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Reprcscntàndo q bkrçtoria dà Sociikade ds Psicolosa kc Ribcirro Prelo, gestâo (...'1
1 982, faço a aprcscntaç#o do's ANAIS DA XlI REUNIXO ANUAL DE PSICOLOGIA. ;' j

( Foi intençro da Dirctoria incluir nos Anais tpdos os textos di Palertras, simpy t, i
. . . . . . . . . . . . i

sios. Mcsas-Redonda; e sfnteses de cursos, visto qùe os resumos dos Trabalhos di Pes-..f(.'. 'j' ' ' . 
- . . . . . . J . ) ' ; I

uisa oram puuîcados no programa uo congrcsso. os textps espccfncoqdo :II simr .'. .t:lk 
. . . . . . t ,;6 io lntçrnaciohal de Modificaçso do Comportamento farâb partc dc uma ptiblicatâù , ,1 IP S 

.

indcpendcntc. Apcsa! de posso. esforçp e insistlncia junto aos conkidados, nâo foi pos- /
sfycl pbter de tqdos os autores as côpias de seu.s traballlps. Assim, algumas laèùnas sek ' I

. (j . . g do gos . . Irào encontradas se qonfrontarmos 'o Prografna do ongresso com o 
.ton! u j

Anais. Devc-se porém dcsfacar que a grande niaiorià dos aulorcs foram jrcstativ- e . J
solicitos em fornecer. os tcxtok, inclusivc antes dc aprescnts-lok no k6ngrcssp. Contudd . j!

. . - . . ' ' ! . .- . . ' ' . . ' ' . . .

ao sè analisar a prodliçâp cin Psicplogia no Brasil, é impcrativù que sc ltve em cbpta J i
este comportamcnto ile muitoj psicôlogos, prolksjores e pejquisadores.l' C ,,' . :

. 
' ''''' ' - ''' ' '''' ' '''' ' ' ' ' ' ..

A nosso ver os ANAIS DA XII REIJNIâO ANUAL DE PSICOLOGIA represen- ; ;
tam um congresso que foi coroado de exitos e de um nfvcl dentffico tlcvadfssimo: lstp t 'uJ r
se devç scguraiùente â projeçao que as RéuniGes M uais da Sociedade de Psicolpgia de f !
mbeirâo Preto alcança' ram em todo q pafs, ao apoio dc entidades como o c'Npq e a .' o.

. . 
' . . . . . , . g q n

FAPESP e ao espfrito de equlpe, alto nfvel de cntrosamcnto e dcdicaçfo de uma ejui- qk,' 7
. . . . 

. ). .) ;
pc de trabalho que tive o orgulho de presidir. a Dircloria da Sgciedzde de Pskolosa :: - q
Grstâo 1 982. ..E: .

DIRETORIA DA SOCIEDXDE DE PSICOLOGIA GESTXO 1982

p carào Gorayeb ,
zélia Maria Bimsoli Aves

:t1111 de cawallio PessouRos a
Maria Cristina Pedreschi Calièpto
Maria Apaiecida Crepaldi

Lu i sobral Machadovera c a
Terejinha Porto Noronha
Sandra Luiza Nunes
Eucia Beatriz Pete n

Prçsidente
Vice-presidcnte
1 9 Secretsrio
2% Secretsrio

' 1 9 Tesoureiro
29 Tesoureiro
Colaboradores

() 5



+

@

- . . s 
' . . . . . # u ' n T . & # ' . : .. ; : j ; . , ' t ; . . .J . . . ' . . . . .. ( j. . . ' 

. . . z . , . . . ; . . . - (.. . . . . . . . . . . r . .: . . . uj
. . . . . ,; . . . . . . r r , : . . .i. . ' . . . ' ' . .. ; . . y. . . . . . . . . (' . . . . . . . ' 

. . . , . . . . . ( . . . . j

.-  sesslo de Abertura dà xIl 'Reunlso Anùal de Pstcologia - ' ' ',. .L'.''' '.' . *1. . . . . . . q y : .
Ricardo Gorayeb . . . . . . é . . . . . . . . . . . . . . . . i . . * . .. . . . . . k. . . . . .. . . . . e. :.. 9 . ... . ' ... :

'

Cursot pslqufatria Social e Comunttâria - Jos: Manoel ' ' ' .. . ë.':. '

. . aj g .' Ber,toloEe .*.....'.........*.*...*.*.*..@.....è**e..**œ.*.*.*..* . ' :
. . , ' . . .. . . . .. . : J- Curso: Tdcnlca' de Relaxamento com crianças . - . Renata Aleo . 

q ' ':
.? i. . . . ;. . . -  . . k . ' ; k. . r . . . . . .: . . . . . . . . . : . . ; . . . J , . ? , 4. . . . . 

. .. . . 
c 

. ; : . 
. . . . ., . . 4 4 . . . . ( .. .. :t t i . *' . * . . . * . * *i . . @ *. .* ., *' . * * * *. @. @ * *. * * *' * * ' * * * @ *' @' k à * * * ' * * k k. * .. .œ ' .. * * e * * * . 

' * . '. '.. 
' .

' 

. - Palestra : pstcolosiaf um sub Domfnto da Etolosia' - . ...:'..'..::',;' :? ' ;. . . .. . . . . . . . . . . . . A . ë. . s. . . . . . . . . . . . : . . . : ! '; . . ( : j. . . . . : .Wa l ter llugo de And rade Cunha . . . . k . . . . . . . . . . . . . . . . . '. . . . . .'k '. . ' 49 u '. 1'..' 
''' ' E

. ' . .' :( .. . '- Palestra: Enstno e Pesquisa em Psicoloqïa no Brasilz O ï ï' . . 
' - 

. . . . . 
' . 

j. . .. .. 19caso da P6s-craduaçâo - Maria Am4ll.a Matos. . . . ...'. , . .. . . . . . .. 7 . i
. : . . . . . . . . . . . ') . . k .

: - Palestta: llabllitacso para o .trabalho de Deftcténtes lten- ; E '. 
. 

' ' ' ' 
. 

' 
. . 

' ' 
. . . . . 

. 
' ' . ; . ' .

' 
. ( '. i

. tai s trel nâve i s - G1 mo1 Benzaquen Pero a . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .44 ..... . J. . ..
. . . . . . . 

. ' E . ' . . :' . . .. . . J ' . . . . . . . .T. . . j-  sim' p6stok perspectivas de atuaçso do Psïc6loqo Escolar na ' ' . ., .. .. 
-' 

. *' . ' . *' ' . 
' 

z'* . '' .'' 

h lidade - sergto .Le tte k . . '.'. . .. r - i .'' . - - . . . .' - . - - - - . - *, - . . ' 5D '' '' .OSSa rea 
.

' ' ' - .Aba Maria gahla 'Bock...'....'.......... . . . .
'
. . .61 ' '..

. . . . . . . . ; . . , .. . ': .
- A- presentacso Teatralizada de uma pesquisa:'para Que Nasci? 

)

Flâvto F.. D'Andrea.'.... '
.

'
. . . . . . . . . . . . . . . .'. . . . . . . . . .

''
. . . . . . . . .

.
. . . bN .

. 
.

- simp6slo-: A Defjntcio da Area de Psicdloqia do Desenvolvt-
mento, Pesqulsa e Aplicaç3o - Angela Btasgào ................ . ). . . . . .. a . ,.. m. , :& .. . 

.
' 

. . - Ana Narla n . LarVaAn0 .....z .... '88. o . . :.
* I Encon t ro ' ln tcr -E s t ad ua 1 de Ps ico 1oq i a do t: rsns t to : ' '

. . ' 
. w . 

' 
. . . .Painel - A.Educac3o da Crlanca para o transito em alcùns '-i

pafses fora do Brastl = Nicleo de Pesqutsa em Pslcologi'a do
Trânsito da Untvers idade rede*ral de Uberlândl

.a . . . . . . . . . '.
' 

. . . . . 95 , '' '
. ' 

. . ' ' '
Mesa Redonda:Em que' o Psic6loqo ooderâ contrïbuir para' aE '

.
. 

'

mentar a segurança da Crtança no Trânsito - Profg Francispo
Oscar Rodrigues, Rcpresentante da* CETET de S36 Paulo

, Detm' n
de Cùrttlbà e Porto A1egre. . . . . . . .. .

'
. . .

'
. . . . . .

'
. .

'

. . . . . . . . . . . . . . .. 96. ..

Painel: os proqramas e as prâticas do Ensino do Trânsito 
.

na Escola Prtmâria e nas Escoltnhas de Trânslto - Represen- ' ' 
u

tantes de Franca. s5o Bernardo do Campo, do CETET de S5o Pau :
. . . 

. . .' .lo e d o De t r an d e Cu r 
,
't t i, b a . . . . . . . . . . . . . '.' . . . . t '.' . . . . . . . . . J. %. . . .

' 

. 

' 

9 7 ' :
inel: o Exane Psicotfcnico nos 'Dtversos Estados do Bra- .Pa 

.
. ' ' . 

' ' %. r '

! . .

. . . . . . <' .



u. kNh .. . ;k. - . .rs'u.' 1y, kK 1u.' .$> lu .k Ik 1w t;k 19 1$ 'w. dk- *N dwld d1i o 1ku 11' 'w zu Gk .; 1; .'> dwlk 11 d X Jqoj 10 z; d l lGk t; CkU 4: 'Zt J. : dr' a. :s . . l ' . . l . . .. . .. + ' . ... '. . : . . . . , . . ? . . . ( .
. ' L . ' .
.,
' ' ç. .. r il l l â 'e . s so P a u lo e M i lt a s (;e r a 1. s . . .. . . -' à .-. ..' . i . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 9 9. . * ' . . . . . . .. s ; . ' .

. . 
' '

. Me'sa' Rctlonda : Novcls Rumos ' para o Exame Psleoticnico - RE
'': . presentantes de Detrans do Paranâ , S5o Paulo , ' Mirias çerais '
. q g 2'. . e. Rto Grande do Su1......................................... .' 

. . . .

; 
'
. conf orincla : A olllltla-o do Ps tco- logo Drast letro Sobre o Exa
'
. me Psicol6qico para motorlstas - Reinter J.A. Rozestraten.... 165
' Conferincla: A Educacâo da Crianca oara o trânsito no Bra

'

: . sil ..
- Profo Francisco Oscar Rodrigues......................'.. 118

' 
- Mesa Redonda: O pslcoelogo atuando frente â educaça-o espe

. . ' 

. aj g n- ctal - Samlra Anarecida Bona ................................. t
.-  - Reqina M. de Souza ..........'.... . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . 1J0

.. . . . . . .
. - Msrcia llelena Bittar.............s................... '. 3JJ

- Grupo de vtvincta:
Palcstra: Desenvolvlmonto da criança segùndo Matrizes de

Identidade de Moreno - Jos; de Souza Fonseca Fi1ho.......... . 1J8
;



'
.
' '. 

' 
. t ..''' ' ...'. .:. '.. .. ' , . q.' . ., ,. . ... 4.. ,. ; . . : . .. .. x j j j:j E U N j A0 A N UA L D E PS I CO LO G l A . ,.' ; ... ' : '. t' :'.-'1:'..:.. ' f è' j'. '.z'b' ...'. '' 

'). 
.k'

. yy, , ' . ; ggggéo j;g AgERTj;RA : . j aymrpg gojgyoj ( j j.
. i. y . ... . .. . . . ) . ( . . k : . y . . . .. . . ' .. . . ; .y ; . . j'.. . 1 . ' J .. . . ' . 

' . . . 
' 
.
' 

. . . .. . . , 
' 

,
. . . . '.. . , . : ;y . . . . . . . 

'g . ' ' ,: . . ,. . .( ' .. r . . . J. ;
. . : . 

: . . . . . , . . '. . ( . . .' . .' ' . . 
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' 
''. '' ' '' A radcçoo' em nomc da Dirclpria 'di .socicdade dc Psicologia de klbcirâo Preto ' . .:, !. .

. 
. . . . . . , . . 2 . . . . g . . y , :

.. t.'. ; .. ' a prcscnça das autorid:ldcs. dos collgrcssistas, confcrcncistas e sôcios da SPRP..' .'..... .. .-,L .' .. . .... .':..>.... : ;
.: . .' .'' ' . ê''

. .. ' E u'ma satisfaçno ' multo grandc ' para a .lnireioria da sbcickade dc Psiio'logià'. .'?'': ' ,.'
) 

' rcccbé-los para a rcalizacâo da ' XlI REUNIAO ANUAL DE PSICOLOGIA è db Xll '; : '.
,

. '
: SIMPOSI: INTERNACIONAL SOBRE MODIFICACAO DE COMPORTAMENTY : .

. . ; . . .' . t ) . . . ' ' . ..e. ' ' . 
' 
. . 

' . . ' . ' . . ' . t. ; . ' .5 5 ': .' ,') t ' '.' .. .' i5 colii ùnl certo' orgulllo qur Podcmos afirmar que as RcuqiGes Anuqis da '. . I
J î . ' . 

' ' Rcicdade de Psicologia dq RibsirGo Preto vlb, aho a ano. si transformàndo nuin dc/ . . , @;: 
. . : J .q . . . .. . . . !. .! ''3 ' ' ' 1.44: s scnzo o niaior evchto cirntfficù na srea de Psicologia no Brasn. Esta Sociedà- .'. ' :'. . . . 

. . . ... . .
. .. ore . . y .. .. . : . . .' t . . :

' 

. . . 
' ' ' . ' ' ' . ' . ' ' ' ' ' ' ' ' ' J ' X Z .

. ': 
, 

' de, qtlc iniciou suss kiùllises Xhuais eril 1970, aio dc stii fundaçro, jl pQc dizer iue.':. ' : ''
' ' : ' trouxc a Ribcirzp Preto ncstcs 1 1 apos mais dc 7 000 pcvboqs para pqrticiparrrp dak C:i . î(i . - . . . . . -- . ' ' ' .. ;. :
l lkculliGcs Al1ll ais. . . ... . '. ' . ' . r . . ' . ' .. . . - . : ' '. '. .' : : è .. : f .'- .'. . . .' . . J '. .. .!.-. r..t #é.()': ,.. y .. . . . . . . . . ,. . . . . . . . r. j . .. . . . . . g . t. t ! uj. : ,.t j . (! . ' . . ; . ' . . . - ' . ' ' ' ; :

-..
. - : .. .' E mais do ntii'raisto, podcmos notar tambdIù.cue o il,lcicsse dc doientes exlx'kz .'?'tt''' . 'i' '

'' 

. .

' 

'

' 

. . :' . . 'h . 1$ ' . . . . kl'. . z .' . ' '' !( . . . , . .. . . 
. . . . . . . y.. .j.!k . . . j*  ' qklislptlol'cs cn1 participar f cada vc? Inaior. Estg allo tcrcnlos a ap.fqscqtaçGo de 140 tra- .,: ) ':

: balhos de m squisa. rçalizados jlas nlais diversas srcas dc Psicologiat c com as mais dire-; 
''
:
'

.
'.. ;

rcntes oricntaçncs teôricas. Na ccrtat a oportunidaqle dcptë. éncontf o trarl frutos bené- ''': ':' ' ':: 
. . , .. . . . r). ;g : . !

- '
. ficos' para o dcscnvolvimcnto da Pjicologia Iio Brasil. ' ... .' . .' ' ' : ). ) q ) t ' ' '.'.: 'k ''L'. ., . . L : .. '''.E' : 7 7 !

. . . . . . : . . . . . . . .
. .. . 

.
''. . f paftc do prögrama kcsta rcunino, c Iim dos bbietlvos dcsta Dilctoria: cfctuar '.-.)..'2.' 

.

2' . .' . ' , . ''

' 

''. '''' . : . . ' ''< . . . . . . . .. 
:
. .

. uma reuniâo de avaliatâo do Congresso no ssbadp, dia 30, à npitc. Esta Icuniro sers . ,.' : ,'
.
' coordcnada pcla Dircloria da S.P.R.P.': espcra-sc participiiçsb dc todos os iollgrc' ssistaj .''' 17

' a:a tuc a avaliaçlb kja fcita. ' : ' .' .' . '..' .. ' .' . ('' ., F. ..,'L, 'P . . , . , . . . . . , . . .
' Além dos trabalhos n'as diferentcs srcas dc' collllcc' imcnto em Psicolociat a Dire-' ' .''.:''' '''''. . . . . *., . . . e.

, tolia prolnovcrâ unla palcstla com dèbatcs para disctlssâo de aspeclos dc ensillo e pesqui- . 
:'
.
'

. sa na pôs-graduaçio cln Psicologîa no Brasil, unla reullirt, coln os nlcnlbros dc tod:us as
'' divisses espccializadas para discutiy a participaçro de llo' ssa' Socicdatle de Psicologia

'
. 

' ' 
' ''conio entidadc 'jrt?' molora da Rcunilo Anualuda S.B.P.C c unta reuniâo com mc' Inbros
da Dirctoria do Collsclllo Rcgional dc l'siclllogia. ' ' ' ' . '' '

'

N s Jkeas 'esmcizizadas tcnios quc dcstacar ! ocorréllcia do XII SIMPOSIO IN- '' '.''ta .
TERNACIONAL SOBRE MODIFICACXO DO COMPORTAMENTO. pcla prilncira : .'):

#, vcz no llrasil. c ulsli extcllsa programaçâo nas Jreas dc Clfnica. Eduçaçâo e Psicologia ' '. ' .

.' jJ
*
' I
:.. l

4

do 'I'rsllsit o ç' Psicobitplogia. . . .
Fcz partc da expcrëllcia dcsta Dilelo' ria aprcndcr quc ulna rctlniâ'o conlo csta

n:o sc rcaliïa scm . muito ' lqaballlk.p. Este csforço e 'algumas dccisoes nem semple sro . ...
comprcclsdidos' por 'algtllnas pcrxsoas, -mas n6s temos adotado a pglftica dc t. 'Jogar o ' ' ..
1 d Contente'' 'ou s6 valorizar as coisas positivas do quc acontcccu em n'ossa ex- 'ogo o &
pcrîéylcia. Assiln . apcsar. de tudo, é unla expcriéncia gratificantc proynov' er a realizaçâb . .. .

' 

.

do Un1 CODZrPSSO Coln eNta CXDrCSSâO. .
' Qucrcnlos agradcccr l1s elltidades financiadoras quc pcrnli tiram quc cste Con-' ''

grcsso fosse rclzizado: .
-' FAPESP - FundaçJo de Amparo à Pesquisa do Estado de S. Paulo
-  CNPq = Consclho Nacional de Desenvolvimento Ciéntffico e Tecnolôgico. e ao
Consclho Rcgional dc Psicologia . ' .. ' ' ' ' .' ' ' .,.:

-  'AMC .:-. Associaçâo dc Modiflcaçsb do Colnportamcnto ' , r
-  Prcfeitura Municipal de Ribcirâo Prcto
Faculdade de Filosolia Cicncias e Ixtras dc Ribcirlo Prcto - USP

. ' . -  'Faculdadc de Medicina de Ribeirio Prèto - USP . ' ' ' '
'
. ..

' ' 
. e todos aquclcs nuc participam da comissgo tjrzallizadori. . ' .

. : : Queremoà dcxjar a lodos voccs um bom aprovcitàmento do Congresso. .

) , 09 ' . . ') J ' ' .. . . ' ' '



: ' CO 4CPSIQUIATRIA SOCIM LE.COMUNITXRIA
t . . . ' '

Joyg ykyog sjwojou

O curso partirs do conccito dc Psiquiatria Comunitsriâ como a' prllica, intcgrada
â iatidc comunitsria, que engloba a promoçâb da 'saûde e a proteçâb cspecffica contra
(Itxnças', o diapa6stico prccoce. o pronto tratamento e a diminuiçâb da incapacitaçJo;
e a rcabilitaçâo 1os problcmr que afetam as condiçöcs de saûde ffsica, psiquica e sœ
cial di Ilma populaçâb gcograficamcnte dcfinida e dclimitada.

' A Psiquiatria Social scrs entcndida como a disciplina teôrica que fornccc grande
.' p?f te do cmbasamcnto â prl- tica dc satîde comlmitsria cspcciûcamcntc na srca ila saû-
dc m cntal. .

' Por comunidadc entcndc-qc um conjunto dc pcssoas rclacionadas direta e funciœ .'
. .llplluftllti visando um fim comum. Como modtlo bssico t mais simpliicado de comu-
' nidade scrl tomada a famiia. . 

.

Scrs descrita a transformaçl'o dc ùm posto de saûde convencional (a Unidade' . . ' '' ''

J .Sanitiiria Murialdo, em Porto Alcgrc - RS) num sistcma dc Saûdc Comunitâria, destina-
do ;à prcstaçlb de cuidados primlrios de saûde no local da dcmanda, bcm como as re-
siqtéllcias e obstsculos encontrados e tltica adotada para supcrs-los.

Ser:o aprcscntados o motlo dc funci6namcnto (subordinando o cnsino e pcsqui- 21
à taçâb de scniços) e as estruturas de tquipes constitufdas por: 01 profissioflal isa prcs

. 
' 

.. . (dç Faflde de nfvcl sum rior; 02 a (>1 auxiliazcs dc saûdc e nûmcro varilvcl dc voluntsrios 
:

fJc saûdc e cstagisrios (de graduaçâb e pôs-graduaçâb) voltados para o atcndimcnto de 1,
uylla populaçlo dc 3 a 5 m il habitantcs. . 

:

Como pon'to importante do funcionamento do sistcm a
, dcstaca-se a implantaçâb

' C !11 iliziaçsb de um Prontuério dc famflia orieniaéà para soluçGb de problemas, entre-
gt'c â guarda c cuidados das prôprias fam llias.

)

Estabclcccm-se os programas prioritsrios consultando-se a opiniao dos téalicos
e tIa comunidade, tcndo sido sclccionados os progrgm aas de imunizaçses, cuidados
plé-ylatais. tubcrculose, alcoolismo, dcsorganizaçâb familiar, psicose, hipertcnsro arte-

' 

ûdc oral. dc acordo .com critérios propostos por Morlcy' e adapta- t .rial- sancamcn tos sad
os $ J. rca de saidc mcntal por GIEL E IIARDING. ' ' j

'de lScrlo dcscritos programas dc trcinamcnto cm scrviço para profissionais de saû 
,. ' 

i 1de qllalqucr idcn*dade em rcgime de rcslddncia, scndo que para médicos o programa ë 1,
tt i d ' la CNRM do MEC como Rcsidëdcia em Medicina Gcral ComlmitM a. 'iC! P e IK a O PC

Alf'ù dcstcs program as, hl outros de naturpzà coptinuada e pcrmancnté, destinados a j
auxillarcs dc saûdc c de formaçâb de voluntsrios'de satîdc. Fora os procramas espccffi- .

. '1 IE '' t! .'kj.' ''' '''' '-'''' ''- jcos
, h5 constante supervisâb em scrviço por partc de profisslonais cspeciàlizados e des- I

tirlada a toda a equim . ' ' 4
' kScrro fomccidos c discutidos dadpp

. a, respcito da avaliaçâb dos prograni:ts e do j
,' ' r,.,%, otlh:o dt prctxupaçYs cùnstantes c geradora'de rcformtzlaçöes scmpre que j
f. fl & -D' :'i a& . ' . ...;. . 

' 

. 
I
i ' -!. : r.'

. : r ' ocos (jc pcsquisa
, 1. ; inimcnle. scrlo discutidps dados obtidos dc projctos cspcc. . . , . , . . . . . pi'

. c' 1 jcula:mente de dqis estados multidntricds rcalizados por solicitaçâb jla Organlza- .1
. .j:1--. hlundîal da S:p:lfle . . ' . 

.

. 
. . . 

. , . . . l O .. . ' . ). ... ... . . . . . . . . . . j. ,-...,.... J . . . . . . . . .
. 
' '- ' E' !'l L -. ' .:: ' ;: . r ' . , . :. .'..,kt c.s,. - , ;3.c-b), : .i ! < .: .'.w t;+. .r.C: s,, %. q2.; f:.;. ! az -r-. ,: s u..- -k .a. .. k , . ,,;. ...,. v .., . -- ; . . . . u .. . . . o -. .,. ' . . . . . .. . . . ... . . .. , . . . .' . . . . . . . ' '
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PSICOO GIA, UM SUB-DOSfm IO DA ETOLOGIA
) '

'
. ; Waller Slzw de Andrade Clza/ld

. : Ns'o me proponho. ncste cscrito. a tratar da impdY ncia de sc dominarcm os
' ' ' f)i loga = a anatomia'' a citologa. a fisiologia a neurologia a genéticavâlies ramos da o , , , .
. 
' 

etc. - para uma adequada formaçro cientffica e prosssional em psicologia. Nem mel .
cîcria eu, mesmo, prepafâdo para essa tarefa. Proponho-me, antes, a resumir e a dar

' 

cpyktinuidade a alguns textos anteridres em que discuto as impliçaçces do ,desenvolvi-
' 
. plcplto da ctologia comparativa - a abordagcm biolh#ca do comportamento - para a
paiçolpgia atual. Minha pycocupaçâo serl copi a psicolo#a como srca de interpretaçâo

.ë ' .
ê 5 teilica e pcsquisa empfrica, na suposiçâb de que do desenvolvimento de tal sread que
) '. - .
:: dcpende, em ûltima anslise, uma boa aplicaçlb psiçolôgica.
L. rL ,u.,, '' 

. Nestes textos anteriores Procurci m ostrar:
. ' . . . '

' a) Como o adventè da etolosa comparativa resuliou numa profunda reforma da psi-
cologia compaiada, ao orientar su= comparaçGcs no sentido de esclarecer proble-
olas relativos l causaçlo, evoluçâb e valor dc sobrevivdncia do com portamento; .
cùlùo, também, uma abordagcm naturalfstica. de inspiraçâb ecol6sca, tra essen-
cial e por vezes insubstitufvel para â corrcta sclcçâb de problcmas a' screm estuda-
tlos no laboratôrio, e garantir a relevância ûnal dcsses estbdos; e, fmalmente, como
a ctologia provocou uma rcnovaçâo dos estudos do comjortamçnto animal, com
dcscobcrta de W rios princlpios e fcnômenos desconhecidos ou pouco epfatizados

. rlos cstudos até cntso (Cunha. 1 965); . '
b) Como a etologia. elaborando etogramas para as cs#cics animais, e procedendo a
uma anblise do comportamcnto segundo princfpios de categorizaçâb, desèriçâo,
circuns'tanciai :6 e pcsiuisa de rclaçGcs causais por proccssos anïlogos aos empre-
gados em anatomia e morfologia comparadas, se vcrificava detentora de uma
nfctodologia mais rigorosa e adcquada que a da psicologia para o estudo do com -
portamento (Cunlla, 1974, 1975, 1976); e .

c) como 'o impacto recentc da etologia comparativa sobrc a psicologia tem levado
cssa ciéncia, nâb sô a rcformular s'ua noçro de comportamento, iomo também a
ttiscriminar com maior clareza sua tarcfa cspecfficm dentro

. de um a cidncia m ais
ampla do comportainento: a de estuds-lo como uma funçâo dos efeitos da exm -
riéncia (ou histöria de estimulaçlb) individual.

. No presentc trabalho prctendo ir um passo além do cxame tleuas implicaçncs da
etologia para a psicologia. en' cadcando-as com uma espcculaçâb que talvcz contrarie

' o5 vicscs objetivistas da fasc fonuativa da etologia, mas que parece inedtbvel para levar
tl Sen'no sua inspiraçro blsica: trata-se dc uma proposta accrca de como mecanismos

' ctflltlgicos 'ou estruturais da es#cie. engendrariam uma psicologia na forma de um re-
curso adaptativo adicional aos j5 antcriormente envolvidos ria ekoluçâb orgânica para
os fins da regulaçTo biolö#ca.

. J

*

t:

*

@



';i
o'1 .
t .

Y

#

â .
*

C'om 01:C1tO. CIPICFIC.CmOS. :C.0m 1u.p'3l'ji'.;:''.k.'k ki fëti ? . !k:, .1... 60..8 <k1.;I;I;.(iù2 :u klo.p.v 'o # <.'w .;Jiis w .k '. 't Ik;, . , 
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. . . . .. .. :
''tfap çondiçœ s neccskirias-â vidà sGo linlitatlos na 'llatllrcza. c. eln'conleqtklncia.. as e$- '
écics orgânicas tém sîdo lcvadas à comprtir umas coln as outrâs pclo accsso a csscs re-P 

. ,

s e por stlà utilizaçro. Xs espécles sobrçviventcs a essa competiçâo tendem a'ser .curso .
. . 

'. 

r . . ' . ' ' ' . . 'longo da cvolu/o, adquiriram caracicr/sticas que âunicntadam as chancesaS que, 30 . , .

de disscminaçfo. rcproduçro c/ou prolongamrnt? da vida de Kus'indivfduos. Entre
. L ' 1 '

' essas caractcrfsticaj cstariam, conforme é amplamcnte rcconhecido em biolo#a (cf.,
br exemplo, Allee, 0. èark, Erh erson, T. Park e' Schmidt, 1949. e Bonner, l9d2), osP . . , .

nieca' nismos ditos rcgtzlativos' ,
'

0$ qtpis se encarregariam de produzir. manter ou resta- ;' . . . . . . ' v . . . . ' ' ..' l ?.
belecer, para cada fase de descnvolvimento, certos estados orglnicos privileciados -. . )
' : . . ' . *'' * Y ' 7 . ' L '
por exemplo, tom rispcito à ttrhperàtura, salinidàde. etc. - no tocante a favorecir os f)::. 'l,

. . p , ,
röcessos vitais e a spbrekivéncia em variadas condiçœ s do ambicnte. Muitas das trans- ',::-' '7 '.l .P 

. f t .formaçces evoluivas tue sc podem observar, digamœ. desde os fungos até as plantas, Li ,; : j
e destas at; os animais, especialmente os mamfferos, disseram remeito a aprimorar as ): ' . tf.

. . . . .. . . . .: ). . :. ) .çaractcrfsticas de funiiopaminto dcsses mccanismol, tais como prscis:o, mgularidade, ?,
t ' j

'

sensibilidade a condlçocs desencadeadoras, etc. O progresso nesse aprhnoramento, na ,

série ,orglnica assim considcfada. 'm nnite observar um incrcmento paralelo n'a proba-
bilidààc de que a morte doF individuos e/op o dckapafpcimçnto de suas esm-ues sejam..
cada vez mais. como uma tenddncia evoluclonsria' ? evitados ou postergados'. Tudo se
passaria, dessa forma, como se o indivkduo aspimssi a àtipgir uma perfeiçro tal im
sua indcpcndéncia relativà.. ou indiddualidade, face ao ambicnte que pude> , na ex-
prcssâb de Huxley (s/ data), dedarar orgulhoso,. como o Zarathustra de Nittzschi:
çf b i id ies'' O nhum desses mccanismop - nem a capa-N:o podem so rev pme ac çp . r>, ne
. t ' . ' . . ' .
cidàde de regulaçro térrnica, ncm a de ltlcomoçâo, nem a de camusagem, etc. - servi-
ria prpvavelmente tanto a issc ideal quanto o faria a aquisiçâb pdo organisino de um
mècanismo etolö/co de registrar o ambiente cm seus termos, de utilizar esse resstro
crh conexJo com outros dr seus rcgistros e com scus estados e tendêndas para extrair
a slgnificaçro biolögica dc certos cvcntos no ambicnte ou em si pr6prio, e de tlss-los
paia nionitorar processos dc regulaçâo até certos sir iûcados antecipados, dçntre os

t ados e rcinterados. O funcioriamento de u' m tal mccanismo seria' o que; a meu 're/s r
ver se poderia sem recqio de incorrer em qualqucr espécie de mentatismo ou animis-
mo, dcnominar %'mente'' e as s'uas realizaçöes seriam o quc se cntende. em geral por
uma psicolosa: a cria'çro de um po.vo (isto é. difcrcnte com.respeito ao ambiente ff-
sico) espaço de regulaçâo, e de mecanismos nov 'os de regulaçâo com base em processos .
presentes de interaçâo do organismo com o ambiente em sua relaçâb corri os traços ou
vestfgios de interaça s passadas. Uma mente seria, issim, ncsses termos, o funciona-
mento de um recurso adaptaqvo final de que a evoluçâo orgsnica teria lahçado m5o
para os fins da regulaçâb biolôgica. E a fsicolo#a scria, nesse quadro dè refer:nda.um
sub-domfnio da etologia.

N:o se trata, pois, segundo a proposta aqui exposta, de tentar uma integraçâo 3
biolcia: essa intepaçâb jamais teria sido mais na-tural e comple- 1.:entre a psicolo#a e a j

jt a 
. p.y '

) '7 .
(:
) .
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' 

.

'
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'' (: :' s ' ïI 6iIk <l. 1wI l-zkikkk. iklè 1.ukI1 <: 1G:uI2I.dïk6,> ..ai<kW > dudkl-lk ukkklb 'UdJj(.Câki4 PfO9OS1.2 MZIXCC-ZXQ CORVQFUXFI-
' '' ' - ill 1 licada n' os exmrimentos de psicolosa. f umte .consideraz a situaçâo gcr mente mp
: . falo gèral que, ao iniciar algum cstudo sobrc o comportamcnto de um organismo. o
psictlogo jl cncontra csse organismo invarialmcnle engajado em alguma àtividadc -
scja essa atividade a rcalizaçsb di u'ma opcratâo cùmplexa sobre o ambicnte, scja mera-T. .
lltcnte repousàr 'ou dormir. Essi estudo envolvc submetcr o animal a uma ''varisvel in-
tlcpcjldcnte'' - no geral, uma manipulaçâb dc alguma condiçâb do mcio - e observar o
efeito quc cssa manipulaçâo tem sobre alguma t'varisvel dependente'': akuma resposta
cspccificada do animal. Essa fcsposta n:o pode scr outra coisa senro uma mudança no

.:' . . . . '

conl/ortaminto preexistente, comportaniento esie quc dtnomino 'Yomportamento-re-
feléncia*'. @ Jo se trata dc um comportamento gcralmente tido como de linha de base,

' 
. quc é. usualmente, o comportamcnto que scrs tomado como variével dependente de-

. pois que o organismo for submctido â açâb dc uma varisvcl indcpendente).
Nro é meu 'objctivo revcr, aqui. as modalidades de varilvcis dependentes e inde-

, pendcntcs que o psîcölogo tcm f6calizado cm scus estudos, ncm as funçccs que, com
csses cstudos, prœ ura desvcridary Apcnas tomarei aqui parà' considcraçro um pouco
nlais atcnta um experimento quc considcrarci paradigmltico para a psicologla. Trata-se
dc um expcrimento em . quc um organismo ë primciro dcixadq em um ambiente inalte-
Iado por alguni timpo; em seguida. é submctido a uma altcraçfo rcpctida ou, ao invés,
continuada, dcsse ambiente; e, finalmcnte, é subpetido â supressâb dessa alteraçlb, de
fofma que é rcstaurada a situaçâo prcvalecendo n: primeira fasc do experimento.

Um expçrimento quc rcalizei com fprrnigas (Nylanderia fulva) (Cunha, 1980), es-
' qucmatiçamcntc rcprcsentado na figura abaixo, îlustra a sitliaçGb cxposta acima.

l
!

* i 
;

PA REDE

C B A , 1 2

PISO

*

Rçplyjçhtaçâo aproximada da trilha e dc outros aspcctos de um exm rimcnto
k. k% ' 'V. w .. .
reâlizàd' o com N. fulva.
Linha interrompida: Trilha , :
XY: aresta fonnada por un1 piso com uma paredcs .
A. B. C ; mechas de algodâo com qucrozene, colocadas a 1.5 cm de distância da
arcstayxY e a 1 ,3 cm da trilha (Distsncia de A ao oriffcio 1 do ninho: 60 cm',). . 5 

.*11' . , 
.

dist. de A a B e de B a C: 32 cm . ... '
, l e 2: Entradas do ninho (oriffcios no cimcntado). @
).( . ' . ': : . 

' 
.. j

'; . . . . ., . ' . . j, g . f2 .. . .
. 
, 

, 
. . , ,. . . . , . . . ,, j , ,. . . . .t u - ( . . , -r'gh ..- v- . . .rk . . .. . .. . - . . wj. .- .,.-. . .. ...kh ) . l . , ., . . . ). . ., ; -! -. ... . .- ..,'. .) .'. -' ' J. .. . r,s r!,4!!1,!l4r!!pI,q!!'4Irr,t4'!,r...!.qr,.x' . .,. .. .. - . ... - -
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Um2 trilllzl? dessa: PeqtlcnlnBs ''.'.()l'n1l22S EC 12135'12 1kOl'111;1tkO POr kIIl'l 'gââkl tkk; hIIik,'2k2I lkàktk'tl c ),j ( kzp 
,.
: . . ., . . . . . . . . . . . ' . . .. . .. . . . . . , hr. .:- : t .

# . . ao longo dc uma parcdq -t1e alvenaria. As.'formigas sc dcslocavam éin plarêha rcgulp.i e 'r!. y,
ralmclltc bniformc pcla trilha.-cxccto nos'raros momcnto! 'cm que formigas dr-am - . . r viVC 

. 1
bgs as dirccDes. cruzando-se. deskiavam-se um milfmetro para um lado, ap6s tx arem-se t;* . . ' * ' ' . 

' . . . - - . - .. ''

com as antcnas, an,tes de reiniciarcm a marchâ. A imjressâb di otdtm eïa dominante. 'r . . '.'. ' i. . . . .. . . . . . . . .. rt . , . .

. tNa segurida fasc, dci-mc como finalidade vcrificar se as formigp; dpvgm inèlcios de per- :,, ' .4
. . . . . . . . L ,b. :. t. . .:î

. 'ccber a prcscnça de objctös coloiados junto à trilha, lateralmente à sua rota-para esse ,r, , . y. !
. . . 

(j jj ya . . ..,, . . . ,. .. . j . j. fim usei trés mechas de algodâb iom querozene. copforme mojtra o na gu . .
' ' . Xs formigas reagiram a essas alteraçces de scu ambiente com vârias mudapças em : , .f''.: . 

. .. . . ' ' '.

' 

. ' . ' tt
- seu cpmportamcnto-referéncià: parandö perto das meçhas, agitando, para essas mechas, '.:r

. ''

?). '! .. k
'' ' ' d viando-se da parede, çorrendo em traje-l.lr: ' '1f !suas antenas esticadas e dispoktas em W . es t 

y. j Etoria sinuosa, ou retornando. ttc. Com o tempo csias modificaçX s de comportamento . 2:,:. .:j i. . . . . k .yy . . . vzmainaram e por fim cessararh; e à marcha ao lpngo da trilh a rersumi'u seu prhnitivo zq . y..
.
!
.j: . !. . .. . 

. rj . j., ;
aspccto. Ncssc momcnto. rcmovi. çntûo. as mccllas B e C, dcixando no clllp alnzs a . .. r )tt'( I
mecha A. Em resposta a cssa noka altcraçlo do ambicnte as formigas tomaram a apre- '. ,: )* 
.. . . . , . ;7 . .
sentar mudanças em scu comportamento-referéncia. mas t:o .sopcnte.nas prpxim ida- . . t
dcs dos locais de supressâo' de mechas e até que cllegàsscm junto da fmica mecha re-f lv. . . ! . . . . . 

' 

j. ,
mancsccnte. Muitas dessas mudankas eram igtiait âs vcrificadas na fasi anterior do exz. (:.
i to màs ouiras eram lipvas. llavia por exemplo, excursas em' meandros pelö ':. : tl;Pef mCn , , . . . s . .(.' ' i' t âo antenal dirigida abs locais de supressâo daj '. ' ': )'piso, estrcmecimcntos corpora s, agi aç , .

. .' . ; . f.

mèçhas, com as fonnigas cin p# sobrc aj quatro patas poFteriores, comportamynt6s . j
'ebusca''' das mechas no tcrrcnd-'com o tem' po', estas ,f .

.: j 1esses que sugcriam uma como quc.
mudanças de comportamento tafnN m amainarqm.' dando lugar novamcnti ao cami- .' ' 6. i

* . 
' 

. . . . . t !

nhar lento ç oydenado preckistente, . ; '.. . 
' 2 .. ' : : 1: '!

certamente podem ,ser. e tém sido, por vezes, ' ftt. !Fenômcmos semelhantcs a estes

obtidos com outroj orgànismos, entre os qùais sercs humanos, por exenijlo, nos estu- t j
habituaçâo d: iomportamento. Nro'é meù objetivo revé-los.. Basta-me. à l idos sobrt' . . . . . . . . . . j

frcnte dos rèsultados itima, indagar: Que concltisöes podem ser tiradas a partir des- ( '!
dados? . .' 1 lses 

t

w Com segurànça, talvez pouca coisa. pois 'todo organismo é semprc mtzitù compli- 'f I
. . . .. ' . ' . . . ' 

. 
' !

cado, de modo que poderia.'quem sabe, aprcscntar os mcsmos fenômenos em virtude ! j1-i fito or me haverem ensejado 6 ;dc muitos mccanismos diferentcs. hs conclusöcs 4uc prc , p : j
maiores dcscobcitas, sâo, ao menos. as scis sczuintds--prinkeiro, que os orgahismos que . I: . . - . . 

g j

i exibem esses feitos sâb capaàes dc ajustar-se - isto é, modificar seu comportamcnto -. , j! - l''' 7 .

q ' â rcpetiçGo ou â prescnça continuada de uma dada alteraçâb do seu ambientc imeàiato. i
Segundo, que. paças a esse ajustamento, o organismo hsb é o mesino em cada momen- . . 

''

' to diferentc, mas sofre uma modificaçâo que rcpresenta, p6s tcrmos desx ùrgahikno, à j
% um registro dessa lric de alteraçGes do meio. Terceiro. que o que o organismo ê num. j j
'' d do' momcnto conio sistema reativo nro podef kr entendido à parte das alteraçGi s '. i3 . . 

. .. .
. 1 . . . . ' ' ' .. . . i
) do ambicntc a que foi submctido, isto d, separadamcnte do qtie foi inclufdo em seus k
! . ' ' * ' . )registros - ajustamentos. Quarto. que o que um ambiente significa para um organismo, t.,.1
j como ci usa ou' fator de rcaçGcs-' nâo podc icr considcrado indcpéndentemente do que kj'

1 foI o ambicntc para csse ofgapism' o; que urr!à alte' raçâb. série de .alteraçöes iguais, dei- l:1- 
; j . ,, xas giaças aos ajustamentos do indivfdtio, de ser mudança; quc a falta de uma ilkra- (' 
.! . , . . .
.) ' ' .' 'i g

'

*
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j # $po. (pnde a . regularidade di alteraçccs . fkia ' prçyer uma alteraçzoy) constitui uina;r 
. . . . . .' . .. , ., .

r .: lllptlanta com relaçâo à Wric de estimulaçccs. Quinto' quc 'nâo sc podc dctcrmjnar que, ' ' . '' . : ' . :
' t ulna dada àlterakl'p do ambicntc .z mcsmo quapdo sc est; ràzoavèllnente scguro dc
: ! a u r , ? a : a .

' fltlo CrIVOIVP muuança: n3s contllçx s cncrgctlcas (â()S . KCCPIOrCS SCnSOri3IS UC Um
' anilnal -, constitui um estfmlo para dcterrhinadas rcpçccs àc ùi'n or'gtmismo a n5o ser
. qlle cssas inudanças se acompanht'm dc modificaçGcs no comportamcnto-rcfcr' éncia do

. . ' '' .. .s, . . . .. . .. ,

t:: olganismo. Finalmcnte, scxto, que, mcsnlo no caso cm que um organismo nâo respon-
. dc com alguma modificaçro de scu comportàmcnto preexistente a alguma alteraçïo de

' bi te nro sc pode concluirtque essa altcraçro nro 'constitui estfmulo para ele.xtl am cn7 . . : . x . . . . ,Com cfeito
, pode acontecer que, postcriormente, o comportamcnfo dessc organism o se

. veliha a apfesentar-se diverso do que scria se nâo tivcsse ocorrido a citada alteraçio no
'' 1 'iente + .' ' .. '( , 3111 J .
: l . .: . ' ' . .:. : . O leitor ccrtamcnte observars quc as intcrprctatncs acima foram estabelccidas
' conl ba% em uma modalidadc de rcstztados obtidos em cxpcrimentos psicolélgicos, e
. ' ' . '

' j qpe oulros rcsultados sâo possfvcis. ncsscs ekpcrjmcntos:um fortalccimcnto gradual dc
. ccltqs mudariçv do comportamcnto-rcfcréncia, corri a repctiçâo ou a continuaçâb da

' allcfaçâ'o praticada no ambicnte; ou uma substituiçâo complcta da atividadc preexis-
tcyptc por outra; ou, simplcsm entç, uma auséncia total dc rrspostas. A existéncia dcsscs

' . - ' . 
- 
. 

'. . '

caso! 'fcz èom qtie. sc procurasscm as leis do comportamcnto ora nos tipos dc respostas
erlvolNidas, ora nos sistemas rcativos por clas implicados, ora em modalidadcs cspecffi-
ca$ de estfrnulos (dentre .os quais havcria os.estfmulos-signo, os rcforçadorcs. os discri-

. '' dli ). !. ... ..
' .

. lnil,atiyos. os clièiadores-'os emocionais. . . .)-, ora. ainda, em altcraçccs nùs cstados dos. ' . .
. .. 

.
. . . . . . ' . .fyrgrios ejkiorcs, ora nos estados dös reccptorcs, isoladamcnte f)u cn1 sua conexâo? etc.

' ' No cntanto, suponho que. sc h5 alguma justificativa para supor a operaçâb de proces-
' sos dd aj' ustamento ou' registro em determinados 6rganismos a partir de ccrtas ocorrdn-
. : cias e com portafnento. n:o vcio razâb oara suoô-lo ncccssariamente auscnte em ou-

' ' 

tras ocorréncias. adifcrcntes. Um' a (azti'o que tcnl'lo para acatar a possibilidade de ajus-
fatrlcntos - rc/stros durante fcnônlcnos de desencadcamcnto de respostas instintivas,
tIc fcnômenos de rcforçamento, etc.. é que essa,ippssibilidade, quando suficientcmente
explorada, talvez venha a permitir quc se possam vcr todas essas ocorréncias sob uma
nova luzk que n:o tcm sido contcmplada. Xssimf o rato que dcixa gradualmpnte dc
ezl.lflràr a csm ar: cxpcrimcntal e dç entrcgar-se a cspaços a movimentos de auto-lim-

. a.': (. .
I?cza para passar a pressionar slstcmaticàmentb uma barra que opera um bebedouro
1:r10 é mtnos ''a'jûstado às mudanças de, çstimttlaçro de 9eu ambicnte do que o sâb as
ffànlligas de mpu exjciimento. Mas o fato de qur, em seu caso, e no das formigas, o
lequllado seja dîfcrente. tamem sugcre que o âjûstamento, com o registro qtp e1e

a u .
ihljplica dJs alteraçöes do ambiente. cstâ sendo posto vigb um uso diveso por parte

' 

fltlsscs organismos. .

Urpa dcmonstraçTo dessa possibilidade parccc @ constitufda pclo fenômeno que n orpe (1963)
tlrllorillnou w'habituaçâ'o jatentc'' no vcrme Nereis pellgïca. Verificou-se que indivfduos dcssa e@d-
çir (1c N liqueto marinbo ni'i'o rejpèhdia.m a iluminaç6cs brandas. mas quv habituavam, posteriop
rnrllse'. 

suàs'. rcsposlas â mcsma ilumblalo. mais intcnsa. do quc indlvfduos nâll submetidos à scrie
f'c cstimulaçœs inefctivas prcccdcntck. '

*

* :

*
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' .
' ' 

' 
. Dc onde viri:un esscs' ujos , difcicntcs? sum nho que eled possajn decoritr 'd: ; L'i,ï, ,,: -''

. . . . . ) . . . . . ' . , . . . . . . . . . :' . '
. . : . . J # ' . . . . z . . ?. . .+  'L .. . um? rclago dos repstros, no caos, com diferentcs proœssos rcgulativos jl em marcha ' ') . : '.

. . . . ) . . . . y . .' 
. no organismov no motiiento e1n .quc s: virificam: pois, assim como a karisvel indcm n- . :

. . . . , . 
. . . . . . 2. , .

. . dentc is encontra o organismo vm àlkuma atividade, o/ ajustamènios de um organismo è ' 'f j
. . . ' . '' 

. * ' ' ' .' .' . , 
'' ' :. . ' ' l .' .

: is o encontram com aiustamentos antcriore: e em meio a processoj regtllativos jl im . .. '' ) '
' 

. andamento. A dcscoberta'dos'ltip6t de altcratGes e bientis a qlie uma eslfcie de orga- 1. (.t :. . . . . '' ,. . . . . . . . . . s : : .k . : .
. nismo é capaz dc ajustar-x ; a dos usos quc de scus ajustamentos-re/stros é capaz de . t : . '. y. i . . . J . . . .' . . ' J' :1* '' '' )
fazer (por exemplo se os usa para prcpazar-se muscularmcnte para certos resultados ' ' i: '
antecipados, para reintcgrar significados 'asjociadps, para monitorar frœessos de regu-' . '. ''J' ..

' 

laçâb a '''X'' sendo ''X'' um significad6 dcmandado, etc-); o tempo que duia um re- ' J : .. ' '. # ' . . . . . 
....; . .. I ( . .#stro; o papel do ekercfcio ou rcpetiçlo de expœiçGes em sua conservaçâo e utiliza- 
,

'2:i. ' 't ' !. 
, . , . . . . . . . , s ..tz. : ..

.
. . ' çlb; ett. sZo tarefu empfricaj a serem realizadas'. .. ' 

.. , .
. 

'

t. . C t ' . . '.. . . 
'
. .

'' 
, ,.

'.). ') .L.,ï;... èë'..i :. .
' A ora um ponto importante ncstas consideraçôes d que o processo de ajusta- ''tkqi ' ' 1,7. 2.. . 
. .

.
. g . . ; . .v y t.. 

.

.
,j .. . ... . . . . . . . j Z.L. . j

. , 
' mcjlto dc um oijanismo a aspcctös dc scu anlbicntc tonla inaplicsvcl, cnl siù caso, ) :.E . ''

. . . o . . j (j; . y r@ ' 
. i a simples fônnula do eitfmulo è resposta E-R , empregada em certas Aaliedade . j , i

li vi rismo.. Com efeifo, ycla anslise feita, e conforme j5 o notou Skinner, em s'ua ' '. . lbe a o ,. . . 
. . . . .. . ., j

' 

. janslise experimental do cömportamcnto. o èrganismà e o ambicnt4 istarâo im uma . ' !
. . g. k; . . .) .dcterminaçro dinsmica recfproca. Apenas é preciso, tonforme o mostrou Stâddon; :, . I

. . . . . , . .. . . t k . . (. !(1973)
, estendhr essa anslise para incluir o fato dé que a pcra de.terminaçâo de urria j.L, 'y )': l

correlakro entfe manipulaçâo do ambiente e certgs ocorrdflciaj de'iomportalento - '?'. , . i
. '' ' * '' . ' . . ' . . . .' d'/ ' . ' . . z.

'' 
. 

' . ' j
or çxemplo o fortalccimcnto operante de uma resposta = pM em ser a expressro ..''q '. . ! :P ! : . (. . . . , : . . . : . .. . )dc opcraçfo de vsrios mecanismos orgânicos distiàtos

, evolvidos como partè dos .me- :. '$ ' . .. '
canismos estfuturais de conijortamento de uma rslcie; t é piecisb estendé-la tam- . L'' ) ' l

id Io doj rcgistros e das operaçXf a eles aplica- : .'>' '. bém no sentido de ipcluir uma cons eraç 
. ,

. . das por outros mccanismos da espécie, ou scja, rcconhecer que a afifmaçâb Le Skinner . .1.'' . . .. . . . . . .. .. . . .. ' t . . '(1969) segunda à qùal o que st arniazcna cm uma situaçâb de ambiénte modificado %M ' ' q
. . . .. . . . . . . . . . . . . y; . yum organismö mDificado, e, pfo; um re#stro das vayisvcis modificadofài'' pâp é uma

. 
, , . . , . . ) yafirmaçâb inteiramente correta, porque o organismo modificado é o organisrpo com as , :.'

f delas ' mas na dc uma alteraçâb ' 'marcas dessu kalisveis, evidentemente nro na orma , : 
!7 . . . . . ' . . g .* resultânte da interaçâo dcssas varisveis cofn o orgànisniö

. Use o tenno ''cogniçâo'' para .t
designar esscs rcgistros, chamando a atençro, porém, para o fato de que essa cogniçso ).

al t â.o é consciente e nio se refere rheramcnti 'aos feny .' ' .' ' tnâb prccisa scr - e gcr men e n , , /
Jpcnos vividos introspectivamcnte. Estcs lîldmos fenômenos, em minha opirtiï6 .tanto .

.
' '

. !

to na de Skinncr' (1959* 1977) sâo tâb pertcncentcs'ao donifnio dos fatos a cxpli- . . 'quan ,
car qùanto o sâo os comportamcntos cxtcriormente obsirvâvris. Um a conseqœ ncia ' '.'
das cogniçces é que um aspecto presente do àmbientd rcintera, pör.assb'n dizmr, aspec- .

tamento do organismo com a mesma situaçfo objetiva, de mobo '' . ' '' :tos p=sados do ajus
nue o espaco de reeulacâo surcido na interatâb dc um oraanismo psidolôaièo e um .) l *

' 

x a . -  > . w.e @ . v . . - .... . .

' ' ambitnte é prenhe de 'Ykm ctativàs'' isto é, de apectos do ambiepte què nele riâo es- :. 9 . .

. tâo presentes cfctivamente de um modo sensorial.mas como as ''possibilidades perma- .C , .

t . '. 

k . . . . :nentes de sensaçâb'' a que jl se referia Jolm Stuart Mill (1 865). :
. . . . . . . . 

. t

*
/
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.

clilo sc rclaciona com oulras. com alguns aspcctos aparcntemcnti cl'h qtlmum com ela, . .
'colno o sistima dc Jcan Piagct'. e como talvcz e1a pudcsse ajudar a sumrar ccrtos dile-
'
.111nn ..d()s. sistcmas .dc psicologia tradicionais, como as dicotomias sujcito-objcto, holis-
mo-elcincntismo. centralismo-perifcralismo, empirismoiniatismo, humanismo-natura-
Ii>I,1()- ctè. No entanto, essas sJo qucstöcs para tratar em outrà ocasiâb,ll que aqui so-
brecarrcgariam em dem asia um tcxto de um a palestra que, recdo, nesta altura,jl ests
coin evidente bagagem cm cxcesso. . . ' '
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Xpresentaçâo:Dr. Kcardo Gorayeb - Presidente da SPRP

ky ygDra. MXRIA MIELIA T . ! .

Mcmbro da comissxo qui implantou cu' rso de iks-craduaçào h' o Ié-ups ''. . J . . . . z . . . . . g r ... .
-
' 

Coordcnadora da Pôs-Gràduaçâo no Dcpartamipto Expcrimcntal ' L': .t L. . . . . . : .. . tq . ., 
. 

:.Rclatora do ':Avaliaçlo e Pcrspcctiias''' ' '' ' - '' è ' '' b' ' - ; '' '. .' ' ' ' .
.. . . ' . . . ' ( ' 1 . ' . ' ( ' J 'Dr

. A% o ENGELMANN . 3 .., 'f ' . ''

Coofdcnahor do Setor de Psicoloya da lrea de Ciências Sociais e Hpmanas da
FAPESP - Fundaç:o de Amparo a Pesquisa do Fest. de S. Paulo. ) .

.
: . . ' .. . . .-  Membro do Pfograma dc Pôs-GraduaçJo zo HYUSP . 

' 

)

Dra. A&A LOCIA SCHLIEMANN
-  Coordcnador do Programa dc Pös-Gradpaç:oda Univeisidadc Fedçral de Pemambuco

'tici ou das discussöes do documento vqAvaliaçio e Persmctivas'' e da reuniâo de- Pal p
. . . ' . . ' . . . : : . . @

'

avaliaçâo d9s cupos de Pôs-Graduaç:o 'e de Pesquisâ em Psicologià, promdvida no
1 9 semcstrc deste ano por CNPq e CAPES

-  Membro do Comitê Asscssor dp C* q

A idéia desta palestra iom dcbatedorcs sur/u, quando a SPIV foi convidgda a
articipar da Rcuniro ''AVALIACXO E PEKSPECTIVAS'! romovida pelo CNpq.P P

A Sociedade dc Psicologia foi convidada, abesar de tçr o nome de pma socieda-
j -ser tlma èntida e de atuaçâo e remrcussâo nacional

. 
œ sta reuniâode rcgional, por

participaram: .

-  a Dra. Maria Amélia Matos como relatora do doculento.

a Dra. Carolina M. Bori '- Coordcna
.dora do Comitê M scssor de C. Humanas do

Cr q.
. ' 

' ''

Dr. Ricardo Gùraycb - Prcsidente da Sociedade de Psicolo/a de Ribeirâb Preto
.

Dra. An: Lûcia Schliemann '
como mcmbro do Comitê .Asscssor do CNPq e
-  Dr. Alvaro Paclzcco Duran - rcprlsentando a SBPC. .

Nesta reuniâo houve a sugcstzo da Sociedadt. de ltibeirtp Preto faztr Mokelo de' k 
. ' . z 'mstrumento de avaliaçio da produçp  nuin Congreuo

, quç syrvissr inclusivi par: ou-
lras Sociedadcs Cientfficàs ou para fazer a avaliaçâo da produçâo da érea de Psicolosa
S B P C - Uma das consetuências âesta reunifo' i a realizaWo desta palestra comn a . . . .

debatedorcs aqui pa XII Reuniâo Anual. è '



ENSINO E PESQUISA EM PSICOW GIA NO BRASIL:
d CASO DA PUS.GR/DUAN O

Maria A mIlia Matos
Universidade de ,çJo Paulo

(' .
. EA partir de mcados' da década dc 60, o Dr. Lindplpho de Carvalho Bias, diretor
2() INPA; coordrnou a claboraçfo dos Rclatöfios de Avzliaçlo de Matemética np Bra-
Sil. Estcs rclatbrios eràm feitos com a finalidade de fomeccr subsfdios para uma po-

.. . 
' ' ' ' '

'liticà de apoio à pesquisa na Irca de Matcmstica no Pafs. Em 1974, o CNIN - Conse-
. lllo Nacional dc DcRnvolvîmcnto Cientffico e Tecnolô#co - decidiu estender a inicia-
:; ttiva e convidou especialistas para elaborarem documentos semelhantes abrangcndo
. '' ; . . x' . . . . @' '

:.. todr as Jreas de cidncia e tccnolo/a. A finalidade bssica do'documento era, além de
' 

' mlalisar a situaçâo, dc cada uma das srcas de ciéncia e tecnolo#a no pafs, obtcr um ins-
trulntnt6 que permitissç acom panhar e avalipr a exccuçro do Plano Bssico de Descn-
&'olvinlcnto Cicntffico e Tecnol6gico (PBDCT), principalmente no que diz respcito a
unla avaliaçro do programa de pcsquisa fundamcntal e cnsino de pôs-graduaçfo. A pap
tir dcsta avaliaçZo, m rspectivms poderiam ser traçadas para o descnvolvimcnto cientf-
fico e ticnolögco, estabelccendœsc tendênciu e prioridadcs.

Em 1978, o CNPq coordepou um scgundo documento,j; com o nome de t'Ava-
bafno e Pcrjpectivas''. F-ste documcnto scrviu de bass para a elaboraçro da ç'Açzo Pro-

' '' tl d Descnvolvimcnto Cientffico do CNPq** e contribuiu para a elaboraçâo do:1 a l l ! 3 3. e .
lJI #lallo Blico de Desenvolvimcnto Cientffico e Tecnolôgico do pafs para o perfodof ' 

..de 1980/1985.
E fins de 1981 recebemos convite do Prof. Dr. Gilberto Velho. do Museu Nal. .. nl ,

clollal de Antropolo#a, no Rio de Janeiro. p?ra colaborarmos na rcdaçâo do documen-
to l'AvaliaçZo e fcrspcctivas - 1982** rclativamcntc :1 érca de Psicologia. Os dadoA que
aplescntaremos neste .trabalho rcprcscntam, em grande parte, o rcsultado da jcsquisa
fcita para lcvantannos os subsfdios para a elaboraçâb dessc documcnto'. O documento
gue claboramos dcveré ser publicado brcvemcn' te pelo CNpq. juntamente com docu-
lllclltos das demais srcas de ciéncia e tccnolo#a do pafs.

Durante a elaboraçso do documentoa consultamos vârias dczenas de colegas,
. Ieplcscntantes dc socicdadcs cicntfscas e representantes de conselhos editoriais dc
gut,ljcaçGcs ni Ireq, solicitando sua colaboraçro. Um fato chamou nossa atençâo e

''
' 

yeôlcscnta a jrinçipal razn'o pela qual estamos aqui, hoje, aprcsentando esta palestra:
lalidc 'ntiméro dos colcgu consultadps, tendo ou nâo posteriorm ente colaborado,8
solicitou, maiorcs informaçscs sobre o documento, seus objetivos, finalidaœs e apte-
t'cdelllcs, bem como deu m ostras de desvçpvheccy, ou n:o tcr buscado acesso, a outros
documcritos lcualmente imoortantcs na dcfiniçzo da polftica nacional de desenvolvi-

' mcnto cienffûco e' tecnolôxco do pal. Muitos, iamais tinham tido acesso ou curiosi-
. dadc de consultar os relat6rios de atividades de ajlncias ûnanciadoras, como FAPESP,
CAPES, èNpq. FINEP? etc. Outros desconhedam a existéncia dos Planos BJsicos de
Dcxnvolvimento Cientffico e Tecnolôsco, bem como dos Planos Nacionais de Pôs-

' Glatluàçro (PNG). & ta foi a primcira evidência com que nos deparamos accrca do

20
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1 . '' . '' C;CSPICPIIFO CIOS PS1t:U..OgOS P31'3 Cl1171'0I1'l2ICn1 0$ 1r.I.!0I.kk1. l1k>.k.:.;1Jz ..k..k>'uL k'JLlvr,ilw/llk.k6kka luk:k 'b.zldvdlli -di#k :., : ... . . . . . . . . . .
.. . .

.
..
.,( : .. . ;-..? , 1

k ' ' L tecnologia no. pafs. bcln como parà atendcrcm e/où criticarcm os rcquisitos e objeti- q'',. . .' . I
vos dos vsrios ôrgâos governamcntais, e, portanto. para siquc: itcntiûcarem uma pro- '. ' .

'.'

' ' 
posta dc colaboraçdo e/ou rcinvidicaçâok . ' ' . .-. . . .2:. ' ' . '. . . . : I' . . ' . . u ' . ' . 

' 
. =- .

. ' '. e . . ljjrc rm psjcologa, â simcthança do que . : ' . '1 ' - 1' 
. . ' f im IIrCSCiFIIIIVCI GUC '35SOCi2Cö0S dc C !%' - . ' . . . *

' 

. . . * . @ . . ' k . ' ' . ' ' . . E . ..' 
. 

' 
' ocorre na Ma'tcmltjca k na Fksica, assum'am sçu papel dr rçprescniahtes:tàmbém dos ,' . , .) '; i. . . ... : yi ' . . . 7 . . . . . . . . ' ' . ' . ' ' ' ' ' ' 

. 
' ' ' ' ' ' '' .' . ) j.., ' ipejqutsadorcs da Jrca, promovcnbo discussöcs e cstabclcccndo objcuvos. e linhaq a .;, ( E:; ii . 

. . . . . . ;. .. . : ;:. ;. . . t p' 
. sercm scguiday pàra o descnvolvipcito cocrcnte e. sistemstico da pesquisa psicol6gca : ,, i. : . . . . . . . . 

, . . . . . ' : . t: ' . ' ' . . . . . ' : . : . J . . . . ' :

' 

. . .
. '

. no lBrasil. ' . . ' . . .. . . ,' . : . '... .. .'. ' .. '

. 
. . 2 ' ..' ., . 

.'' 
. 
. . .j ' . . . . . J .. . . . . . :. .! - . ' Crèmos qut, antes de qualquer açzo organizada', deve-se efetuar uma ampla divul-' .' . 1

C - ' E fazcr quanào stigerimos ao Dr
. Giberto ' : i :;' gaçzo de ipfonnaçocs. o que procuravamos

. . . . . , . . 
. 
. y

'

, . ; u. sVelho
, coordcnador da srea dc Ciências Humanasre Sodais, Avaliaçâo t Perspectivas ,. ..,ï . t '

.: . ,: ' ù' ' ' b $ : ' . '
q .- . '.. 1981/ 1982 e à Dra. .carolina M.. Bori,. presidcnte do xcomite . Asscssor. de iciéncias F....g ?'..ê..... i.. . . 

. . . . . k . . . . . . .. . . .;; :.). !
- 

. I'lulnanas e Spcials d2 Supcrilttcndênciâ dç .DcscnYolvinlcnto Cicnt f flcb do CNPq,. a ;(..r.:t;. ., y
d de' cursos de pô%-paduaçâo '.1 ' ' ' i :realizaçao

, de uma rcunilo gcral com os. coordena ores+ 
:' ' em Psicologia para a discussâp dcste docunicntö, bem como dc outros assuntos perti- '

ncntcs, reuniZo çssa que se realizou cm Brasflia no primciio seniestre de 1982. O pr& ' '
. ' ' ' . . . ''' . ''' ' l . . ' e. . . .

. prio cxpq, entenàcndo a nccessidade de maior diyulgaçru dos documelptos, quç nnor,'. , .

somente cntrc os ôralùs dc planciamentö, organizoù no ségundo lcmestre. de' 19!2 .'. ':: .
. , . , , . . ; . . . . , ,. a : y . y !' uma reuni:o com rcpresentantes 'das sociedadcs ciintfficu para disitlsszo dos dùcu- ,J..st : ,

. . . . . . . . t . . : . tmentos das vlriassub-sreas.tFomos infprmadas,qhs pouios djas, de que proximamenti ?.' . .
.

. . . . . . . )
' devcr; ocorrcr uma scgunda riuniâo de coordenadores de cbrsos de pôs-giaduaçlo em ' : '. . 

. . . . )
è Psicolosa. Crcmos que a discussâo r a divulgaçâo dcstis tçmas é da rhâxima jmm rtân- ,J ' f. I
. 

' ' . . ' .' . . ; . . . .. ... . !' 
cia e espcramos que daf se ori/nem esforços de organizaçâo dos proûssioiiais da Jrew . g .

'
...
è,.' '

visando a claboraçlo de difetrizes; critérios e padröes para o desenvolvimento cientfs- . L. L
co e tecnolôgicù, qucr do ponto de vista di formatzo dr recùpos humariùs, quer do : i

. . :. , 
: . . , . y qpontp de vista de yealizaçJo de pcsquisas na érea. ê . : . . . . 

: y - y ;
. . . . . : . ' , . .. . . . j. . . . . . . . . y.: .

(V  CURSOS . !

+
Os cursos de pôs-graduaçâo em Psicolosa no pafs, em geral recebem o nome de )' ' ti d Ptss-Graduaçzo em Psicplogia, com cxceçâ: do da Univénidade f-cderal' ursos e

de Pernambuco qtlc possùi o nome de Curso de Pôs-Graduago çm Psicolo#a CoNi- 'i''
, 

. . . j2 I
i â œ ntro do nome 'Tsicologia'* as. insiituiçGes indicam âreas àe conmntrago, . ;: (. t v . 9 

.j . ' . . . . . . . . 
.k, . j: .. isto :? dom fnios cspccfficos de conhecimento e campos de pesquisa em que set? do- ' j

. . . . . . . . z .
'
, 

' centes' e dijcentes exercem su= atividades. Por ixemplo. o èurso de pôs-araduaçâo da !
! . . Fundaçap Gctllip Vargas do Rio de Janeiro aprejenta quatro ircas de concentraçfo; ':

. . ' ' 

;

' 

' . ' jPsicolo#a de Aprcndizagcm e da Motivago, Psiiologia da Personalidaée e do Desen-7 . .
' . volvimcnto: Psicolocia Social. e. Processos Cèznitivbs Mutatis pitzltirltf-!, o mesr'n: :'

' scria vcrdade nos cursos da Universidade ' de D o Paulo e (la Pontiffda Univefsidade E
. . l ' ' ' ' . ' . .

Catblica de S:o Paulo. No entanto. verifica-se que estu instituiçöes, por enviazem às '
a'gências govemamentais ICAPES/CMN, CFE..etc), um relat6rio para cada uma de ' ' '<.i . . . . .j ' '. . ' .' suas frcas de concentraçao

, na verdade se ionstituem em tantos.cursos de p6s-gradua- . .4l 
. . . . . . . .. . . .. ,

( çao quantas seriam .çsias '.ârcas de conccntraçâo. Coerrntemçnte. daqui por diante, , . ).
f larcmos em três cursos de p6vgraduaçfo da PUC-SP e quatro cursos do PYSP en- : . .q . . a . , , ((' , . . 

' . . . . ' . . . .

e  . . . quanto'para todbs os outros consideraremos apcnas um curso de p6vgraduaçâo. ' , ' 'j
.$ . . . . . '. ' 

. . .. . . J . . . . . .. . 
. . . , . . . . . . .

. .: ). . . !.' 
.) . . . ' . . . . . . .. .' . . . . . . v . . . . . .2

. . 
' . . ' ' œ  '* ' . ' '



. ..... . ... I-o. .1 .. '. 2. kuk.. ukd-k u.k we w. w. wzl ç..k.., 1. .k .. wçk'ylxk o o .. p. .;'+. kak.k k ti. o j 2. w''- ;,a.h'ud uk ;, 'u w. .) .. 1. Iwkl <k o dk Ke keik befi; 'b.: w. : . dp t t' .
'' ' exatamcnte quanto! cùrsos, ou qulint? opçGcs', cm pôs-graduaçab cm Psicologia exis-
' tcnl no oafs. O Oua' dro l nos idcntifica os cursos dc pbs-graduaçlo cm Psicolllp'a cm

. fulicionamento no Brasil cm 1980/1981. Elc indica a cidadc e o estado onde sc locali-

.. ' Quadlo 1. Curms de P4sfraduzWo em Psicologà tm fundonamcnto no mzsil em 19s0 (Fonte:
'
' 
. . 

: - . CAPI-JS/CNPqI. .' ; .
' 
a .
' 

D roj'lyxgo Curxà : Camcterfstiewxt
. 

' 
. Cwe' fade @ Instituiçn Ilornlnlos ou NIel Ano CFE

' : Extado t Nzturez.a Areas d. ConœntrzWo lnfdo

J. Pesp. UFPb P.Tközico-Expe.rinltntal Mest. ' 1916 1979
' ' Pazaib: Fedtral P. Comunitsriz Mcst. 1976 1919

Redfe tqrpe P.coplixiv: Mcst. . 1976
' ' 

Pvrrumbuco Ftdcral . .

.. 
' 

. 91-a:1111 UnB . P. Aprend. e Dcxnvolsimcnto Mest. 1975 1980' ' D. Federal Fedtral ' P. Social e da Pcrsonaljdadc Mest. 1975 1980

R. laneizo . FGV-RJ P. Aprctldizapcm e Motivago Mcst. 1976 1975
R. Jantko Fundaçâ'o P. Aprenölzagum e MotivaWo Dout. .1977 1980

P. Permn. e Dcscnvolvimenlo ' Mest. 1976 1975
P. Permn. e Dcsenvolvimento Dqul. 1977 1980
P. Sodal Mtsl. 1976 1975
P.social ' Doul. 1977 1980
Procex s Cognilivos Mesl. 1976 ' 1975
Proceros Cognitivos Dout. - 1977 1980

s

' 

$

PUC-P.J P. Aplicada lcllnic.al M est. 1966 1972-79 .
Confes. P. Teôrico - Expttrlmcnul Mest. 1966 1972-79

Processos Motivacionzis Mest. 1979 -

UFRJ . P. Permnalidade Mest. .1979 1980
Flderal P. Social Mest. ' 1979 1980

'UGF-M  P. Escolaz Mcst. 1973 1918
Partic. P. Teörica Mcst. 1973 1978

Campinas PUC-CAMP P. Clfnim Mest. 1972
S;o Paulo Conces.

S. Bernazuo IMES-SP P. Clfnio Mrst. 1978
SR Paulo Confes. . P. Soeial e das Organiz. Mest. '

5* Paulo PUCWP P. Socia! Mex. 1972
5:o Paulo Confes. P. Clfnic.a Mest. 1976

.
' ' Psicologh ' Dout. 1975 .

IP-USP P. Escolaz Mçst. 1070 1980
Estadxaz'l P. Escolar Dout. .1974 1980

'
. 

' P. Exm rimental Mest. 1970 1980
.. 

' ' P. Exprimcntal Dout. 1974 1980
. 
' 
' P.clzmca Mex. 197.$

L ' P. Sodal . Mesl. . 1976
. . . ' )

P. Algre ' PUC-RS P-clfnica , . Mest. 1972 1975
R.G. Sd Confts. P. Ouanizacio' nil Mest. 1972 1975

+

IJFP: - Univtrs.idade Fedeîal da Palafba: UFpe - Unlversidade Fedcîat dt Pcmambuco:unb -
Univmrsidade de Brasûia; FGV-RJ - Fundaçlo Getûlio Varttaq do Rio de Janeizo; PUC-RJ .;- Ponti-
ffru Unikershdade Catôlica uo Rio dc Jancuo; URI;J - Unlvelslda.dc Fcdcral do Rio dc laneiro;
UGF-RI - Unlvclsidadc Gama F klbo do Rio de Janclro; Pucfamp - Ponld-fcia Universldade Ca-
tölica de Camplnas; IMES-SP - lnstituto Mctodisla dg Ensmo Superior dt S:o Bcrnazdo do Cam-
pok PUCGP - Ponttfaia Unlvclsidadc Cztöljca de Sfo Paulo: I/-USP - Inslituto de Psicologia da

. Umvezm de de SJo Paulo; PUC-M  - Ponliffcia Univcrsidzde Catöljm do Rio Grande do SuL .

*



ë 2

i

, '' '' ' za ù curso, a indtituîçâo, ârca dc conctntraçzo, nfvcl, ano dc infcio e estacïo pcran '.e o -r...: ;
. . . . . . . .' . . ..y . . . 4 ..
conselho Fedcral da Educaçâo. àkte quadfo nos möstra que tpmos 27 opçœs de 1%# 71r'.'. C', .

' , . . :. ' t .' . .

duaçao cm'psjcologia flo nrasil, a nfvel dè mestrado e 7 a nfvel de doutorado. Festasgra
opçoes cstLo distribufdu em 12 instituiçöes, lùcalizadas em 7 cidades. Scis destas ins-

. *

' 

e

' 

. . 
. '' . . . . ' . ..

tjtuiçoes sGo p'articularçs, quatro szo manudak pclo governo fedefali'tima mantida w lo . . , .
' overno estadual, outra po! fundaçp. Do tùtal das opçöcs, 27 de localizam nà re#ro ', ;B 

. . . . . . . . .. .. . , .

tl dc SZO Paulo, Campi- C i '. ,sudcstc, nù eixo Rio-sao Paulo, incluindœse af a prôplia çida e .tt y . y
. 

. ,. . .. . . . . . , . yq . :
è ai localizam: 3 opçdcs nà rigiEè Norte-Nor- '' ' ' 'nas c SJo Bcrnardo do Campo

. As d m s sc t
. ' . . ' ' ' ' ' . 

' ' . .

destc; 2 na rccjzo Ccntro-ocsté:c' . 2 na rccizo Sul do pafs. Pode-sc veriûcar qui a tptpz : t
. . . . . , 

.. . ; : & . .
lidadc das opçöes a nfvel dc doutorado cst:o localipadas ha rcsâ'o Sudeste, o que toma y: !

' esta distribuiçâo rcgional bastaritc comprometcdora.. 
'
. 
. .. 

( .i . ,., 
'
,.... 

: ....k' . ï ' E

Além 'disso, sc obscaannos o dorhfnio de corillccimcnto em que estes cvrsos s% ,' - ' . ) E
.. . 

. 
. . . . . . . . :. . ( -

' ' 1ti Alicidadc de pfcrti s é enganbsa 'pojs' t:o somente )'j. '.2 ' .Eofcrctiklos
, vcrcmos quc csta mu 1. . . . , , . . s.,. . .), . q

numérica. O que de fato oiofrc é umà rcpctiçio rccombinatla das mcsmas 6pçöcs.:f.;.è..'.'- ; l
' ' ' 3 

' ' Vi2SiCOI O#z C1 fni ca'.', 6 %Tz' e&; 'Tsi c'&' '''.
'
'''
.:
ï'.'*' :''t- '

' '
Assi m, , S'Psicologia Söcial' aparcce quatro vbzcs ; ,
' ' ' o ' 

. : qjx j coj o. gj a' ' jj o a ( j j a , , g yj gc j ; : vs j roj ogj a tj a . .. ': .1 . . 1. ' 1logip da Pcrsonalidadc , 4 vczcs. , . . : . !
.. qq . f . ' : . ' . . . i

Xprcndizagcm , 2, vczes; ctc. . . Esta pobrcza nos dofnfnios de cophçcimvntp i aceri- ', ,

. 
' .' ' . ' ' . c 

' ' ' ' ' ' 
. 
' 
. ''h'

ttlada ic lcmbrarmos quc çstcs tftulos reprcscntàrh, p6f sua viè; nomes de disciplinas E!' :'jg (
dc cursos dc graduaçro eni Psicoloya, 'e nâo prdpriamcntp, pjoblcmà ciu ïfeas especfc 't;.. . ' :i .

. . . . . 
. : . . . . 

' . k . . : . . . . . fficas de invcstigaçâo c. atuaçào. E o càso de indàgarmos se eska transferépcla de nofùej . ;.s ' t jl
' i ia carregado consigo uma transfçrência dc atitudes e hsbito's de en' stno'. Real-lli : i '!nâo cr g
, . . . . .. ; . . 

. ) ;
mcnte. uma anblise das cmentas dcstas disciplinak parece indic>r . que as mesma se . . i .
adequam mais a cursvs de apcrfciçoe cnlo ou txtcnslo, do qui a c'ursos'd'e pôs-p'a- 'q : :-..

. . . . . '(
duaçâ'o stricto &c?uu,' e algumas rcfletcm clafamentç, mais uma preocupaçâo. que de (
formaçâ'o dc doccntes' é pcsquisadorcs. Nccessitamos quc'as instituiçœd respohsâveis 1

. . . . .: . . . . .;
pelos cursoF de p6s-gfaduaçâb, tracèm otjctivos claros 11o quc. biz râspeito ao modo ,:. j
lo ual preicndem' afclar à ciência c os prùblcmas de descnvolk'imcnto do pafs. MPc q

propostas de domfnio dos cutsos. suas disciplinas e suas linllat de pesquisa, deveriam
. 

j.k ,iefletir cste dirccionamcnto e nâo mais o cruismo doF primeiros e p meiros esforços.

Por que falanios cm casuksmo? Somos induzidos a isso observando a grande
frequência de mudanças quc ocorrcm nestes cursos. Apcnas 56% das 6pçGcs existentes
d '%A P 19789' odem scr idcntiDcadas em 1980/19'81. As demaij foramno ocumcnto e p

canccladas. acrcscjdas ou subdivididas. Consultp do' os Relatôhos dc Acompanha'men-
to dos Cursos de Pés-Graduaçâo, cnviados à CAPES no sègundo scmestre de 1980 e ao :

1% ** ' ' ' j(yj' 'piimeiro scmrstre dc 1981 , identiscamos no ftem ObseWaçâo a previsâo de mud -
ças em 33% das' opçocs dcscritas no Quadro 1. Recomcndamos fortemente ù estpdo 5
de mecanismos quc ao invés dc permitirem a multiplicaçzo ou aunïentarel a instabili- .

to lanejad: e esttvel.dade do! cursos. levem à sua reestruturaçâo e remanejamen , p

23



O CORPO DOCENTE E DISCENTE

. . . 
' ' 7' .

.
: 

' Enquanlp quc nè pals a iolalidadc dos cursos de pôs-graduaçZo aprescntou um
.: L . k . j f j o doutorado, no pcrfodo.y: . . cycscinltnto dc + 59 x, a nlvel dc mestra o e + 64% a nx

ve
' ' ' dé l 974 ai 1979 (Agcnda CNPq), para a srea de Psicologa estt crcscimcnto foi + 160%

do e + 250% para o doutorado. no mesmo pcrfodo. lsto é particularmen-pafa o mçstra
te alannante se considcrarmos quc o crcsdmento da nossa pbs-graduaçâo vem se dando
sem . 6 neces*ssrio embasamento ou em corpo doœnte capacitâdo ou na pesquisa
lealizada no pafs.

'
. O Quadro 2 nos mrmite avaliar um destcs aspcctos, isto d, o nûmero de docentes
tiis dores atuantes nos cursos dc pôs-graduaçzo em Psicologia no pafs. Algumas. e pcsq !4:; . . ) . ' . '

obscrvùç&s a respcitp da montajcm dcste quadro sâo neccsssrias.

Quedro 2. N eecnte: e l'exluîotTtvr: atuanles nos txlrx)s 4e Fô>rradu.çzo rm Pgcologb tm funcionamtnto po Brazû em
1980 (Fonte:CAPL%/CNPq) '

SIGLA L TITULACIO E REGW E DE TRABAYHO (+) TOTAL
DA V.eL.> t. Memu Outml Toal , GFQA'.

INSTrTIJICâO 'n 'I'P HO PAR Tl TP HO P4A T! '1P l1O PAR n TP IlO PAR
. ;! j

URb 1 Q Q 4 $ ô () Q () 0 û ô 12. 0 0 4 16H
' Ulrpe 9 1 (h 0 2 0 0 () 0 ô 0 0 11 1 0 () ' 12e
Upb 10 l 0 ; ' 0 (h Q Q 0 û 0 0 JQ 1 () . : 11++
FGV-M  # 2 : 0 2 () 4 0 Q 0 0 t 19 2 11 Q M'i'.#
M-D(4) '
rUç.RJ 6 5 4 ) l : 0 n 0 1 0 # 7 : 4 1 De .
Ul''ltl ' 4 : ' 0 0 14 ($ () 0 1 0 û' (1 19 : () (à 27
t/FJU : 5 ô z : 3 1 1 0 û c 0 0 8 1 z Tz
PUCAO P 2 2 3 c 1 c 4 I c : o û 3 2 7 l 13++
Eà' : t' 2 1 1 Q n ; t 0 û û 9 : z 5 I 8leh't .1;

. . PtrxGp .' 
M. Soe. 1 l () 0 (, 0 0 g 1 Q 1 T()-i..i.
M . 'JV . 3 2 1 . û Q (h û 17 4 () 2 1 :.i''*
D (3J I : ô 0 0 0 () 1T $ 0 0 12
IP-USP . .

M.r) r.= 2 : c û (, c (h (h û () () :5 a (h () *
M .D Exp. 1 1: ' (h t 0 (3 0 () (h () ' () 12 l 10 0
clm. 3 Q 3 (h 0 û () n . 0 () c 6 3 ' 0 3
soc. 4 0 0 () ' 0 (b (h c () 0 0 6 4 0 ' û

':' PX -M  2 4 I Q 5 6 () 0 l I t) 2 g 11 I
. w

' 

'

TOTAL lJ 24 1 l IJ z 267

%

( 'f ) . - T1, icmpo intcgral; TP, tempo pazcial; 110, horistas; PAR, participantc.
( 'f+)- Indica a existûn' da dc doccntc cm tzcinamcnto ou zcciclagem. '



7 ' . Na catcgo:ia r2, inclufmo! piofessplrs collp coptrato de 40 horas e dedicaçlo ',). '.: 9.4. ,:?j ' . . ' . : . ' . . . : . ) . . . l .. .
, . .( < ' . . ' ' ' . ' ' '' ' ' k ; ...y: . . T ;'e  E . . ; .. exclusiva; na catcgoria TP. inclufmos professorcs com. conttatos ke 12 a 24 horàl, '. . t .. :

.. 
. 

. 
. j ë. :na catcgoria l1o inclufmos profcssdres horislas, isto é, dem çontra.to fixè, em geral. e . ,. . . . . . . j .

. . j a 10 horas; na catcgoria#Ws. inclufmos profvssorcs pprticipantes, isto é, scm vfncu- ' .:' ,. . ?' .. . . . . . . L. . . . . .
' 
' 

1 atfcio com'a jnstituiçzo e que na 'vcrdade apcn' as colaboram tvcntualmenté '. . O acmprcg , ; 
, q. . . . . . . . . . . . . )itandù oritntar algùns alunos. Observamos aindà vsrios casos de titulaçzo dupla e . ;), i, acc r

.' . . r . . ' . . . . . . . ' ' . ' . . . . . . . l ' .' . é .'' .
ë : ' ,tfiola. o'u scia. docentes qtii trabklham em duas im trés instituiœes simulfaneamente. '.i,.'' . . I , 'L.& . ) .. ., . ' . A e JF < + ' . . . . . . , < . , . s , . . '

Bste fa' to sers comentado mais adiante. 
. 

., 
.. . ' . 

, 

' 
. 

' 

. 

'' 

. 
' 

. .

'' 
. ê . . , i

. . .' . . . . . ' . ' ' . : .. . ' . . . ' ' / ' '' : , . O Quadro 2 deve scr àvaliadp â tuz do Quadro 1, pois o tamanho e a capàcitg- 
. 

l :
(

' . : . . . . 

yt , .' > . g taj'gf a e dO$ OtjCtiVOS dc '' 'jl çà'O . UC VIFII COPO dox11to d CVCD . SCf P0r1 S3dOi efll tCWROS 3 j. ** . . . . . '

. uma instituiçâo comd por exemplo. néfncro e diversidadr
.dç sreaj de concentraçlo, .$ : y' 

. . 
' . . . .. . . . . . c ;. .' ' ' ' ' ' fkel da titulaçâp vutorgada

, talinanho do corpo discente, itc. Nestc scntido, o ntmh ero ; ':)'t.7. . .. . . n y . . . ; j' . . . . . . . . $ . . 
' 
. .. ( . ' :...' ; . .''' '' ' .

' ' ' ' '. h,édio dè doutorcs por 'cllrso (x = 1 2,3, N = 17), seiia razbtlvcl. Ptsfllb, tlkiantlo iù13Si.'.'.':8')'u..,
'''
..
.)j/ '' '.. ) . . . ' . . . , . .. ;. y t. ; .q , u ; . . g j'' - ' 

' ' 
' d bivcrsidadc dc' âl'cas tlc conccntraçât') kt os nfvcis dc titulaç' ao, 6u kc'ja a' ' toia-' '2' ,,.',4.':,: '. . . . . eramos a . . . . ) . .

@ lidade das opç6cs ofcrccidas (N- 34), esta média baixa para 6,1 , o quc é cxtrcmanenti : ..
. 
' ' . : ''' ''' - . . 

' ''' . '' . ' . . . .
: baixo. Mesmo scm considcraimos à diversldade de srças dç concchtraçâo e dc nfveis de ' ,

, titulatâo, cste nûmero é baixo cènsiderando o fenôlnqno.dc villculpçao simultbea em ' ' '
. duas ou três instituiçöes lvFc-m , uFltp, puc-r , Fck-lu,tve-sp-puc-txMp, .. 

.

. IMES-SP e P-IJSP) e/ou cm dois bu três cursos (ti pma medma instituiçâb (PUC-SP). . . . ,;?:k r. 

gjjs ' . L' ''. . ;. ' '. t . ' . . jJ Dc qualqucr maneira, fodcmos vcr 4uc existcm vérias jnsti uiçGes .com um nû- n., ,: . . j. ' . ' . J' am ' * . . '.' ' . * . . . . . .... e . .. . . .7 ' . .: . .' é d doutores e/otl Dvre doccptcs considcravclnîcntc baixo. E.frequentc que,'nesses'''ù, '.'': , : . t'.
. ' . casos, o quadro dbccnte dc tais ihstituiçccs scja cofnplctadd por mestrej ou por pprta- . t ,.

'
. i,

' dorcs 4e outros tftùlos. Esta ,forma de çomplcmcnlaçlo dcvc ser cuidaàosamente ava- IL'T.. 
'

. 
: . . . . ,. . . . .. u , . .. . . . , . . .s . .. . . j . . . , E

. ' liadâ, pois se o mrstre colabora em mais de um curso, sua prôpria formaçJo ficarâ pre- : ( '.
.. . 

. . . . . , . k . .. . .. . ( . j' judicada
. A possibilîdabc dc ufn mcstre orientar ùma tcse ou dissertaçsö tàmbém deve- .

r5 ser avaliada cuidadosaypt'nte. .Finqlmen e, dcvcrl ser a a part cu ar . ;
'

' d onli ccimento onde os doccntcs obtiveram stia tktulaçâo ' de vcz quc, frequcntemen- i. ie c
. . . . . ! :. . .. . . . .. . . !t

e esu é estranha â Psicologia, o quc ocorre, justamcntt haqutlr instituiçGes mais de- . i. & t. . . . . . . j,, . . . . .. . . r. jficitsrias. Recunheccmos, que a intcfdisciplinaridpdc. e hcccssârié e dcsejsvel, porém .. !
@ devem ser considérado; os.obietivps e a srea ou domfnio de conhccimento em cuestâo. 'r. è

. 
- *' . ' ' . . '* . : . ' . 'Comparando o atual corpo' doccnte com o dcjcritg nù docufntllto tiAvaliaçlb e ; 'p

. ' . . ' . . . . . . .. .

Perspectivas - 1978-!, verifièamps um crescimcnto global dè +31% (+ 42% docentes . , '.' !
! pestres e + 133% docentes doutorc! e/ou livres docentcs). f evidinte que ejte cre&ci- 

. : 14. J . ' '' ' ' ' .. mento é insuficiente oara o crestimcnto. aoontando 'interiormentè. nos cursos de xxss- ' . . 2 i
. . . 'E . . . ' r. . . ''' . . 

. .: . ' j. i
> graduaçâb. E na nosja opinizo, é estc ûltimo crcscimepto tue ests fora de proporçâo. . y t y
l . NJo cremos 'que o crcscimcnto do corpo docentc deva ocorrer tendp em vista a de-' ' . ' ; :

: m apda imposta pelo nûmcro dc alunos ou pclo nlimerb 'de. cursös. Crchids quc este . 
' 

.
' ë' 

. . . . .. . . . . . . : ; . ' y . .j' ,. prcscimento deva scr fcito ac6mpanhando a capacitaçlo e a qualidade dos docentes
, , 

: .'.

bem como seu cnkdlvimento em pcsciuisàs na érea. E qvidcntc qtie pava que isto possa: . ,' . ' . . ' ' . . ' . . - ..v . . - -. .ser feito acompanhando, aindA que de longe, o crescimcnto de cursos dc pôj-graduaçio' 
. ;

em Psicolosa no Brasil; condiçscs espcdais deveriam ser f6rnccidaj tanto mlas ipsti- .:, a @
tuio es de oriacm. como Dor acéncias fin' anciadoris. oara os doicntcs em reciclacem . . .

'
,' 

ou trcinamcntù. Estas T çondiçces dçyeriam' permitir ao aluno/docen' te rcalizar s:1:s . . '
d d d'cdica zo ex' clusiva e dc niodo acclefatb Espccificaincpte aoj :. . , . estu OS em rtsme e ç . # . .

. . . . . .. . ! . ; . . .; ' ' ' V ' ' ' ' ' ' ' ' - '' l . . . : '; .. . . . . . . . . . . . : . . .. xr' 2 5 : . . ' ' '! 
. . . . . 

. .. .' 
. . - .... .. . . ... .L. . -. : . . . . . . -.'. . ... . .. . . .. . . . .. -.. .'.



. 
' 

cialllpcnte quanto cstes 'doccntes dcvcsscm sà dcslocar da cidadc ohdc rcsidcm e traba- '
' ' .. . . . . . .

. 
. Illan). para uma oulla cidàdc, à flmydc rcaljzarezp seus cstudos. Aliis, allalisalldù o caxo
dc docentes cm trcinamcnto .veriûcamos quc, frcqucntcmente. as instituiçöes mais

. . ! . . .
.calttn tcs cm tcrmos dc cofpo doccnte qllalificado, sZo aquclu quc indicarzm mcnor
. y . ' . - ''' ' '- .

llulllcro de docentes cm tfcinamcnto, .0t; nTo indicaram a cxisténcia de docentes cm
l . ' . . ' '
. tlcipafnçnlo. . . 

. . .. .
. . . ' ') . . .

' Outr'o oroblcma ouc surcc dc anslise do corp6 docente ë o da cndoccnia. consi-
dclada do ponto dc vista da instjtuiçâb onde os doccntcs obtivcram scus tftulos, Com
exceçlo da UD b, UnB. Uc e, PUC-RS e Puc-camp, que aprcscntaram altps fndices

: ?. dc doccntei titulados no cxterior (dc 50% a 100%). todas as dcmais instituiçöcs apre-
'

. jclltatam 7û% ou m ais dc doccntcs titulados no pafs. Crcmos que a csteà ûltimos dcve-
. rianl $cr rcscrvadas :ks bolsas dc pbs-doutorado no cxtcrior, m antido o vfnculo com a
. illstiluiçlo dç origcm. Por outro lado, e curiosamcnte, notamos quc dcntre aqpcl:ls
irlsti tuiçôes quc mantém doccntes cm trcjnamcnto, as da rcgizo Norte-Nordcste m ais
provavelmcntc os. têm no cxtcrior, enquanto quc as instituiçöcs das demais rcgiöcà do
pai! tém nos igualmcntc no .pafs c no exterior. As razöcs por que isto ocorre e suas
conscquências, bcm . como sua cxpcctativg xdr rctorno, deveriam scr analisadas pclos

' fslgllfls dc financiamcnto. Cfcmos quc a formaçzo em ccrtos ccntros de p6s-graduaçzo
1)6) pafs é dt alta qualidadc c. a dcpcndcr da cspccialidadc costada c da sua intcgraçâb

: às rlcccssidadcs rcgonais c institucjonais, fnais.#tcljçïo dcvcria ser dada ao fato dc que.. . . . . . : .

. 
t3 rllontantc dc rccursos ncccsssrjos para 'o cnvio de uma bolsista ao cxtcrior L quase o
trijlo do neccsssrjo para a manutcnçlo dc um bolsista no pafs. A maioria das ipstitpi-

, . çtscs sc benrficiaria do cncanzinhapcnto ile sèus doccntcs para a realizaçfo de um mcv
: trado no pâfs; antcs de cncarninhl-los dilctamcntc p' ara realizaçâo de doutorado no ex-
. ' . 

' 
.teliore Contudo, ccrtamcntc que cste é um assunto cömplexo, e umA discussâb mais

. , anlpla pör parte da com unidade devcria scr prolnovida.

.,
' O local onde os docentcs obtivcram sua titulalâo é divcrsificado, havendo porém
.
'algulnu preferências. No caso dc titulaçJo no pafs, notamos uma certa prcdominincia
dn PUC-SP e PUC-RJ (quer pot partc dos doccntcs destas instituiçöcs, qucr dos dc-
lllais) e da USP (por doccntcs dà prôpria instituiçâo). No caso dc titulacâo' fora do
pals, notamos uma grandc concentraçâb nos F-stados Unldos, se'guidos da. França e .1n-
glatcrra. A distribuiçlo pelas ipstjtpiçccs em cada um dcstcs paiscs é bastante divcrsifi-

7 .

. cafla. contudo, notamos 'no caso da Uo b Puc-k.l e Unn uma forte conccntrafâo çm
. t . -..

. tolno da Univcrsitè de Louvain, ha Bélgica, (A este respcito, um fato curioso: soubc-
!;,f,s ll5 pouco tempo quc a U. niv' çrlidade de Brasflia tcm como reara impcdir a endo-' . ' ' J W ' * 6 '
rcllia. o .que se reflete na proibîçâo dc contrataçio de pssspas tituladas pcla pr6pria

. UnB. Contudo, 42% dos contratados pcla UnB ssb titulados pcla Univcrsitê dc Lou-
vain ,). Cremos nuc cstcs fatores/somados aos dc tema dc pesquisa e srea de estudos

' dck'criam scr considerados, também como critérlos, pcl:ls 'instituiçöes e agências finan-
' . k . . . .ciadorasc por ocatizo dc conccssâo de bolsas. auxflio-viagem e afastamcntos. S:oN

lodlcos os casos cm quc a tndogcnia cicntffica rcpresenta um aprofundamento, mais.. I .
hcqucntementc representa um confnnmcnto e conscquentementc atroûamento, sen:o '
aberraçâo.

I
*i
!

*

#
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w ma cnckogcnla n1kll1.'O mals Scrlay a l1OS&O VCr eX1S1iC no C3SO fLC 0)120 Vlflcu..açses- . ! . 
.duplas e cinco vinculaçœ g triplas de dtkcntcs doutorcs na cidadc do Rio de Janeiro;

tuatro vinculaçses du/lap .de doutores na cidadc dc S:o Paulo, ou Campihas. ou D'o. ' . ' ' ' * 
zBcrnardo; três vinculaçncs duplas

, e duas vinculaçöcs lriplas dc docentes mcstrcs, na. . . ' ' '. ' 

, .cidade do Rio dc Janeiro. Um parêntesis aqui devc scr aberto para ci caso da PUC-SP
,

onde os doccntcs dcsem/pllam funçöcs simultâneas em dois ou mais cursos dessà
mcsma instituiçso. ...r . .. . . . . . . . :O Quadro 3 nos fomecc mais um rçfcrencial para avaliarmos a adequaçro do
iorp. o öocentc; o tamanhp do corG discente. D mbramos quc ncste c=o analisamùs

al d matrfculas de vez que na  h5 uniformida'dc entre a.s difercntej instituiçGeso tot e , ,
na categorizaçïo de alunos qut complctaram

. ps créditos e se achani Tealizando tesei.
'

de alunos que tcmpojarjahacnte se acham afastados do curso; de alunos quc
, ppr um. a ;.';:..,: . . . , . , . . . 

. 
. . . 

.. g .., yrazzb ou outra nGo cstso ïcaliztlùdo tliScipli3las nt1 scmçstfc cpl qucstb6
, mas nGo tsdo '.',: L 'k

afastados do curso', etc. . . Ncssc sentido, observamos, antes dc ,maij hada; ùma enorme ' '71:
.. . ' 

' . ' ' . . ' irexpanszo do corpo discente, tm yelaçzo aos dadoF relatados no docufnento ''Avaliago )''. 94 7% no mestrado e + 258,71 no. doutorado. 'e Pcrspcctiva - 1978 . + ,
Quzdro 3.lhoduç:o tlts çursos 4 Ptss-liraduaçlo em Pslç6ldp. no btzsil. tm kl:m(x.

. ' & Poyulaçz'/ Dkscehte xtendid: em 1980.* tiluladz rm 1 979 e l9P.r .lem. . .
. . ..-- ?.10 Mdtlio. em mests. dem  titulzçzo (Fook:CAPES/CNP<..(*) ... . (..y

. . . . . . . ' ' ) . . . ,511 ' 'opllî+ o N&çelte .
'.'M ' .' . .: . ê ' '.' é ''.L : . t. :. ' . r ). . . jk . . . . . ' .. ')4 . . ' )' . .., j .. ;( jaa Total de ' Total 4. ' tulzç- TemG . . . : . , . :.g' :. . .'. .. t

lastilullo Y'mcuhr-  T9I* J .' . ë/:1 (-'' -) '

W &
UBP:
UnB

6:
27

3
Q
5

4
4
!
.2 : ' ':

1*/
FGV-W
Mtst.
N ut. .

75
13

5
Q

FUGRJ
UFRJ
UGF.Y .

YUCQAG
IMLU P

FUC.SP
M.W .
M.CV .
.. pouj.

83
28
16
91
88

22
0
1

11
Q

1Q. . ..
: :

M7
K :
37

3

9

. :
*Iq
, ..'

EQ
46 .
39 ..

DXSP
M.F-sC.
D. ER.

70
58

57

81
$7

M.F-XP.
D.EO.

Cl1.

ISJGRS

1:
12

i:' 

6

Q
é

@' ' .
1 .

12/13
N3

10
#

*
74

è85
1Qz

st
49 .

*

1
3
5

TW M.MeSI. '' ' 1375 ' :30) 97/G 1) .
TOTAL X ut. ' l65 1: .' '' 1$/16 ' -..

.. . 7

(+) (N 4.4- apreyntkfam igurrka lmprtciwo. indica. a!o àinal (/) coloudo entl'e .

t. valoas exllemœ de onzgo. e mlo sinal (?) quudo au rlxxmo -.,e e orel - . '
eram .ujeil- * (lûvl4.. ' ' ' ' .

@

27
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'
.C' collfortavei! tcpdo em vista as condiçöcs dcscrit:ts nos Quadros l e 2. Considcrandoîg . ' . . . . . o
que soillcntc un1 profcssor pcrinamcntc tcm condiçx s dc rcalizar atividadcs adminis-
tlalivas e docentes, c somepte' um plofcssor doutor e/ou livre doccnte tcm condiçöc.s
'tle Iealizar atividadcs dc oricntaçâo de tesc e dissertaçzo, notamos quc algumal institui-
' 

tocs si aproximam dtl limitc de sohrecarga doccntc. Nestc sehtido; rec6mendamos
'

gfolteldlcnte um estudo dc mecanismo dc controle do nûmero de vpgas dcm ndendo do' ' .

cojpo doccnte rm l da instituiçzo. N:o acham os conveniente m anter um crescimento
d cor' po bocente conformc a *'demanda'' e sim conforme a produçzo cientffica e
.p ,
icalizaçlo de pcsquisa dôs docentes. No momento, qualqucr optrd chtério de crcsci-
Illqllto do corpo docèntc podcria levar à massiscaçzo também para dcntro da pôs-gra-

. duaçao e, consequlntemcnte, o mecanismo dc reproduçEo, ao invés do dc criaçlo de
. ( . 'co,lllcclmcnto. Observamos quc.'ba maioria das instituiçscs do eixo Rio-sâo Paulo,

2 gîaï,flc parte dos alunos 'n:o m antém vinculo com instituiçGcj de ensino ou dc pesqui-
' 

. 
.

sa',. parecc-nos .que estcs alunos buscam ncstcs cursos um prolongamento Le scu trcino
d aduaçlo (cspedalmente na lrea de clfnica e gcnericamcnte nas Jreas aplicadas). e gr
ao iylvés de uma formaçlo de elitc voltada p' ara a docência c para a pcsquisa. Como
colhsequência do quc acabamos de dizcr, as titulaçocs, ncstes cursos, sJo poucas e as
dcsistências, apôs a realizaçlo dc disciplinàs, muitas. Do m csmo ntodo sc entende que,' 

lT) d trabalhos e'te6ricos'' de rcvisâb de litcratura e de afcri-elllrc :ls titulaçscs a un cm os
' çm) flc tcstes c mcdidas. Bcm como se cntcnde que os instrumentos dc pcsqaisa sejam
pleduminantcmcntc cntrevist3s livres e qucstionsrios abertos. l15 pouca obsdrvaçâo
sistcmâticay pouqufssima cxpcrimentaçlo e quasi nenhuma produçzo de didos ''du-
ro$'', espccialmcntc nos cursos voltados para as Ileas de clfnica e social.

:& PESQUISA

O Quadlo 4 foi claborado numa tcntativa nâo s6 dc identiûcar a existência de
tlaballlos de pcsquisa nos difercntcs cursos dc pôs-graduaçao do pa' fs

, mas tam bém
lara se' compor uma idéia 'aproxim ada da cxtcnsso çom quc tlm a determ inada ârea otlf
'rflblcma é objeto dc investigaçâb nas diferentes institiçöcs. Contudo, devido âs difi-I
culflades de classificaçâo das pcsquisas, a partir dos tftulos dos trabalhos, e dcvido â
llllf) uniformidadc com que as difercntes instituiçöcs indicam seus programas e projctos
t!c jztAsqllisa, os rcsultados dcstc quadro dcvcriam ser considcrados apenas' como indica-
tivés, o que, por excmplo, impedc a comparaçâo cntre instituiçöcs. Qualquer tentativa
fIe gvaliaçlo das pcsquisas rcalizà- das em Psicolo/a. no Brasil s6 scrâ possfvel a partir
dc ,111, conscnso dcntro da comunidadc do qùe stja tim programa, linha, projeto, traba-

E 5rio ue os técnicos em infbrmstica claborcm algurl modcloJl1f) ou cstudo. neccss q
cofn o qual se podcria identiûcar os objctivos c as varisvcis principais envolvidas num
dcterminado trabalho. Frequcntemènte nos defrontsvamos com a dûvida sobre se um
d tcrminado tr'abalho pretendia investigar um fcnômcno ou descrever as caracterfticasc
fl e tl r11 ;ïpppulaçào; se prctcndia validar algum instrumento ou explicar um fenbmeno

*
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sw-rema', cm quc pesquims docenles c/ou trabalhos ue tese s:o rea :en os:

1 . ''Aprcndizagem , Condidonamcnto e Anllise Experimental do Comporumento''
. 2 . %eE' t ologia c 56 o tivaWoe .
3. **S. cllsq-pcrcepçi'o t Psicoffsica*' .

: . 4. e*psiqlbiologhvpsicofisiologh e Psicofarmacologia
'*t V b i Lin agcm e Psicolingufstica*' '. 5. Rcbtos er a s, gu .

' 6. '*proccs' sos Cophitivos. Pensamcnto, ForznaWo dc Conceitos*'
7 ''Descnvolsim cnto'' 'b

8 ' *'Esc()la riz-açfo e Ensinoe
9 .fociàl''

. 10. *'Olganizaçôes c lnstituiçöes''
1 1 . *f omunîdades c I'rcvcnçar'o de Probfc'mas Sociais''
1 2. eqpclsonaljdadc c Cll-nic.a*' '. . '
1 3. vqpsicoterapia e l'sicanïlisc''
14 **E onomia*' '. rg
15. *f ibcrnétim''
) 6. e$E- xcepcionalidadc*' - L . '. . 5 j' ? F'il ' . .. ' '1 7 . **F olmaçGo Prof-issional c Atuaçlo Proflssson'al do Psic6logo'*
1 8. '%I Iistizia da Psjcologia t. Conslruçbo dc Teorias''.
1 9. ''E. studos Taxonbm icos, I nstrunlentos de M edida''

através da m cdida cfçtuada pof cste instnlmcnto etc-, Outro fato dipzo dc nota é a au-
: .
sêplcia no Brasil dc um bùm sistclna dc clasjificaçâo do trabalho cientffico produzido

' . . 
' ' '

t???? Psicolo/a. O CNPq usa uma clàssificaçlo baseada na Diviszo Psicologia Fundamcn-
taI e Aplicada-, a FAPESP, nos parcce, tcm uma divipzo entre Psicologia Expcrim ental
t' I'sictllpuia Aolicadat Seria nccesssrio claborarmos (c insistfrmos para que estas agcn-

. .. .. :%-J' , )(wc *'. . wrf ..' .
ciIls cdotcisstsin) tiiua classificafâo mais complcta c cspecffica. Procutamdo eWtar um
cf'l lr demasiatlamente brusco, usitmos como rcferéncia e classificaçâo, com certas alte-

d ' 1: P tivas - 1978** 'raçiscs
, elabolada pelos rc atores do docunwnto AvaliaçZo e crspec .

ï9ç-t Ouadro 4 temos, entlo, as pcsquisr dc éoceptes e tcses c dissertaçles dc alunos,
pf.l S-tcmas'' da psicolbgia. durantc o perfodo de 1980/1981. Os tcmr de pcsquisa
sif' îtlcntificadas por nûmcrps cujo cbdigo pode ser visto em anexo. Os dfgitos supe-

' 

Iit3lés no Qtiadro 4 indicam pcsqllis;zs dc docentcs, os digftos infcriores refcreni-se a
tcscs de alunos. Quando um traballlo cnvolvia varisvcis de natureza divcrsa. era clrsi-l . ' 7. ' '' '

' ' * * 9 ' ' '' jficatlo cIn mais dc um tcma . Foi ,inclufda tambéfù neste quadro uma avaliaç o (la
. . ' ' .

Ilrolluçao clcntffica da Faculdadc dc Filosofia, Ciëncia ,e Iztras de Ribeirlo Preto
f.lJSP-lV), pois cmbora esta unidadc nâo tcnha, ainda, seù curso de pôs-graduaçâo em

. & 
'' ' ' '

I Sicolosa c1a é um centro dcmasiadamcntc importante de pesquisa na frea, no pafsj
I,;,la que seuï dados nno scjam inclufdos ncsta avaliaçso. .

Nota-se dc mùdo gcral uma ausêncja dq ,programa dc pesquisa cm Psicologia no
' 

is Cerlos w.tcmas'- sâo ditos 'j èskuisadö' 'k' Vtlfto mais pela naturezax'das variâvcis es-jtll . .
ctllllidas do tluc propriamcnte p9r uma invcstigaçJo sistcmstica e planejada (uma exce-

it P icologja Cognitiva - UFPe). A falta de objetivosCJo aqui dcve scr abcrta ao curso e s



' 
. . ''. ' ; . com relaçio aos .programas dc pbs grat.uaçro rel'..kc:Le..sc aqul cke 5 olma :II(1a.s uktksoot,kk.x.l: .:,.. . .

. . ' ' . .t2 '
*  . . tantc, porquc pulvcrizada en1 difercntes tcses e dissertaçôcs. Em outras pàlavras, nzo ' ' . . l

. ' , . - *' *: #$ . . . 
' ' *' ' . 

*' .' ' . : , '.' J '
' 
. hâ uma conccntrkçno dc pcsquisà bo domfnio de conhecimento ou ârea de conccntra-.

. . . . . . . , ') .

. . çâo que definc o curso, nzp h5 ncm miifno csta conccntraçab em teml'subjacentes; .
. . pelo côntrsrio, o quc setobscrva ê um leespalllolcpto''. dps pçsqpisas. Por vezes, nota- .: . -

. * . . . . : . .. '. '
. . . ' ' ' ' L . '

, 
mos a rcalizaçzo dc tcses e disscrtaçöcs cm àrcas ondc nenhum doccnte realizapesquiiA. ): . ;y

Ccrtamcntc quc #stc problcma hJo é dc fiçil soluçio.'pois se a definlçâo Jde E . ' '
. . . . . . ' . . . . ( . .1 

.

. linhas ou oroefamas de pesnuisa e o cdnsenuente direcionamento do altmo nesti sen- r, . (,. ) . . zl %-z zk . JK 41 . ' . . ' . ' . ' . . '..
' ' tido represcnta uma padrènizatzo, sistematizaçzo e oricntaçio m<s eficicntes, repre- : ' ' '

. ' 1, . . . . . . . .; . :
e c . E ' ' senta melhores critérios para a proposiçzo e eicolha de cursos, reprcseùta maior raniu': 'k : '

: il d titulaçlo c dc ccrta form'a maior produtividade ciçntfnca por um , . 'ë','' ' . . . CZ no tCITIPO C > , . # . . ( ; ,..( .
' 1 d t o e1a copstringc tima ciéniia tm procerso de implantaçâo ho pafs. A' Z 't. . . a o; por ou r , : .

.. ' â 
. ' . cscolha rcprcscnta un! inlffdinlcnto, pof cxclusIo, dc llovas linllas, . pfùblcnlasp' quiçl,..?.'.'''.'

' 

;k. '.'
- : C até de certas sreas. Num pàfs com fortcs investimcntos em ciëncia e :ensino, tal'n:dqhq ,' .y .. . . . . . . . ... .. ') .? .

ia ais o rftmo e o volume dos tiaballlos lcypriam à extensâb de fronteiras, . t '+ ocorrcr p
. * ' . . ''' . ' . . . . ' 

. l
' natp' ralmcnte. lsto nâo é ycrdadc na 'Psicologia, e 'muito mcnos no Brril. NEo é vtr- . .' ...(, . . . ' . ' . ' . c. . ' . 2

dade que uma boa fonuaçro bâsica em ciência jç transfira facilmente de pma irea où '
' problema pata outro. Esta transfcrência depcndc tanto do método, quanto dâ techo- '.

' . . . u- * . . * . . ' ' i ' '
logia, da instrumentaçâo e da bibliögialia; e entre os difeyintes problemas da Psicolœ : , . ' 

2r.
' Sa isto é bcm mclyos fscil do que se imagina.. '. . . ' - .1 ' '' ..'. ' . '. .'.. :,- :, . ..'. .' '.:.' '':.' . '.'' ',' .,.'t ., ' ..' ','.)!'r..''. .. .2

. 
'j j ' tj sepdo jzalizada no Brcil im ' J'. Para ilma cèmpleta avalialzb a pcsqu sa que es j

. . k ' . ' . . . j jjy .y , . . y ).Psicblogia
, scna hcccsgârio çohtarmos com a colaboraçro dis, sociedades cien cas .

que promovem rcunioes, congrcssos c outros eyçntos; bcm como tom as agèndaà.rev : . èi '
, : : . . -

: ponssveis pclo fipanciamcnto. dc pcscuisa no pajs. S6 dcste modo terfamos uma medi- : .' '
> ' . . * * ? '* . * * . . : . ' . ' 

. . .

da ' ùbjetiva e terminal do trabalhb cichtffico quc ejts sendo aqui realizabo Dizemos '
. ' . . . . . ' . 'E . '

. isto tendo cm vista os pfoblemas de viniulaçzo dupla' e t:pla a que js nos rcferimos '
. . . . y. . ' . . . . ' 

.. 
' 

. !
' T antcriormcntc. Em outras palavra, estas vinculaçccs produzem um '*ihchaçol' nos da- ' .

dos de produçao cicntffica akaliados atravls doà rrlatôrios de acomplnhamento e ava- . '
liaçzo da CAPES/CNIN. . ; , ' :. , y . ': , ) , : y

. . 
: q . ,& ' . , r 

. 
'
.* . O tcma 9 - Social é aquelc no qual hâ maior némcro de insEiuiçöcs realiy>n- ,

do trabalhos de pesquisa (14 cursosl; seguidos do tema 12 - 'Tersonalidadc e Clfnicau
j 

' . . . 
* '''' - - '''- . . ' . .

i ' (13 cursosl; do tcma 8 - eTroblcmas dc Escolarizaçâo c Ensino'' (13 cursosl; e (lö te-
l *: ' ' ' ' ** .: . :.ma 19 Estudos Taxinômicos e œ scnvolvimentp dc Instrumentos (14 cursos). De
' qualqucr modo, podc-sc notar qtlc, fncsmo dentro do tema 9, h5 uma cert: predomlr' '
x nsncia de trabalhos fcitos na PUC-RJ, PUC-SP e UnB; do tema I2, umi fnaior predœ . ;'

J 
. rninsncia de trabalhos da PUC-SP e PUC-RS- no terr/ 19, uma maior piedàminâùda. . 

# ..
.t dc cstudos na UIIB c na FGV-RI'; cnquanto no tcma 8 n:o sc obscrva prcdominsncia '
t : dc uma deterniihada instituiçâo, todas aprcsentândp um bom volume dc pesquisàs..'& . . .

v . 
' . ' . 

' . .

. . Por outro lado, ccrtos temu de invcstigaçâo sTo reprcsentadas .por pouqufssimos.mm
; S0$, como por cxcmplo o tema 15 -r- ''Cibcmética''- tema 16 - *'Problemas dc Excep .

. . . . ' ' . . .

' ionalidade'' tema 14 - 'eErgonomiai'- tema 3 = MScnso p'crccpçIo e Psicoffsica'' é ,. c ; . y , y
' 

' 

1 2 - ''Etologa e Motivaçzo'' . ' ' ' . ' ' ; ' ''. ema. . . . . . . f . . . . . . . . .
: ' ' g ' ' Como jâ dispmos algumas iristituiçöes aprescntim um: grande vartedade de '

. ' . . . ? .

. 
. . 

. 
. srcas em que seus doccntes realizam pesquisas otz orientam teies de alunos. O real

. ' significado desta variaçâo s6 pode scr avaljado tendo cm vist: o nûmcio de doceni e: '
+  '

. . . . ( ' . ' ' . ' ' ' ' . . . . . z . :

! . ' . . ' . ' ' . . R 1 ' . . .' . . . ' . . ' . . e '.



lllvsclltes ncstu lnstltulçnçs. sua tituiaçEo e seu tipo dc vinculaçzo com a instituiçâo
. 

'tIl1 fjucçzo. Talvcz fossc rccomcndsvcl, uma polftica dc maiof çonccntraçnb dc csfor-
(j' ' '

. çup el3l certas instituiçGçs. po mcsmo tcmpo cn1 que se promovessc maior divcrsifica-
' yap rntre dlferentcs instituiçoes. Isto corrcspondcria l maior esmcificidade dc objeti-
. ( '. . ' '
, Nos, djsciplinas e progrémas de pcsquisa dcntro dc um curso, scm impcdir a diversifica-
'

' çro llcccrxsâria para o desenvolvimento da Psicologia no pafs.
. . ' .

. . Os trabalhos ligados l Psicologia Experimcntal (temas 1, 2, 3 e 4) rcalizam-se
pjincipalmente em laboratôrio e t:m carster de pcsquisa fundamentz; os trabalhos
ltgados à Pgcolopa :ocial (temas 9, 10, 11 e 17) realizam-se em pbquenas comunida-
des' pu baiIros e têm carster descritivo, notando-sc pouca preocupaçlo com categoriza-

y .' ' .

çgo ou expelimentzçzb; os trabalhos ligados â Psjcolosa Clfnica (temas 12 e 13, e a1-
. guns trabalhos dos temas 16, 19 c 7) rcalizam-se no campo ou cm ambicnte scmi-cstru-
ttllado, e têm cafster diveiificado (de naturcza tcôrica e profissional, principalmente.

' ctlnl algumas raras tentativas dc naturcza dcscritiva). os trabalhos ligados â Psicologia? 
.

do Estolar (tema 8 e' alguns trabalhos dos tcmas 6 7 e 16) rcalizam-sc no campo e cm' y
qmbielltq scmi-estruturado, a maioria dc carstcr dcscritivo c alguns com categorizaçzo
). illlerycnçno. Com a exccçGo dc alguns cstudos ligados aos tem as 8 e 12, nlo notamos
l,illlluma tcndência a uma possfvel preocupaçâo com o uso, a curto prazo, do conhcci-

. ll3cnttl ploduzido. As cxccçöcs s5o os estudos dc nutriçâo e psicofarlnacologa na Fa-
culdatlt de Fjlosofia, Ciências e lxtras de RibcirGo Prcto'. os cstudos cm programaçïo

' dc cfllldiçcgs de ensino no lnstituto de Psicologia da USP, irca de concentraç:o Psico-
lfllria Expcrimcntal; os estudos de problemas dc alfabctizaç:o no Instituto de Psicolo-

' 

gia 4!a USP. srca dc concentraçlo Psicologia do Escolar; os trabalhos lidando com pro-
blcrplas dtl descnvoldmcnto comunitbrio. na Pontiffcia Univcrsidade Catôlica de Sâo

. Paulo, Mc' strado em Psicologia Social ; e os trabalhos lidando com problem n hospitala-
Ics l1a Universidadc de Brasflia. Em contrapartida, h; um grande nûmcro de estudos
lit'ados 11 pesquisa bibliogrâfica e/ou reflcxTo hist6rica e/ou epistemolb#ca. >

x PRODUCâO
. ' ' k() que disscm os até o nlomento

, podc scr conslderado com o a dcscriçZo das con-
. diçncs cm quc se rcaliza o traballlo de cnsino e pcsquisa no Brasil. O produto dcsfc tra- ' -
b;!l.llo scrs analizado a scguir.

Voltando ao Quadro 3, podemos avaliar a produçlo dos cursos de pôs-graduaçâb
, erT, tcrmos dc titulaçâo discente (colunas 2, 3 c 4). Na vcrdadc, temos pouco a falar'
' ! ' d d dos nos parcccm bastante ambfguos scnfo contra-sI, )re cstc aspecto e vcz quc os a ,
fJi tf'iribs, En1 certos m omentos', isto é indicado no pröprio Quadro 3.

I 11 vérios cursos com poucos anos de funcionamento, o quejustifica flestcs casos
f)7 t'aixos fndices de titulaçio, porém isto L mais diffcil cxplicar em cursos mais atin-
gtls. tk' modo gcral, o nûmclo de titulaçDcs em 79/80 e em 80/81 varia bastante de

' tll,la instituiçfo. para outra e, dentro dc uma mesma instltuiçlo
, de um ano para o ou-

tffa. Algumas instituiçocs tcm um nflme'ro elevaào e consistente de titulaçDes, como
IIA-USP, PUC-Camp, Unb.

' 

* g g
> '* '* *.> >  - m-  - l-o -..,.,,. .,. , .. .. .. . . . .. .. . .

*

*

+



?;
+
:.

Y

+

: . '. . O tempo médio para o'JtençJo t'ko titp.ko tjc mcstrc e cke ll.mcses tkcom k = $kz,,,k ;k ,
v :. z . .

c para a obtençlo do tftulo de doutor é dc 64 mrses (com V.= 9,2$ Na veldade? estes . 

'

y . . . .. . . . jvalorcd podem ser intciramentc falsos, dc fcz quc im vâlias instituiçoes federis o alu- . . î
no podc obtcr um afastamento do curso, di até 12 mcscs, N rfodo cste qui, paza todo!

. . . . . . . . . 
. . . . . . 

. ,j . 
.(od efejtos (cmbora p aluno possa estar trabalhando

. cm sua tese e até mismo ridign- . ' q. . ., . )

doza) n:o entra no cômputo do pcrfodo de vinculaçzo à universidade. J5 ouiias insti- 2 . '
t içöcq corftam como duraçlo de vinculàçâk de um aluùo, todo o m rïodo a pàrtir de :' ;l

.
1 

. . . . . . p
sùa matrfcula inidal no plograma de p6s-graduaçzo, o'que reprejenta, no caso do dou- . : .j
torado uma contagenl dupla. De qùalkuer modo, nos pareci clafo que os ôrgâos res- ,3-

eis por atribuiçzo de bolsas dc qstudo no jàfs, çstabeleieram prào' s irrçail, para , E 1:jonsly 
t

a realizaçâo desses estudos (36 mesc para o mcstrado e .48 meses para o doutorado). '). ' ' ):. . . . .: . :, , .

Estes prazos s6 s:o atehdidos naqueles cursos em quc o nûmero de alunos é txtrima- ' )
mcntc baiko c1p rclaç:o aù némcro .dc profcssorcs, cm ntle o nûmcro dc bolsas é crin-''zi' ' ' j'

. ' . . . . . * . . .. ( . e . >' . . . Ye . . . r.de, oli em que accitam a trànsferêniia Le um grandc ntîmero de èréditod obtidos em - ii
. 

, 
. k

ouhps cursps, inclusiye em especipliiaçâo e apcjfsiçoamcrlto. , . 
: , : : 7:

r 
i

0 Quadro 5 completa o Quadro 3. Aprescnta uma outfa medida àe produçzù, ëi
desta vez ein termoi de publicaçöes i comtmiçaçöej cientfûcas dos docentes. W veria y' :

Quzdro 5. Produçïo do$ cursos de Pösrraduaçfo em Psicologia no àrasg. em teimds de publica- . ' . . .' .' .. .,. .
''?..
. 
. j

...
'çXs F comunicaçêe: cientmœl. tm 1979 e 1940 IFonttTUAPES/O Pq). . 

. . 
' 

. ; ( l
) . . . ' ' . ' ' ' A ' ' .A . ' 7 . ' ' . 1* Sigh . ' ' Moazlzdade de Divuv ço ; . T0I*I ; ; ;

da M . N:m Art. Exl. LIG(* .Ana1 Ou%  G= l :
. 

' ' ' ' ' i' ' (

'

u ,v g; ; w ytl .Inkitullo 79 8: 79 79 8 : t
. . 

.. . . ' j .. q : ' . . J'Un b' Q Q 9 19 Q . :
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unB ' : 3 t 0 1 0 0 43 15
. . . 

' 
. .

INV-RI 0 ; 3 0 . 9 3 2 12 6
. ' . .. . ' ' ..

PUC-RJ 9 1 t) 2 9 0 0 . 5 11 '11
UFRJ 7 ; : 0 ' 4 0 . 0 0 IS 4 ' :' . .jgU F-RJ 4 Q Q 2 1 0 0 0 6 3 . ;

. 
' '

! (
Puc-cAzyp 12 1û 5 2 i 1 0 1 0 2 19 16 t. ' ' '

. . ('. 'IMFAS.SP 5 Q 1 9 0 0 0 .0 (1 9 Q /. r
MVCYP i
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CEn. 3 5 0 1 3 9 . 0 9 0 0 6 6
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' . , 
' . . . . '

:... àer possfvc), no fuluro, ilaborar quadros demonstrativos de pfoduçâo, nlo sô por ins-
tiluiç3ok maà tanlbéln por tcmas ou linhat dc' Ixrquisa, dcsdc quc os dados colctados

a 
' . '' . 

e *' * ''' . .

lc refcrisscm também à.llaturcza, objrtivo e y?risvcl ènvolvidas na publicaçzo.. ': . . .

' è Iidakcs de divulgaçGo do trabalho cientffico (exctto publika-, , Em todas às moda
' 

.. ç:o cm anais dc conmessos). a gr'oduçâo geral parcce tcr cafdo sensjvelmentc de 1979
: a l 980. A produçzo cicntfsca por curso, parcce tcr seguido a mcsma tendência, exce-
. to zla UFPe.. Aliss, deve-se destacar a excelente produçao desu instituiwo bem como
' da PUC-Camé.. tcndo cm vista o quadro docinte de tue dispocm e as condiçöes gerais
de infracstrutura nestas instituiçcep. '' 

. . 
'> .

A publbcaçlo de artigos em reyistas cicntfgcas nacionals parece ser a modalidade
. : '* .' * '

yllais frcquentemcnte utilizada pclos doccntés parp divulgaçâo de seus trabalhos, apesar
tjfa rcduzido numero de pcriôdicos nacionais c La irrcgularidade de sua publicaçâo. A
'llbliclçâp em anais e rcsumos de congressos c rcun' iöcs cicntfûcas, parece ser a scgun-l

' 
. . , 

. ' '! '

da nltldalltlade mais prcfcrida. pfokavclmthte dcvi. do a sua rclativa facilidade dc pre-
raraçio c imcdiaticidadc de divulgaçâo. A publicaçâo de livros é surprcendcntem ente
i d smo aquela cm levistqj ciqn,tfgcas no cxterior (acreditamos poréma ta. supcran o mc

. . . . .p ! ;
flue isto ppssa sc# especfûco ao pckkùdo öbscwado c nzo uma tcndência gcral).

Analisando amplamcntc, a produçâo Ipacional cm Psicologia é baixa, se consi-
dcrarm os o n.umcrb total de doccntcs 'cnvolvidos com a pôs-graduaçab'touadro 2) e
dr alunos titulados (Quadro 3). Na vcrdadc, dcvcmos considcrar novamente que,

' d fcnflmcno dc vinculaçDcs duplas e triplas em ctifcrcntcs instituiçöes, estadialltc o
avaliaçao dc publicaçtks provavçlmentc 'cst; ''inflacionada' , de vez que um doccnte
fjuc pcrtcnça a mais dc uma instituiçlo provavplmcntc indicarâ as suas publicaçncs
llf-'s relatôrjos dc todas as instituiçöes a quc èstiver vinculado. Finalmente, a anuise
quc cstanlos fazcndo é uma anslise numérica, scm considcr'armos o valor da confribui-
çafh do trabalilo para a ciência e para a socisdadc. .

Tomando como parâlnctros a produi To média em 1979 (12,1 trabalhos por cur-
s()) e c;n 1980 (7,5 traballlos por curso), notamos que amnas alguns cursos estâb acima
dtlsta média, .cnqtlanto a grandc m aioria ests abaixo dcla; ém gcral, os cursos mais ;e-
cclltcs; ou aqueles que, cmbora m ais antigos, térn.um exccssivo nûmero de alunos, ou

. '' '' . . : ,j ., jp, f .
airld: aqucles onde a atividadc profissional é cnfatizada.

OS RECURSOS

+

f tô ico quc aprcscntare-l'Iesitam os. bastantc quanto ao tftulo quc dar amos ao p
.' * e q .

nlos a seguir, dc vcz que n1o tclnos condiçöcs dc analisar. rcalmcntc, os rccursos, desti-
Iladf/s ao ensipo e pcsquisa dc p6s-gradupçGo .no pafs. NJo tcmos condilôes porquc
cstcs dados nâb cstâo facilmente â tlisposiçlo dos intcressados; n:o temos condiçöes

. . x . . .

ptkrtluc oj tlados sGo altamcnte contraditdrios 'e ésotéricos; nâo temos condiç6es pop
tluc 'llGb . existcm rclatôrios cocrcntes e as prôprias instituiçöcs bcncficiadas provavel-
rrlrnle ps'ö iaberiam nùs informar a rcspcito. Porém, uma anslisc do cnsino e da pcs-
. -% . e

'

(jllisa cm Psicolosa no Brasil nâb scria complcta scm, pclo mcnos, uma tentativa (e,
i ibilidaàe dcsta sua dcritîncja) de anslise dos rccursos disponfvcis. Uma com- <f l 3 InpOS: .

plcta anâlise destc tbpico obviamentc cnvolvcria uma anflise dos valores salariais dos

+



*

*

+

*

d i à dos tccursos bjbljogflficos dispofllvcls tkos .ja.aoralkojjos t sollos uv IzAlk wkuk.o.. .pccn r . . . . . !
também para os alunos, àcm, 

como das condiçœs sm que as disciplipai s:o ctetitamen- '' '
te ministradas.f Tais dados n:d go èncontrqdos, no lnolpepto, nos rélàtôrips aos quais'
tlvcmos acesso. J5 joi prccario o acesso ao& .dados ue financiamento e. cpncesjIo di '!.t
bolsas.. ' . . ' ' '. ' ' ' ', .. ' . ' ' .. '. . '

. . . . ' . . 
' .

. ' . . ' . .Como um cxemplo das dific ldades de se analisar os recursps (bei como ù de'''i- ?
.: t! .tin: àado a estes recursos) destjnados ap ensino e â inesquisa he' ste pafsiapresenlamvs é'';, ' ' : ' :
. . *

'

aqui a informaçzo de qùe, em 1981 o orçamcnto da Uniro dcstinou o àiontante de 43 lf )
bilhöes de cruzciros para sercm aplicados 1' cjtncia e tccnplogia n'o pafs. Contudo '?

. 
' ' . . . 

. . , 
' . ; ; . . k .

àjepas. cerca de 107% deste montante toi dcstinado ao Ministério de Ed* u'caçâo e ,Cul..> ) .' )
tura (com scus vâtios procvamas da CAI;ESCINEPE, CEBRA//. subvençzo is Univàisi- )' . .t. ,

. . 
* . . 

. , 
'*

' 

v . . . . . . . . 
' 
. . J y . '' ' r

dadcs Fckcrais) e 14% ao cNpq (na alfncà 'Tfcsidência dà Rcpûblican). Entre parén- .?. : .:
tcses, este valor. atribufdo ao'cNpq fcp: rcscflta na x'cqdade' ïmla rcclassinccçip; fcita im' ') )'.'

' 
.q . . , . . . .1980/1981, dos progràmas de trabalho.das vàrj:!s sccrctbrjas'miritsteriais, de viz que '
uma série de projetos nzo eram classificados çpino ciência e tccnologia, rpM yassaram
a ser enquadrados coi'n: tal. Nö quadro abaixo, podcm6s ter uma idéia da partidpaçzo
relativa de cada um doE 6rg:os do goverho dentro do orçanlento dç 43 bilhses dedica- .
à s à iifncia e tecnologja em 1981 (Agenda = CNPq, n9 18). ' ', J '' ': :::O . . . . , . ..:

Os recùrsod da Prcsidência da Rchûblica sâ'ô principalmentes aqueles alocadob aù' ' '

Cùnselho Nacional de Dcscnvolvimcntp Cicntfûco e Tccnolö/co, enqqanto que os rs-
tl X ' i ultura s:o aplicados pripcipkmcnte na Empresa Brasilcirà

cursm do Ministério a gr cde Pesquisa Agropecuâria (Embrapa); os d6 Ministério da 'Indûstria e Comdfcio sâo r
z ;aplicados principalmcnte no Instituto Nacional dc Pesos, bcm como no lnstituto Bra

silciro do Açûcar e do ilcool. A qpax totalidade dos Tecursos alocados ao Ministérfo
de Minas e Energias L consumida pcla prôpria secretaria geral dcste ministério e, uma

Quzdro 6. Orçamento da Unjro fara tilnd: t tecnolosz' - 1981 (Em miihAtls'de ' ''
çruzeiros) (Agend: - CN'PP .

ôrlo Vwloe (X19X)

Presidência da Repûblicz ICN?q)
Ministério da Aeron'âulica '
Ministério da Agricultura
Ministério do Exéldto
Ministério da Marinha
Mirtistério da lndustria e Comélcio

Ministirio do lnterior
hf mistério de Minas e Entrgi:

6 07Q 821
12 1 85

7 405 3(x)
1à5 964
201 3ii'
97:2 p5s
37 t)œ

7 -1 soi
Ministério da lustka/Ministério dz Plevidênda Rcial
Ministério da: Rclaçses Exleriores
Minîstélio d: Saûde
Mihis'lirio dos Transportts
Miniqtério da Educaçlo e Cultur:
Encargos Gtrais da Uniro
Fundo Nacionzl do m tenvolvimcnto
Fundo Nadonal 4: Apoio ao m xpvolvimtnto Urban%

20 (XX)
j51%

l (s4 i5i
l 422 7û1
4 405 35: '
: 835 2*
1 242 9Q1
470%

'43 549 594
'TOTAL



lilr .c llâa kp ;; etik'krzwktka , I)tt,ka wkllrussuo .,s.aclolàak ûke ur.nttrgla ilqi.ucjcar klwihlzl.kz-, quase a nlc-I . .. . . . . . . . .. 
.

tatle. (lt.', rccursi,s alocados ao kinistério da sagt!c é ùtilizada na r-undaçtz oswaldo
f'luz c uma payte lubstapcial pcla pröpria secrctaria geral deste ministério; os recursos .

i i tccnoloya do kinistério de' Tranjportes r'eprcsentam dcspesas', princi-pata c énc a e
.paltllcntc. do Dcjanamcnto Nacional dc Dtradas c Rodagem da Emprcsa Brasileira
dc Transportcs' Urbanos (EBTU), e, em' grau mcnor, da Empresa de Eostos'do Brasil
S/A; os recursos utilizados pclo Ministério da EducaçJo s:o destinados principalmcn-
tc âs universidades federis e l Coordcnaçfo de Aperfqiçoamcnto de Pessoal de Nfvel
Superior. O'Jrgro da Unia 'que mais rccursos tem alocado para ciência e tecnolo#a é
a Secrctaria de Plancjamchto. ' àtravés do fttm 'Tncargos Gcrais da' Uniâo'' e este
Illontantc é quase que intciramentc utilizado pelo Fundo Na'cional de Dcsenvolvimcnto
Ciejttffico e Tccnol6gico (FNDCT) c. cm mcnor proporçlb (porém ainda reprcsentan-
do uma quantia considerbvcl) pela . Emprcsa Brcsileira de Pcsquisa Agropccusria
(.ITSIBItAPAI, (j5 antcriormcntc bcncûciada através de outra alfnea do Ministério da.
Apicultural, Ekstc modo, a EMBRAPA d p prirpcïro örgab cxccutor de pcsquisa cien-
tffica t tecnolôgica no Brasil. scguido pclo; çhTq, FINEP, e EMBRATER (Empresa'
Blqsilei ra de Assisténcia Tdcnica c Extcnjio Rurall-'

Finalmentc. vcrificamos quc cm 1981 a pcsquisa aplicada, ou tecnolôgica, rece-
bcu quatro vezcs m ais fund. os do que a pesquisa fundamcntal, ou cientffica, no pafs.
l'ala o orçamcnto dc 1982 estava prcvisto um pcrcentual de 43% do orçamento da
Ullilo para pcsquisa aplicada ou tecnol6gicav e 11% para pesquisa fundamental', para
(livulgalâb cicntffica e tecnolöaica, foi dcsijnado um percentual equivalente ao desti-' . -' - :.' %*A ' '

Ilatlo para a 'produçâo de pcsquisa fundamcntal (10%)., para cnsino de p6s-grifjutâo.
estava previsto 7%; e para bolsas dc cstuào de tàdos os tipos, 4% do orçàmcnto geral.

Crcmts que, à scm'ilhança do quc ocorrc np FAIV SP, uma maior parcclp da co-
idade cicnïffica dcvcria pzrticipar do's proccssos de dccisro e dc administraçsb deI 'tl 1.11)

. rlltidpdcs coplo CAPES, CNPq, FINEP, e nâb apcnas dc scus quadros consùltivos. Esta
s'Igcstlo é ho scntidocdc fazcr c6ln quc um m' aior pcrccntual do orçam'ento destes
('
.,ly3os chsgue até a ciência do pafs através dc bolsas dc cptudo c de viagcm atzxflio à
Ilcsquîsa, rcalizzcsb dc congrcssos e contrataçfo dc professor. Como exemplo citamos
os 35% do orçalncnto do CNPq çfctivam cntc cm pregado para ess' a finalidadc cm

80,0 ào orçamcnto da FAPESP empregados p' ara aos
c! dc e no zyicsyno pcrsodo. (Rclatôri'o Anual' 1979, Relat6rio Anual 1980)) 1 f.2s, l)a .finali a 

.

e Ilclat6riù Antpl aos Consclheiros 1980). z -.
Centrando-nos no caso da Pkicoloda, o Qugdro 7 complcta c nossa anâlise, for-. ; ' '''''' *

' 

' .Ihrcendt) alguns dados' acerca do àuxfljo financeiro cm Psièologia
. Os dados que temos

rcfcrcna-se tJo somentc âs bolsas atribufdast lnfelizmcnte
, nro pudcmos obtcr dados

tclativv .,. po .fipAndalncnto de pcsquisas? jublicqçöcs e rializaçâ'o de congressos. Nocaso do CXT. ' e ka CAPES, iito nâb foi'possfvcl dc scr obtido de vcz qui os relat6
riosJ ' tas instituiçöés apfescntam dados aglutinados para ciéncias humanas e s'ociais e cién-(t5

cjas sociais aptjcadas. no primciro grupo das quais se inclui a Psicolo#a. No c'àso da
I-' APESP o percenlual acumulado de auxflio fipancçiro para a rcalizaçâb de 

pcsquisasycl', Ps cologa
x nos ùltimos 10 anos até dczcmbro de 198û

, : de 0,4%, e o pcrcantualdc auxflio finàn' cciro para bolsu de cstudù é de 0
,9%. NZo é possfvel, contudo, tstimalf.hs valorcs atribuidos a pagamcnto de professorcs estrangciros

, de publicaçöcs c de rca-

I 979/1980, em coniraste com

.
'

>

+

@,#
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CLQW;O CLe Corlzressos. simpéuio&. etc. ' .
' . r ; . ,. . '- e e . . ' ) . . . : .dm 7 Distrifuiçi'o ge g'olsa! (le Estudo e .dc Nu1 uis: pm P'îcelogu no Bl:sil em 19:0,* considcrados .Qu@ . . .' 

p' œptzos onle x rnconyrpu o iolsist'a ik: dpom. Plepoiçlo de distlibuiwa t dt produçlo d:
PES/CNPq.SX /CNPq.FAPEA ). ' ' '' 'R1> (Wde tutol em 1979 g 1980. (Footes.c,A (. ' . ' . . ' :. '. 7 . . '.' : :.... . . ;k r . : , . . i ; . . .: : . ' . ' . 'J ' . ' . .Cel!sm .,' , Aglnelàs Pkunciadore c ' . . 

' 

. 
' I'*yle. de Pyox rdb ' ' : . . Ez. .

(b=l da CAPES CNN . FM F,SP Out. NVNB TCM  f . ''R
t>l ND . 1>X  ND IKC Ap. ' N . ND N. 79/80 80/81 79/80 *0/81 ' :.' 

.' . ' , 
' ' h' ': 

. 
' ' .. . ' 

. ' ) ). . . . , .r.g yk.. t. . (,tkb . 3 2 c . p . Q - .
- 1 IJ 3.6 1.Q 4.0 .:. ''ï. ' . . , . . ( v . 1.UF (h ' 0 Q 1 J k- ' ' ' - S 4 6 ' 4 $ .- 24 . . 'N . . :

' UnB 4 4 e 0 2 - Q ),6 2.6 1.9 7,û . i. 3. 't

MtW. 0 0 3 Q Q ' .- .- ..L 0 :,. . 9.1 ' , 23.3 .. 1.9 . tl ' '.. .
q
.': , . .. . . .& . J . . . ' , x . . . . . . ' .1 '1 . l. ' ' ' . . J ; .ï 2 .' ' : ( f : q' . ' . ' ' tjI%ut. 0 1 i 4 . . : 0 ' ' - - . , Q '. ' 4) . .' 2?6 .. 9..: .... .(. . , ,) :,0 .t. .. ' . ,i...'. . ..c J . . . . q . n' ', g ' '' 

. y .; . . ' jr jy jj . g ).y s I . . . ' g g. . ' , . . ( v. . ;. . k . .4 . . . . .. j. . . , . .. j ), . . .. . (' . . .. .. . . . ' . ' ( ' : . . ) t . r . .. , . . j. : . ! . . . . . . . . . . .FUC
-RJ 1.2 7 5 t 2 2 .-. w t .j :' 77 ' . '.4 ..' ' !,6 : ..' ' ;.t 't ' . .. ' r . ': 8' . . . L. ' . . . . ': . . . . .( ' . . ' ' .. ' ' ' . . . . . !. .W RJ (1 1 0 û 4 l - - 0 12,0 26.0 - * ' . l

. . . . . iUGF-RJ -- . .- - .. -- r -. o.' S .- - -  . - .- !
PPU-CAMP 2 7 0 0 Q 0 0 0 0 113 

. 6.1 i.é . 10,0 '
IMFSW? ù' ' 1 û 0 0 Q 0 . i.' ..- ' . 73.0 ' ' ';. - ' .. . . ê . . . ' . . . '' .' . ' .'l . : . ' ' ' < l i 1. ' . ' '. . . '. 'PUC-SP . . . 1 : .. , 1 ' . . :' . . . . 

' . ' ' . . . 7 '
ê . J . , . . .ty , . ' . .k-sol . 3 14 1 . 1 1 û ' e ' 10J '. 9.1 : ' 1.öf ' ..' 

.M. Cum j' 6 1 () ô 0 0 15J ' ' 17# 1,9
N ut. (1 10 0 Q : 0 0 ..- 3.7 -1 .

PAY? * M
M. E:. : ' Q 1 9,8 8J 1: 134
D. Esc. 1 . Q 1 3,4 . 3.l 14 .-.'
M.EO . 4 l n 6.8 5.6 1: 2.0
D.EO . t û c 3.2 3:3 1.t ' 1z
c% . I 0 1 : 2 9

,9 1,Q .-J
Sot. 0 Q '1 1.0.: 11,4 = -

PUC-RS - - - -. '5$ 77 1: I.7
TOTAL 44 93 R 13 5 11 - -

Out.Nac.
out. Ext.

9
*

0
J 3

Neste qu:dro. & sggla ND refere-se : bolsista ru'lb doœnte; IXX .: bobisu doœnte; AP, a liolxis'll de gptrfri-
çoamento. Wnculauo ou nl; l p6s-graduaçzo; PQa bolsa nlou Auxfbo dc msqui!.a conceuido a docnles epequiudoxts Gos pv6prios c'ursos: OU, a outras a #ncias. em gexai da pvfyplia instiluilo de onde ylowm o
Altmœ; OIJT-NAC., a outras instituiçôes de ensino no pafs reciplentes de bolsas pclas' ay4nciz: mtndonadas;
OIJT. EXT.. outras inslituiçôes de ensino no exteriol onde se eocontzam bolsisto braliyiros

. O sinal dei
ntezrogalo indica qut : informaWo busoada nâ'o foi conxguida.

J.No Quadro 7 observamos que, de modo gcral, o nûmclo de bobas é baixo em
relaçao ao némcro de alunos' (Quadro 3), embora se possa dizer que haja um acompa-
nhamento por parte dos örgGos ûnanciadore%. Este acompaniamento st refltte no fato
de que o riûmero de bolsu num determinado ano tende a aumentar naquelas jnstitui

-

çoes onde o nûmero de titulaçöes foi maior no ano aàterior. ?or outro lado, existem
cunos onde. embora o nûmero de bolsas seja vande, o ntîmero de alunos é u'o maior
que qualquer compazaçâb fica sem sentido. De modo geral, os cursos em nfvel de dou'-
torado s:o os quesaprtsentam maio, r proporçlo dt bols% por aluno, em e ra se possa .
dizer que os cursos de mcstrado da Univerjidade Federal da Parafba e da Universidade



&... . tle Brasûia scjam privileyados a citt resmito, pois ppssuem uma bplsa para cada 2,5 .''*: '' ' ' ' 'i ia Nas colunas '%Razccs dc ProporçGo*', podcmos avaliar, aproxima- .,. : àltinos, em mcd .';7 . ' .

i'1',;.' d.alncntc, o cfcito deps:ts bolsas. Na razâo de proporwo NA/NB, temos um indicativo1-. .

i,. . da dcnjidade de distribuiçlo de bolsas. isto é, proporçâo entre o total de alunos e o' y . . . . . .
k. . ldtilllcro dc ' alunoi bolsistzs; na razlo de proporçâb TT/TB, temos uma avaliaçZo do
.jï IclkilIlo da bolfa, .ou scja, proporçâo entre o total dc tese dcfcndidas no perfodo e o

ntilncro de t' cses' dcfcndidms por alunos bolsistas. Em outras palavras, quando 'I-UTB =J 'q .
' 
,
' ' NN TB, os alunos bolsistas estxo proporcionalmente apresentando tantas teses quanto
r , os alunos nJo bobistLs; quando TT/TB > NA/NB, os alunos bolsiitas estzo proporcio-
k;' '' nalmcnte' aprescntando menos tese quc os alunos nïo bolsistas', e quando TI-/TBK NA/
' NB, os alunos bolsistas cstzo proporcionalmcnte aprescntando mais tescs quc alunos
' 

' 

b lsistas. Como se pode ver, o rendimcnto dos bolsistas é bom em tcrm os de titu-t jllo o
':' ' latno, mclhor quc o dos dcrnais àlunos. Assim essc recurso dcvcria scr mais explorado

c aplicadok
. . . *

Dc m odo gcral, a CAPES distribui mais bolsas do quc qllalquèr outrà agência,
enybora o valor d;.ts mcsmas scja bastante illfcrior ao do das demais. Enquanto 67,9% '
1as bolsas' distribufdas pcla CAPES o ss'o a doccntcs dc cnsino supcrior; 69,8% das bol-f.
saS do Cld'q sJo otltorgadas c n:o doccntcs. O Iltsmcro dc- bolsas distribufdas pela
I'APESP d bastante rcduzido cm comparaç:o aos do das dcmais agéncias (embora
lcyllbrando que c1a atcndc tJo sorncnlc o Estado dc SJo Paulo, m csmo cm term os pro-

. 

'

porcionais, o nûnlcro dc bolsas atribufdas pèla FAPESP é pcqucno.em rclaçJo âs dc-
k ' ynais agêncir). Analisando o rclattlrio dc 1980 da FAPESP notapos quc, do total dc
' Ipfllsas sosçjtadas cm Psicologia, apcnas 5O% foram atcndidas, cm todos os nfvcis. Por;. . . 

.l utltlo lado, em ircas com o Astronomia, Flsica e Ilistôria, 100% das bols:ts solicitadas
ffaram atendidas; em Biologia, Economia e Cidncias Humanas, cerca dc 90% dos pedi-
tlos fofam atcrididos; em Gepgrafia e M atcm stica, ccrca dc 75% dos pedidos foram
atendidos. Somcnte a Arquitctura (2390 e a Gcograga (52%) tivcram pcrcentagcm de
atclldimento tlb baixu quanto às da Psicologia. Seria o caso dc jndagarmos se este

, bàixo perçcntual dc atribuiçâo sc dcve â baixa quzlidade dos ped
. idos encanfnhados,

. . ao rigor das avaliaçDcs ou ao valor monetsri6 disponfvcl para cstas sreas.
. Dcve-se dcstacar aqtli os 'efcitos que i.ks bolsas-pcsquisa (bolsa de complemcntu-

.

' 
. çao salarial para pcsquisadorcs) do CNPq e os atlxûios-pcsquisa (auxflios para aquisiçro
C (lc etluipamcnto e matcrial de pesquisa) da FAPESP parcccm ter, sobre a qualidade da
prfjtluçao dc algumr instituiçöes como a UFPC e o IP-USP tanto no q'ue diz respeito

. '

à I'foduçGo Cicntffica (Quadro 5) como à Pcsquisa (Quadro 4). Contudo isso nâo é su-
Iicientc' é necc' sssria a criaçTo dc um tipo de bolsa quc atcnda a doccntes em recicla-' : .

trf'ill, psra quc possam cumpri.r un1 programa dc *'adaptaçâo'' à p6s-graduaçâo. Em ou-
(ras palavras, frequentemcnte, doccntes de srer afins à Psicolo#a, ou proccdentes de
Icgiocs do pafs com sélias dcficifncias cm recursos hum anos para a pesquisa e ensino, 

.

slo rccusàdos com o candidatos a cursos .de pôi-gradpaçzb, por lhes faltarnm os pré-rc-
flllisi tos cxigidos para a admissGb nestcs cursos. Estes candidatos s;o coni-rontados com
a Ilecçssidadc àe cursarem disciplinas a n fvel dc graduaçâo, ou a necessidade de rcaliza-
telll ihtensivo programa de cstudos e discussncs. bcm como atividades prâticas rclgti-

' ' 

vas às pesquisas sendo realizadas. Em todos eptcs cgsos, os candidatos perdcm sua

38
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bolsa? j5 que nJo se acham inscritosqno programa t.e pbs-gratLuaçkko, e mus'za: vezez .k1k- ,! . . k ...' . . . . . . . . . ' J. . .
cam, cèm iss6, impossibilitadok de prosscguireni seus estudos. . : :

AIXUMAS CONSIDEM O ES FFAIS . ! ' r' ' ' : . j' . . ; ' . ' . ' . .2 A . . . . . 1 . . ;
. . . . . .. , ( . . ' . . . : j (' ' . . , . . . . 

' ' y . ' . ' ' . ' . . ' . ' ' . . ) . y j . . ' j y , j . .
J5 estabclecimos algumas comparaçöcs cntre o panorama hoje em P. sicologia, e ) . j ji' 
. . . . 

, y

' 

ft y . ' ,auucle dcscrito no documento --àvaliaçzo e perpectivas.- 1978 .75 vimos qui o cres-. ; , 
i :

' 
. . . ak . . . . : . . . . ' 

.jy . . . j jcimento qos curso; d cxagerado
, tantb em rilaçào aos recursps da ârca, cpino em rel/ E . . t j

' 

, çi'o ao rftmo dc desenvolvimcntt? da pôl-graduaçzo no pafs, e, inalmente, vimos que: . ' ,1
. . . .'' '' ' . ' '' ' ' - ' . .' ' ''' 

' ' ' ' '

' esse aumento n:o se faz acompnnhar de cresciinento similar no ickpo docentek. Convl ),ê,t i
. . . 

. . . . . . : . . 1. :
tudo, coisas boas também ocorrem ; cmbofa o fndice.de aumento do corpp dcmentel:' .

,. 
''

' 
. . . . .. ., . . , ) : : . .. :. . !como um todo tcnlla sidp pcqùeno tjuando éomparado à expanssù dös cursos e suai y ? :; i

. 
' ' ' ' tki (1 de dclte crcscimenfo. Em' o'utras' p'alîv' ras',b'7l.ë' , '::-opcocs. valc a bcna destacar an a quali a . .

. . . '*

' 

#

' 

' *

' 

#

' 

*' . . . m . ' . ' u. ' . ; 'k ' ' .a titulaçâo dos doccnlej mudpu ksnsivelmcnte, notando-se ùm aumento ds +32,9% (, ,;' '' ?
. .
'

. . .. . . . . . . ; k : ''
de docentcs e/ou livres-docentes com tempo integral dc dediiaçzo ekclusiya tm re1 .' ' . ' '*' ' ' ''''' ' *'

' 

'
. . . . . . . '. . '

çâ'o ao total di doutorik e/ou liyres docentes existentes em 1978) tlm atzmento de ' . )
3% de ddutores e/ou liyres doècntes cop conirato dc 20h; t lim aulpent6 ài 'mesrir '' ïs9, .. . . . . 

. 
.. . 

: . . y r -:,y: .
: tres com tempo integral ou dedicaçâo exclusiva; cailldo. tvidentementr, at dqmaij.. ( ,,:.,,. 2* . , 

'''' . '' . , ' . . ;, ' . . . . . j g 2 .. . ... y.,cptegoiias. lpfcliztente, o impacto dcsta mclllori? se perdc frente à mlensa expansâoll... ';'.',), 5,
da em relaçzo ao corpo discente, desde 1978., Quais os rciexo! diste aumentolt :. .5,.aponta

ê . ' ' ' ' . Ct ' ' '. 1411 ' ' ; . 'no corpo discentc
, sobre ! produçâo cicntffica do corpo docente? De 1978 parà cs,fr. , :,. . . .. j .z . . . f ,à produç:o de artigos cientfficos sofreu um dccréscimo de :-22,1% ? a de ivros, de.' . . . E

, . . . . . . t. .. . . , .j . j
- ao,o%. Que as cnergias do corpo doccntc efctjvamenteesispscnkqcpalizaokqu-- . ,- ,,.,

. . . '' . : . . k .) '. . . .quc exclusivaniente para a produçio dc recursos humanos é um fàté, frentc ao aumen-' ..<t':.3>'j
p '9' : i '1

rto, em relaçâo a 1978, de +183,7% n6 volume de trsis e dissertaçGés defendidas-' . t).,., 't::.: !
' ' ' : 

2 X este rcspeito, fazemos notar quc, tmbora (i nûmero de tituladoj tenhé' atifnéfl--w'. ''i .:. j. . ' . . ' ' . , 'tado enormcmentci n:o ests ocorrendo ùma absorçbo dcstes tiluladok pelo corpo doï:. 't. I
è ie dos cursos de pôs-gratluaçzo no Jpafs. Ijto indica que a maioria dcstcs titulados-'' ' ? !en .

estlo provavclmcnte encaminhandp-sc para o ensino de graduaçâo, ou sendo absorvi- :
dos por çmprcsas e indûstrias privadas. O fato iue esteja pcor:endo uma absorçro a . !. ** œ- . -'

. .. . .. j
nfve! de ensino de graduaçlb, podc signiGcar que cm brcvi dcvcrs ocorrer uma melhor ' 2

gria na qualjdade de ensino a nfvel dc gfaduaçàb. Contudo, a'quase tolnlidade das esco- . ' 1
las jartlculares e a grande maioria das qscolas oûcjais que mantém qpenas cursos de '
graduaçao nâo dispX m de laboratôrios; instalaçces. recprsos bibliogrâficos e vcqb. I
para pessoal técnico-atlxiliar de pcsquisa. Assim, na auséncia de feculsos e premidos j
'

ela carga didstica txcessiva, cstcs titulados em poucg tcmpo, iestringem-se exclusi- IP , 
ë

vamcntc à atividade's de ensino, com cvcntuais inèursies administrativas. E urgentc '
ucsenvolver um mccanismp que garanta o cxercfcio da ysquisa também na graduaçio I
. . . 

>' 
. ;quer através da exigdncia desta ativibade para credenciainentd, quei através de recursos

alocados pàra cssa atiddade, a professorcs t allmùs igtfalminte. Caso contririo, à reati- ' 1:

zaçào dc pesquisas èm Psicolp#a no Brasil, continuars scndo atividade esporâdica, liga- q
da a tcses ou dissertaçàes, e priviléso de uns poucos professores da pôs-graduaçzo.

F'sta situaçâd gcral, aliada l dîficuldade de divulgaçFp dc lrabalhos cientm cos no
Brasil, levâ a uma certa resistência por parte dos piicôlogos brai ilciros em abso' ryerem . .

f . . . ' . . e ( . '
. . . . 

' ' 
.

1. '. .. 
' 
,. . 

' ' '



. .:'. f N2L kv'l zkteuuitizk/i'k 1wk k;k)II'1;.tCCm1Cn1.O Pl'Oû.t1;lC.O nO ;Ljl'2S1.k, I>Cm COmO a tCCnO2L02i3 tk21 CICrïV3-
: ' 4t. A grandc maioria dos profcssorcs ignora o autor nacional e um graldc nûmcro dc
'
:. pesquisadores desconhecc o que é feito, em sua prôpfia bfea às vezes, no Brril. Trabak
: .
. Ihos interdisciplinares praticamcntc incxistcm (unta das poucas exccçccs L o programa
de Mcstrado em EducaçZo Espccial, da Univcrsidadc Federal dc S:o Carlos, SZo Paulo),
t? Fqpe. se considcrarmœ a inespccificidadc da aplicaçfo tecnol6gica trp Psicologia, 8
nm desvio e um dcspcrdfcio, a cujo luxo nosso pàfs nâo pode se dar. g: 

. .' 
' (>J cursos de pôs-graduaçlo podem e dcvem se transformar em nûcleos de pesqui-

.. . è . .

' $a. que garantam a nacionalizaçfo dos problcmas estudados e a internacionalizaçfo dos
. . . ' ''' ''' .

-.: ' collhccimcntos produàidos. Esta nuclcizalzo poderia garantif, a nosso ver a continuida-
; de e a sisteinatizaçzo da pcsquisa, a polariz-açlo e o adensamcnto dos rccursos huma-
' ' 

nos, a m àior disponibilidade dos recursos orçamentsrias, e, de certa forma, uma.maior
estabilidade dc recuzsos cxtra-orçameptsrios..a tcs nflcleos poderiam promover o ur-
gcntcmente reqùisitado intcrcâmbio cntrc profcssorcs e pcjquisadorcs (através dc pu-
lllicaçDes e/ou de um programa de reciclagcm e rodfzio doccntc entre instituiças) de
Iifclcntcs intcrcsses c formaçâo c de difcfcntes cenfros.!

. (

A autonomia (ou falta dc) dos rccursos de pôs-graduaçnb cm relaçso aos de gra-
tltlaçlo deveria scr m ais amplamentc discutida nos scus vârios qfvcis, burocrstico-finan-
ccilu-acadêmico, c csta também dcvcria scr um a tarcfa para 1is ntîcleos. Por sua vcz,

,. csscs nûcleos devcriam sc caractcrizar pclo estudo c invcstigaçzo dc problcma ( o que
. Ilattlralmcntc lcvaria â intcrdisciplinaridade c intcrcsnabio) ao invés do estudo dc variâ-
veis ou teori:ts ou autorcs ou escolas.

' 

P logia tcm condiçöcs de dcscnvolver-sc ncste sentido é compravado: Que a slco
pk'r ulna pequcna comparaçzo dc prodtltividade, cfetùada com a totalidade das disci-
plillas cicntificas. Os da

-dos foram ' extrafdos do prcscnte documento e do Relatôrio
dc Acdmpgnhafncnto do 11 Plano de Dcscnvolvimcnto Cicntffsco e Tecnol6gico.

. r- ',1 1979, os cursos dc p6s-graduaçlo cm Psicologia contribuiram com 1,8% e 3,7%
do tvtal de titulados no pafs, zcspcctivanlcnte, a nfvel de mcstrado e doutorado. Isto
t.lcfsrleu, nZo obstante o scu corpo doccnte represcntar t:o somepte 0,3% e 1.9% do
ttatal. rcspectivamcnte, dc mestrcs e doutores atuando no pafs. lsto indica, scm dûvida,

' qtlff. cmbora 1he falte organizaçzd e subsfdios para a pesquisa, a psicologia vem contri-
t'uindo signiûcativamente para a formaçâo de recursos humanos no pafs.
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Ana Jelkil:c Dùs Jcàll'ehwnzl
*

Uma anslisc do documcnto Avaliaçzo & Pcrspectivas, antcrior a cste dc 1981 ,
(I!lc Maria Alllélia acabou dc aprescntar. mostra quc os problcmu apontados hoje sGo

. 
' @'

' 

' .

f,5 I'lcsmos quc jJ' haviam sîdo apontados em 1978. Em gcral a formaçro em pcsquisa
era dcfidtsria, a infra-cstrutura inadcquada, p corpo docente relativamente pequcno,
itas veies com titulaçlo insuficicnte e dividido entre as mais divcrsu atividades.lnu

A produçâo cientffic,a era escassa, de nfvcl variado e pouco divulgada. Jï se recomen-
. dava dcsde cntlb a recstruturaçâb dos cursos com prioridade para'a pcsquisa, a reviszo
l!a polftica dc bolsas aulneptando o nlimcro e o valor das m csmas, o apoio das agênciu
fillallciadoras para mclhoria da infra-cstrutura dos cursos e a maior divulgaçEo do prœ

:.' d uto' da pcsquisa cicnt ffica cm Psicologia. . 
!

Apcsar disso, compayando-sc os dados de 78 com os dc 81, vê-se que a situaçEo
dc 8 I cm tcmlos quantitalivos é pior quc a dc 78: cnquanto quc as matrfculas em cur-
sos dc M cstrado c Doutorado crcsccram cm 94% e 258%, rcspcctivamente, o nûmero
dc bolsas tresccu èm apcnas 53%. o de profcssofcs em 31 % e a produçâb cicntffica di-
rllillyliu cm 5,2%1 N:() temos dados suficiclltcmclllc objctivos para avaliar a qualidade
tlcqla produçâo 111% a maioria dos rclat6rios c projctos de pcsquisa aprcsentados a insti-

' 

tlliçscs snanciadoras, dcjxam muito a dcscjar c cstzo longc de prccncllcr os requisitos
.da gcsquisa cicntffica, o que dificulta a ampliaç:o da' s quotas de rccursos destinadas à
l'sicoloaia.. . - $

'

.. ' Dianie dcjte quadro parccc quc devcrfamos encarar como intîtcis a avaliaç:o e a.s
lccomendpçGcs do documcnto de 1978 e j5 prcvcr quc o mcsmo acontcccr/ com rela-
çao ao de 1981. Entrctanto, algumas rtcomcndaçses novas do documcnto de 1981 e

' tccimcntos rcccntcs, dirc'ta ()u indiretamcnte ligados ao mesmd. sugercm quc2 t t ) ! 1
' ai/lfla l1:i lugar pa'ra algum otimismo. As novas recomcndaçöcs quc gostaria dc destacar
5 2 () :
a ) A%a constituiçso 'dc rcprcscntaçlo dc socicdade cicllt ffica para a P

. sicologia, em cafs-
. lcr llacional, para discussâo dœ problcm as rcfcrcnles à pesquisa na srca'' e .

, . 
''> * . ''

' 

* '

b) asscgurar **a continuidadc da discussâo cntrc' os difcrcntcs grupos dc pcsquisa e
elltrc estes e as agências fillanciadoras. . k visando scmprc a mclhoria do nfvcl dos
ctlrsos dc pôs-graduaçlo e a clevaçâo da qualidade da produçEo cicntffica em Psico-
Iogiaf'
Em relaçio a cssas recomcndaçccs tcmos u.m primciro acontccimcnto recente

(Ilpr é o fato dc a CAPVS. uma das princjpais agências finahciadoras da pôskgraduaçG'o
. .. y1o Br:lsil, tcr finalnlentc initiado o diâlogo com os cursos, divuTgando scus critérios

c rcsultados de avaliacscs. o oue tcm Drovocado discusstks. às vczcs diffceis mas, sem: 
. . # '' * * ' .

dtivida. valiosis tanto para mclhoria dos cursosp como para mclhoria dos prôprios cri-
térjos dc avaljaçâo. O segundo acontccimcnto importante foi a rcunizo dé coordena-

P icologia que realizou-sc em Brasfliatlorcs de todos os cursos de Pôs-graduaçzo cm s 
, ,

Ry '

4:
. . :

 

' '
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en1 m aio dc 1 982. com o apoiq do CNl3q e da Q'A,k''.z'b. zhlcstp rculuGo cklscutlu-sc o plo .t
blema dc baixa qualidade da pcsquisa em Psicologia no Brasit; foram feitas sugcstxs :

. J ' '. ' ' ' .

concrctas para a mcllloria da formaçlo do ptstuisador c iniciou-si a discudszo sobre
ibilidadc de criaçâo dc uma-socicdadç cieitffica de Psicologia, a nfvel naclonal.a poss

. *

' 

. . 

(. J' . .. . . : . ë :Os rcsuttados dcsta rcunizo
, ao que flarccc,ls se fazcm scntir nis propustas he rekstrur'ht

tpraçâb de alguns cursos. Uma nova rcuniIo js ests pràgraniada pclo ChTq, parà 1 t 2 ''
. . . . k

'

.

dc dczcmbro prôximo e dclc participarâo reprcicntpntcs dos vârios ccntlos de l sqtli-s' '
sa. Espercmos que a médio e longo prazo, essc tipo de rcunifo contritua, direta ou in-. ,.. .

,
' 

i

dirétamcnte, para a mclhbiia da hroduçGo cîcntfûca em Psicologia. @ ) ' '.
Finalmente. um tcrceiro acontccimento importante é rste que estarhos vivendo )- .

t'Avaliaçzo e Perspectivas'' de 19j1 estâ scndo àiscutido pelosti. , . 'agora: o documcnto ; ,,
pcsquisadores: a alnpliaçâo dcssa discussGo 'poderâ talvcb tfazcr, cèmo resultado. ilgp .

. - ''' . - ' ' - . J L ,

ma melhora no quadro atual, da pcsquisa e pôs-graduaçzo eni Psicolo#à no pafst '(.i:k,
. . . . ) ., . t c

. . 
. L. g . , - .t. ' tL

,. :

Arno Fngelrnln
. . ' 

'. .
.p ' ' ' . l ' ' '' ' l ... . .

' ' ' ' . . . ); .J . . . . T ..g . . . . .O trabalho longo e minuscioso dc Maria Amelia Matos sobre os curios de Pösk
Graduaçgo no Brasil s6 mcrcce slos6s, principalmcnte pclo teor dos divenos assuntos
mcncionados-.Entrctanto, como debatcdor, h5 alguns jontos que desejalia discutir:
(1) Maria Amélia hlatos mostra divcrsos cunos de Pôs-Graduaçlo sobre a mesma

espccialidade. Por exeinplo, 11à scis cursos dc Psicologia Social. E isso', de acordo f
1 é u1n erro. Para mirn, parecr mais va falta de dpcentes doutores em tclpcom e a,

po integral e nâo a duplicaçâb de assuntos. Se houver um dia curps de Pôs-Gra-
duaçâo rclativamentc bcm feitos, ncnhum mal proviria de fato do assunto ser'
idêntico a vârios delcs.

(2) Os p6s-paduandos dividcm-ss em
aos ûltimos uma bolsa boa, que
1os de m cstrc ou de doutor.

cmprep dos e n:o
rcduzisse o tempo

empregados. Seria bom dar
neccssM o para obtcr os tftuk

Maria Amélia Matos cit'a divcrsas univcrsidadcs situadas no Norte ou Nordtste do
Brasil nos quais os tftulos foram obtidos no Extcrior. Quero nesx ponto dtar
um ponto bâsico da FAPESP. Soiente ertl casos absoluta ente excepcipitais, e
quando nâo houvcrem cursos de Pbs-Graduaçâo no Brasil, é concedida uma bo1-
sa de P6s-Graduaçlo no Exterior. 

, ;

(4) Maria Amélia Matos cita a preocupaçâo do CN?q com o fcnbmeno da endogenia.
Para mim, extstcm dois tipor de alunos dc Pös-Graduaçzo: aqucle que apreseqta
um tema de pcsquisa ao orientador e aquelcs que se emprega num a pesquisa
baseada pelg orientador. O segundo tipo de aluno realmente estâ contribuindo
para a endogenia. Mas é um mal relativo que temos de aceitar. . .
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. ùM ll-rrAçâo PARA o TRABALHO DE DEFICIENTES MENTAIS.. , () .
: . .. ) . . . .

vRElxévzjs

è Gimol Se/ultpea Perosa

Pontiffcia Univcrsîdade Catôlica de Sâb Paulo
. . t

A maioria das definiçöes de defkifncia mcntal cita a incompet:nèia sùcial ou o
cbmportamento m al adaptado como sua caractcrfstica bssica: 4tEu descreveria retarda-
jllqnto coMo uma manifcstaçâb de comportamcnto de um indivfduo quc se torna dife-
rente dos Jutfoj indivfduos dc sua pröpria idadt, na sociedade cm que vive'' (Goldberg.
1964, p. 10). Dgundo Bcnton (1964). a prio:dade para critdrios sociais veio em rea-
âc à tendéncia em baxar-se apenas cm cutérios cscolssticos e psicométricos. B Kirkç
( l 971) Jntcnde esse crité:o como o fundamcntal para classiscar :% indivfduo excep
cipllal*' , aquele que diferc da média em tal grati que l percebido, como exkindo tra-

. 
. 

'

tamento educacional, social e vocadonal especial.
Essa desadaptaçlo social, descrita por autores especialistas no campo da deficién-

f
'

yia lncntal epfaiiz.a que o indivfduo n5o conscguc atinsr os objetivos propostos jelas
inltiltliçrxs dc prcstaçâo de scrvîços para a comunidadc: escola, empregos ou famflia.
E portanlo. um prpblcrna comunitsrio e requer os scrviços de instituiçGcs espedaliza-f

'

1 s (Goldberg' , 1 964).(3
. Os èbjetivos dcstas instituiçœs variaram muito nos fzltimos 1 16 anos. Em 1866
seguin mostrou que apesar das instituiçGes para deficicntes serem denominadas .easi-

.. . .'

lfls'' clas eram vistas como local abcrto temporariamcnte a cuidados educacionais.
conl a esperança dc que essa cducaçâo lcvassc os indivfduos a comportamentos m ais

. ' ) . ''
I'rfsximos da normalidade. Por volu de 1912 essa ptrspectiva das instituiçöes muda, e,
serlndo Fernald, a dejicîéncia ests associada z criminalidade e inioralidade. f desta .
f pccà que a Comissro de Pesquisa - scçâb de cugenia - da Associaçro de Natalidade
A?ylcricana sugcriu como principais altcm ativas para a soluçâo dcstc problcma-a segrer
gaçao e csterilizaçGo. . . . 

,

Esta visào s6 foi contestada oficialmcnte em 1963 quando o Prcsidente dos Esta-
(lrls Unidos, em mensagem ao Conpisso. propôs mais verba para prevençâb, msquisa e
seniços comunitlrios para o deiciente mental (diarôstico precoce. treinamento, tra-
talnenio mddico, educcçâb, reabilitaçâo, lazer, empregos e serviços para proteçâb legal)
fcxoldberg, 1964).

#

*

@ . , '
. O indivzuo cxccpcional n5o 8 ncccssaziamente dcficicnte mcntal. Engloba-se nestc tcrmo o
llcfiçIcnte .auditivo. visual. dclinqucntc. idoso. supcrdoudosm ctc. . aquele qut ncccssita de
instituiçöes cspccializadas. ' (
. 

' 

j
!
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J
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instituiça s e ôrgâos govemamrntais que trabalham ibm o dcficiente mcnt: no Brasil.

. . . / . '

Por excmplo, a portaria intcrmonistcrial 477. 1 1/08/77. cap. 1, art. 1V ! 3, afirma que '
um dos ùbjetivos do prögrama é p de propiciat continuidadc de atendimento a excep-
cionais através da ofrrta de serviços espccializados de reabilitaç:o e educaçâo diveniû-
cada e adaptados às etapas evplutivas e categorias de exccjcionais, Sisabdo à jua riçp
raçro auto-rcalizatro qualiûcaçâb para. o ttabalho e preparo para o exerçfdo coni-pe , . ,

. . 
.
. . . 

.

dente da cidadania. .
A'pesar da portayia, os relatos recentes demonstràm quextsta 1. tegraçro, tnnto a

nfyil de escolas cpmo.de merpdo de trabalho. necessita ser reestudada*. '
. 

k

' 

'

DEFICIENTE MENTAL PAkA INGRESSAR
. . . ! 

' 
. ' .

NO MERCADO DE TM BALHO '

. - . . k. . , .
.. . ) . .A col6caçâo de dcûcicntcs mcntais ho mcrcado dc trabalh6 ainda é bastantc res-

trita c:m difkrcnças.bem màrcantes. dcpcndcnko do tipo dc deniicntc (edllclvel ou
trcinlvel) e dp tipo de economia dc subsisëncia dc su? copluhidade (industrial ou co-

g . @*

' 

' .. . . . ' . . .. . . ' .*

ial). %eNa srea do comérçio. as cxigêniias quanto à.cscolaridade. racipçfnip, discepmerc
ninlùntù c iniclativa sao bem malorcs do que na indtkstria, surgindo daf a dificuldade de

colocaçâo*'. (Canziani. 197k). '
d ncicntcs trc' irisveis, no kntcrior @ bcm mais sériaA disculdade dc cmpicgo para c

quc c' m sâ'o Paulo. j5 rquc aqui alguns trcinlvcis ainda consegucm colocaçâo, mesmo
uc se ifatç de um '6sub-emprégo''. ttAs chancçs dc'uln jovem dcûcicnte mcntal. n'fvel9 

. ,

trcin4vel. sâo mais rcduziàas cm rclqçâ'o ao 'quc ocorre i o deGcicnte educsvcl. N'o rn-
tahtot alguns cnsès diagnosticàdos como trciplsvcis j/ foram colocados em' fsbricas, em
funçöcs qualificadas e cöm excclchtcs rcsultados. Em nosso trabalho registramos. casos
de colocaçro como prensistas, controladorés dc quàlidade. separadorcs dc componen-
tes de aulomöveis. montadores dc.cartucllos para cmbalzgcm de medjcamcntos, ctc. : .

' *

' 

. 
' ' . .

Refcridas colocaçöcs, no gcral, ocorrcram em firmas dc grandc e médio porte'' (Vero-
nezc. 1976. p. 54).

JJ nas pcqucnas indûstrias o1' no comérciö .um nlcsmo cmprcgado rcaliza vsrias
funçoes, o qtle certamcntc prcjudica a colocaçâo do dcficicnte devido â quantidade de'
programaçâo neçessslia pàra scu descmpcnllo correto (Canziami, 1974).

Apesar dos dalo: sôbre colocûçao de treinâvcis no mcrcado dc trabalbo, p'b de
é o nûmcro de desisténcias e n:o pcrmandncia no cmprêgo dcvido a vârios fatores: relal

' .

donamento com outros cmpregados. necessidade dc tomar decisöks e de cumpriy foti-
d trabalho exigência dé cotas fixas dc produçâo, etc. . . (Canziani, 1974) e'até fal-n 3 e ,

).

u yoPROBLEM

ta de qualificaçâo.

* Ncste trabalho scrs focalizaöo. cspccincitmcnte os problemas de inlcgraç:o dqdesciente mental
no mercado (le trabalho c nâo o que c1c cnfrcnta na rct!c oficial dc ensino. . . .
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' lhçro n) programaçâb da gcncfalizaçlb dos comportamcntbs das instjtuiças cspcciali-
. zatlas .para a condiçâo social, levou ao aparccimcnto de uma instituiçâo alternativa: as

. .q . . , : .oficinu protésdas. ou abrigadas. Na impossibilidadb dc cncaminhamcnto do caso a
:. clllprcgo resta-nos ainda a alternativ: do trabalho prote#do, através do qual o jovem
ou adulto de nlkel mcntël trcinsvel podcrs se aprcscntar à comunidade gomo mcmbro

' 
' produtivo e a ela K ajustar'' (Veroneze. 76a, p. 54). .

' 'CAS oficinas abrigadas ou prote/das scriam centros de trabzho ondc pessoas. . ' ' . -.- .. ..... .

ffsica, menàl ou emocionalmenie incapacitadas, idosas ou scm qualificaçâo adcquada
Cllcolltram Possibilidade dc trzballio sob condiçöcs espcciais, ou oportunidade dc habi-' . . ''' .. '': '

litaçzi) através do aprpvcitamcnto mïximo d
.c suas cspecialidadcs visahdo-se, na medi-

:, da do possfvcl, a colocaçâo ou recolocaç:o no mcrcado compctitivo de trabalho''* .. -'

.(Atltlucci 1977 - p. 60).. ! .
' 
. . Espedscando mclhor sua clicntela, as oscinas abrigadas. teriam a ûnaljdade de

. @
' 

. ofcpecer trabalho a pcssoas quc nxo tcm condiçöcs dc compctir no mcrcado de traba-
1110 comum, accitando suas limitaçöcs. (Machado, 1977).

O nûmcro dc oflcinas abrigadas vcm crescendo nos ûltimos anos, indepcndcntes
t1u como um sctor das prôpHa' s instituiçöcs. Sua rcgtllamcntaçâo e legîslaçâo csts em
cstudos c devc scr incorporada na nova CLT, scgllndo dcclaraçocs govcrnamcntais no
Collgfcsso Nacional dc APAES Proponllo quc scus objctivos e funçsb, prccisam ser
allalis?das mais dctallladamcntc.

. Das dcfiniçccs dc oficina colocadas acima podcm dcsprcnder-se duas vcrsöes di-
fclcn tes de sua fu' nçGo :' .. .

' 

.a) ser local internledis rio cntrc instituiçöcs e comunidadc, onde se daria mais
trcinö e cxpcridncia ao dcûcicnte nlcntal para um rctorno â comunidade', e

b) scr o l6ca1 ondc os dcscicntes, cspccialmcnte trcinsvcis e scveros permanece-
réo para o resto dc suas vidas. conlo scrcs produtivos.

Analisar-se-é. cm primciro lugar, a oscina com o um ccntro de readaptaçso 5 co-
' 
Tlltlplidade. onde uma pcrmanéncia mais dcmorada signiscars mel

.hor condiçâo poste-
' 1 it'r do Pcrm anccpr r1O PMPFCgO.

. . ' . ' .:.
O rclacionamcnto com patrccs c empfcgados (! considcrado pohto crucial ncsta

adaplaçzo. Rclatos mostram que c1e sc intcgra pouco, é enganado e vftima de brinca-
flcilas lnaldosis por parte dc colcgas. (Canziani, 1974, Ricth. 1976).

. Ao voltar .à ofjcina o dcficicntc se inicia cm uma estrutura social de prom oçöcs,
i 1 X mcdida em que pcrmancce nabcyll divena dà qué c1c encontra no ambicntc soc a .

tlficilla elc é promovido a guia dc visitantcs. a xiliar dc secrctaria, coordenador da ala
f1c pinlùra, rcsponssvcl pcla R rra clétrica, prt..m l öcs m ais ligadas à perman:ncia do
qtlc à qllaliûcaçâb, ctc. . . Sc por um ladp çssa.s atiyid. adcs c rcsponsabilidades mostra-
Ia,'1 ser, tremcndamcnte refortadoras. e portanto utilizadas como consequdncia a com-
portamcntos adcquados na oûcina (aumcnundo assim o repcrtörio profissional), sâo
irlconvp'atfveis com as situaçtks rcais dc traballlo quando o aluno passa â funçab çlc me-

. . . 
. y grtl aprcndiz.v a mais baixa remuncraçâb, e com os stalus de principiante. Em resumo.

l *d dcscobrir que a libcraçâo signisca passar do topo de u' m pequcno mundo parae c po e
o ponto niais ba'ixo dc um mundo grande'' (Goffmanv 1961 , p. 69).

l .

: œ
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arece ser quc a habilidade profissional àdquirida'é 'P
pouco adzptada âs ntzcs<idades do mtrcado-' Existem oficinas que pouco fom!am para

. ' . . . ' ' ' 'o trabalho uma vez qlie cmprcgam ixagcrapa utilizaçâb de artesanyto, trabalhos popco
uteis de cartolina e rctalhos, etc.' . '. NecessM o se faz distinguir o que d realniepte tra-

' ' 

ç: &> . ' -balho do que scrviria melhof como simplis passatempo . carecendp de estfnililo prœ
nssional. (canzialu, i974).

possui .uma marccnaria que se espeuaDza em talefas bap
tantes complexas, caberido aù alu' no as tarefas de acabamento (lixar, passar ventiz,
pirografar. prigar, pintar. .. .). Fora as txpectativas para aprtndiœ dt marœneiro in-. ,.. 

. . . )cluem lidar qom serras elétricas
, p,rensas e obtfak mlquinar pcsàdàs às quais o aluno di-

flcilmente tem acesso devido ao pçrigo que envolvcm. '

Portanto a yolta â oûcina pouco aumcnta sua! chanœs de emprego ou iprendi-
zagem funcional dando-se um procèsso semelhante âquele que. Euiz Cunhz descreve
com relaçâb âs' classes espeiiais da rede oficial de cnsino: '%a scgregat:o dos alunos es-
peciais teria a finalidade positiva de propiciar-lhes um ensinè rflais adejuado àj suas
caracterfsticas bio-psicol6gicai. Entrctanto nâo é isso que se d5

, concorrendo a segrega-
Zo ara a produç:o do atraso. . .*' (Cun'ha. 1977 p. 212). Na veqdade a scgregaçâo dé-ç P ,
rrni b damento dos padröes de ekigdncià é grande àtya'so na qjfipdizagem-''te na um a ran

A scgulr,' scrl analisada a oscina abrigada, do ponto de vista do local de trabalho
mais adçquado para deficieptes melltaiy. As justificativas para ista ppsiçâb sâo vâdas
mas gcralmente baseiam-se 'na consideraçâo de quc fornecem mclhores cpndiçdes de
vida do que a colocaçro em ambiente hostil e çomm titivo para o qual tem' habilidade
restritas.

Mas, o problcma mais irjô

A maioria das APAES

A apresentado prla APAE - Sâb lzopoldo no n9 6 da Re-
. . . . . . 

Nqdsta Mcnsagem, possibilita cntendcr rr/lhor o porquc dystp opçlo. C'om o ttttklo A
luta comcça a scr vencida, cles alçantaram uma profissro a autorà descrevi o seguinte
caso: t.Um dos mcninos foi rctirado' precipitadamcntc da escola. onde aprendia a traba-
lhar com madcira, couro. mctal e marccnaria c6mo os outros para ser cmpregado em
uma fsbrica de calçados. Scm conbiçöcs porém, de comytir igualmente com os demais
funcionslios o nienino nro aguentou o ritmo de trabalho constante onde cxigiam dele
dcsde a disciplina de bater o pohto dia'riamcnte

, até a' organizaçâo e produçâb-E além
(t isvelhoscostumavamjogar com ele pafa tirar-lhe todo o dinhei-disso os emprega os ma 

.

zo que recebia pelo seu serviço'' .Essa dificuldade ile relacionamento iom og outr6s
e de cumprir as cspectativas do papel de opersrio fazem com que a orientadora educa

-

ciopal conclua que 'ta escola rfâb !cm intercsst vm colocar rapidamente nd mercado
' 

titivo seres qu'e aihda nro sabem defendir-se*' (Ricth' 76 p. 38). Mais aàianteCompe , .
ressalta que alguns descientes que trabalham como auxiliares pagès na pr6plia marce

-

naria nunca poderao trabalhar sozinhos pois lhes faltam condiçDes de criatividade
.Finalmente espcra-se que concomitante ao treino na ofidnp aàrigada o empresMo

mude: Pterâb que costumar-se a esse tipo de funcionlios
, aceitar sua condiçâb e tp toi1

e como os colegas àe serviço nro tentam tirarqproveito de sua.s deficîdncias*'. (Ricth,
, P- - 

.Vlrias conclusGcs podem ser tiradas deste relato. Em primeiro Ikigai parece que
as atividadcs ensinadas, apesar de scrsm considcradm profissionalizantes (vide tftulo do

anâlise de um relato



:' 
.

'
. altigo acilna Incncionado) n:o pclmitcln aoS alunos trcinados por algùlll tcmpg cxcrcc-

. 

' teltl atividades plosssionais fora da jnstituiçzo, gcralmente ocupadas po: mâo-de-obra
' . . ' .

nlo qùalificada (Sbrica dewcalçados). As flinçccs do opersrio eni tfrmos de rotina, or-
. gilllizaç:o e produtividade forap trcinadas com sucesso em outru oficinas IAP-&E, SP

' ' COIIA; OAT; 1976), gcncralizadas para a situaç:o natural e pouco parecem depcnder
. . 
.1 . ,

.' dà crialiddadc. : .
.
'' ' O onto ccntral yarece ser, entro, a gceiuçâ'o por parte de erppressrios e colcgas. p
.
' ' ''' .

da exce/ciondidade. Sc aceitar a condiçlb de excepcjonal signisca'nâo esperar produ-
çl(?, organizaçzo e cumprimento de regras, discilmcnte esses descientcs serfo empre-

. gàtlos em emprcsas onde a prestaçâb de scrviços se traduz im lucros. Empregos ofere-
' cidos em troca de bencffcios ûscais, valorcs humanitsrios, ou exigências legais descqui-
lihram ? balança dc dircitos c dcvcrcs do cmprcgado, pcrdcndo este o direito de reivin-
dicaçâo e participaçâo social mais ampla.

Por outro lado o currfculo desta oficina, aprcscntado no mesmo artigo, nao rcla-
ta ncnllum treino cm contra colltrole por partc do exccncional para intcragir com pa-
trso e dcmais cmpregados. .

A dcsadaptaçro social vivida por cslc aluno nâb leva a uma programaçâb que au-
rnclltc o repcrtôrio social m:ts fica â mercé dc modificaçro no comportamento dos
olltrvs (aèeitar, nâo tirar proveito, rcspcitar) scm uma mudança dc pessoa diretamcnte
il') tc I'cssada .

. A ' crença no repertôrio e nas condiçöcs psicol6gicas advers:ts ao ambicntc rcgular
dc trabalho lcvaram a altcm ativas, da oscipa abrigada, com pcssoal esm cializado, res-
pttlsslivcl n:o s6 pclo trcino com o tnm blm pcla m anutcnçâb do dcficient: numa situa-
çaf) cn1 que produba. A CADE-PA, po: excmplo, nâo tcm intcnç:o de colùcar os dcfi-
cicnlcs no mcrcado de trabalho compctitivo, m as organizar uma comunidade de traba-
111o com oricntaçlp dc professorcs, Ucnicos e funcionsrios que antes de mais nada
f.'' 'nlprc'cndarn as limitcçces do excepcional (Machado, 1977).

A cxpcriéncia de Kimkare e lcvada a efeito cbm dcficicntcs severos c profundos
Canadâ tamNm ressalta como justiûcativa dc sua cxisténcia quc :ço espaço ffsicoI 1 f .') .)

c os prosssionajs devcm com frcquéncia. atingir padröcs muito mais elcvados do quc
os cxigidos para grupos nsb rctardados'' (Martin, 1976. p.32). Essas condiçöes sâo ne- .
( cssiîrias. taplbém. para a manutençlo dos comportamentùs nprendidos e o autor cbfl-
cllli quc é mais fscil proglamar com uma cqpipe que csieja j5 compromctida com o
alllbicple cm quc exista controlc sobrc as condiçGcs dc trabalho. (Martin, 1976). .

' Novzmcpte. a fraslidade do dcficicntc volta a scr colocada como justificativa
pa'a rctirs-lo da compctiçGb- Essa fragilidpdr, cntâb nccessita maior estudo.

Em primciro lugar. cssa falta de bcfcsa podc ser o resultado do tipo dc interaçöes
. ' . . . - . . 

''' '

reffprçadas na insti tuiçGo e o repqrtörio, pobrc para outras situaçGes. Nas palavras de
% 

'

(voffman, dâ-jc uma desculturaçfo, pcrda ou impossibilidade de adquirir os hsbitoi
atualmente exigidos na socicdadc mais ampla'' (1 961 , p.68). '

colocado na situaçâo dc trabalho- aos primciros desacertos volta â oncina abriga-
çfa. Acaba pcmctuando-sc cntzo o papcl de dcpcndcntc que o dencientc scmpre dcscm-

' , '' . '

pellllou, ppis. ao invés dc cnsina! novos cpmportamcntos para a interaçâo se instala um
Comportamcnto de fuga e postcrior esquiva.

e
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Existem dpdos ekpcrimentais mœtrando como crianças excepcionai! podcm m& r
dilicar interaçôcs com pr-ofessorcs e outfas cfianças normais. utilizpndo oi princfpios ,

; . . . . ' . . . .. 'da ànllise exmrimçhtpl do comjottpmento. Com. isto tornaramrse mais aptas a adaptap , :

se e pleitear p poder na comunidade. Elas podcm aumentar interaçGes reforçadoraj )
:

como diminuir os comportaincntos qùe discrifninam como prejudiciail. (Graubard, ( ;..
Rokembefg e 

zMillcr, 1974). ,. . , 
. 

' ' ' !
;:

Em scgundo lugar, a fragîiidade na dcfesi yssoal, airésenuda como caracterfs- . 
i

.. 
. 

. . . . 
. . 

. j
. tica bastante comùm ao deficiente pode servir a outrjp propôsitos-' Nas palavras de !; . . . . . . . ' . . . . . ' . . . . . . . . .. . . .. Holland: l'as causas intemas servem como justjficativa para aqueles que aproveitam as'. : : i.

' . . . . . 
. . ' .. . 'i;: desigualdades'' (1978,. p. 17d). Aos Fupoj minoritïrios, erh geral s:o atribufdos ca- . : '. )' . - -  ''- . . . . ' - . . ' .. ' . S '' . 1 ' è..racterfsticas quc acabam convcncehilù o prôprio sujeito que o lugar que ocupa no sistema, ' q; 

,:.. ?
,' 

ou no caso tlc cxccpcionais, cm instituîçics : culpa dele plesrho. (Holland, 1978-,.. : . ê# #. . LCunha
. 197)-, Goffnian. 1975). E é de ihteresse do' sitema maptê-lo em oûcinas .m esm o f

que capacitadp para funçöesrregularei no mercado dc trabalho. (Bahel e Guskin, 1971). j
Farbcr, citado por Bartel e Guskin ( 1971) no artigo %.O excepcional vittg como '.

um fenômcno socialh', sugeré que clcs fazcm parte do excedcnte populacional da sœ 
. 
'

. à. . . . . . . v . . . .J.ciedade juntamente com deficientes ffsicos,' emocionais, idosos, grupos minoritlrios, '' . ;
. . . , .. 

. 
. 
. ; . )delinquentes è outros

. Sro inevitsveis e iteis ao sistema na medida em que contribùem j
. . . . . 

.. 
. . ;. . .. ' . ' kpara a estabilidadé social pois:- . . 

' 
.è ' . ' . . : 

. 
' 
. S ,

) requcrcm, p'ara. sua cùra e cont' rùle, uma slri' e de insiituiçdes que reàolvam di- :''' i-'.a

ficttldades lcgais de'saûde. educaçâb e lazer; 
. 

. i
. 

. . . . . . . . . . 
. :b) contribucm para a eGciéncia das instituiçöes cconômicas

, pollticas. fqmiliares . t. . , ' j. c educacionais. utilizaido para kcus kuidados um c6ntingente de m ssoal
. . . . . . .- . 

.

. . . 
.. , . . . jj. esjecializado e scmi espicializado (geralmente com educaçao média, colegial . j

J ' . . ' . '' J ' . . ' ' , ' . .e SllDcriorl. . : . ... ' . . . . 
. 
. 

' 
.. 
' 
.. . . , 

.'
.. . . 

. 
..s . .

.LL , 't .. . 
' ' 

. % .1' . ' # , '' ' ' .. r, L. ' '' . - . . ., . : . t . . . . . .yc) contribuem para a pcrjetuaçlb d?s classes sœiaisy ionjtituindo-si em um gru- t
poLsocial cuja chances de vida sâo mfnimas. (Bartel e Guskin, 1971)., 3 I' . . . 

%Esse excedentc populacional que faz partc do exercfto de reserva em alguns mo- j
d ro-de-obra nâo qtialiscada mrtcndo skérios a nf- ' . lmentos compete com o resto a m

. 
. !veis mais baixos e evitâhdo reivindicaçGes de uma mJœdc-obra facilmente substitufda. ,5

(Cunha, 1977). . C
M sim , em alguns m om entos podem ser acom odados, cm grande nûmero, no cœ  . t' ' 

' $mércio e na indûslria, rùas cm momcntos Qe depressâo econômica e pobreza pouco pœ ' ij
dcm compctir pof cmprâgo. (Bealcy. 76). ' t' 

lnteressa pava p economia do pafs o exccpctonal tmprcgado? E f
. . . 

. jh primeira vista
, as vantagcns econômicas para o pafs do excepcional emprcgado i

pafecem ôbvias, mas. entram cm contradiçâb com a polftica prcvidcncisria Sigcnte até t
entâo.

Conley (1974) em seu livro a Economia do Retardado Mental descrcve uma si-
tuaçâo de Estados Unidos que pode, porém, ajudar na anslise de Brasil. Aponta que
um retardado leve, com mais de 1 8 anos em 1970, que nessa ocasiâb tivesse ingressado
na força de trabalho tcria uma expectativa de ganhos durante sua vida de œrca àe 6O0

. 4. ' ' . . . ' .

. .
. . . . j
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' 

. 
' . - '

...
' 

. tlc 4 5.000 dblarcs, o quk'' quir diier quc cada dtllar aplica.do cm rctardados 'cvcs dctep
7 ' nlinaria um canho de cerca dc 14 t''siares. O custo do internamento dc uma pessoa ré-
. ' !- . . .

' 
' 

taldada kela duraçâo de sua vida : du cerca de 4O0 mil dolâles (3 milhöes de cruzciros).
. 
. 
r o atptpr 'ainda rcvcla quc 87% dos retardados levcs dos Estados Unidos cstâo cmprcga-
' d()s o oue reprcscnta apcnas 4% mcnos do cuc a taxa dc cmprego da populaçrb em

' FCFaI , Q QUe UOS 620 lnil rctzrdado: adulto: ecc:nomicamcnte improdutivos, 400 mi1
'' t6o%l'pùderiam encontrar emprego renumcrado, se fossem reabilitados. '
' 

. Em cima desses dados veroncza (1975) annua que, apcsar dc realidades diferen-
.
'

. tcs e da nâo existéncia de dados brasfleiros. essc estudo pcnnîte concluir que é econo-
, rl,icamcnte miis racional àplicar dinh'eiro na prcvençâb e reabilitaçtb na infância e ado-

' 
. lcs/llcia. do quc mis tafde arcar com o ônus dc sua intcrnaçâb ou custödia pclo rcsto
ê d vida ' '1! - 

. 
. '

. . 
' . ï

' 

' -

Esta conclusâo poréfn contrasta quando se lcva cm conta o grandc nûmcro dc de-
ficicntcs levcs aptos para o mercado de trabalho ou rede oficial de cnsino quc perma-
yhcceln na instituiçfo ou no mlximo produzndo .')m oûcinas abrigadas. (dc possibilida-
dcs mais rcstritas em termos dc ativittadcs c rcmuslcraçro).

VJ' rios. fatorcs contribuem para esu pcrmanéncia: famflias de classe media alta
i'Icfcrem o dcficiqrite na oscina do quc cm atisidades pouco qualiûcadas, o precon-
t'q'iy() cxistente na socicdadc em rclaçs'o a quem frcquentou instituiçâo para deficicntcs;
todas aj cauras dc desajustamcnto jl enumcradas.. Falta, ainda, analisar as vantagcns da
i ti tuilro qtlando da pcrmanéncia deste exccpcional. A maioria das instituiçöcs paral '1 5
dcficicfltcs mcntais nro pazas. sc manlém graças a convdnios com o M EC e Previdéncia
sflcial. Em 1978, as APAES dc portc médio c .grandc cllcgaram a cobrir 60% dc suas
(lcspesas .com 'o m ontantc pago pclo INAM SP. Dos convénios. o de m aior vulto é o do
INAAISP. quc paga. dcpcndcndo da qtzalificaçro da entidadc (disponibilidade dc recur-
sos lltimallos, tfcnîcos e materip ) e de nûmcro de clicntcla. Logo. o fncsmo montan-
le é pago quer sc trate dc um defkcicnte leve ou profundo.

Ptlr outro lad(), o dcscicnte que traballla na ofscina produz art.cfatos vendidos
ofrclamcnte âs indûstrias ou cm fciras de .Bondadc, dc Artes. Esta produçâb também
llcsa no orçiumento. A ApAE-Botucatu, pof cxcmplo, àrrccadou 18O m il cruzeiros com

' d du âb dc 1 ano. (1 97t). Nâo havendo lcis trabalhistas quc rcgula-a vcnda e sua pro ç
Illcntem os direitos c dcvcrcs do trabalhador na oficina abrigada (salsrio, por exemplo).
eqle trabplhador acaba scndo necesssrio no ortpmcnto da instituiçâo, quer pelo qu' se
'cccbe por clc em convlnios, qucr pelo resultado de sua produçGb c pelo polzco quc se

11 d:r - J : ' . . . 
.
. . ,

... P ? g 3 a c . ., . .: .
' No Conpcsso Anual dc APAES (ju1ho-1979), vsrias propostas dc Rudança fo-

. 1:11,1 cncaminlladas c vsrias p' rohlcssas govcnlamcnlais se szeram ouvir com relaçâb â
' 

. lllflllificaçâb de lcis trabalhistas c avaliacâo das cntidades ntlc reccbcrfo aooic ûnancei-
. ' ''

' 

' '@

' 

. . '* '* . %

' ' If) da Plczdcncia Social. Certamcnte estas m udanças se ftzcm necesssrias, como por
.
. excrnplop avaliar o .produto do trabalho da instituiçâb (n (? de dcûcicntcs intcgrados
' clll cnlrzicgos c escolas) ao invés dc rcforiaf apcnas a conlpra dc aparelhagcm espt cial

('tI contrataçGo de técnicos. Mas. concomitantcmente. (5 neccsdria uma m udanç- na
,,f itudc dc qtpcm trabalha com os 'lcscicntcs na instituiçâb. da equipe dc profissionais. *

. - plcciso dcixar claro que o nosso s iicnte ë () xccpcional. npo à instjtuiçso.

. sc
. ' A. . ' ' .

:'''7> *> c,> >> > >  . , - - v- - dI

*

*
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S ' ' T d ubjctivo tcr comv clicnte o' dtûcicntc mcntal e por tudo quc colo- ,.,, . cn o como
cado antes. optei por programar o ingrcssù do cxitpciènal no peqiado comy titivo . 1

. . . u . . ' . . . ' . . ' . 
' . . . . . . . .' . l ) . . . ..J . ! ' ' ' 1ao invés da oficina abrigada

. 
- ' ' 

, . . . . 
' t ' : ,. . . )(. .. . . ' . i ' . ' ' ' ' .'

, às erar quc a comunidade mudc, ébquahto' e1d pcrmanece protrpdo acentva .P 
. . . .. . . . . , 

. .
.. : . . . . . . 

. j. : scu papcl passivo c acaba marcinalizando-o das dccjsas nuc lhe dizcrrivrespeito como ,' . d'' z'l' ''k lip''r '. i'k .. ' ''' ' '

traballlador produtivo. Muitas vckcs a instituiçâo com o propôsito hùmanitàrio de
' ' ' poupar o dcficicnte acaba atuando como elcmcnto dc scgicgaçâb do sistema. .. :. I

' .f ' A dccisâb de ingrcssaf no mcrcado competitlvo, é mâi; uma decisâo que o excey
y
': '
;
' 

,

èional rifo tomou mas' que parccc aumcntar suas chances (Bartel e Guskin. 197 1) lsto'' . . . . ' . <'' ''' . . . . . ' 
'' . . . : . . . .. '' ' ' . ''' ' . . ' . . . I'

. é. nûmcro de comporiamentos profissionais altcrnativos. além de' poder p' pfticipar iin ,: ' :
organizaçöcs c dclibcraçöcs colctiva! qtlc lhc dizcm Icspcito como grupu minorilsrio :. 

. . . . . . . . j r . . . ,' ' uc dcvi participar tla programaçro do 'controlc. ''. ' . ' '' . ' . ..'.' ', ' . ' .. ' ' . . .' '.'' .'. q , . . . . 
. . . .. . . . . .

) . . . . . ' k, . ' .Se a excepcionalidade d entcndida como uma conditâo doclal que cada vcz afai- 2 :
ta mai! os indivfduos assim rotulados dos 6rgâos dccisivos. cabe dar-lhe condiçöcs de
podcr operar na sodedade assim como de scr inflljcnciqdos pbf e1a (Graubard, Roselii-

k ' . ' l .' ' . .berg, Millcr, 1974). Excmpliûcando fncllzor, t'O primeiro passo rio cpntra-contrple de . ' ,. . . ' . ' ' . g . . ; . . : , . . l
urha ajéntia podcrosa é o aumihto da força do controlado. Se nâo pode fazer coin qùe .
a agência govemante èntenda o valor do indivlduo por e1a pr6pria. devc-se fnzzrr corh . .' . 1 ' . . . ' .

que o pröpfio indivfduo entcnda scu valpy'' (Skinnçr. 1978, py418). E *'quando se d; '. . . . . . 
, 
..

forta ao indiv fduo como mcdida de contra-controlc podcmos como nas ûlùsofiat' * . ' * . ' . ' . ' 

.democrïticas pensar nele tom o um ponto dc partida''. (Skînnir, 1978 p. 419). '. : . , fê: . .
Partindo desta anslisc. a minlla pfo/ojla di trabalbo para esta XPAE, em 1979. . . .

. . : . ' . ' . , l .' ' ' . : . ' ' :' J ' ' .inclui a ; . . . . . . 

.' 

. . 
. ' . . 

. 
'' . 

. 
. . ' 

. . . . 
' 
. 

'
.; .$-L ;. . - . 

'

. . . . . . . . 
') .. . .a) uma anslise das contigéncias que controlam o mcrcado dc lrabalho : . 

...r

b) ciar cursos proûssionalizantts para habilitaçâo, da info-dt-obra extstenté .' . . . - ' ' . . .

na instituiçro (cm especial os treinrvvis) . ' l ' ' . . ' . . '.''.' i. '' ''' . . ' ' ' . . ) .

A palavra habilitaçâo implica cm : . 'r : 
. . . 

' 
. i' 

' ' ' 
' 

. ' 
' ' . ' 

' 
' 
' 1' .

. I1 9 emitir ( omportamehtos espccfficos âs funçces de modo que e1e possa exer- 1
cf-la na sitgaçâo de trabglho. Eska habilitaçso devcria sei rlpida e eficiente.
Mas, habilitar também implica em saber operar soc,dlmente, è para tanto
c1e precisa de: , '. ' . . : . . 

'. ' . ' 

!
identificar as contingéncias que controlam seu comporlamento, se organi- ,

d xerccf contra-vontrole. :zar para po er e . , .

Para atinsresse objetivo - prcparar o aluno para interaçöes sociaj s amplas. - e um . i
estudù na institùiçâb m ostrou que esses comportamentos ou s:o ignorados, ou mçsm o i

' i$ '' Kt X' ' '' 
'

classificados como rebcldia e dcsobediéncia . Assim categorizados, eres compor- .
tamcntos sào sujeitos âs mesmas continaéncias dos coniportamcntos agrcdir, destruir l. . . ''''' ,.' 

. . . 
'..'' .. . . 

jmatedal e ficar paràdo longos perfodos de tcmpö. . .

Esscs professores possivelmente sâo uma das con
.tingdncias que acabam levando j

o modificador a planejar mudanças dcsses ditos **inadequados*' e a instalar adequados ' :
em seu lugar como: èbedecer ao professor. espcrar suas orddns e ficar nuieto. (Winelt w. C
e Winkler, 1972). . . ' ' . ' ' . . . ' ' '. . . .

. ' . . . '
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t . plïtica desk contramontrolc e anslisc colltillgcntc a todas as vczcs quc clc ocorfcr na '
. . instituiçlo. Para isto o profkssor. os servcntc's. c'nfim, a dircçso, prccisam tcr claro os
objctixos finaij. nâo s6 para avaliar os alunosv mas o scu prlbprio descmpcnho e as con-
scqufncias dele. '1O quc significa dispcnsar os alunos quando h5 repctidos estragos
ttscm (tucler'' dos produtès?'' etoual é a conscqudncia de amcaçar com a perda de rc-. . #

io?'' **0 ue significa' chamar a dircçâb para resolvcr um problcma fntcrno dc sala-c!c . q
.. t: ' ' . 

. yxdc-aula? , Como : a interaçâb dos alunos quc ficam aludando o profcssor ( fura-gre-
vcs'') com os outros que foram dispcnsados?'' .

Se o sujeito de cstud'o é o aluno, a rcsposta à cstas pcrguntas e as mudanças que
Iltlssam decorrer dclas : tao importantc quanto planejar a habilitaçâb :1 profissrb, tzre-
f i itJria para o profcssor.a que parecc xr pr or

. . @

Viabilizci pnrtc dcsta proposta com m inha tcsc dc mcstrado ondc analisei o mer-
catlo de traballlo, principalmcnte no comércio. na cidadc dc Botucatu. Optci pela pro-
fissibnalizaçJo e tlcînamcnto dc dcficicntcs trcinsvcis na funçso dc cmpacotador de *

d tncœi como psic6loga a estudar as possibilidadcs de trcinam entost3pcr mcrca os c co , : .

, da equipc quc traballlava na instituiçâb para atingir os objctivos de preparo do cxcep-
cienal, para aumcntar um rcpcrtôrio social. 

.

Em fins dc l 98O saf da APAE dcixando cm mcu lugar uma psîcöloga que conti-
yllla dcscnvolvcndo essc mcsmo objctivo dc trabalho.

Ncstcs 2 anos, dcsdc que saf da APAE e de Botucatu, continuei coletando dados
visitalïdo instituiçGcs. ncste quc é mcu campo de interesse. O que' vou colocar a se-. e

guif se bascia cm uma anIilise dcstcs dados, posteriores à minha tcsc c fora da institui-
çzo.

. l ) Xlguns dados d.c follow up
Dos 14 dcscicntcs trcinsvci4 que' rcalizaram o curso, 9 conscguiram cmprcgo
(mcdiado pcla instituîçzo) quando acabaram o curso. (6 em supermcrcado,
3 ôrio).crn emp' . *'..

Dcstcs ncnhum pcrmancce no emprego origînal, 4 foram. demttidos, 5 demi-
tiram -se por nTo gostar do emprego ou porque cncontraram outro mclhor e .
2 voltaram a instituiçlo (intercssante dizcr que eram os que'estavam na insti-
tuiçGo ll5 mais tcmpo).

Em 1981, 6 continuavam emprcgados. 2 passando para a indûstria e seus cmpre-
. gf)$ nâo foram mediados pcla instituiçâo.

Ainda, outros treinsvcis da instituiçâo foram colocados, sem cursos profissiona-
Jiz:ilptcs prévios, como ajudantcs dc tap' cçaria, e sapataria. ' '

Portarfto, a inFtabilidatlc no emprego para o qual foi trcinado. o fato de ser em-
'lcgàcio sem curso profissionalizantc prévio. as crfticas fcitas ao meu' trabalho no sen-I
1id() (lcJ nâp tcr lçvado c!'n conta as opçöcs e aspiraçGcs dcstcs sujcitos para umà de-. ' k . .
leryninada 'progssâb, mc levaram a qucstionar minha proposta dc cursos profissionali-
zatllcs ofcrecidos pcla prôpria instituiçlb. t iqb : :. .

. 
.

As opçY s dc ofcrcccr uma grr dc diversidade dclcs ë ljmitada pclo seu ctlsto,
Ipcla' s èxigéncias dc alguns materiais cspecfficos (no caso dc profissöcs industriais) assim
colno pcla n'ccessidadc de contratar piofissionais espccializados.

@

*

+



*

*

. 

' 
' Paralclo a estc qucstionamcnlo entlej cm contatp com o tfa.naltjtlo desenvo.Nncto , ....'

no Dcrdié SP com dcûcientes auditivos, ondc sc cstrutura um programa dcvodentaçzo ' .
' . . . ' ' ' ' . ' - '

proûssional dcsde o pré-primsrio. com o objctivo de encaminhar os alunos na liora de '
optar por uma profissao, para os cursos pronssionalizantes do SENAC, SENAI, e IEP. J
''
. . 

** *. . -' -' 
. 

' 
r. 
*

' Reforçando tudo isto; lcmbrci de um dado bastante promissor .àe nkinha tese.
Com o intuito de vcr sc os mcus sujeitos podcfiam profissionalizarlse em uma situaçâb r

l Programci um grupo controle quc aprendia a fuhçrb, nâo a pàrtir do meu pior' : 7natura . ;
t dor do prôprio suy r-mercad6 situa'çâo bastante 'seme- : '.'gtama, mad com um empaco a ,

. . . . .
. . 

. . 
. . ., . . . . 

. y k . )lhante à quc ocorre çom o! garotos que qùcrcm iniciar-se na fgnç:o. . E , . (
. E este crupo controle apesar de demorar mais, também atingiu o critério estaber ' f

. . 
' ' - a . . ,w . . . . . ..... . . . . . . . j

. ' . lcckdo. . , 
' . ' . . . 

. .. . . 
' 

. 
' 

.

' 

. . ' ' '

. .
'
, .

' 
. . 

.. . 
' 

. 

' 
. 

'
. . 
:

' ' 
. ' 

.' i
' V 'a instituic:o introlluzir cn1 scus currfculos proccdimcnto! tfctivos para insta- ''' 5 '',

' ' 
. 1ar cùmportamentos bssiços (scpir instruçôbs vcrbais,aàtcntar. imjtark rtc. .

'

. .) possiz .; t -': '.. . . . . . . . . . . 
. .. . ë' 'yelmentc . os alunos polcrâo profissi6nalizar-se em escolas como lnai e Senac que

, 
. 
. 
;'ï''

possibilitam uma aama de cursos bastantc variada. . .. . , 
. . ':.;, . 7 ' . :. . .. .-- 

. , ' . . 
*-' . . . : . . 

' 
.
' 

. ' J l r : ' . ' . :. . . :Esia proposta, hoje. me parece mais vantajosa pois: . . . . . 
')d ' .' '. .t ' .. ,

a-. ( ) o aluno podcrs cscolher cursos quc lhe dG'o miik satisfaçâo pessoal e sua .
. . . r . ' ' . . . J ' .. (escolha podcri ser lcvada en1 conta; .. .' . ' 

. . 
' 

. : . .. . . . 
.
...' 

. . . . . . . . .. . t .' b) tcr rcalizado um curso profissionalizante gcralmente ests associado a um me- '' ... ' è' '''. '' 
. . f '... . :. . ..... . . . . . .. . !

. . lhor salsrio. mchmo que o curso nada tenha a ver com a funcâo; . 
' ' ' '

1 *' u . * ' . .

' c) podcrs aprcndcr a. utilizgr um recurso da comunidade quando neccssitar de . '. '
novos cursos, ou para promoçöes em sua carreira ou para adquirir novas ha- ' )
bilitaçces sc for. por cxemplo, dcspcdido. , ' . 

' 
.. 

' 

.
. .'.1 t ' ..' ...

' 

. . 
' ' 

' 
. 

' ' ' 
. .;j

. . . . .. . ;' O compèrtamento de prœ urar . esses' rccursos comunitlrios parece altamente : . ' .i@
neccssl- rio quqlldo sc analisa a instkbilidade do mercado de trabalho e se constata que t'
cssa instabilidade é cstrutural no sistefna capitalista em espccial para funçöes que nâo ' :;
exigcm mTo de obra qualificada. . : . 

'

. ' '* ' ' ' 
. 
' '

0 scgundo conjunto dc dados que gostaria de analisar refere-se ao relato teito f
por alguns profissionais que trabalham çom colocaçGo de excepcionais no lercado de '

. - . j.rïrabalho
. Nestes rclatos a visâo l otimista, isto f. cst:o sc abrindo as portas do mercado ., ..

1 os exccpcionais. Mais ainda, ao invés do esqucma dc sub-contratos. trabalhos remune- :'
d alizados na pr6pria instituiçâo tem-se conscguido colocar o excepcional ho . ' tra 0S re ,

. . . . . . . . . ? Ipr6prio local de trabalhd, juntamcnte com os outros trabalhadores, e na indltria com 1
os outros opersrios.. ' .

Se vods se lcmbram, na minha proposta cstar com outro: fundonsrios é esxn- ' . t Ièii
cial para poder exercer suas funçöcs e usufruir de scus direitos. . 

. 

t jM
as concomitante à esse dado as dua: declaraç6cs que vou rtlitar a seguir, me ': E9

$ ' 
:jfizeram tcr mais cautela cm considerar este dado como indicador de que o exccpdonal ë

estâ gr hando scu espaço. . l j
1 ) Argumento exccpcional: ' )
**O prcsidcntc da Fedcraçâb das ApAEs, Elpidio Araujo, durante entre-visu
colctiva que cpnyocou para divulgar a campanha nacional de airecadaçâo de
fundos para 500 associaçGcs, conclam ou a classe crhpresarial a criar m ais em-

( . - 'pregos para os cxccpcionais. Para tanto? utilizou o scguinte argumcnto: RAlém .
. .tL . . . ' ' '

. . . . . .. . J . .. ;
. 
. 
. 

. . 
. 

: t
. I C . . ' ' 1

. . ; . :h;
.. . . e G,
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'''.: ' . 

' 
. Iifoblcmas''w (Follla de S. Paulo)

. o ) ( . . ,' ' 2) gtro 42 a (). . . .

L'. . *ebs acordo com dcclaraçYs de um emprcgador dcst,a srca. ''devido ao baru-C .' 
'
. lho cxccssivo. rhuitos'tfaballladorcs ouviptcs soffcm pcrda da audiçâo e rccor-

rcm l J'ustica Trabalhista. A contrataçlo de dcscientes auditivos além de evi-' 
. @ p e

q.

tar cste. tipo dc prcl-nfzo. aumcnta considcravclfncrlte a produçâb da emprcsa,
' 

'
' Wsto quc os dcficicntes sâb muito atcntos e nâb se dispcrsam com o rufdo ou

. 

., j; jsrg u jggy ;.com conycrsas com outros tyahalhadores . (Go em , .,
. Parece que cm certo sentido trata-se de um emprcgo vantajoso para o emprega-

.' tlor. nJo s6 p'cla habilidade e portanto produçâo, mai principalmcnte pcla sua excep
citalalitlbt!v (discilltladc tle comullicaçso por exclnplo) ou comportamcntos que.geral-

. ' Illcntc vem associados com dcfici:ncia rncntal (ser bobo. nâo reclamar. nào fazcr grc-
ve .). ' '

. Continuci mc pcrgun! ando qtlal d a vanlagem dc tcr o 'excepcjonal trcbalhando
?)a fiibrjca (ou comércio) para o cmprcgador, ao invés de usar essa mâb dc obra no cs-
qlpclna dc sub-con tralo, c portanto. na pröpria oficina. . .

Fazer um paralclo com a llîsf6ria do advcnto da fsbrica-em oposiçâo à indûstria
flfallliciliar fnc ajudou a cnilTdsar a qucltlb. Para tanto utilizei o artigo dc S. Marglin
''Oligcns c funçics do pafcclamcnto de tarcfas''. '

' 

Scg lndo Marglin (1 980), o descnvolvimcnto da fbbrica nsb é dcvido â maquins-
. ria pcsada quc obriga a f/brica ;i conct ltrar o pcssoal, mas sim âs vantagcns do sistcrha
. dc disciplina e Gscalizaçâo quc cla permite. E disciplina c f'iscalizaçGo podem rcduzir
' (); custos c aunlcntar os lucros. Ele prova isso com o fato dc vérias fsbricas que sc mon-
. ' talaln no infcio da industrializaçsb (principalmcntc dc flaçâb de algodGo e 1â) scrcm. 

. '' , ;, ,, . . . ;
colnpostas dc vsrioq tcarcs domiciliarcs corh a t'mica difcrcnça que todos os trabalhado-
rcs cstat'am riè mcsnlo local. O opcrl' rio ncssc esqucma n5o era mais Iivre para estabele-
Ec! seu pr6prio ritm o. Ainda. na flbrica se tcm controle sobre o uso quc o trabalhador
faz da m atéria prima. . 

y. , )Se por um lado essas vantagcns lcvam :1 agrupar os opcrsrios, clcs também facili-
11,113 a enl.ergéncia de organizaçôej por partc dos traba':kadores. E essa c'ontradiçâb tcm
sitlf) aprovcitada pela classc opcrsria. Ao mesmo ttmj.o o patronzto cria mecanismos
,p1 :1 impedf-lo (vidc a instabilidadc e medo de pcrda do emprego. com a lei do fundo1 .
l.lr ga !' a 1) ti a ). . . . . 

' 
.
' 
. .. . .. 4. - ' . . 

' ' 
,. Rctom ando as dcclaraçöes, parcce quc estamos formando pcssoas habilitadas

,
. fjuc podcm pcrmancccr na' fJ' brica e sô trazem vantagcns ao emprcgador. Este itrlpöe
lllli r ftmo dc produçfo. controla a matéria prima e tem garantias de um' opcrsrio que '

. '! 3(' sc organizgrs ou 'rcivindicars. '
'. Corrio cohsidcro quc na cquipc Inultj-disciplinar das instituiçöes o psicôlogo tcm
A;)j.lt'l rclcvahtc na formaçoo do pcssoal quc por ela passa

, assim como na anslise cons-I .
1 ;3I14e das contingéncias que ela cria, e como sou preocupada com a fonnaçGo beste
psitrtl ogo, meu tiltimo tôpico se rcfcre a ele.

+

*

*
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'' . . ' '. 
' 

. 
' ' ' ' 

z ? '- i. 1
tituiçœ s psiquistricas, &z.: . ' ' . . '.' .. . ..

. '

. 
..q . .' . ' 

, 
,
. 

'
. . 

.
.
. .
' . 

. .' 
''. , 

.. . .
. 

' 
. , 

'..'

. ( . . . y . . ')q, : ' . ' ' . ' . , 'çDo modiscador, cm particular, se espera o arranjo de contingéncias nos ambientes . .b
institucionais a fim dc 'modiûcar essas pcssùas e se espcra que essa mudança ocèp . 

'

. . . ' ' ' . . . w . k .
' rida se lnantcnha fora dp ambiente programado. NJo k procufà anàlik. az e modificar ' , . ,
as contingéncias quc contihuam produzindo indfvfduos com comportarhentos dessian- : ' . :
tes, isto é-. as estrùturak, o sistema e as f6rmas dcecontrole social. O prôprio coniporta- .: qj '. . 

. 
. . . .. .. .y .mento do psic6logo ests sob contingénciu que rcforçam uma atividade profissional de ' . , ; 

' :
. . . . , q . . .. . . ; . ... . . r .modiûcar os comportàmentos deskantes. . Estamos no sistema e tcmos alto zrau de .J. r' .. ' t .)

. . . . . . , ) w . '

segurança podcndo paskar scm troblcmas dpràhtè perfodos aonde os jdrnàis anunciam '. , 
. . , . . . 

. . 
. ) . .. . . .; (

descmprcgo. . . Prdtegidos em nossa kcgurança e bencffcio levamos uma Nida ' '10% de
. . ) . r

sem preocupaçöcs, cnquanto possamos ciits-lis. . . Trata-sc dc um procedimento de ' '
* 

' ' L ' ' ' '
esqgiva à perda dc rcforcamcnto nositivo ' (Holland, 1978, D.159). : ' . . i i

. . '> * 
. 

'% , . 
* . e

' 

. . .. . . . . . 
. k, . . j0 psic6logo é

, oortanto. t)m emorccàdo de umr inltituiçâo que Srega Ubleti- . ' ,, ;.1 
. 

' 
.' 1K ...z . .. ?. .. ... .... ... k :

voS de integraçâb para o exccpcjohal e muitas vezcs cfia contingénciM parà mantf-lo ': ' .
'
' . E

' . -' ' . . . ' - '''

' 

. ' ' . . ' 5

ncla. Que também cria contigéncias para quç o psicôlogo atinja os objetivos que ela,' ' . y
instituiçâo, tem e ncm scTàpfe cstlo explicitados... 7 . '.'',' '

.
: 

,
'' 
.
'' '; . 

'
.
'
..'..

' 
.
' 
., 

'': 2... ' '' . . .
' . . 

' ' 
.
? 
. . . ,. ,' zk . a1 .. r ' ' . .b . . . . . ! . ' ' ' ' . ' )... . . . . . : . , y . .E cjscs contrùles

, como pfova Holland. s:p muiio ppdcrösos. Estamos dcntes . f j;
deles? Fazemos ansllsc de continjéncia do nosso prôprio èomportamento prbfissidnal? ' k

Acho tue a rninlla proposta dc utilizar anâlise. de çoritingêfltias de traballio e j
propor contra controle se amplia, n:o é sô um objetivo para o excepcional, mas para : . i
toda a instituiçâo. comcçando por nôs mesmosé r ' . 

: ' ' ' '

Sc essa anslije é dïffcîl dintço da instituiçâo, pgrquc cstap ds sozinhos, porque 
. 
t

os controlcs sao lnuilo 'fortcs, vamos fazé-lo nas nossas qntidades de classe. A ploposta ')
. . . . . . . .. . . . .. . ( .dc organizaçâb tumbém (! vflîda para n6s. . @

. . .

' 

.

' 

.

' 

.

' 

,

' 

.

' 

.

' 

.

' 

.

' 

.

' 

rl:
gjrr,E acabo me

. pirgùntando sè as faiuldades de jsiètgoya est:o formando trabalfka- j
'

res com  os m esm
, 
o
, s objetivos que. 

'eu tenh'o para os m
.
eus alunos exce'pcionis. . j':do
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PqRSPEW IVM  PE ATUACAO DO PSICUFOGO ESCOLAR'
. . .

NA NOSSA REALIDADE

*

sirzio Leite

Nossa propèsta para trabalhar com cstc tema é dîddi-lo cm trés nfveis--histörico
c Ilapcl da univcrsidadc; im scguida a Yvönc vai falar sobrc o scrviço pûblico; flnal-
'llcntc :1 Ana abofdars a qucstzo das cntidadcs da catcgoria. .

. J'odcrfamos conlcçar colocando que valcria a pcna retoma: o Mstörico do dcscn-
volvilplcnto da Psicologia na ïrca da Educaçzo. Podcrfamos tlizcr. dc infcio, quc os pro-
blelnas quc afctam a Psicologia Escolar (cu gosto mais do tcrfno Psicologia Educacio-
nal), 5âo os nlcsmos problcmas quc afctam a Psicolo#a como um todo; nzo (! pois um
roblcma sô dc uma irca. .P

Crcio quc a grandc qucstâo quc se coloca dc infcio l csta: porque, no Brasil, a
aluaçlo dq Psicologo na Fxl- uczfz'o csts t:o liinjtada? Por quc a Psicologia Educacjona)
Ilg'o sc dcschvolvcu mais? Scm clarificar um pouco essas qucstöcs nro conscguircmos

' 

F,lpcrar estc quadro-'
Acho qltc scria inlc rcssantc coloca'r algumas idéias sobrc o trabalho da Silvia Lc-

Fc r, qll'c ainda é o m ais sjstclllatizado sobre o assunto.
Eln dado monlcnto c1a colpca a qucstso dc como é que surge uma profissso ou<

41141 scryiço. . . Na vcrdadc, uma profissao surgc a pàrtir dc uma ncccssidade social. Por
csrlllplo. o técnico dc computaç; q. P. or qusc c1i ptlrgiu? A partir de uma ncccssidade:

' i'llvclltaran'i' o computador, daf a 'necessidade dc algué-m quc opcrassc cssa miquina. . .
O in fdo da Psicologia cn1 nosso pafs n3o foi cssc. A Psicologia como prosssâo

no llrasil surgiu a partir da importaçs'o dc um rnodclo. Um modclo profissional que
fullcionava em pafscs curopcus e pa Anlérica do Norte. Um modclo què cstava fun-

. t'it/llalldo cm pafscs desenvolvidos e quc trazia no scu bojo uma cohccpçâo te6riqa
scgulldo a qual sc pHorizavam as causas subjacentes como dctcnninantcs do compop

. 
- +

taltlento. Essc modclo rcsultou numa forma dc atuaçso profissional fundamcntalmen-
tc clfnjca. iue n6s cpnhcccmos, d. c consultôrio, na basc da relaçlq um a um. Foi csse
o lllodclo fmportado e quc vfngou em pafscs capftalistas, como o nosso. .

& Tia interessante analisarmos porque csse modclo foi o que mais se difundiu nos
' 

# No fundo L um modclo muitj' ûtil para essc sistema: uma con-. pajscs capital stas. ,
ccpçlo leirica quc Mcaba colocando no indivlduo oh. dctcrminantcs do componamcnto
stculldarizando os dctcrminantes sociais. Isto para um sistcm a çom o nosso tdaptou-se
ct'hl,, o u nl a luva . . . . ' .

A Silvia colota tuc c importaçâo dcsse fnodilo determinou alguns problcmas que
ela j;i dctectou cm 1977 e quc sâb ainda atuais: é um modclo ccntralizado mais no

; . '
illdivldpg .ç menos nos delcrn3inantcs sociais-, um modclo que dcterminou uma atuaçzo

'
. cl fllica (bbsi um a um) e quc : uio a rcboque do modclo dc atuaçao do médico: um pro-
Gssional libcral. A idéia dc que asçençâo social csts ligada a isso. . .

%' e *N ' ' X Z PW' ' ' Y$' .. , **#PdN! e I w ' . . ' '. . . . . . . . . . . .+e.p ....1 . ., r 1.. ..11 . , ,.1 ... .. 1. ..., . .. ,.... . .... . .. . . ., . .. .. .. ..
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ralidade do treino: nôd Jbrmamos basicamcntc o psicôlogo numa flhica peqy ctiva; o ê 

.. . . . . . . . . . . . . . .. t .
currfculo todo é dirigido pafa foflnar o psicblqngo para ntuir clinicamente; b) Jp'na re- . ). . . '' . ' * . .

duzda orcocuoaclo cicntffica: nossos cursos formam basicamcntc o profissional. o tL * * : . . . . * ' . . ' ' ' 
. 
K

j.indivfduo quc rcproduz c hâo produz conllccimento; c) prh, modelo de currfculo qui, '
.

'- 
.

. . . . , . . . .: :
. tem provocado um dc' sintcfessc nos progssionais por' outras srias, que p:o a clfrliqat ;

. 
.. . . . . . t tcomo sc explica o''fato do psicôlogo estar auscnte das duas maiores redes de prestaçzo ' 7

(tc seryjços pûblicos, ou seja, ?' saûde e a Educaç:o'?. . . Nro jodemosjustiûcar apenas )
u ' ' '' Houve causak histôricl que levarani o psicôlœ . ê ,'bizcndo que o sistema nâ'o dcixa . . . 

. . .' . . * . . . . . . . ... . . )co a nfö bricar por isso. H5 uni md! fizemos um scminsrio sobre Saûde, pelo CRP e :
.
' s

Sindicato. Nunca havfamos parado para cstndar o Sistcnla dc Saûde em nosso pafj. r ê :i
Durantc todo o mcu curso dc formaçzo llunca' ouvi falar cm Salîtle, com um sistcm'a' ' ( )
de prestaçzo dç serviço pûblico. , 

' ' 
. 
.. . h, .

' 

.. , . 
' 

. 
. . ,.. .. 

)' .. '. 
.,. . 

'.: , . 
'
. , 

' '

. 
..
. :..') . '. :.:'.. j .. . d' ëh. .) . C . t . r , .;

. . . O que . colocamos é que cssc quadro basicaricnte .àinda nâo mudou, apcsar,de f' - ;g
yàaver um nimcro considcrsvcl de grupos começando a discutir a quest:o e inidàndo l

IIOV3S CXPCI-iI PCi 3S. .. ' 
. ., 

' y . . . . . .. '. . . . .. ' . z , 
' 
. . . . . .g ' j . . , t '. . . .

' ' . . 
r .. 

'

. . . 

. . . . v : . 7 .Gost ria de colocar algund dados para vocês. t ' è . T . 
E ) E, . ' C ' '

.?. . :
Em 1981 a Comissâo de Ensino (to CRP fcz uma anslise quantitativa de 16 ', !. . , . . . . . t: . :

' 1* d faculdades di Psicolo/a da 64 Rctilo :' Vimos qbe aynas Nùcas facul- ; .Currlcu 09 e . . . .. 
. . . . , 

. 
, .dades oferécem scrviços organizaéos nb Iria dc Edùcaçâo. Todas têm uma clfnica or-' 

. '@' ' . ''''' ' ' . ' . 'F . . .

i ada funcionando. Mas a maioria nJo estruturou da mesfna ibrma as outras àreas' . ï'gan z
. ' . '' . . ..

(Educaç:o e Trabalho). Isto nr.) quer dizer que a srca dc Clfnica ests bem . i'
Caltplamos a porccntagcm média da carga total dos cursos (que ests em tomo

dc 4590 lloras) e as porccntaccns médias dcssc total utilizadas para a Clfnid, Educaçâo . '
c Trabalho. E o quadro é ù seguihte. Do total de horas, 34 por kento é gasto com as
chamadas disciplinas gcrais , aqucla/ que n:o sGb direcionàdas para um a srea esx cf- .

. . . ''' ''''- ''' * s . . ''' ''' . !. . yfica, como por excnpplo, Dcscnvolkimento, Experimental etc. . . A segunda categoria . . 7.'
' ' 

; .é Clfnica (teoria e estsgios), toin 25 por cento. Cerca de 7 por cento para ; Irea de :
Trabalho e 7 por cento para a srea de Fzucaçéo. . '

. Vocês podem 'observar quc ù tempo gasto com a formaçzo Clfnica é cuase 4ua- . !
tro vezes maior que o tcmpo gasto para a srca' dc Educaçâo. , i

H5 uma outra categoria chamada ''Bssicas cxatas, biol6#ca e humanas'' que. . #
corresponde às disciplinas dadas até o lcgundo ano, que entram com um total de 17 

.

por cento da carga total, ou seja, duas vezes mais quc as disciplinu de formaç:o
é d Edu açGp e Trabalh6. lsso ilustra ' como os curriculos n%profissional nas reas e q

priorizam a srea de Educaçro. . 
' 

. 
.

Gostaria de realçar que eu n:o estou aqui falando contra Clfnica. N:p é estq .
o objetivo. . O que queremos demonst:ar é o grande desiquilfbrio existente hoje nos

f 1 f âo rofiuional entre as diferentes sreas. ' ' . 'curr cu os para a ormaç p
lsto ajuda a cntender porque n6s psicôlogos estamos ausentes dos serviços

ûblicosP . . . . . . , . . . . . . 
.

A Comissâd de Psicolo#a Educacional (CPP e Sindicato) realizou o 1 Q Encontro
de Psicologos di ârea dc Educaç:o em 1980. cujos anais também apresentnm dados
interessantes. Fizemos um levantamcnto para sabcr como estl a formaçâo prosssional
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. lta arta tka lr'sicohlagla .tlttucktclonaLt. 1. emos (iktc os C.c lt b 1'.':Cu.'.(httcs, quc mtlstfanl'. SIII 3. 
' . . . ' 

.
. faculdades mantêm serviços dc Psicologa Educpcional parg a comunidade. . .ouase. . . ' 

k
tt,dos ofcrcœm alsum tipo dc cstspos (12 faculdadcs). Grandc parte das faculdades. . 

. ,. ,, . .''6 
. . oferccc estsg' os Lcsdc que o aluno sc yirc para arranjaf. . . Sc c1c arrufnar, o super-

. * .-. ' ' ''. Nisor assina. Entendemos que isso nâb é um serviço c talvcz ncm posse ser compreendi-
do como estl' :o. ' .

A! disciplinas teôricu da lrea de Educaçlb aparecgm tardiamente. Somente no
4 9 ano aparccc a plimcira disciplina que geralmente é Psicologia do Escolar t na gran-J
'

tlc maioria o esqucma é esse: teoria no 4 9 ano c prstica no 59 ano, em forma de esté-
t gios. . . .

. .pcsquisa é incxistcnte. Ncnhuma faculdadc rcaliza pesquisa na srea; pelo menos
' 11a época do levantamcnto.

A média de supervisores por faculdadc cra dc 3, na frca dc Educaçâo, variando
dc 1 ' para 14. A média da rclaWo supervisor/n 9 dc alunos cra de 1/17, variando dc

' l Jl4 ati. 1 .10.. 0... lmagincm. llavia faculdadc dando cstlgios na base de um supcrvisor
lara I t altinos.I

Dc modo gcrat, os supcrvisores de todos as cscolas colocaram que a estrutura in-
tcrlla da faculdade atrapalha fundalncntalmcntc a rcalizaçlo dos trabalhos dc estigios
l1a ârca, imm dindo o dcscnvolvimcnto dc serdços.

Portanto, o que podcmos pcrccber é que o levantamento quc a Silvia jealizou
ainda é atual. O quadro fundam cntalmcnte ainda nGo mudou. Na rcalidade, os currf-
culos n:o apcnaj formam o psic6logo clfnjco como também acabam transformando o
alllfl() 'cm psicblogo clfnico. graças aos contéudos das disciplinas e dos estsgios, volta-
tIo5 mui to nlais para a Clfnica. Jsto c;n dctrimcnto das out ras srcas. '

Ehtrctanto, o aluno podcria qllcstionar: E daf? Qual o problema dc se formaz
basîcanicnte o psicôlogo clfnico?

O problem a' conlcçou a ficar claro quando pegamos os dados sobrc distribuiçab
l léa ho pafs. Isto porquc cssc modclo funciona desdc quc llaja uma populaçlo( P 1* Cl
fjllc possa pagar pclo scrviço. Basicamcnte, uma proûssâo cxistc dcsde que haja cop-
(Iiçôcr econbmicœsociais que a mantcnham. E os dados do Ccnso de 80 (Folha de
Snt? Paulo dc 28/9/81 ) nlostram ' quc 88 por cento da populaça'o cconômicamentr
ativa do pafs ganlla dc l/2 até 5 salsrios mfnimos. Imagincm sc um pai dc famflia
qtlc ganha até 5 sall' rios tcm d' inhciro podc pagar tratamentd psicolôgico na base
dc 4 a 5 mil cruzeiros/sesslo. .

Cerca dc 10 por ccnto éa poplllaçâo econ6miiamente ativa ganha dc 5 a 20
salsrios e apcn:ls 1,6 por cento ganha mais dc 20 sallrios (creio que cssa é a popula-
çtlo que podcria pagar um tratamcnto psicoltpgico como nos i'noldes atuais).

O problcma csts af. 2 a inadcquaçzp. do rmodelo. à condiçzo sôcio-econômica
z ).. 7 . . . v( q. .

do povo. Estamos continuando com um hl6dclo em total defasagem com a realidade
social. . 

. . .

Poder-se-ia argumentar quc o governo podcria ofcreccr cssc tipo de scrviço â
I'ollulaçâo através do INAMPS. Mas num pafs onde ncm a assistdncia médica funcio-
IIa, calculem a assisténcia psicolögica. A tcndéncia da polftica de satide é de se privati-
zar cada vez mais. . .

*

*

*
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: Etk concordo cbm a Silvia quando e1a ioloca alguns critérios parà o que e1a cha- ' 'J l
. . . . . . . r . . . . . . . jma. dc matursdade profissiùnal. Vou lcr.um trecho:' . ' ' . 

:. ' '' ' . ' . 
'
. 

.. 

' ' ' 

..

''
,
' !

. . . . ' ' 
. . . . . . . ' : ' ' . t i

'

-- fa a afinnaçzo dc nma' prons'sro, n:o basta que os pronssiùnais'tenltam . . . . ')E.i. ' . Pa . ;* . . j . ' jtrabalho ou que os cursos scjam jrocuradès. b mais importapti z anal Farm. im que . j. . . . 
: .jniedida a proûsslo àtcnde B ncccssidadcs rcais e mais urgentes dz populaçzo

, isto é, j I
' cm que medjda a profissJo vai sc tornando um instrumento indism nssvel para a solu- .. . . . . . 

. ,
.
. jçâo dos problcmr sodais

, ou sija, dos problrmas que afetam os grandej setores da 3. (. . . .. . . . . ;.laç:o
. . . Assim, oF modeloi tradicionais centralizados no individuo, que detennb '. ) jpopu. . . . . 

. . . . . :L
. naram em granhe p'arte uma prluca remeiatiya,js se rcvelaram insunciéntes para lazer ' ,. ' :.

,.. ' 
.' ' ' ' ' %' '' . ' ' ' . ' ' () .frente aos problcmas

,da populaçsô. . . E ncccsssrio poij, a ttsispo.dos.fnesmos. no sen-.-'t. 
' 

,:., (
d termin3ntcs lociai: da Condllta llumany'' . ' ' ' ' ' 5. '' T j' 1tido de Valorizar os c . . ; . . I' . ' ' . .. . J 7' ' ' ' j

. . Durante muitö tcmpo nés psicôlogos pos prrpcppamos çpfrl p çompogp- :. . . ' . . . . . .mcntè e scu! determinantes imçdiatos. Agora estamos começando a ampliar esse cam- ' '.'. ;.
, . . . . . y. . . 

,,o 'dc anbiise. lndusive durgnte mtlito tempo adotamos modelos cientffiios tue nos '
.('P .

restrin#arn. . . .' . . . . ;' . . ' .
, 

L. . .' 
.. .
' T.. ' '. .. 

' '
, 

. 
. . 

' '

. . . .
.. 

' 
. 
' .' .. J - .

' 
. 
'

Uma ùutra quést:o é a da oferia de lrabalho e o mefcado atual. Aqui 'em SJo L' 
.1 '

Paulo, dentro desse quadro dc atuàl:o, nôs formamos muita gent
.e. .0 Clkp estl em ' ' ,' .

média com 3œ0 novos jroûssionais inscritoq po: and. Temos 30.00d psicôlùgos no '.'
. .. 

(jj . (jj . , . .. ,. j, . . . .Brasil dos quais 15.000 em SGb Paulo. Para o atua modelo dc profisslb. somos mu tos. ' 
,Porém

, se pcnsarmos em modclos altcmativos jar: a profissâb, voltados para maiores ' ï
parcelas da populaçro, cntio seremos poucos. . . ' . t .

. 
. .' 

vi' s#o profissional dcvcrs s'er feita una marra''. N' ôs n:o lerp' os , 
' 1Portanto, essa rc

outra alternativa. . . lsto 'é triste. 'ferhos 'que no! rever por ralta de rpercado quando 
r
' 

)
o ideal seda umi revisfo em funtfo de tima posiçâo mais crftica e consciente diante ','
da rialidade. . . ' . . .. . . . '. .. . . .. . ' ( :) . ' t . ..''.

As consequéncias parà a srca da Psicologia Educacional s:o enonnes. Na medida ,,
'
.
,
:
,

que grande parte dos pqic6logos fbrmados para atuarcm em Clfnica nzo encohtram y
,

mercado, muitos vJo cair nas instituiçces educacionais, realizando atuilo que aprende- .''
ram a fazer, no caso, um trabalho clfnico. . . diajnôstico e encaminhamcnto. . . quando ' . .
hoje sabcmos que a grande mâioria dos chamados casos problenia n&o sTo problemr
da criança, mas 

vsim problemas da instituiçâb. das condiçGes de vida, mujto m ais fato- .

'

res de ambiente do que da prôpria criança. Na realidade a porc'entagcm de casos-prœ 
. i.' ''' ''* ''' ''' ''' '''''' 

. . ''>
. Iblema de crianças que eu tenh6 encontrado (eu trabalho em regi&o pobrr). bate mais 
. jou 'menos com os dados da ONU que prev: cerca de 8 por cento de criançc 'excepcio- I

. ''''''' * '''' . . . ''''' . ''''''' I

nais em pafscs como o Brajil. estando af inclufdos nGo s6 os deftcientes mentais como ' !
e . ' 

. . . itambém os deficientes flsicos
. No entanto, a média dc reprovaçâo na 1 4 série no pafs 

, ( j
est; em torno de 50 por cento. Com isto se èxpljca'?. . .' . '

. 
- 

. è y
. . . Gostaria ta btm de colocar algumas idéias sobre o pam l da Universidade.
(M dados da Comisslo dc Ensino do CRP, em sfntese mostram p seguinte: ,

g . i

=. a quantidade de atiddades prstici que o aluno tem d muito pequena: em médja 
. 

'
.

é 14 or cento da targa horârii total 7P . . . . . 
. . .

-  é un1 curso basicnmente te6ri. co, geralmente dividido em 4 anos de teoria m r um .. : . E
de' râtica (estsso). . . essa foi uma safda econbmica encontrada pelas faculdades ' ' . ' 'P
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' ticlllafcs qtlc gelalmcnte cobram muilo Inltis caro a anuitlatlc do 59 nno cm 1'cla-. jpal
), . çio ao bacharclado.. f uma questfo dc interpretaçâb. A USP considcra o curso
q . ' como ûnico, de 5 ano&. . . '
'

,- I1i um total dcscncontro entre a teoria e a prstica realizadà. . .
Enfirh , o cprrfculo das.faculdades reflcte o tipo de prosssjonal que vingou em

llosso pafs. pissando a rcproduzir csse m odelo. .
' . Com rclaçJo aos estl' gios, além da pouca organizaçfo que existc, a inica ârea um
J
pouco mais eslruturada é a érea da Clfnica, assim mesmo com problcmu muito sérios.
P(ar exemplo, as chamadas clfnicas psicolö/cas nfo se caracterizam nem como clfnicas,

J ''*' .
. neyn como escolas. Em muitas faculdades, funcionam com atentlimentos de março até
' Ilovcmbro, interromy ndo a partir das férias. . .

Em vârias faculdadcs o aluno tcm que t'se virar'' para arrumar estsgo. O super-
visor apcnas assina. . . .

Apcsar de tudo isso. ainda acreditamos que a Universidadc é um espaço impor-
tallte para ser utilizado. Eu crcîo que a Universidade é um cspaço que precisa ser repen-
sado. A prôpria noçâo de estsso dcve scr rcvisto. A expcriência dc allpmas escolas
colllo a UNIMEP.PUC-SP, UMC dc Mos das Cruzcs, tem sido no scntido de se criarem
centros dp prestaçGo de scrviços. quc dcscnvolvam projetos, principalmente voltados
'ala a populaçao quc dificilmcllte podcria ter accsso ao psicôlo' go.!

' A rcde pûblica ainda é urna srca ao nosso ver prioritflia'. '
' E cssc lrabalho prccisa cstar scndo constantcmcnte rcpcnsado, principalm cnte
stlbrc o com promisso quc se csts assumindo. Nosso trabalho na comunidade csts cofn-

' 
. pr elnctido com qucm? . .
: Além disso dcvcmos cstar constantcmcnte rcvcndo c discutindo o significado
allll,lo da atuaçpo, principalmcntc no que se rcfcre à prbpria qucstlb da Educaçâo.
Nossa cxperiéncia cm Mogi foi ncsse sentido: fomos trabalhando, discutindo e analisan-
do torlstantcm ente.

Porém o problcma que hojc se dcffonta é a questâb intcrna da Unjvcrsidade.
),. ' x 'U fluc se obscrva é que talvcz o problcma maior nZo seja o currfculo. Na rcalidade,

cuI , fculo nâo é algo que sc tcm pronto. Currfculo é algo quc sc constrôi constante-
r,lclltc rezvaliado. Mas ele vai scr reavaliado ondc? Por qucm? Af se defronta com a
qllnstzo do podcr intemo das faculdadcs. Essa itividade dcvc ser realizada em cole-

' giadtls. Ora. a maioria dàs faculdadcs particulares n:o tfrri colegiados que funcionem
cfetivalncnte. Geralmcnte é um diretor ou um coordenador que m anda. . . Nas ehco' 1as
cstaçluais também é muito diffcil. Qual' o espaço ffsico concrcto erli que csse tràbalho
' vai scr fcito? E, nâo pode scr fcito apcnas por 3 ou 4 'liluminados''. Dcve ser feito' pclos
llofcssores, supervisorcs. administradorcs'e alunos. '1 .

! '. .' . . '

Assim, cjtgmos pcrccbcndo quc o jrandc problcma sobre o currfculo quc temos
fluè cnfrcntar hojc L a qucstlo intcrna da Univcrsidzdc, sua estrutura dc podtm . . A
''abcrlura*' ainda n5o chcgou à universidade, principalmcnte às particulares. Af h:i mui-
ta Lcsisténcia, pois o ppdcr fcalmente corrompe muita gente. . . Apckar disso acredita-
nlt>s na univcrsidadc como um Jjpaço importantc que deve ser rcconquistado.

*
. 
'

*

@
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. Na discugsâo dos problcmas e na busca das solugdes é pricijo discutir o paoel . , '
' ' . . '> . 'P '* ' ' * '* .

das cntid@des da catcgoria. . . t . , : . . . 
'
. 

.

, . . L. ' . .' . . ) .;Atualmente, estamos assistindo a uma aberiura cm nossas intidades. Elas eitzo
scndo ocupad% por grupos quc se jropxm, ao lado da categoria, @ disiutir os proble- . t '
Ipaq enfrentados pclos profissionais e'buscar conjuntamcnte soluçses (ou vias de solu- .' .
culons-las). . . : .è . . .. . . . . : .. . '.. .. ' . . 7 ,

H4 2 anos atrss o CRlV 6 e o sindicato iniciaram um movimcnto para agludnar . '
. . . 

. ' . j .
s p! lcôlogos. de acordo com sua srea de atuaçâo. exatamente ncsta penpectiva. ' ''''J '. r,'9

. Quunto ao grupo dc 'psic6logos na srca de Educaçio. um fato extrscatcgoria 7': ;. .:'...
veio ntarcar sua formaçzo: tranutava na Asscmbléia I-rgisTativa um projeto que propu- . ...L.'.-: ..,;.

' nha a criaçâo do serviço de Xssistência .soclal nas csçolas da rcdr oûcial, para que os , . . .
profissionais excrccssehl funçdcs quc nos paicciam de compcténcia do' psicôlogo. Era : .
recisb vdiscutif com o Clu S e com a XPASSP. Era preciso jmpcdir queiapcnas um . : .F P

$ $ ' ' ' 9 9 . .1 ' . ' ' ' ' ' ' '
profissional polivalente . ocupasse o cspaço na Educaç:o. . . : : r . . 

; .
. . . . ' ' . ' ' '.

. Chamamos cntâo.alguns pslcôlogos para dlsctltir nossa posiçao frente ao projeio. .-,:. ':
. . . . . tNesta discuss:o foram surgindo parà nôs algumas qucstocjcdhde a princip: delas era: '. '

. . . . . . 
. !ual a nossa proposta de trabalho como psicblogos na tlducaç:o? . : !q

i ôlogos na'âreà dc Educaçzo. . ':E :Està foi a qtléstzo getadora do grupo de ps c 
.

' . . 
' . . jNortçadas por e1a e dirccioli?das pcla ccrteza di quc eta fùndafnental ampllar p .. 

ff
. . . . . . . . j

nûmero dc psicôlogos que 1hc dariam uma rcsposta, o grtlpo organizpu o l e 11 Encon- ) t
' i %eM dclos ilç Xluafâo para . .:1.tros de Psicôlogos na érca de Educaçnb, um scminario sqbre o .

v: , 
, 

, 
. 

. . , !.o psjctgogo na Eèucaçso e agora em vias de realizar o IlI Encontro. . r . .. ).
O I Encontro teve como objctivo apresentar e discutjr: : j:' ôlogos que atuam na ârea. ' '; 't '

a) as atividadcs e os principais problemas dos psic
b) os curriculos das faculdadcs nö que (liz rcspcito â formaçâo especffica do profis- ').

. . . j, .
ional para atuar em Educaçâo. ' ' . ks .

c) alterr'ativas dc açro para o psicôlogo. . )
d 50 sicôlogos. )'* Conscguimos nestc momcnto aglutinar por volta e p

. . . 
.

jNo 11 Encontro os objctivos gcrais cram o dc pfomovcr a divulgaçlo de trabalhos
. 

. .j
desenvolvidos por psic6logos cm Educaç:o, altcrnativas ao modclo clfnico ttadjcional )

' ' 
. je discutir os principais pontos que devem orintar a açfo dos pjicôlogos na ârea da è ,

Educaçlo. Conscguimos aglutinar nestc scgùndo momcnto aproximadamente 300 . i

psic6logos. . . . . 
. 

' '
.. 

.
. ;

: No seminsrio nos propusemos a dcbatcr um dos assuntos 'que havia se tornad. o I
polémico no decorrcr do 11 Encontro, o problcma dos modelos dc atuaçzo para o

'
. psic6logo na Jrea de Educaç:o. .
,j w ' '. 

. No lII Encontro estamos nos propondo a apontar subsfdios para a elaboraWo
1 . . . .1. de uma proposta dc atuaçzo do psicôlogo na ârca da Educaçno. ' . . . .
( . . - ' .Outro momènto jmportante de 

.nosso trabalho foi quarldo a direçzo df stas duas '. 1
1 tidades scnuu a neccssidade tie conhecer melhor a catcgorja i ue representava. Parti- . !.

xj e n j
1. ram cnt:o para ùm contrato com O DIEESE (Dcpartamcnto lntersindical de Estatistica ) I
1 ' ' -$e atudos SöciœEconômiços) para a rcalizatlo de uma pesquisa de caracterizaçzo da . . . . j. 4 ' . ' . .

. 
. 

. ; yi i.
'. . 

' . . . ' ' ; .
. :; . . r . .. , j . . . . - . ;. ; . . . . . . .. . . . . . . . ' . 

' 

tj 
. ( 6 y j.. ' ' . ' ' . k ;

.

' 

. , .. y

'

. .,. ,.  . . 

'

..
. 

m

'

-s . y ..j
'
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b ' i: 1 uns dados quc valcm a pcna serem citados. no que dià rcspcito ao psictgogoapont a g
'.E-scolar cbmo passo a relacionar: '
. . '. 

' -' ' '

E .' Nurpa categoria (o9 dados de 1981) ondc 87,6% sab mulhtres
. onde 89,7% tem Tllcnos de 40 anos

onde 57.4 % nâo tcm filhos
'L'
, ondc 60,0% recebe menos que Cr& 76.000,00
. ' onde 75,9% s;o formados entre 1976/81

èhde 65,9% àpenas trabalham como psicôlogo
jonde 60,0% destes atuam na rea dc psicolo#a Clfnica

dc 44 2% s% autônomas no tfabalho principalOI1 ,
ondé 37,0% szo contratados por CLT

. 
' .

acontece o fcnômcno psicôlogo Escolar
il ' ô10 os ssb psicôlogos Escolarcs1 1 ,9% os psic g

na grandc S.paulo 1 6,7% dos Psicblogos Escolarcs rccebcm 0 - 40.0* ,00
61,1% dos Psictgogos Escolarcs rcccbcm de 40.000,0û a 80.000,00
No lntcrior 52,7% dos Psict-gogos Bscolarcg reccbcm o a 40.000,00
26 31 do' s Psicôlogos Escolares rcccbem 40.000,00 a 80.000,00
! . .Na grande S. Paulo 38,9% tcm 1 local de trabalho

33,3% îem 2 locais de trabalho
27,4% tcm 3 locais dc trabalho

No lntcrior 57,0% tem 1 local dc trabalho
26,3% tem 2 locais de trabalho
10,5% tcm 3 locais dc trabalho

67% dos Psictsiogos F-scolarcs' trabalham cm F'scolas
apcnas 48% dos psicôlogos qpe trabalham em escolas em SP realizam um traba-
1)10 com o Psict/ogos Escolalès
No lntcriorvcsta porcentagcm é dc 31 ,7%,

. .. ,t ... c ). . f) : . .
78% dos Psicblogos Escolares sâo assalariados
65,j% dos Psicölogos Escolares atuam cm emprcsas privzdas, cnquanto

1 ' ûblicas20,6% dos Psicôlogos Esco arcs atuam nas p
84,9% dos Psicôlogos Escolarcs nâo sâo sindicalizados, alegando displicéncia,
f lta de tcmpo, falta de oportunidade, de dinhciro, falt,a de informaçöes atéa
aqucle cluc nâo sente necessidade. ., k p'

. zb eî . ' ' . .

E o interespantc é. qué 80% dos t'sicôlogos Escolarcs acrcditam que a força da
cat.egoria eàté no Sindicato e que cste é' o representante da categoria na luta rei-
vindicatôria. '
Com tudo isto acrcdito que tcnlla ajudcdo

a rcspcito dos problemas quc enflenta o psic6lpgomaljrea da Edutaçzo.
E af vocés dcvem cstar pcrguntandô: E as perspcctivas de soluçöes?
Para nôs cstas pcrspectivas est4o; ,

rka possibilidade de conûgurar o cspaço de nossu entidadcs, como um espaço de àgluti-
llaçlo, dc soma de forças, dc dcbate constantc, de confronto de posiçöes e propostas.

I,a possjbilidade de com nossb trabalho contribuir na organizaçzo da sociedade civil,

*;
a aumentar o nûmero de inform açöes

. 
'
. . '

*

*

*



#

#

. atfalés do fortalecllncnto das nossas entidades c dos prosssionais da Educàçio im ' .. !,
. . . , . ' . . . . . . '' gcral . 

' ' '
. . .

' : '' . , . . 
' 

. - ' .. .. . 
' 
. ' .

' . 
' ' ' 

' ' )
na possibilidade dc istar org?pizagas conjuntamcnti com os outros prosssionais da '. ; ' :,f:' . . - ' . . . - L : . . . ' . ' . 'Educaçlo. supcralldo um a visâo corporativist: . ) . , ' ' . . .' , ;. ,F < 4.. '' 

, . ' . q . ' . . . .
na possibilidade dc estarnlos nos educandd, enqtlantlo educadores, neg'te processo' de' . ,
cnfrcntamcnto e luta quc sc trava ncstas entidldcs-' E af que os individuos adqui- ' ë

.

rcm uma comprecnsâo mais licida c pIofunda do prbtcsso histôrico. das possibili- .i' 1. ' . ...' . . ..: 1'. . . '' dlk . ('. . '' dadcs e limitcs dc sua prsticà
, do scntido dc sua atividade, cnûm, o saber realmente ; '. t.' . . . .! . . , , . , t. ' transformado porquc brotado na prstica tolctiva. . . 

. : . .. . 
.
. 

.

' ' .. .
'

. 

'
.
' 

:
,r. 

. ..

' 
. ,'' ' 

. Estarcmos assim transpondo os limitcs do tcrritôrio da critica teôqica, rcilizando . .. ' '':'$ .' assim uIn traballlo mclllor. Estarc
. mc!s bssinl fortalcccpdo nossas organizaçöès, condl- .'' ' .

çöes fundamental pafa resolver nossos problcmas relativos às nossas coniliçœ s de tra- )
balho. ' . . , 

. ' ' : '

Estarcmos assim criando condiçôcs para o sur/mcnto dc nossa consciêncié atra- . è 
,1 t do tratalho ' ' ' . ' ' . 

' 
,
' 'vés da u a e . 

. . . .. . . . :. .. . ., .

. . . . . . . 
.j .

. ' (..

. f

: t . ' -

@ . ) . .
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APRESENTACAO TEATRALIZADA DE UMA PESQUISA

*

PARA QUE NASCI? *

Fldvio F: D ' Andrea

*
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Nosso propôqito inicial era' invcstigar. jupto à crianças ile idade esifplâr, dois te- . ' ' i. . : : . . , y

' 

. 
.. .mas. O primciro iema. Como nascem os bebcs? pictelldîa conheccr as. fantasiu e : .

. ''*

' 

. -' , . ' .

conllccimehtoj da criança para tcpsc uma basc do nfvel dc slia educaçâo sexual. O 1*
' i

' 

ç Y

'

* ' ' ' / 'sckundo, Para quc nasci pretcndia sabér da vlvéncia c pcrspcctivas existenciais, suas 
: 

t

tiva ôes e pcfspcctivas em relaçâb ao futuro. . ' ,.. ' . ' ' ' .' ), m o ç
. 

' 
. 

e . ' . . . ' ;.jk . . ' ' . . ' ' l
' : O estudo séria conduzido cm uma escola de 1 v grau abrangendo Wrias clauis. : .. t. 1

' Entretanto. pafa tsurpresa n6ssa, n:o öbtigimos permispâb das autorîdades de ensino ' :'i.
' ' loc: para realizar: a prilneira parte da pesquisa. O motivo alegado foi que o tema q'se- '; 2 t'. ' j
xual'' era muito ''pcrigojo'' pois nro tstava ainda bcni definido bm plano dc educaçro ' '

. . . ?

' 

. . . . . . (. g
t 
. sexual nas cscolas e lidar com cste tcma potlcria trazcr conscquëncias desagradsveis, ;.' ' i
como por excniplo protcstor e rcnrcàsliaj d6s pais. , '' , ... ' ;' ' .: ' )

Nâo adiantou argumcntar que as crianças, justamentc po: falta dc espontaneida- j' , ' : ;'. . . ' , . . .
. de dos adultos, p'ais 'e profcssores; cm abofdar o tima. procuram esdarecer-qc no prG .''!

. . s . . . . ' ' . . ' ; .k ' ' . . . ' .. ' '

prio grupo de iguajs. Copsequcntcmente. por causa das naturais distdrçnes produzidgs : . 

' ;:
clos pcqucnùs em dcsenvolsimento e gcralmente mal oricntados no assunto, o apren- , .

, 
'

.P .. . . . . . j . : & ;.. . .dizado é cnvolto em fnalfcias e tcm ores
y Acabam, por ansicdabc. atuando essas.distor- ê .

çöcs. com risadiTlhps, mcias palavras e gcstos obccnos. dcixapdo mensagens nos baphei- :
ros, etc Dara screm dcnois reoreendidos nclos adultos fcclfando-sci assim o dclo vicioso . ' ,. 

' '''' * . . * ': * . . . ..y Jda rcpressio stxual
. Justamcnte o qtle cstlvamos procurando cra saber, numa ihvéstiga- , :

çâ'o sistcmatizada, o cstado cm quc ke encontrava. o problcma. ao rifvcl indiddùal de . c
ycqda criança. Isso poderia contribuir para postcriores programas de eduèaçâo'sexual : .'':.;

nas cscolas. Uma das autoridades referiu quc nâb se cbmnromcteria pois js pariïcip' arh ' . è.):.! j. e . '''

' 

y

' 

..

' 

... -.. . . . . . 
. ,dc fatos muito desagradsveis, comö o de uma mâc que ao saber que a professora, da ( 1

uarta série, dc seu 511,0, pedira para os alunos redi/rem sobrc o tema' *tO milagre datl .
vida*- exigiu participar da aula, para sabcr que csXcie de bobagcns estakam incutindo ;

d i j k113 Cllbeç3 e Stla noœ ntc Cr 3nç:. . .
De nossa pgrte achsvamos que o segundo tcma el.a bcm mais jmportante e polê- .

mico, pois nâo era simpldsmente a curiosidadc sexual que estaria em questâo, mas b ' !
educaç:o para a vida, os padrGcs introjctados da sociedadc, os conformispos e as re- ';

' ..

' 

'
. Ibeldias, o amor e o dcsamor. NGb fàlando em scxo, o scnllo: pode fazer a pesquisa .

d tr ' dir uma autorizaçlp dircta â Rcrctaria de Educaçfo'' F-sta ' 'que escjar ou, cn o, pe .
foi a resposta deûnitiva que ouvimos.

Como nossa pretensâb era dc realizar uma pcsquisa e nâo uma revolui âb social,
resolvemos nâo polemizar e concordam os em rcalizar a .investigaçâb em torno do
segundo tema.

PARA QUE NASCI? - O PLANO DE PESQUtSA

Criancas cursando a Escola de 1 9 Grau dcvçriam fazer uma pcquena composiçâo
sobre o tcma - *'Para que nâsci''. M  prôprias profcssoras num a das aulas parxsariam a
tarefa. Nâb dariam ncnhuma spgcstio. nenhuma informaçro adicional-'A redaçro deve- '
ria ser esponténca. , '



' '.

'
'i, cujas lda' dcs valiavam dc B a l 4 anos, selldo 1 1 7 nlcninos e 1 03 meninas, 192 cittllicos,
r: 

. 9 ispfritas, 8 protcsto tes. I 36 pcrtcnccm â classe A e 84 l clrse B. A divisâb em Clas-: . ' ' . ' 
. ' . . . . .

,. 
'sr A. (fociocconomicamentr. mais favorecika) e B (menos favbredda) baseou-se na

. f Ges àdicionais da Escola... octlpaçIo dos pais, e em in ormaç
Computl os dados aprescntados em 220 composiç&s infantis espontâneas e, a

fnaioria, muilo cria' tivas e sentidas aprescntava algumu dificuldades
atais como:

I - Colccio:ar as motivaçies das crianças, apresentadu quase sempre subjetivamente
e com term inologia prôpria.

2 - Ciassifics-las scgundo a idade, sexo e classe social.
A colcçs'o e classificaçlb dos motivos infantis rcduzria, obvianientes todo um

d to humano rico de nuanças em tabelas e quadros inexpressivos.OCtlIT1Cn

Nossa primeira idéia foi, entfo, a dc transcrcvcr na integra, pura e simplesmcnte,
as composicGes dcixando por conta do leitor a introsèccçlo e anslise do mundo daJ ' œ '>' ''' *'' *' .

.criança na idade cscolar. Essa idéia prcvclcccu uma vcz que vamos aprcsentar a maioria
das Jezaçôes. Entrctanto, ao lado disso, tomaremos os motivos infantis eddenciados
Ilcstas redaçces ordenandœos segundo a frequdncia e com parando-os scgtmdo o sexo
e a classe social.

*

ik à NA IDADE ESCOLARos MoTfvos DA cRl Q

ponto psicodînâmico idadc escolar corresponde a rigor ao pcrfodo de
Iatérlcia que vai dos seis aos dcz anos. Ncste pcrfodo a criança desvia-se das tensöes e
torlflitos da fase cdipiana do desenvolvimcnto sexual, para dcdicar-se aos interesses 11:-
fclccluais, aos grupos de amigos, aos esportes. Postcrga, assim, numa morat6ria bem
epgendrada e reforçada pcla cultura, a.s prcocupaçöcs sexuais as quais voltam na ado-
lrscéllcia. Do ponto de vista do dcscnvolvimento 40% das crianças estariam j5 na ado-
lcscérlcia (ou prJ adolcscéncia) por tcrcm de 1 1 a 14 anos. Mas comparando scus moti-
Mos, parece quc a moralôria psicossexual tendc a pfolongar-sc pois nâo obsewamos di-
fcrcnças m otivacionais signiscativas

Ao rcspondcrcm â pcrgunta

dc vista

entre as duas faixas etM as.
ççpara quc nasc' i?'' as 220

. 9 crianças cprescntaram 24
lllotivos que- por ordcm descresccnte dc frcqu:ncia foram: cstudar (35,45%9, viver
(35t4), ter lz??1J prohssâo (31 .81Y0). portar valores éticos (23,63%), constituir JcHzlll
4 1 8. 1 8$$), dar Jlczvftz e felicidade aos pais ( 1 7,27%1, ajudar os pcf.y ( 1 5,90%1, comungar
cfil/l Dcys (1 5.9(/:)). tralmlhàr (15%), bn-ncar e praticar esportes (13,1E%), morrer
f I 2.2790), ser feliz (1 0,45%1, ajudar os outros ( 1 0,45%), defender a J'J/HJ (1 070, obe-
t/c 'r e respeitar (à.36%)v sofrer (4,54%). amar (4,09%), sc amado (3.18%1, melhorar' ' . . .

t? ?. . l4ndo (2,72t4). enfrclttar o mundo ( 1 ,8 190, dqr P'JSJIJiJ àos pais (1 .8 1%1, ser grato
f/fpl pais (1 ,36%1, amar a natureza (1 ,36%) e constniir eofm.s (0,45%).

Do

ESTUDAR E VIVER
r '

. ' ' . .. . . . . '.' .7 ,<:. :. . '' ' Estudar e vivcr foram os motivos mais frequentes aprcscntados pelàs crianças
.

: N5o é dc se estranhar que cstudar aparece como m otivo prindpal, pois as crianças sâb
. cscolares e a maior parte de seu tempo ests dedjcada a ir às aulu'e fazer as àrcfcs

. O.
.
' 

. 
' 

't .
. 

' . ' ' '
. ' 

' : .

.: 
'
. ' ' 

GG . .; ': ;

' 
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motivo viver apareèe sem maiores dcfiniçX s. viver d
.
' taçâo existéncial de scr. de estar nö fnundo. .

M s nem scm' pre estes mo' tîvos. possucm uma conotaçro posttiva. éara algumas? 
.

ianças estudar g um privilégio. p'ara outras um castigo. Viver para umàs' é um prazer,cr
para oulras um tormcnto. lsto cvidcncia-se facilmente pcla leitura das composiçöes,
onde cada criança faz um retrato de sua existéncia.

Consiàcrando-se oq motivos 'dr per si. isto é, nâo associados com outros -. sm t
t') lità' de moifvos - hs iferenças'qulto ao sexo j 'geral as crianças aprescntarbm um.c nju r

. . ) . . . .. . .. .. f

e Classe Social . 7, ' . ' ' ' ' ' . '. .. ;. . ' )
. , . . . :,

Assim o motivo èsùidar cparcce em primeiro lugar para as meninas (36.89%) e ' .'' : 1:
. . . . . . . . . 

.
.. . 

. 
. j. yok) cnquanto o nlotivo !-f)-c(' aja' rcc'c cn: prilnciro '.''' '. ' :, ''''ern scgundo payp os alncnillos (34.18 ; .. j.' . '. ' ' ' J '

lugar para os mcninos (39,31%) e em terceiro pàra as meninas (30,09%). (Tabcla 1) ' ?
. 

' . ''' ' ' '

Segundo a classe social, os mcninos da Clissc .A ajrriehtam viver em primciro
4 39%) enquanio as menipas da Classelugar (47.36%) e os da Classe B im scgundo (2 . j

A aprcsentam cste motivo em tcrcéiro lugar (31,66% ) i és de Classe B aprescntammo
em primtiro (27.90%).FJt1zdJr aparece em tcféeiro e scgundo lujares, rcsyctivamcnte .
para os meninos da Classe A e Classc B (39,47%) e (24.39*). Entre as menihas da Clas- .
se A& este motivo aparece em primciro llljar (50,(X%) surgindo em terceiro pafa as de .

1:9 1z ll) '' '' 'Classe B
. (Ta c .

*

' 

. ' , . . J ' . ' *

tudo. d fazel tudo, tem uma cono-

. 
' .

h PROFISSXO E TRABALIIA: 'TER UM
. 

. , . . ). . . j

rcr 1z?nJ pionssko é o tcrccifo motiv6 aprcscnlado pelo conjunto das criançasv' ) , k
b do lugar para as mcllinas, ''rrabalhar aparqce em sexto lugar 'em ora aparcça em scgun

para os rrieninos e cm décimo-primciro para as mcninas. .
Considcrando-se as classes sociais, as dircrenças sâo bcm sugestivas. Assim. os

meninos da Classe A aprescntam lcr ulna. prqlisslo cm scgundo lugar (44,73%) mas os
de Ctuse B o. apresentam e1n ûltimo (2,43%). Estcs tolocam trabalhar em primeiro . : i
lugar (26.82%) e aqucles em hono (13,75%). As crianças demonstratn nâo auociaf .è e . . .
profissâo com trabalho. Os mcninos da classe menos favorecida acham quc nasceram
para trabalhar (motivo mais frequcntc) mas nâb nasccram para tcr uma profissâo lmo-
tivo mcnos frequente). Aqueles da classe mais favorccida almcjam uma profissâo mas
achcm quc nasccram ''eventualmente*' para trabalhar. (Tabela 11) '

Parece. por estes dados, quc os meninos na idade escolar' jl introjetaram a q*moi-
ra'' de sua classe. reforçando a divisio de classcs e a luta felo stattzs.l ' '

. . . 
'

* ' ' ' ' '
EmM ra, aq crianças questionadas pertençam a uma fatxz etfria amplav 8 * 14 anosvnfo enco-

tranlos difercnças signm cativas nos motivos comparados Vgundo a idade. ' ' '

1 -cf. nosso trabclho - lmpotênda -Enfoqu' c PFicossoc'ial - SIo Pau1o:DlFEL, 1976.
. 

' 
. .;

. ' L .

1 -Cf. nosso kabalho -lmpotdncia - Enfoque Psicossocial - S;o Paulo:D1FEL. 1976.
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. . lkpqanlko as prolrlsstics al.ll'1clilckas IIZO Cxistc I11Llit3 VIlrizdlldo 2.e CSCOIIIaS. t'l%l')cla
. . l l 1 ). - ' . . ' :

. 
VZ l C$ YRC 11i1)O% d 3 Cl ZSSC A : 31meja m com m ai S f rcqué rl ci a K rem nlé dicos ( 1 3, 1 0%1.

'' 
' l l 84k quercm ter unla profissâo mas nâp dcfincm qual ou aprcscntam um grande -. ' . .

' ' 

t'l 1 r de opçöcs dando a imprcssâo dc quc qualquer uma scwe cpbora nâo fujam' 11 11 ç. q) , ,
' 

. das' tradicionais, médîco, engenllciro, dentista, advogado. Em tcrceiro lugar aprcsentam' 

j ,a opçfo engcnheiro (elctrônico, mcclnico e agrônomo) numa rcquéncia de 5,26%. As: 
.

. tlclllais profissocs que aparccem na Tabcla 111. tiveram apenas uma escollza cada.
. Dos mcninos da Classc B apcnas um quer ter uma profissâb, a de veterinsrio.
' 

. As menihas da Clas/e A, na sua maioria (21 ,66%) nâb dcfincm a profissâb que
: allllejam. 13.33% qucrcm ser msdicas c cm tcrcciro lugar, numa baixa frcquênciaj .

5:.
.
. (3.33%) dexjam Kr vctcriùlrias e bailarinas. . .@ :' ' As meninas da Classc B, mais quc os mcninos de sua classc descjam uma proûs-
:5t), embora em pcqucno nûmcro sc com paradas com as da Classc A 6,97% quercm scr
prtlfessoras, 6,97% nro dcfincm e 2,32%', qucrcm scr médicas.

Quanto âs mcninas. as da Classc A, apretcntam :er sf?)?J profissIo cm segundo
lugar (46,66%) c traulhar em décimo tcrceiro (6,66%) enquanto as da Classc B apre-
ît'b) tam esses motivos rcspectivamcntc cm quarto (16,27%) e tercciro .(1 8,60%). H5r

. aillda uma significativa difcrcnça dc opçöcs cntrc as duas classcs, mas as mcninas da
cpalse mcnos favorccida parecem m cnos 'econforlnadas'' do que os mcninos desta clas-
î0. fTabcla lI)

VALORES ETICOS

A preocupaçlth com os valorcs éticos dc llossa socicdadc, tais como, scr rcsp' onss-
vcl. lloncsto, gcn til. gcneroso. nlib prcjudicar ningufm. dizer scmpre a verdadc, rcspci-' 

idosos. fazcr o bcm pcrdoar, ser justo, aparcce cm quarto lugar cntre os motivosl ;) 1. o & ,
(' .das crianças

, vistas cm conjunto, tanto dos pcninos como das mcninas (Tabela l). Mas
os Irlcninos da Classe B preocupam-se mais com a moral (tcrccjro lugar. 12,19%) quc os.
f!a Classe A (quarto lugar, 30,36%). M mcninas da Classr A prcdcupam-se mais coin
istcs aspectos (quarto lugar. 30i) que as da Clisse B (quinto lugar, 13,95%)..(TabclgJ
II)

*

*

. . . . 
' 

. .' 

l uir modo é muito intcrcssantc encontrar valores éticos em lugar dc des-Dc qua q
faqlle na classificaçâo dos motivos *'para quc nasci''. As crianças da idadc escolar cstâb

. > '011) plcno perlodo de socializaçlb c da participaçao grupal
. Parece quc estâo muito afei-

ta% â justiça soiial. cm contraste com a rivalidade e citimcs quc aparecem nas fascs an-
i d dcsenvolvtmento. 115 Tazöcs para pcnsar-sc que esta posm' ra Etica das crian-1c' oTes ()

ça5 seja produto dc formaçao rcativa ao iIldividualismo, t:o evidente na primçira infsnc
cia. c quc seria produto das pressöcs sociais do 1ar e da cscola. Mas também podemos
ctmsidcrar as ncccssidadcs gticas com o inatas no ser.hùmaho, fazsndo parte da herrça' 

' l t al ' ' ' ' 'C tl tl r .

. .i .
h

:.
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l ' 1 ''k - . . .A prcilcupaçGb com os pais e o sentimento dc famiia apayrcem com bastante
éhfasc nas composïç& s das crianças. Direta ou indirâtamente famflia é o principal pon-
to de refcréncia das crianças, como atestam a maioria das composiçôcs

-ycx'f para (fr' ' 11 i to lugafentrç,os nieninos (19 65%)E alegria dlz feltclda e nju ,,761/: pait aparece cm qu n 
,

e ém nono rntrc as meninas (14,5690. Nestas. a posiçâo Kbt qukkudo consideramos zs
; classes sociais: sexto lugar àa Classe B (9,30%) e itimo na Classe A (i8,33%). (Tabela

.'è 11) . . . . -E ' ' 
. .
'

. , . . y : . . . jî ' Ahldar os pais, qpe àparecc em sétimo fugar cntre os meninos (16
,D %) e'em ö!-): 4è . 

k. tavo cntre ar mcninis (1 5,53%) (Tabcla 1) sofrc sénshci! ntodtûccçics dc popiçro quah-1. . . . . . . . . .i do considcramos as classcs. Assi.in cste. motivo d o primciro enire os meninos da Clà@.e '(i B (26
,82%) e o scgtindo entre as meninu desia classc (23.25%)'k Isto ana6 é diffcil èe.,' '@ ' . ' .' entenàcr uma vez uue é comum entre as classcs sôciè-ccononticamente'menos faiore-

idas a expeètativa de que ös nlhps ajudcm com' xu trabalh: na marltitpnçrù da famf-c
lia. Muitas dàs criançaj em.idade cscolàr cfetivamente jl tr?balhajn par: ajudar os pais

.A posiçso das criançai ncsle aspccto é confonpista
. chejando elas a introjetar a' idéia12 ' . .t de ajudar os pais como uma missfo sublimt ou como um devtr de érztidio por tçrem

. . . . 
. . . -. . ... 

.L sillo postas no mlmd6..obviamente, nem todas pcnsam .àssim. algumas manifcstam sen-'
timcntos de injtlstiçi. Podcmps crer quc a atitudc ptuitid ou negativa bas crianças em'vè . . .

.

' 

relaçlo a este aspecto rclaciona-se com as ideniicaçôe's com pais
ràfetuosos e conscien-

' tes de sua situacâo no mundo ou com pais consitivos e fàos no relacionamcnto com'.p ' e . . , , . .
' 

ûlhos 
. . 

' '' 
.

.. (): . 
.. * ' 

. . .Al-ud. os paîs para as criqpças da Clqsse A nro é assim tro imporfante ou nec
es-

) slria, aparecendo cm décimo lugar cntre os meninos (1 0,52%) e décimo primeiro entre
as meninaq (10T0. (Tabela lI) 

. 

y:' Casar e ter plhos, ou seja constituir famûia é um motivo que aparece com mais' 

frçquéncia entre as mcnînas da Classe A (49 lugar
, 30%) e meniùos da Classe B (39 lu-. ? w . ' 

.gar, 12,i9%) do que entrc as meninu da Classe .B, surprccndcntcmente em ûltimo 1u-qj .
gar na escala de motivos (2,32%). e mcninos da Classc A (7 9 lugar, 21,0590. (Tabcla I1)

) Dar frl/pll/lo aos pais é' um motivo ncm cogitado pelas criaùças da Classe A
, apa-rccendo trds vezes entrc as meninas e uma tntre os mcninos da Cluse B

.? Por outfo lado
, sergrato aos plfs aparcce mito pouco. apenas trés vezes e s6 en-:2 : 

.
' 

tre os meninos. lsto porém. nro l significativo, pois dar Jlegrïl e feliddade aos pais qucêg1 é 
um motivo bastante frequenti pode ser uma forma indireta de expressàr gratidfo

. Do: 
. mesmo modo, como jé vimos. ajudar os pais pode conter um sentimento de gratidio.j' (Tabela I1)

:

.
* 

LAZER

'
. Nasci para brincar, para me divertir, para cozar a vida, praticar esportes. f o queL. * *' *' v 

.: ' afirmam muitas crianças em 'suas composiçccs
, com mior frequdpcia éntre os meninos

:, (69 lugar, 17,94%) do que entre as myninas (139 lup' r, 7,76:4. As crianças da Classe. *' - .

j'
. 69J' 

'
. ' 

. . I t t I .. ..,. . .''. - ( lRR% 11 *

.. ). ''-.'.. '
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Classe A aplcs'cntam-no cm décimo segundo luga! (8,33%), fnas aprescntam o motivo
'
' 

ttaballlar em décimo terceiro (6,6%). Nem brincar nem trabalhar, parecem comunicar
' 

'

as 'meninas da Classe A, mas sim estudar e ter uma prosssâb no futuro. Trabalhar aqui.è : ' .' ' tcm obviaminte um scntido de trabalho duro, braçal, pois as crianças da Classe B ''nas-
ceram paza isso'' em grandc frequdncia. (Tabcla I1)

Brincar parece ter um sentido de dcscompromisso, dc vivcr o aqui e agora, scm
'

Gcs c'om o futuro. &) as meninas da Classe A dcsprczam este motivo e pre-preocupaç
tcndem estudar muito para serem alguém, scliam elas as lfdercs de amanhi, Quer dizer,
eslariam as menipas de classc mais fa-vorccida introjctando os idcais fcministas de espe-
tallta no futuro, quando tudo hoje cm dia parcce tcntar provar qtjc nâo h; futuro?
. f claro que s:o apcnas considcraçöcs espcculativas cm tomo dc alguns nûmeros
' e que de nenhuma forma pretcndem diminuir a posiçrb existcncial individualizada em
cada composiçZo, pois ccda criança cm si é um mundo.

hlas é curioso quc as crianças nrb coloqucm cm primciro lugar, entrc scus moti-
vos. o lazèr. E como sc estivcsscm jogando fora uma partc muito importante dc suas
vidas, scguindo propôsito, de adultos, introjclnto vaiores de adultos. Mas sabemos
quc estas. criantas brincam muito. praticam csportcs c sc divcrtem como e quando po-
Scln. Daf copclufmos quc os outros m olivos *smais sérios'' ue aprcsentam fazem partet q
dc uma *'posiçfo parental*' que assumem reativamente para scntircm-sc pertinentes ao
pupo social comandado pclos adultos.

DEUS
.; . *
Septimcntos religiosos, dc comunhzo com Dcus e cohi Crijto aparcccm numa boa

partc das compbsiçccs. Cotnungar com Deus como motivo ''para quc nasci'' é entre-. >

'

lal, 4oa mais frcquente nas meninas (5 9 lugar. 1 9,4 1%) quc nos mcflinos (8 9 lugarv
1 2.82%). (Tabela I ). Quanto âs classcs. as crianças da Classe B rcvclam-se um pouco
mais lcligiosas quc as da Clamse A (Tabcla 11). De qualqucr modo, embora nao csteja
cfl, priTneiro lugar. contradizendo o primçirp mandaincnto ç*Amar a Deus sobre todas
a! coisas*' > us cst; presèptc nas m otivaçccs das crianças.

' . . ' .: 11j.' '. ' '1 .'

o PRöM MO

A.hidar os outros f um motivo quc poderia estar inclufdo entre os valores éticos,
lllas as crianças o dcstacam de outros. E como sc, sar rcsponssvel, honesto, trabalhador,
fazcr o bcm. etc, que foram inclufdos ncstc itcm, fosscm moçöcs do egQ ideal, uma
fplnla gcncralizada d)s crianças cstarem bcm com si prbprias a mcdida que portarcm
clcvatlos itlcais. Ajudir os txf/rtu, na prsEca, nâb ocupz lugar tâo elcvado na classifica-
çtlf, dos m otivos '.para quc nasci'' décimo lugar. tanto para os m eninos quanto para asA
lylcTlinas- Quanto âs classcs sociais. os fricninos da Clasx B prcocupam-se mais com o
prflxjmo (6 f? lugaf. 4,87%) que os da Classe A (1 09 lugar. 10,52%). As meninas da
Classc B também prcocupam-se

vmajs com o prbximo (5 9 lugar. 13,9G%) que as da
Classe A $ 1 09 lugar. 1 1 .66%1. (Tabela II) -

*

@
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*

@
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como a si mesmon, pode scr rcformulada, scgundo as m rœpçles infantis. As crianças
da Classe B pre6éupam-se relativamenl: mais com os carentes pois sâo inais carentes,

': i ôximo iomo dcsçjarp scr amadas''isto é dcsejam . anto amor ao pr .
Amar e ser amado. como colorslios dos aspectos referidos acima aparecem como

motivos ''parà qué nasci'' de fofma curidsa. Assim c?/lJz' para o; meninop de Classe X,
8R em décimo quarto lugar (5,2à%) plas ncm estl em cogitaçro pelos mentnos daapar

Classc B. O mcsmo ocorre com ser amado. dëcimo sexto lticar (2.6370 bara o! nieninos
. . ' ' :. ' .. Jda Classe A cnquanto os da Classc B llcm mencion

.am este potivo. Entre as meninis,
encontramos amar cpp.tlécimo quarto lugar (5%) na Classe A e en1 oitavo (4,65%)
Clàsse Bk Ser J???Jdo décimo ter'ceiro (6,66%) na Clasrc A e nonp luzar (2 324) nana , ,

. 
' . ' ' .

.. Classe B. . .,. '
. 
. '. , . .. , E .ë . ,.t.

Amar t ser amado sàb, pois,motivos bem desvalorizadbs mias cripças, quanko
aprescntados especiscamente. t clpro que estps conceitos podem vir implfcitos em
0PtrOS mOtiVOS. .'. 7 

. 

'':: è

De qualquer modo o manàamento x'Amar a Deus sobre todai as coisas e ao pl&
ximo como a si mesmo'' d' ainda um conceito muitd abstrato oara o etsenso pragmsti-
A> ' ' j * 'co das criançaq. Pode scr também. que o t po dc edudaçâb familiar e escolar dè nossa

dpota n:o rcforcc valores espilituiis, preptlraùdo as criânças para enfrçptar o mundo
de modo rpai? ébjctivo possfvel

SER FELIZ

Da leitura das redaçöes das crianças pode-se deprcendcr aspectos relativos a feli-
cidade ou infclicidade. Tanto askiin qut uma de nossas primciras iYias foi classificaz
as crianças em felizcà e infelizes ç dcpois procurar os motivos de uma c dc outra posi-
çlb, Mas, hayeria o risco de u!n maior rnvolvimento subjetivo do observador em rela-
çâb aos dados a serem analisados.

Objetivamente, ser feliz 'ë um motivo que aparccc npma c'lassiûcaçâb baixa, em  -
nono lugar entre os *méninos (1 1 .1 1%) e dédmo scgundo (9,70%) entre as mcninas.
(Tabela 1) Mas, os meninos da Classe B, almcjmn mais sercm felizes (49 lugar. 9,75%)
que os da Classc A (1 1 9 lugar, 9,t1%), enquant6 as meninas, dt uma classe e de outra,
colocam-se na mesm? posiçâb, nono lugar (A-1 5% e B-2, 32%). (Tabela Il)

DEFENDER A PâTRIA

E .Meninos e meninas qucrcm dcfender a Pltria e ajudar o pafs a progredir estan-
do esta disposiçâo, respcctivamente em décimo primtiro (7,69%) e dfcimo lugar
(12,62%) (Tabela l). Mas, os mcninos da Classe B (6 q lujar. 4,87%) e as meninas da
Classe A (6 9 lugar, 20%) tem este motivo mais forte que o?' peninos da Clmsse à (119
lugar, 9,21%) e as menin= da Classe B (99 lugaz. 2,32%). ('akila lI) è

*
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A perspcctiva da mùrls sobrcssai mais cntrc as crianças da Classc B do que entre
da Classe A, (Tabcla lI) e mais cntrc as mcninas que entrc os mcninos. (Tabcla 1)

, Para os mçninos dc Classc B a morte cparcce cm quinto lugar entrc os motivos
) S .' ''para qué nasd'' (7J 1%.) enquanto que para os da Classc A aparcce em décimo sc-
gulldo (7,89%). 16,66% das mcninas da Classc A prcocupam-sc com a morte, ocupan-
do esta o oitavo lugaz cntre seus motivos, enquanto quc as da Classe B tem estc moti-
vo ejn terceiro lugaz (1 8,60.)0.

Podc-se pcrceber em composiçGes das crianças da Classc B. a conotaçfo da morte
conlo' coisa injusta. E apcnas cntre as dcsta classe cncontramos a frase ttnasci para so-
frcr. . .*'. Sofrer para os mcninos da Classc B ocupa o sexto lugar, o penlltimo, critre os
nlotivoà ''para que nasci'' (4,87%) mas, entrc as mcninas ocupa o terceiro (1 8,60%).
No mesmo posto estâo cstudar, trabalhar. sofrcr e morrer.

OUTROSMOTIVOS

' Outros motivos que aparcccram nas composiçöcs das ciianças foram obedecer,
', foltfrelzllr o zrllznltp. melhorar o zrllz?plt). amar a zllllzrczc e construir coisas (Tabela l e
11). Estâb cntrc os flltimos lugares na ordpm dc frcquéncia e nao aprcsentam aspectos
siglliscativos se comparados por scxo ou classc social.

PERFIL DAS CRIANCAS SEGUNDO OS MOTIVOS GPARA QW  NASCI''
. '

. . ' 
.' 

Sc constairmos histogramas de frcquéncia dos motivos ''para que nasd'' das
criarlças. scgundo os dados da Tabcla lI, podem os obscrvar os pcrfis dos m eninos e
tlas Incninas confbrmc a classe social.

. !Assim . as colunas mais altas para os mcninos da Clasye A scrâb: viver. ter Nrzil
/??'f7./7uJ'(p, estudar e portar valores tfrl'ctM. Para os meninos da Classe B as colùnas mais
p)1 a5 scrâo : traballlar, ajudar os pais, Wpcr c aturlnr. Chamars a atençâb nestes, a bai-
,'< fsqinla frcquéncia do motivo tcè uma Jlrtp

.#l.sJb.
. Para as mcllinas da Classc A, as coluncs mais altas serGb: cstudar

. ter uma prtl#l-' ' ' 
.wR?. vivcr. portat valorcs éticos e coltstruiqfqqq. 447/. Para as 'da Classe B, as colunas mais
? l ;ts scf:o' viver ajudar os pais elrlzdcr tr' abullla'r sofrer e morrer. Chamars a atençâb11 . , # # :

' ? basxfssima frcqu6ncia para o motivo constituirfamaia. ' .
,;. . ' :' è *O perfil difcrentcs para os dois griipok sàclals é siNificativo na confirmaç:o de

'tluc IlJ verdadciramente uma clivagcm entrc classcs söcio-econômicas
, a qual ë apreen-

i - '' '. dif a c llltroietada pelas crianças, pois é éflcil acrcditâr-se em padrces inatos de com-
' 

. ptkptamentb. q'uando nos dcfrontamos com tais diferenças.

*

*

*
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tàndo com isençro as coinpösiçöcs das cri ahtas, : impossfvel nao 1 lrceber :
conflito ehtre o scr e o dcver, diri#ndp suas posiçces existenciais. A frase nasd pqra
viver escrita por 35% das idanças? tIo, absoluta e dcfmitiva no senlido de ser no mtm-
do, contrapöcm -se 'a .todas as outras meqmù $er Jelsr ou brîncar que se ionfiguram
èomo dever. 65% das criapçàs nem cogitam; rxplicitamente, e 12,27

,% nascetpm para
Clorrer. s . ' . . . 

' 

: (. . . ( . .', 't
Resulta (sbvio o comentlrio de que desde tihp idade a sdciedade e a cultura in-

. (, ' . . :. . ' 'fluem éc mancira dccisiva sùbrc a motivaçro htpmana ao ponto de ser diffcll qualquer
disposiç:o dc uma pcrsonalidade indcpendcnte dos pa'drses sociats e culturais do meio
onde esta pefsbnalidade descnvolyeu-se. . ..i.. r :)y. ' .'' r. ' . . .' 

. 
' A psicanilise contribuiu enormemcnte para o conhecimento mais pfottmdo das. . ' . .. . . . . ... . .

motivaçôrs humanas. Scu ponto' dc referéncia bssico i a 1x' rkonalidade e. iobfe e1a p
construire  os scus mais importantçr conceitos. Um deles d o conceito de s'um regok'

Pgra falar do s'upcrego devemos rcc
. ùrdar o conccito de apàrelhor psfqtkico e s'uas '

partes compohcntis. Freud denominou aparclho psfquico a iitrutura da psiiue divi-
dindp-a em trés partes intsrdçpcndcntcs:id. ego e superego.

O id é considcrado como a cxprcssâb de toda; as aquisiçcej filögcnéticas quc se
manifestani comb ) instintos' . f a lotalid?de do aparelho pkfquico do indivfduo ao
nascer e sua atividade csts ligada a satisfaçso dc impulsos que obcilcem ao princfpio
do ptaicr, 'isto é, busca o prazer e evita a dor, na mcdida cm qtk estas sehsaçöek qâ'o
dcltnidas pela pr6pria natureza do organismo. Nos primeiros mrses de vid! ixtraruteri-
na a çriarfça ao bpscar sctisfazer seus impulsos n5o pyocura, obviamente, avaliar sua
raéionalidade pem as fontes dc gratificaçâb disponfveis. E imediatista e nro tolera ffus.
taçöcs. Mas l nledida que cresce ters de adaptar-se às condiçöes impostu m lo ineio
d vi Entâo começa a diferenciar-se do id uma nova parte do aparelho psfquicoOn e Ve. . .

A t. lt ./k.h ç'A .1...$. . k . FL 1.0 kiazirt , i 4J JAI k k1.8.L. . , ' .
' 
. . . . . ..

que é o ego. . 
.

O ego d a parte do aparelho psfquico cuja funçâo primordial é scrvir de i:lpdiador
entre o indivfduo e a realidade; deve m rceber a realidade e ajudar o organismo a
adaptar-se a ela. f rcgido pelo princfpio da rcalidade. o qual nada mais é que o princf-
pio do prazer modificado pelo desenvolvimento da razâb. lsto é, buscar o prnzor e evi-
tar a dor continus sendo o prop6sito do inbivfduö, porém reduzindo-se o imeiliatismo,
e1e aprende a postcrgar a$ satisfaçXs para nâo àofrer conscquências impostas pclo
. . * 

. . 
''' - ' v '- . - 

. .

pcio. O ego tem uma funçâb de autoprescrvaçro e para isso descpkolve mecanismos
de defesa para controlar a ansiedadc que advém da pcrccpç:o de perigos pafa a integri-
dade do organisnio. Ao contrsrio do id, que é ca6tico. o ego é organizado e paza man-
!eI essa organizaçGo, utiliza-se do pensamento. da mem6ria. do plancjamento e da de-
cis:o. Suas funçGcs dcsenvolvem-se radualmcnte e depéndem naturalmente dô amadu-
recimcnto do sistema ncrvoso cential. Como parte executiva do aparelho psfquico
tudo faz para conseauir beneffcios .para a pcssoa. inclusîve tentatjvr de mud?r o jrt/-*

' 

*

' 

*'#' 
k *

' 

*

' 

- 
. .

prio meio. Na sua luta para altirar a estrutura do meio RrceN que este reprekenta. - ..

' 

. . ... . -- . . .determinadas normas e valores rigidamente esùbeleddu que funcionam como perma-
nentes obstlculos de'impulsos. Pùr medidas econofnicas, enuo, vai intemnlizandù estas

*
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' 
'' i b llas' c Nalolcs dc ta1 'nlancifa a ter um ccnsor intcmo e autömstico. Estc censor au-! I I .

' telllstico é b supcrcgo. '' ' ' : . ' '
: : Ego e supçrego cst:o intimamçnte rclacibnados com o desenvolvimento da pala-
' vra. O pcnsamcnto organizako através das palavras de forma lôéca e ordenada, cons-J ' . .
' titui no que sc. convcncionou chamar de proccsso sccuhdsrio. Estt contrapoc-se a
forri'â ilôgica e dcsordcnuda do 'epcpsafnento*' prd-verbal do id, o qual .sc convendœ

' 
. nou cllamar dc proceuo prim srio.
: . . ' - .
. 'i

SUPEREGU E SISTEM A SOCIAL

. , 
. 

NN yy .O supcrcgo. scgundo a concepçro psîcanalftica. reprcscnta a socicdadc iptema-
liz.ada e tem ysrias funçöcs. E1c julga as açocs do ego cm tcrmos dc certo ou errado, faz
obscrvaçGcs crfticas c adverténcias. sentcncia autopuniçöcs. exige rcparw âo pelos desli-

do ego' mas prcmia-o com auto-cstima e amor quando cstc faz o quc dcve scr fcito. 
-

7.e 5

O stlpcrcgo sofre um proccsso dc dcscnvolvimento, comcçando em bcse a identifica- '
' 

d Pomo a introjcçs'o e a indentificaçâoç ;cs com cdractcrfsticas dos pais introjeta os.
cqtn'o entre os m ccanismos mais prim itivos de dcfcsa do ego, Todcm os dizcr que pre-
c,lrsorcs do supcrcgo cxistam dcsdc muito cedo. Falam os cm pcrcursorcs, pois Freud
coTlsidera o supcrago existin do a partir do complcxo dc fdipo, ou seja no perfodo quc
ë'ai (los trés aos cinco ou scîs anos. Os prccursorcs scriam rcsultado dos efcitos de cer-

. 1as dclnandas dos pais em rclaçsb a criança. principalmcnte cm rclaçâb ao controle
d(''s essnclcws c a apfendjzagcm de hsbitos dc ordem c limpcza. Estc tipo de moralida-
dc d muito m ais tlm a rcsposta as ordcns c proibiçöcs do meio extcrno imediato do que
ulna obcdidncia a uma atltoridadc inlcrna.

. Freud considcrou o supcrcjo como hcrdciro do complcxo dc fdipo, pois impul-
sfys do id extrcmalnentc ploibidos como o dcscjo pela mJe e o ôdio pelo pai do mcni-
rkf) e o intcfso na mcnina, nG'o podcm scr dîrigidos aos objctos originais- Pcrmanecem
Ilf) cgo que sllfrc. cntzo, as modificaçöcs nccessbrias para produzir p prccipitado qu' e é

. '. 
' *' W '

o supcrcgo. (. stljKy: go contém o Udio dirigido ao progenitor do mclmo Sexo e () amor
tli ) igioo ao pl (lgcnilt)r do Sexo OPOStO. Em outras Palavras: () eg0 Prcssionado P' Clas
frl, laçocs edipianas rccorre aos antigos mecanismos dc introjcçâb e idcntificnçâo. Os

. f.lI.,3t' tos cdipicos sâo rcpessivamcnte substitidos por idcntificaçGcs. A criança identifi-
ca-sc com o progcnitor antcs odiadd (ou âmbivaléntcmcnte amado) e o amor dedicddo
114) otltro é dcsscxualizado, transformando-se em idcais-os pais a quem dirigiam-se os im-
plllros scxuais e hostis, sâo introjctados agora dc maneira idcalizada e estes novos in-
trtjc tos combinam-sc com os das fascs pré-edipîcas (proibiçöes e cxigéncias sooiais
ltallslllîtidas pclos pais) c cristaliz,a se o sllpcrego. .

' 

Stll?srcgo e cgo ideal sâb cllnccitqs quc caminham juntos e, na prstica é diffcil' 2 x. ,. . . . . . . .s
. difercncia'r 'o primcirè (construfdo à im'agem dos objètos temidos e odiados) do segun-
flo (construfdo 5 imagcm dos objctos amados ;. Na rcalidade supcrcgo e ego-idcal cstâo

' ' f tl rl tl idtas. . ' ..' ' .. . .f l .. ' . . : $ '

O supcrego pode scr autônomo ou llcterônomo. Autônomo é o sum rego 'tnol.
,1131-* islo :. aquclc que é corrctamente cristalizado l exigc automaticamcnte que o ego

. (
$

*
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. . 
- . . '. ' J'>.èomportc-se kla mancira correta, scja qual fvr a oparûncia do ppcio. Hctirônomo é o su- ' '

perego que exige.do bgé uma atuaçâb de acordo com as exy ctativas do momeiyto
. Ori-.'' . .inado de çàucpça'o inconsistente por parlc dos tais

, lévà o scu portador a ser uma m s-
i fn tàmchto ests condicioùado .â âprova/o ou crftica 2soa fraca e lnsegura, po s scu co por

dos que o cercam. Ao contrsrio do supercgo autbnokno que leya o indivfduo a compop 
. y't

ar-se do mcllior modo possfvel. de acordo padrGcs e ideais introietados.
'

o heterônomo'' ' C. . * . ' ' . m . . ,11@ . '' ' . . ' ' . . )'leva o indivfduo a vivcr constantcmcnte i m ansiedade social e tp'mar decisœs apenas/.', .' '.i'. . . . .. . . .. . . . . . .: q . . : ... ' 
. - ' .' . .. 

' ' . . ' . 
' * .( . r. ' Y .com  aoaprovaçxo cxplfcita dos outros, no pomento. . . 

: 
. 

. 
. . . '.

è Quando a criança entra .no pcrfodo de laténcia. os laços em6cionais com a famf- '.
. 1ia totxiam-se nlcnos illtrnsos, os padrtscl' e itlcais ficam rpais livres àas idcntisiaç&s . ''.;''. . ..l . . 

. . . . . . . 
. . . ,. t .com os pais. Outros hlodclos. aoarccem e aos poucos o conteido do suxreco vai si ' . '. . z' . dlk ' '' 118 . . 41$. 11..:' . ! . 

' ..dificando. Nâo havcrs grandcs connitos quando od pokos padr&s aprendidos naqs : '' ''11*171 1::0 . 

: ;; . .;., . . ;k ' * . . . . ' ' t ' . . '' diferirem . muito kaqueles introlctados boj pais. Conflitos dentro do supcrrto apaie- :
.
:: ;':'' . . . . . . . 2 ;, jr;r y ,..,, . ..(' .ccm, por cxcmplo, quando h5 um confronlo de classes sociais. O fllho do opcrsrio que ,'lj, 5 , ): y

frequcnta escola péblica e entre em contato
, através de professores e colegas,' cérri ja- '

.

'
.: .... 

,dr& s de outra classe podc passar a idealizar pàra si participàr destes padröes
. Tentar

ultrapassaz a ç'moîra'' que para os gregos antigos significaya o quiphao de auto-realiza- !
çâ'o pcrmitido a cada mprtal. significarl enfrentar a fûria do$ deuses

. lsto é, mudaz os . : 
'

d tl (5 ia claqse sodal : 1- ' . 'idcais dö egp para além do éspcrado scgundo os padr es a pr pr 
, E' ccntivar a açro da parte punitiva do supcrego. . , 

' : L. .

' 
. .,. . ). . ' 

.Durkllcim l , o grandc jociôlogo francés. colltcmporineo dc Freud, conceituou o .( ê
indivfduo mcmbro de uma societlade como incapaz de ser totalmente likr: para iomaz
suas pr6prias dccisocs morais. pois est;i constrapgido a a/itar à! determinaçöes blsicas
do m eio em que vive. M as considcra, primeiro, que as rcgras morais comandam o com-

. portainento individual, através de autoridadc moral e
, segundo, q. ue a eficacia desta

autoridade n:o teri! explicaçâb se n:o sc supuscsx que bs rtgras morais foram inttrna-
lizadas e passcraln ;f fazcr parté da personalidadc. . . .

Sendo o pcnsamento de Freud, psicanalista, e o pcnsamcnto de Durkheim, sod&
logo. convcrgentes, a anslise do fcnômcno da inlernalizaçgo das normps morais pode
scr feita cm ambas as direçGej. O plincipal ponto d

. c partida pàra ligar a teoria psicol&
gica com a sociol6gica é o csmdo das intcraçGcs humanr

. Freud ao centrar-'se no estu-
do da personalidade nâo considcroti o jogo intcrnacional de vsrias mrsonalidades for-
m ando um sistem a-' Durkhcim . ccntrando-seno socizl, *'ijmorou'' tam' bém tste jogo h1-. ' ''.. ' '''' . .temacional que d. em ûltima an 'alise, o prôprio sistcma social. 

,As pcssoas que inlcragcm entre si. constitucm objetos uma' s em relaçâo as outras.
Scgundo Parsons, a pcrctpçâb cognitiva dos obittos tnvolve a cuestâb' -'qucm é o ou-. ' 'R ' *' ''tro ' ou '%quc papcl desempenha o outro'' e por consiqY ncia qual o meu contrapapel

.Em scguida à perccjç:o cogriitiva kem à pcrèepçâb emœional de atraçro ou repulsâo
;''

que sinto pelo imtro''. Por iltimo vem a avaliaçâd integratiu da percepçïo cognitiw
com a emodoaal para formar um 'iîslerna no /:714r:6 e iln re-rqro. ,4 r-r's#''t'>:ielve!e -!e.

. ujjm.'intrrcicles. consideraldo-se os tl'is aspectos perceplivps. deve ser midiada e est:
da por um conjunto de sfmbolos compartilhados e culo sirincado o e?z e o ouwo en-
tendem muitè *Je=  . : 

.
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i? ,k . . . . . . . . . ' .
':E neln os palis e contrapapéis espcyxçlos em dada cultura tefh resultado por causa da. Jgt l . . $::. . . . . . , . . . . j,
''t 1 ticidade do organis' n)o humano a qual por iqa vez é uma condiçâo para a apren-7. . p as
' dizagcm èorreta 6u distorcida. l1J sctnpre um impressor que impzme na person<idade

' os Ffmbolos que caracterizam o papcl-fundamcntal que o indivfdu'o vai excrcer durante
. 
' . . ''' -' .

.; toda a vida. Mas a perfeiçâo dcste dcscmpenho dependc da qualidade da tinta e da for-
': da prensa bem como'do material ohde se imprimc. Tinta lavlvel aplicada com pouca). ça
i'.. 

' 

força em material impcrmcsvel representa uma imprcssâb muito mcnos duradoura doE )b . .

)l''r que tinta indelévcl aplicada com força sobre material poroso. :. y . .
. i' ' ' 2 aal t portanto

, uma funçro da cultura comum quesq : . Para Persons , um ristema so ,
'-V forma a base da intercomunicaçro de scus mcmbros e dcfine, erh certo sentido deter-..:i1q . .
, . 

.' Illinando, os stattls rclativos dcstcs membros- Asqim. dcntro dc limites amplos nâo hs
.. 

' 
t.) .rlclthum significado intrfnseco das jcssoqs indcjcndcntes da interaçâo real de umas

ï' com a.k outrr, isto é. na mcdida em cuc os status rclûtivos estâo defipidos e regulados
1 ' *. . .. .
. em tcrmos de uma cultura comum. s6 é possfycl cntcndcr o que sâb as pcssou em ter-
? ' hlos do conjllnto dc sfmbolos que dcfincm o quc clas dcvcm ser. .7
, .. '

:. ' Bascr do-nos nessas considcracces podem os dizer que as crianlas nasceram para
't ' .. . * '' o que fotcni mandadas e elas sâ'o o que os outros dizem quc srb. O grande mandatsrio, '
L1 lflcsmo nâo scndo o flnico é a figura matcrna, a qual, conflitiva ou nâb, l o principal
j 'tfanjrnissor das norm as sociais

. E1a se configura como a primcira impressïo do mundo', .

, 
. e a criapça aprende a illtcragir com o mundp através dcste' grande mcdiador. lxrpbre-
J nlos que em ccrto scntido foi uma mâb que nâo e'permitiu'' que investigisemos o
' tell3a tt om p nascem os bcbcs'' A m l'e é o m ais importante t'outro'* na estrutura mcn-y.' . e' taI dos indivfduos e é pcrcebido dc upa forma mais dcfipitiva e imutsvel quc tQ' oj os
: . 

' ' . .

) outros ''.otptros''.. Para Meljmic Klcin e scus scguidores, o supcrego nao é herdeiro do
i 

. tomplcxo de f dipo como qucriam Freud e os primciros psicanalistas, mas forma-se
afltes c ests ligado ao relacion:tmtnto da criança çom o scio m atem o.

Segundfl esta aulora. po pzimeiro a11($ ('lc vidk' a criahça assume duas posiçscs em
relaçào a màe- A primcifa. a qual dcnominou csquizoparan6ide. dcscnvolvc-se nos

rj d tc os quais a criança nâb trm ainda a percepçâo de todo ek quatro p meiros mescs uran
lttlaciona-se com partes do todo, isto é, com objctos pùrciàis. A mâc é percebida nâ'o
collko uma pessoa mas como u1p seio. Através do5 mecaniqrpos de introjeçâb e projeçâb
os objctos simbolizados pclo scio s5o pcrcebidos e manejados como partes boas e m5s e
a triança tcnde a scparï-las, conscrvando ms boas e dcfcndcndo-sc das mIs como se fos-
scm objetos parsccutôrios. Os objetos maus sâo reproduçôes do seio frtzstador mais a
rrojcçzo dos jrhpulsos agrcssivos da criànça e os.objetos bons sâo reproduçses do seio
(a'ratifjqqqpr mais a projeçâo dos impulsos er6ticos. A criança nâb intcgra a.3 duas partes'A (*'. Nf '=. .. *' *' *!. :
1,0:1 c m5. numa s6 mssoa, do mcsmo modo que nJo conccbe em si mesrpa imputsos
construtivos e dcitrutivos. Assim jroduz-se a cisâp antcrior. A segtznda posiçso, chama-
da deptessiva começa a dcsenvolvcr-se em torno dos quatro meses à medida que vai se

' ' tlesenyolvendo a: consciéncia. 
,Scu pico' pcorre aos seis mcscs, quando a criançajs per-

ccll
, a.-mâk copAo pessoa, e inicia seu relacionamcnto com objetos totis. Os objetos

extcrnos passam a ser vistos como nortadores de asbectos bons e maus e que 'podem
' 

reagir de modo positivo ou negàtiv'o éonforme as circunstsncias. Assim as reaçôes da'

F
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s'e sho intcrprctqdv como dcpendentcs da atitudg da criAnça frcnte a ekka e a cliança . .P 
,

passa a exibir ànsiedade e cumpra fjente. a =us im/tzsos, a partir das exmctativas de .
sposta taliônica da mre. A resposta taliônica na fantasia infafltil scria a pcrdq. do 're

afnor, o abandon6. Mcsmo uma mâc perfeita, nâoiconsçguirs evitgr os sentimentos
de culpa. bascados na percepçâb de ifnpulsos destrbtivos, da criança, isto é; nao con- .,
seguirs que esta nâo se deprima. 0 mçdo de'ferii o objcto amado e perde-lo. à èillpa

' e exige reparaçro, seriam os respons/veis pela fôrrpaçsb precom do lum yegè,:que' i
. q!z q .( . 

. 
.

. passaria a controlar intema e automaticamcnte as ?t tudes da criança frente a mae- , f
d 1mtln O . .

: :è Do pontè dc vista psicoysoèial, o scjo bom, a mrfc boa e Fcus iontrapontùi
aùs n:o represcntam apcnas a satisfaçâo 6u nâo' dos iplpulsos da critnça. Coino ie- .m , . . . .

presentante do princlpio da realidaàe. a mre é boa na mcdida que col/a > triaqça ,
frcnte ? realidàde dc jcu mcio, ofcrccchdo-lhc ul'nà bàse scgura de conflança e descon J') ) . ::y
fiança, para jrotigé-lo doq %tperigoi'* sociais. Cada rpâe tcnde a b?jcar-se na culttira do (' : ,

. . . . , .. . .
.
.. . .

.. .à,, ..... r
mcio de onde provcm e logicamcnte dos valores de sua classe social... . t. .

O pföt6tipo da mâe de nossa cultura i a mulhei que tudo faz para proteger o
filho, mcsmo que. para isso, tenh'a de fa/-lo obedccer nonnas impostas pelo sistema.
Assiim, é conscrvadorâ dos valorcs sociais e procurars impcdir tue o filho os transgrida,'

. 
' . , ** . . œ' #' .. x- .

pkra nâo correr riscos dc prciudicar-sc. Inccntivako biogrcdir mas hbnia a custo da ri-
' ' . '*

' 

*'' . . . * '''' . . . .

bcliào contra o institufdo. ll1 uma relaçâo de cpmpromisso cntre à fnâ'é e o mtmdo que
e1a pcriebe. A mge da classe menos favorecida pode protestar cèntfa.sua situiçâo de 111-

. ''' '''

' 

. . ' . ' 
.

fcrioridade c tranëmitir o protcsto ao filbo, mas nn'0 o estiioula: dc formp defuida a
. . . . u . 

.' . . ,. ..

ultrapassar os limites drsta infcrioridade s6cial.
O menino precisa identificar-si com o pai, .a

.
figura masculina mais impo ante.

C$ jai d o ajcnte instrumcntal doi dados culturaisk e1e ensina os kalores do meio 4ue '
vive, a mre aprende e os transmite ao filho, que ao tornar-se pai ensina o que a nlfe lhe
ensinou. Qucr dizep, a mâ'c pode corrigir o ciclo na mcdida que sq rcbelàr ao '*prpfes-

.. . kj .sor . M as é m uito diffcil para a mulllcr dizer um nâo consciente aos valpres tfapassa-
dos. E1a pode até por os Glhos iontra o pai, fnas e1a nro ensina, ao's filhok, p pai, para
dar-lhcs librrdade de opçâb. Daf o papel masculinö diûcilmcnte e compreendido. mas
é faczmente contcstado. Entâo contesta-se o homem do mesmo rnpdo que se contesta

. 
' ' 

-'' '
' '

o sistcma que supostamintc é mlsculino. A m:c fica acima dr qualquer iuspeita. A1-
bert Camus disse ''em nossa locicdade qucm nâb cilora no enterro da m:e est: conde-
nado a mortc . A traduçâb psicossocial scria: qucm nEo respeita o transmissor das nor-'
mas do sistem! ests contra o sistema,

O supcrego, 'herdciro do complexo de fdipo, aqucle que ameaça com a cas- ,
trpçâb (5 muito mais malcsvel qur o sum rcgo mqtcrno. Brta fazer o que o pai determi-
na que nâo haverl sançœs. A mfe nâb deterrnina nada, e1a f. E é jorque transmite-ppr
isso nâb se pöde modifics-la em sua es%nda.

O lcitor poders estar contesiando neste momcnto o exagem dc atribuir-se a mae
as rcsponsabilidades maiorcs, minimizando o pajtl masculino'. Mas, v5 o leitor numa
cuniso dc pais i mcstrcs di kualquer escplà. Quantos pais encontra? Poucos. Quantaà' 'r

.m les'? A maioria. Convcrse com os pai. s e pbscrvcm se nâo sâo 4les portadores de carac-
ttrfsticu materriu. Nestcs reuniGcs. as 'mTcs gritam e protcstam contra tudo de mal

*7
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f a obedecer as normas. '..: pç
.
' 

. 
' 

. Os p' ais nso vro a estas rcuniles pprque esttib trabalhando. seria a explicaçâo.J , ' . . .

:' .ï ' Isli) que: dizcr que as mzcs n:o tem nada o quc fazer? 0u apcnas mantcr o cstabeleci-
do?

. Em uma destas reuni6es de pais e, mcstres da qual particil i, a coorllenaçzo era
feita por um professor dc ginsstica e por uma profcssora de estudos sociais. A rcuniâo
foi abcrta pelo profcssor quc pensando conquistar a simpatia dos pais ali prcsentes,
Ilovcnt? por cento mGks. afirmou quc aqucla reuntfo era pr6 forma e quc logo ter-
minaria. Uma das mTcs. muito rcvoltada nro concordou com aquela afinnaçâ'o dizcn-
do uc haiia muitos problcmas a scrcm rcsolvidos. principalmcntc dc disciplina. Acrcs-q 

.

ccntou quc os profcssorçs esuvam ncj; igcnciando as aulas dos sâbados, quc eram aulas
Irposiçâb, pois houvcra um pcrfodo de intcrrupçlb forçnda das aulas rcgulares. A pro-
fcssora tomou' a palavra para nliar-sc a mJc quanto a qucstfo de disciplina e 'passou a
crilicar os alunos dcsobcdicntcs, tagarclas c baguncciros c quc fumavam âs escondidas
cll) ullissono rcvoltaram-sc contra a profkssora por estar criticando as crianças e exi-
gianl professores m ais capacjtados. A profcssora tcntava cxplicar-se, o professor tenta-
va apaziguar t)s sniinos, mas nada conscguiam. Ent:o, qm comum acordo com alguns
Ilais prcsentcs resolqi dcscznpcnhar o papcl dc uma criança. Lcvantci-mc, aproximci-me
tla profcssora e pcdi para ir ao banhciro. A professora. espahtada rcspondcu: t4O scnhor '
podc ir. mas n1o dcmore''. Rctruqltci-lhc : çAvou dclllorai-me porque vou fumar cscon-
dido''. M  mres riram m uito e lrocaram idéiap cntrc si. A profcssora

, m uito nervosa.
Ilcdiu-mc para nTo ctrapalhar a rcuniro, dcpois nGo podcndo controlar o ''barulho dg

' ' ( lassc''- acusou-me tle rcsponssvtl pela bagunça c amcaçou chàmar o diretor. As maes. * .

j'rotestaram e afinnaram nzo ser àqucla a forma dc sc lidar com uma criança e no auge
da discussâb propuscram-sc a tomar conta da cscola e dirigf-la clas m esmas. Mas a
e'criança'' continuava rcbelde, subia nas cartcjras c gritava, Stvamos m udar tudo isso
aqu'i''. A profcssora queria sabcr qucm era o filho dcste pai

, provcvclmentc algum alu-
jlo dclinquente. A escriança'' saiu de cena, para obscn'ar, com surprcsa quc as macs diri-j . . ''' ' ''giam-sc a profcssora, rodc= do-a com clogios e tudo acabou tm paz. Na safda, a grande
lllaioria ncm mc dirigiu um até logo. Quanbo eventualmente cncontro com algumas
dcstas m âks, elas fingem que n:o rpe collhccem .

' lnterprqtei o cpis6dio da scg' uinîc m aneira. Enquaàto o sistema estava contra o
fillpo, a mre fiiou contra o sistçnla, mas quando o filho rebelou-se, e1a foi a favor do
i tc a Em resumo o sistcm a era' a mze.5 & I'I: . ,

Encontramos nas composiçses das crianças uma sfntcse de suas illatrizes 'dc idcn-
lidade. Ncssas matrizes obscrvginos csboços de papéis a gcrcm descmpbnhados, obcde-
ccrldo a um rotciro prévio. Cada criança aprescnta um autoconccito, m as este auto-
collccito é uma repfoduçfo, uma forma

,cspcçial ,:dc mcmôria. Est? forma de mcmöria. '- v . ' ''v. . yu . ' . 's
lepctc as jmposiçcts dos outros como se fossem prôprias e pcrde-se a evocaçâo. Fste
auto-conccito que é aprcscntcdo ao mundo sob a formp dc cstereôtipos é qpe' comu-
mcntc sé chama de carstcr. vscndo . os estcrcôtipos comportamentaii, os diferentes

*1 âo repctidos. na rcla'çio do indivfduo com o meio. Os paffis obedcccm aP3;2 S qtle S

*

*

*

':;



@

#

rètciros que sâo diretrizes para a rcpctiçro dos dramas da.infância imppssos na pcrso- .,. 11' ' forçazora destes, ùs padrcis ''' . $'inalidadc pcla mzc
, reforçada pclos padrGe/ fanpiliares ou rc . l

'

ua .
vez sro rcforçapos pclos padr&s da classe sociàl onde a familia se : . ' l$rfamiliares jor s

' ' 

i ' d s destes-, ' . '. . . '.. .. . . ,. . ' ' ' ,.. ' . . ' ' 1 kSi tl3, OU SZ'O l'cfgrça Ore . . . . . ..
. . , . . . . 

. 
, . . . .J5 dijsemos que a cficscia da impresjào do sistpma sobre o ldiyfduo dejende : 'ï

da.plasticidade da peràonalidadc c que esta plasticizadc d responuvel por aprendizados 2 'E ' '
Cörretos Ou distorcidoj. Em Outkcs Palivras, a Critthç: internaliz.a O Ststema tal cômo o :1 :
. j ayjzayzo. y a ryyyo yaxj. y 

.

. 

y jPCrCCbC C este Sofre inodificaçöes l1O Prbprio Pr9CeSSO dç in erll g j
' diçal é aquela de conàideràr-sc a hlatriz dc idcntidadc comp formada nos primitivos rek . (

pl o ûlho, através' 
. 
da imprcssâb iliconlcicpte dos ob

. jrtivo. s
' 

, 1.lacionumentos da mre co
daquela em relaçro a este. f'como se fossc impqcsso na criança ufn dcstinok obviamen- L'L .'.:? . E

. . . . , . , Jj . .. ' j,p . ,g(:, ()3 r. .tY 6Y10itO 2 V3U3CUCS m3S ObCdeCC11dO 3 UP t01T13 b5SiCO . AV : ileiti 5CaçZb wOm w : : h
' P:; Ou cOm a Prtspria Ins'c bbcdtwctwri;t :1 rsta imptesgtib blFiia. Isto é.' i nl:è inprimi l1li)'' .. .' l ' '

. y . . . . . .. . . . 4 . . , : ... . . ; . k'..è. ', :.
tcll () tllcalllll tlco 11o qtlttl (! tlcllllitlo () ' 1121,01 2 Sc4 llklselllli ltlldtlti I'ela tl'illllça, P'4je1 . . .' , . ./1.1 .

. . . . ..; . . .que inclui scleçâo de perccpçro e scntimentos. Este papel e dirigido a contra-pa/is 3
@ 1 re or èxemplo pài he.rôi ou pai vilnb mâe so-fundamentais tamb m dcnnidos pe a m , p , ,

.fredora ou r'nâ'e coragem, etc. As vczcs filhos de mres muitö loucas sro surpreendente: ' (
' 

das influéncias negativas'dc suas mâes, iornando-se mejmo ' 6mcntc fortes pari livrar-se ,

vçrdadçiros tontrapimtos em teimos dc sathdvc a autœfca zaç . , .
. . . j , q , y j j (jj, as .(j; jyyj ; ; yosq grj a .,) . y . . ,que CC rt as mâ'es Drod uDm n OS 1l1OS zcns pa 4a t ue C c p . : . . . . .. *' . . 

v 
.
* eb ' e . : ( . . . . , . '. g. ) ' . . : . : . . ' '... . ... l . (.ITICSP FS . ' ' . . '' . , ' : 

' 

.
' . . : 

f ' '' :' 
. 
' . 
' ' . 

' 

. ,: .
' ' ' 

' 

. 

' ' 
.
, 

' 

,
'
. . .:.

'
...
:y'
,.y . . . . l

Mas o pai cxiste i aos scio matcmo contrapse-'se o ptnis. O menind cons'ekife'' . .
. ' œ' . *' . . . ' . --- u. A ' . '

libertapse do iuco do scio. idcntiûcando-se com e1c através do orxulhb fblico. Xâ'o pre-- '.-
. - Y'e . : . ' . ' **' ' . ' . 

' *' . l . i' .
cisa do seio porquc tem um eqpivalente tâb ou mais podcroso; o -m nis. De receptor ' j!

tllho fâlico scria a base para a idcntificaçâb coin àfigu' ra pater- ' '!passa a ser doador. O örg
na. Mas o comando da mfc aparecc af talrlbém. Fois se o scio é lrustador. a orgulho i

r j kfslico passa a jer uma compcnsaçâb para a busca incrssante e frustaéora do seio
. A us-

cà do sclo transforrha-se compcnsatoriamcnte numa buscà do #nis. A idcntificàçao
com o pai fica mais prejudiiada se estc fotuma. figura apagada, pasjiva ou inatlequada.

d8 ara os estudiosos da p'issoa humana, .Essas idéias que nGo constituem novida p
atestam as diliculdades para a rcalizaçâo de mudanças sociais, porquc as sançœ s vem
i ai d dentro do que de fora. 'mu to m s e

. . . '

. 
'

A CRIANCA E OS GRUPOS

Em livro anteriorl teci comcntâios bastante otimistas a rçspcito da inllu-cnda
dos Fupos no dcsenvoldmcnto da ibentidadc. Nâb vou negar isso agora, mas ap6s
obscrvaçâb prolongada de grupos de crianças e de adultos nos ûltimos tempos, nao me
sinto mais tao otimista. O otimismo partia d? idéia dt que o! trupos sodais consti-
tuiam força de tal ordcm a modiûcar a estrutura do supcrego original. Lsto em parte :

. ' w

' 

. ' . 
- 

.

verdade. Mas os grupos tamkm sào produto do sistema social e constiluem, na sua ..
ioria agcntis rejrc'ssores ou mantcncdorts das normas do sistcma. Sro'apenas aja'-m3 ,

. 
. 
. . . . . . .r ï . . . .

.

rentcmcnte libcrtadorcs. :. ; . .
' . . . .

'
.. , 

. 
..
. .
.
. 

.
'

.:. .

' burante o pcrfodo de laténçia a criAnça vai par: a escola'. que é depois da famcia

79



. . . :t.) lllaI!$ ,llnpol LanlLc agcntc (;le soclaihlzaçso. Ak'(i conlcça a diffcil. tarcfa dc ajustar-sc às .' 
(ltitras pcssoas, para conscauir Wvcr socialmentc. Pcrtencer ao gfupo e scr aceito pelos. 

' 
. ''> ' ''* . *'''' . .

(thmgànhciros, bem como scntir-sc responsjvel c capaz dc realizar ato; que reccbam a
... b . .

' pplovaçso e lhc décm status no grupo, sâb objctivos buscados mlas crianças-'
' : ' Nlas h5 cljvaccns dcntro dos crupos. as crianças comandadas pclos padröcs da' . . . . - G .> ' .
' 
. ' classc sodal a qbe pcrtepèem tcndcm a formar grupos homogéncos e estar conscicnte

. .' k . y , ': ou lnconscicntemente as crianças qpe ttalmclam asccnçfo social
. Muitas crianças de

.: classe mcnos fav:lecida nem cogitam cm participar dos valores das outras que vem a
es.cola trazidas pclos pais cm carros dc luxo. Na escola ondc fizemos a pcsquisa, havia
' k ,y . '' urlla divisJo .* oportuna t No pcrlodo da n1;!n11Z, frcquentavam as aulas, em maioria.

. as 'cf ianças dc classc A c no pcrfodo da tarde as cfjanças de classe B. Em termos das
b rias crianças; l'dc manh: os ricosf' c dc ''tardc os pobrcs'' A justiscatsva da escolac 12) l P . .

ri i b s no erfodo da ma))115 prccisa-vam ajudar os pais.c ra que :t% c anças 1 11a s po rc , p
. . No convfvip grupal , ncsta psctldo-socièdadc tlc iguaisa a criança rcaprendc o pa- .

. I'el quc llle foi impresso pcla dinsmica familiar, via matcrna. lsto é, cla avalia o contei-
tt1 que tem de si m csm a. isto é o quc sua pcrsonûlidadc absorvcu a partir a.s imposiçöcs '

' 

c xtcrnas, passando a contcmplar-sc no cspclho dos outros. A criança é muito scnsfvel
. 't

I1a pelcepçrb dc qucm a aprçcia c qucm nZo,' c sua conûguraçâb do nlundo scrs rcfor-
çatla ou m odiscada ncsta fasc. A criança pode cncontrar-se capacitada para coopcrar
cflrrl os companhciros, mas' sc for rcjcitada por clcs descnvolvcrs reaçôcs ncgativas ou
llttgalivistat.. A posiçâp collscguida ncsta micro-socicdadc ttj5 cstava çscrita'' no rotciro
illhpfcsso pcla fam llia, mas l'ts ncstc irnportantc grupo social. a possibilidade de variar-
sc o loteiro, embora nâo scja Scil. lsto é, na in tcraçâb grupal , o supcrcgo individual
ls'lptlu a ser a1' terado pclas norm as c rcgras do grupo, porém somente em alguns aspectos
c r'ao nos csscnciais. Isso faz lcmbrar, algumas sjtuaçGcs de décadas passa.das, na

'. aristocracia do 'café, ondc filll() dc patrao e filho dc cmprcgado podiam ser amigos c
' 

t'i tlais'' na Fazcnda até quando o prilnciro ia estudar na cidadc grande c o scgundoéJ
r)3(). A igualdade na escola prim sria tcm aspectos scmclllantes sc lcvar em conta os
çl(?sl inos que a criança da Classc A c a da Classe B tcrâb. f vefdadq quc h;î pcrspcctivas

' 

f ilvtlrsvcis ou dcsfavorsvcis para qualqucr criança cm termos de futuro, depcndendo
dils k'lrcunstu cias. Mas o que a criança rcspondc quando se lhc pcrgunta K'Para que
Nascl'' d5 uma idéia do cuto-conceito que tem ou quc a fizeram ter.

. 1 DURKIIEIM . E. - Les Fonmes Elémentaires de la Vic Rcligicvse Pazis. F. Alcan, 1912.

PARSONS, T. - El supcrego y la terla dc 1os sistcmas mcialcs - In Parsons. T., Bales, R. F..
Sllils'

. E -A. -.. Apuntes sobre la tcoria du la acciôn tTr. Bonacalza, M.R.V.) Buenos Aires: Amor-. *

Tortu; 1.970- .u .q '' 

11 PARSUNS. T, op. cit.

'' t/p è L : . . . . .
KLEIN. M. - Algumas conclusôcs tcôrims sobrc a' vida cmocional do bcbe. ln Klein. M.;Hei-
man. P.; ! saacs. S. e Riviere, J. - Os progrcssos da Psîcanslisc, tr. Cabral. A. - Rio de Janeiro;

' Zahar. 1969. ' . . . -

l I-IG ITENSTEIN, l1. - Idcnlity and Sexuality - J. Am. Psychoanol Ass. 9:179 - 260, 1961.
.. ' , . .

1 II*ANDRE A. F.F Descnvolvimcnlo da Pcrsonalidadc (4 cd.). Sâo Paulo ' DIFEL. 198(; .
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Mtnil- (N I I7) klcnino (N l(k1)

Clase A (N 76) 13.  B (N 4I) f3a- A @ K) (7w- B @ 43)
N9 * clu. N9 % tw . N9 *. Cla. N9 % t'l-

47.36 1 24.39 31 .* 3 27.%
39.47 3 24.39 . ;(i.œ  l l 8.tQ
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2 1 .0$ 7 1 2. 19 39.*  4 2J1
25.3 1 I 7J l 1 *.3.3 7 . i.3ô
l'.ï $ 9 26.:1. G.G  ! :! 1%.*
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' '' ': ' ''èpnsidcro um importantc avanço na Psicolojia Brasilclra o rccoilecimento da
:? psicologia do Dcscnvolvimcnto como uma ârca à scr definida e me alegro em ver que a'y. :2 .
' ? sl>llP ests estabcleccndo uma Diviszo dc Psicoloaia do Dexnvoldmento. Quanto mais

. : 5.: *-- .

. . avtlnçada urna 5rca do conhecimcnto, maior o grau dc cspecializaçâo. O csqucma da
' lei fjuv regulamcntou a prosssâb de psic6logo, pcla qual se plevê apcnas a Psicologia!' . .

. Clinica, a Psifolo#a Industrial c a Psicolosa Educacional é bastantp primitivo. Note-se
qtle 'a M sodaçâo Americana de Psicologia compoc-se de 42 divisccs, cada um a repre-
scllt?ndo uma espccialidadc, dcntrc gs quais, a Psiçologia do Dcscnvovliçm tno, a Psico-
Iogia da Personalidadc, a Psicologia Clfnica, a Psicologia Social, a Psicologia da Apren-
d i zagcm , etc.

A deliniçâo de ârca de Psiiologia do Descnvolvimento é uma tarcfa, diffcil nâo
sth para bôs, mas tùmbém cm outros pafses pndc os psic6logos têm-se prcocupado com
islo (Illheldcr.. 1 957 ; Ausubel, 1 9à8 ; Ziglcr. 1963-, Nash, l 970 ; Biaggio, 1 975).

Zig' cr, por excnlplo. qllestiona a cquivaléncia cntre Psicologia do Dcscnvolvimen-
t() e a Psièologia da Criança. t;o comumcnte feita. Pode-sc facilmente argumcntar quc
fa descnvolvimcnto ocorre cm divcrsas faixas de idade. nGo scndo exclusividade da in-
f'pncia. O intcrcsse pclo dcscnvolvimcnto na adolcsclncia é também bcm antigo, mas
sû qeccntcmcntc tcm havido uma prcocupaçlo por partc da Psicologia do Dcscnvolvi-
lrltrllto com os proccssos dc m udança que ocorrem na vida adulta e na velllice. Esta
liltima fasc. principalm cntc, tcm sido bastante estudada nos pafses mais aflucntcs,
ondc a pcrcentagcm de pcssoas ncsta faixa ctsria tornazse cada vcz maior, devido ao
ct'lltrolc de natalidadc por um lado, c ao progrcsso da mcdicina, por outro. M sim (9
qllc uma dcntre :;s divisncs mgis rçryntcs da APA csts a Psicologia'do Envclllccimcnto,
!;Illa divisTo à pprte da h icologia'do Dcsenv'olvimcnto.

. A Psicologia' do Dcscnvolvrimcnlo atualmcnte nâo é majs cquacionada com Psico-
Iflgia In fantil. ncm associnda com dctcrfninada faixa de idadc. Além disso, conceitos
ycdominalltcmcntc maturacionàjj como o dc Uescll foram ccdcndo lugar a teoriasP
alllbîelltaljstas como a teoria dc Aprcndizagcm Social, ondc a influência do m cio tcm'

(16 dcsenvolvimento de comportamcntos do que a ma-y?y'lilo mais pcso na cxplicaçlo
! 1) Iaç:o. ou as tcorias in l cracionistcs como a dc Piagct, ondi a intcraçâo com o am-
bicl,tc li fundiullental para o surgim cnlo dc cstruturas stlpcriores. Podcrfamos dcfinir
a I'sjcologia do Dcscnvolvimen to, entZo, com o o estudo dos processos lWJr&f?;J?pjUlzJf&

j. Lu . tj datwa ae cgyyse anl lentais que lcplza J aquîstt&o novos con,portamentos ou mu
portantentos.

*
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*
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' 

! . ' ' . '' . i'N Il'cn'l dy actlrdo cill.n qxsp t'Itwl; lnlçiu .' a t'slt-tll ogla c o Istsenvo..vnnento lop-ta-st .. . ...
. . . . . . . . ) .
. # '. ' ' 'unla djvlszt, baslmltc arbltral la da Pslctllopa. pols lod.b. a Pslcolpgia tem como objetq a .' ' . .' .

â ' . . . '' ' k . . . L; . ktlnlprecnslb dc prtlccssus de mudança dc com portamcnlo.. .' '. ' . .. ' . , ' :
. 

' .

. 

' 
' l)e fato. hà bastapte .sujclposlçao entrc ajullo quç ùm Psicôlogo ,d0 Dcscnvolvi- . .

' me' nlo faz e o quc um Pslcôlogo Socix faz. ou um Piiçôlogo da Xprcndizagcm, ou tlm . .
.' . ' . . . . . . . . . .

Pslcôlogè da Pcrsonalldade. e asslnl pol diante, Po'r cxcmplo, tupndo se Jstuda àljo' ' '2:
. . . . . . w  a. ; . .. .como () dcscnvolvlmcnto dc agrcssJo. podemos estar no camno da Psicolorà do Des#ù- .

'
:

. . . ' ' ' . . '- e . . e ' . . '*'#' . .

: ' volvimcnto ou da PcrsollaDdadc. ou da Psicolo/a Social. As fronteiras da Psicologia éo ' '+

' 

. ' . ' .
' Dcscnvolulnc' nto sJo rcallucntc tênucs. nJo sô quando se tràta' dc 'otltIa! ârca! de Psi- ):
. î

' 

. . 
' 

. . , 
. 
. . . - . . .: .' ' ' ' '

' 1 ' ta'll'lllélll' dc' f:pniepras' colù outras ciências ' Voltando' ao' excnlplo' di di- '' .. k . g . , . ço opa, Illas . .
i ' .. senvolvimcnto dc agrcsszo.' pokcmos estar nos supcrpondo l sociologia, como no caso. ' 4 . . . . . . . u . .. . ..
1 dc .'studos dc cauhas dc dclinqiicnçia juvenil. oil à Biologia e l Gendtica se esùdarmG
1: ' ' ' .', 

. i . . anomalias clomossbmlcas. como o cariôtipo XYY Msociado â criminalidade tlarWk'' ' . .
. : . . ( . . . . . z .' 

. '' 

Klodin e hlatsuyana. 1 973-). ' :. . .'' . ' :. .:. ' è:' .'' .' ' . ' . ' ''5 J '. . - ' . ' .a ''. '' ' .':r L'.': ': .' '- . .. ':' '. ;' .'t ' ' ' ' o uc rcstaria
-

.

cntsp-.klc cs; c.ctffico
. 

, pbslc.o-fo'; à (io'' o'cx' nvt 1timrnto''?'',.
''

.

.' 
. ,

,

' ''
.
'

.

.

' ,

,
.

.,.
'' 

. 
' ''

# q. t . . . 
. . . . . . .

' ' ! Muitos autores considcram quc a Pslcologia do Dcscnvoldmento se caracteriza . 
:

'

'

j . . . .. . . ..- . . j
. :. pol um interessc cm mudanças dc comportamchto a prazo longo, enqpahto que outras

srcas da Pslt'ologia focalizatn fnudanças a curto p' razo. cpmo em rstudo-s de Aprqpdiza- ' .
i gcln ou Pcrkcpçâo, fcitos cm laboratôrio, onde o efcitp dc dctcrminalos estfmulos so- 

,
.

( . ' . . . ' . . . . . . . . . . ' ' .i bre os comportamcnlos podcm scr investigados dcntro de uma lnica sessâo ekperinien-' J'
l . . ' ' . ' ' ' l .' ' . ' ' .tal. , 

. .
. . . 

. 
. 
' ' . . . 

. . . 
' : . ' . . . . 

. 
. . 

. 
' . . . ..'., t'. . . . .. ..1 ' 

, ' * . . . . . J : ' . . ' . ' '. ' . . . . .

. E,..% foco nas mudanças dc comportamcntos a lonjo prazo cjts isjociado cèm . :,.
i de cstsgios com' o as dc' Piaget, Kohlberg, Ffepd, Erik- . t: teorias que postulam a cxistênc a .

. ; son. Locvihgcr e oulros. Mas I)5 rriultos problcmas com cssa disiinçào-.z teorik pjicana: . ,. .,) . . ' * ' '' ' ' l 'lftica é certamcntc uma tcoria dc dcscnvolvilcnto, mas e1à L também uma teoria de g .
# pcrsonalidadé. e uma tcoria (te psicopatoloya. Por putro Iado, 1:15 teorias imjortantfv '.L . . ,:zj,,. ::

(13 Aprcndizàgcm SOCia1 de Bandura ( 1 977) que nZo pressuptvmsinl:ls como a tcorias
estsgios. Bal3dllra é até conirsrio à noçno dc scqïMncias iùvariantes de cstsyo', mas .

k q--c,n i-ia dizcr quc e!F n,0 é um eos mzorcs nomss dapskcaogia ao ocscnyolvimen- .
! ' ' ' ' '' 

1o? Talvcz a qucstzo do foco nas 'mudanças a longo prazo nâo possa ser deûnida em* ) . . .

! tcrmos dc cstâgîos ncm dc duraçzo de scssocs expcdmentais, mas 'em tcrmos de uma
' comprccnsao cltima do dcscnvolvimcntp. de comporumentos. Podcmos dizer quc .l 

'q' . . ' . ' '.

i . quando Bandura trabalhou nos sql.ls bcm conhccidos cxpcriznentos de laborat6rio sœ :
)i bre a influência de modclos agrcssivos telcvisionados sobre o comportamento agressivo

da criança (Bandura. Ross e Ross, 1963), seu ipteresse nâo era apenai nos lesultados ') 
. .

i imcdiatos de pôs-tcste. mas numa cvcntual comprcclpzo dos efeitos màis amplos e cu-
' ' à i tclevisâo e/ou na sodiedademulativos de exposiçzo da criança mbdclos agrcss vos nal .. . 

. . . . . 
. 

. 
..

cm cral. ' . .2 g 
,

# Esta caractcrfstica da Psicologia do Dcscnvolvimepto telp uma conseqizncia me-
i l mdf?wf

-item que os mesmos sujeitos dJp es-l todologica, que é a enfase cm estudos ongi .
l dados durantè um lgngo pirfodo de tcmpo). idealmcntc durante vârios anos, ou se '. lu .l 

lsto nzo é. 'praticâvcl. o uso de tsLudos
.transversais (im que'kâriu fahas de idade szo ' ...

à ' ; ivel com' binar-seeste enfoque com 'estudadas c comkaradas na mesma t,casi:ö). poss .! . . . . . . . . 
. 

. . .

I o método experimcntal. .
. . k . . . . . . . ' ' . . . x . . ' '' . . . . 'L ' . . ' '

. 1 . ' . ' . . . . ' . . . .f

' 

' ' 1 : ' ' ' ' 'ç . ;. .. . .. , i . , 
. . : 

. 

' ' 
. . . . . S . . . ' . 

. . ' ' .
' . . 

' ' ' ' 
. . : - '

' ' (( . . . ' . . . . . . . 5 . . ' . . t .. ' ' ' ' ' ' L : '' . ' l
. ! . . . . n q . . . k . . . . . . . . . 

. . . . 
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vtt: . : , Quanto a método, podcmos salicntar também quc tem havido na Psicologia do' a. ' *

' 

'

. . Uewnvolvimcnto ctual (nfasc em mltodos de observaçâo em ambicntes naturais. sob. 'i. . . .
. . .. ' . .
' illfluência dc etologia. Um dos exemplos desse trabalho de vanguarda é o dc Brdnfren-

. '
' ' .. . . '

bîtnner (1979), descrito em scu livro *'A Ecologia do Descnvolvimento Humano -'Ex-
:. pcrimentgs pela natureza ou por plancjaminto''

. . Um segundo ponto que caracterizaria a Psicologia do Descnvolvimento scria a
'
, ' énfase no estudo dc pcrfodos de transiçëp rgpfda Isto éxplicaria a confuszo cntre Psi-
t cologia do Dcscnvolvimento e Psicologia da Cliança' ou do Adolesccnte. f)e fato, se

136: estamos intelessados no estudo do dcsenvolvimento da linguagem, é mais interev
llante eStudar o quc Ocorrc entrc um e cinco anos dc idaée por çxcmplo, do que cntre:.t #
vinte e um e Wntc e cinco anos. '

: 
'
. Com respeito ao assunto sugcrido pela scgunda partc do tftulo desse trabalho
: (Pesquisa e Aplicaçzolz' Spikcr (1966) discute cm seu traàalho: l'conccito de W scnvol-
. N'imcnto: qucstces relevantes e irrclcvantcs'' ù problcma dc pesquisa e da aplicaçlo.

, # .

Considcra e1e que uma das distinçöcs cspûriaj seria a de quc o psic6logo ekpcrimcntal
sc ntcrcssa pcla pcsquisa pura, visando conhecer relaçöcs funcionais entrc varisvcis e o
sic6logo do dcscnvolvimcnto se inclinaria para a pcsquisa aplicada. M as, como salicntaP
Zigler (1979) a Psicologia do Dèscnvolvimento tem csscs dois focos. G*Por um lado, hl#
o com ponentc cientfficoq acadêmico. . , A m udança do bebé, minûsculo, pré-lingiifsti-
co, m otoram cntc incompclttllte, para o adulto vcrbal. motoramente competente é um
dos ftnnmcnos m ais desafiadores quc um cicntista podc explorar''. M as o descnvolvi-
lllcnto tem outrp foco. hjstoricamcntc mais antigo do que o cicntffico. Os pcis sempre

:r' se plex uparam a respcjto dc como criar scus fjlhos. Diz ainda Ziglcr, quc assim com o a
' . :aylptom ia e a fislologja sJo ciências bssicu para a lncdicina, a Psicologia do Dcscnvolvi-
k Iltcnto L .a ciêncja biica para a form açio dc crianças. E essc proccsso de socializaçâo é

tcndido atualmcntc nâo s6 como fruto éc jntluências parcntais, mas também de in-e ,1
fltlências nlais amplas: famflia. anligos, escola, mcios de comunicaçâb dc massa, e fatœ
rcs soçiais como descmprego. ' labitaçio. ctc. . .
' Em sum a, cabcm dcntro da Psicologia do Dcsenvolvim cnto tanto o trabm o dc
pcsquisa pura, como o de aplicaçxo ao dcsenvolvim cnto saudsvel do ser humano,
tclldœse em vista ainda que raram' cntc a pesquisa pura np teria como objctivo ûltimo
ou conseqiiência a aplicaçâo social (Baron- 1971). Como excmplo dessa integraçâb en-
lrc Pcsquisa e Aplicaçlo na Psiiologia do Desenvolvimento tcrfamos o trabalho de Ho-
rowitz, aprescntàdo aqui na Rcunizo da SPRP no ano passado .(1981), sobre (lifercnçms
irldividtlajs nas jntcraçics tntre mzcs c bcbês. .
. . . . . ; . wFinalmcnte

, tliria quc a,s considcraçöes acima refvrem-se a controvérsims existen-
les. a distinçöcs que tém sido fcitas, e tendéncias do trabalho geralmcpte rotulado
colno Psicologia do Desenvolvimcnto. m as é dc se questionar umbém a utilidade de se
fazercm .tantas distinça s. Num sentido xpais cstrito, dirfamos que se enquadram na
I'sicolosa do Descnvolvjmento apcnas as teorias que postulam seqûências de es' tâ#os
clllllo a de Piagct, ou estudos que usam métodos longitutlinais ou transversaisv mas, em
lcaljdaûe. qualquer trabalho em psicologia que visa comprecnder mudanças àe com-
pflrtamentos (mais pcsquisa pura e teorizaçGo) ou obter mudanças desejsveis de com-
portamento (aplicaçfo) como no caso de educaçlo de excepcionnis, estimulwio de
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. . .L' . .
' '' à kit uc o estùdo do Desenvolvimento se dcfine pcla natureza das questöescre v q

. L.( . . . . . .( . plopostas - e n:o pelo tipo de sujeito focalizado (criança ou adulto) ou pelo objeto
. 

'espcclsco dc atcnç:o (este ou aqucle comportamcnto ou processo psicolôgco). O mev
''(' .

' 

.

' 

.

' 

'''i'

' 

''

nlo comportamcnto pode ser estudado, no mesmo sujciio. do ponto de vista de seu de-
sellvolvimcnto ou de outros pontos de vista - por exemplo, de sua catlsaçâo ou deter-
inaçzo im ediatas.lll

Vamos tentar tornar mais claro esse ponto: em muitas questccs da psicologia, o
esquisadbr' estâ intcressado numa dimcns:o temporal relativamente restrjta, imediataP

eln rclaçlo ao momcnto de ocorrência do fenômcno ou problcma psicolô/co conside-
rado. E1e quer saV r o que, na situaçâb em que ocorrcu o fcnômcno, ou na condiçzo
atual do indivfduo que o aprcscnte, csts rclacjonado com sua ocorrénciz. Por exemplo,
$c obscrvam os uma pcssoz rindo, podemps querej saber para tp c?rz ou do que e1a ri

ttlu scja, que aspcctos presentes na situaçzo extcina dcsencadciam seu riso) ou o que
la scnte ou pcnsa quc a faà rir, ou a faz scnsfvel àqucles aspectos da situaçzo (ou seja,e
(juc aspcctos prcscntcs cm scu cstado interno sc rclacionam com seu riso). Nessc caso,!
dirse que o intcresse é na causaçâo ou nos fatores dc controle imcdiato do comporta-
!,3c11 10.

Essa

Ana M. A. Clrmlào

dclimjtaçGb tem poral. no cntanto, constjtui um corte num contfnuo, o con-
1 fllut) de vidz do indivfduo, ou o tcm po dc sua hist6ria individual. Dcssa forma, :ts pep
gulllas quc podcm ser rcformuladas c rcspondidas sobrc os porquês do comportamento
lcllletcm a outras perguntas, refkrentcs a outra dimcnszo temporal : a dimcnslo da vida
irltlividual. Sc vcriscarmos que dctcrminado fator dcscncadeia dcterminada rcaçâb no
illtliyfolzo,u pod.e, mos ainda pcrguntar como se originou essa rcaçâo, como se cstabele-. .: '2 .'.

ccu, fala essc indivfduo, a capacidadc dcscncadeadora dessc fator, e mssifn por diante.
O illlercsse é agor:i no dcscnvolvimcnto ou na origcm do comportamento e de suas re-
Iayncs com fatores intcrnos ou cxtcrnos, no dccorrcr da vida individual. Qualqucr com-
1301 tamcllto ocorre um a primeira vez, e dcpois m uitas outrp , com ménores ou maiores
plleraçoes de vsrips tipos. A descriçIo dcssa histôria, o estabclccimento da sequincia
clll que sc d:o as mudanças, sc é quc h5 uma scquência, sZo as questöes dcscritivas. Por
rllltro lado, l)5 qllcstDcs do tipo: como sç cxplica a presença do comportamcntù no in-
tlivfduo no momcnto de sua primcira ocorfincia? Como se explica que esteja presente
sob uma detenninada forma e nJo outra. e que seja produzido por detcrminadas condi-
çcics? As mudançqs que o compodanlcntp ypjcscnu com o tempo levantam outras

J'/iifd:' $f582) öcs'na forma
, na frequência, ni rela-(lucstocs: o comportamento podc sofrcr (

ç;o com estfmulos intcrnos c externos. Por quc ocorrcm essas mudançu? O que faz
ctlm que qm pma fasc um cstfmulo X scja mais eficaz para eliciar um comportnmcnto.

.' c clli outra um ejtfmulo Y? Que processos subjazem a essas alteraçocs? Que condiçces
sâo nccesssrias para que clas ocorram? Essc é o tipo dc questâo que carccteriza o estu-.
df) do dcscnvoldmento.

*

*

*
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#

*

#

? Acllo quc hs coilrlquc o estudo do 'ê t 'iQue mais dcfine a srca dc descnvolvimcnto . . .,

desenvolvjmcnto muitas vi--zes' tem sido, e tende a d' eixar de ser, ou dcveria deixar de :.' . 
'

. . . . . . . .. . '. J
ser; Vop menciopar alguns dcsscs'aspcctos quc me parrccm inais felevantes pafa uma '. ;:

. . , . . ' 
. 
' . . . . . . . .'

roposta produtiva de cstudo do dcscnvùlvimcntd. ? ' : . ' ' .. ' ,': ' : '. 1P . , . . .. . . 
. . . . . :

1) '' : 'A controvérsia inato-adquirido versus uma perspcctiva interacionista. '' . ,:' '.' ' F ' . t
O estudo do dcschvolvjmento foi plcjudicado durante muitg tempo por dicotœ, ,

. , . ' . . s . . ' . . . .$ J- .
mias do tjpo inato-aprcndido, corhportamcnto instintivo où inteligcnte, maturaç:o- ' : .
. ** . @* . ' d* ' ' - . . .:' '. ( j.. . . .
aprcndizagcm, etc. Essas dicotomias impliçam na suposklo dc quc o comportamento :' ) . :

'

rccc na llislôria do indiyfduo . dc unla cntri . dtlas' ,11:1' ciràji éit ''indcpcpti lkc' hti . .'..''.' 1apa . . :; . r. . . u , 
. . 

. . . . . . . t . ,( ;Edas condiçöes ambientais em que e1e se dcsenvolvek e de experiências a que 1 sujeiio, .. ;è k
. . . . 

' 
. 

'.'

' 

. . ... . . -.. . .
. .. .. . z . j

'

sendo portanto fixo ou imùtsveli/k indepcndentcmente dc faiores gtfiéticps', iurgridp . :'.' ' ;
. . . i . . . (. . . ,no indivfduo em deçorrência de experiéncias ou cùhdiçöes especlficas a que foi expos- i .' z

. . e. . @ @. e . e. . . . . . ' .)i t i lmcnte varisvel arbitrlrio e passfvel dc modiflcaçâo-' 'p '.' '-'-to, e dendo portan o po enc a , . . . .

Atualmcnte se reconhece cada vez mais qùe essas supositöc! refletem uma' vilâb i'xci/ 1 L1'7
. . . . . . : !

sivamcnte simplificada e esquelatizada do p'roce/jp de dcsepvolvimento, e que eàsas :
dicotom izaçGes têm sido pouco produtivas para nossa com preensâb sobre a origein '' 

r
do comportamento no indikidub: concluir 4ue um compbrtameh t6 é in'ato ou fprendi- 7 ' ' jè
do (o qùc aliss .em gcral é i.mpossfvel num. scntido' cstri.to) cnsîna. muito p' o'ucp Toubre, o. 

'

, , 
1-

de scu dcscnvolvimento. A pcfgunta Jclcvante pari > descoberta èeqse proi t&-' ' : :: . ' 1:processo
. . c . , 

.... . . . . . . .
. .. . .:. .. . jll

so é como os fatorcs gènéticos e ambientais exercem scus cfeitos. Além disso o desenz ' . :' t
. . . . . 

. . ..2. jjyrvolvimcnto scmpre envolve intcràçzo entre fatores gcfhéticoj e ambientaisi na prcsinça j
' ''' . . . ''' 

. . - 
. . : '*

' 

.

de cargas gcnéticas diferçhtçs b mesmo fatoi anlbiental, podefâ tei ifcitos difejentes, 9,
e vice-versa. Dessa forma; o estudo do desenvolvimcnto requer um modelo de plaçzo !
orjahismo-mcio mais complexo do que o! mbdclos dicotômicos. Tanto pensar o orga- i,

.

' 

.. ,

' 

'

' 

''.' .. .

' 

'

' 

'

' 

.,

' 

.

' 

.

' 

.

' 

'''1...

nismo como um sistcma jâ pronto, cujos mccanismos t processos irâo amadurecendo 'j. e entrando em funcionàmento com a passagem do tcmpo e sGo pouco suscetfveis de i
'

dança por circuns' tânciàs am' bicntais; como pcnss-lo como urrt sistema vazio e passi- lmu
. . . . . . . u. . . ).vo, cujas caracterfsticas depcndcm basicamente dos iipos de eipcriénciu a que for g

submctido 2-. s:o. ambos, mokclos insuficientes para a comprecnsâb da cdmplexidade ' ' )
brganismo que constitui a essência do processo de 1c das sutilczas da intc/açn'o mcil

. 1dcsenvolvimcnto. O dcsenvolvimcnto é canalizado pçlo que o organismotrazem termos !
. 1de rcpcrtôrio dc m ovimentos
, de rcsponsividadc a estfnlulos, dc habilidadçs m rcep .)

tuais e cognitivas, de prcdisposiça s para a aprcndizagem ', o organismo selcciona ati-
vamcnte certas fonnas de cxpcriência, c ignofà outfos, construindo dessa p rzz:a seu
prnprio ambiènte (llindc, 1974). A noçGo de cl?1&e?llè psicol6gico tcm qtie scr Iyensa-
da com o algo, que estl entre o organismo e o ambicnte ffsico. Nessa y rspectiva into
radonista, oposiçöes como ofbganismo-m eio ou inato-adquirido perdem r ande parte
de seu scntido - se nâo todo. Acredito que essa perspectiva é a que tem caracteriza- I
do por exemplo os estudos mais recentes sobre intcraçJo ple-filho, resulundo ertl @
pipsar m:e e 1ho como um sistema m utuam ente adaptado, e contribùindo para um a
ênfasc muito maior no papcl da criqnça no processo .de interaçâo e, eu àchd para um ?. ' .

cöfnprèenszo 'muito mais rfca de descnvolvimento social inicial (por ex-: lxwis e Ro-
semblum, 1976). ' '



. . 2) , Desenvolvimcnto versus Ontogéncse ' 
. 
:' 

.q . '' . . . . .. ) . z .. . .

.
' . 

. 

' ''' Um segundo aspe.cto é quc acredito qu,e o cstudo de desenvoldmcnto deve ser
. . 

' ' . . . '''' #'' . i'b '' .'' 
. . ul'i estudo de ontogênese, no scntido de gêncse ou origcm do comportamcnto, mais
E h 4:d scnv' olvimentista'' no de Gèao. do que um estudo do desenvolvimc to no sentido e .

'' qtle o' comportamento dcve chegap'. Acredito que a ârea de Dcsenvolvimento foi
plejudicpda pcla pcrcepçlo. predominante da criança como um futuro adulto, e da

à i$ à atuaçzo nessa éfea. f rhuitoolicntaçro que essa pcrccpçzo imprimiu pcsqu a e
tfpiio da srea de W scnvolvimento se justificar a escolha de um tôpico de pesquisa

. ou a proposiçlo de uma questlo com base em suas implicaç& s para a vida adulta: a
lelcvância das questccs propostas sobre desenvolvimento 1 frequentemente avaliada

termos dcssa implicaçöes, mais do que em term os da com preenslb qu'e podemen1
propiciar sobre o processo dc desenvolvimcnto. Essc critério é discutfvel. m e parcce,
pclo m enos por dois m otivos: pela ineficlcia de nossos instrumentos para dctenninar
.consiquéncias a longo prazo dc um evcnto ou situaçlo que ocorrcm na infu cia, ou
tln qualquer ovtra fasc da vida. E 29, pelo fato de que a criança nro é apqpas ou esscn-L ''' =. . e e '' *. ' '

ciallncnte um futuro adulto; c1a e um scr adaptado em cada m omento dc sua histôria
p. ':

indj&idual, e suas caracterlsticu e processos têm que ser avaliados basicam ente em tep
ynos dcsse momento c nEo dc suas futuras possfveis (t em geral mal conhecidas) con-
scquênciu. (Tlloman, l 976)

As copscquências concrctas dcssa pcrspectiva *tdescnvolvimentista'' da percep-
càs, da criança como um adulto em formaçuo, podcm ser vislumbradas por exem plo
I,a ncrsisténcia do mito do bcbê incolnpctcnte, quc nZo enxerga, nZo ouve e nZo apren-
dc ) ou na avalîaçJo da compctência e da perspcctiva infantil sobre o m undo a partir de
padrDcs adultos - que atrapalharam e atrasarani tanto a nossa comprcensso dos prœ
ccssos psicolôgicos da criança.

è

*

3) Desenvolvimento versus Dcscnvolvim'cntos
j : . . t115 um sô proccsso de dcsenvoluiùinto

. mas nossa ciéTlcia tcm dividido essc pro-
ccsso em aspcctos ou arcas - dcscnvolvimcnto motoi, emocional, social, cognitivo v
e lnc parece quc. cmbora' csàa divislo possa ser produtiva para certos fins heurfsticos
c para a prstjca da pcsquisa. é fscil esquecer que a divislo foi nossa, e reificsrla. O rec
sultado disso é que frcquehtcmcntc se pcrdc muito tcmpo e esforço tentanào juntzr
(lc llovo os pedaços para formar um quaàro do proccsso como um todo- Além disso,
cssa fragmcntaçzo podc scr pcrigosa na hora de atuar, porque tende a privilé#ar um
dos aspcctps c esquecer do& outros. Um çxemplo bonito dc como o processo é na ver-
flade unitério sJo as relaçocs cntre exploriç:ö, 'prcsença da mâb e ansiedade dc scpara-
çâo: na fase en1 que a criança ests respondcndo intensamente à scparaçâb da figura de
apcyp, a prelcnça dessa figurà é uma condiçGo para a exploraçso de ambientes novos:
11 cxploraçào é uma condiçlo para dcscnvolvimcnto coN itivo; o descnvolvimento cofp
'litivo é condiçâo para a internalizaçâo da fkura dc apego e a reduçâo da ansicdade de
scpalaçno, condiçâo por sua vcà para um aumento dc oportunidades de exploraçâo e
dcsvlwolvimento cor itivo e assim por diantt. num proctsso dc tspiral. (Hindt. 1974)
Ulyha cornprecnsco mais cornplcta do processo de desenvotvimento requer, eu acho, a
pefçcpçâo desse ploccsso c' omo unitàrio. e modclos adequados para lidar com essa unl-
dade. '

*

*
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4',pp .. .tkrspcctjva teôrica para
. ' .L' f

gjcrzr Pclgllnta: rclcvantcs.

Uma outra tcndência que eu .àc' ho importante para a àcfipiçào de um: érea prœ
dutiva dc cstudo do.Dcscnvolvimcntp é a ncccssidade dc perspcctiva teàrica para orien-
tar : formulaçzo de qucstöcs c o trabalho cmpfricoi Talvcz por'scr tzmé srca que com-.
rt uito estudo descritivo -; descliçâo dç mudantas rio tempo ;-. ocorle facilmeniepo a m

uma prolifcraçzo dc pesquisa çmpfrica scm enquadfc icôrico, rcsultandq numa masa
de dados quqsc impoàjfvcl .de digcrir. Otitra prcga da srca de œ scnvolsimento que
rcflcte 'frcqucntcmchtc a falta di pcrsp. cctiva tcôrica (c tqlllbéln a prcscllçu do modclo
criança w futuro adulto) é a pcsquisa corrclacional - ficar procuràndo corfelaçoes en-
tre evcntos ou condiçöcs na infMcia'e outros cvcntoj em algum momcqto da vida fu-

. ' . 

k, ; 'tura (ou vice-vcrsa). Frcquintcmcnte .esse tipo de pcsquisa é èriticado pcto angulo me-
todolôgico. e pelo fato dc nEo pcrmitir o cstabclccimcnto das rclacöes caujais. Pesjoal-. ' '- .* .@' . . . ' .

mrnte acho qui o dcfeito mais grave dc muitas dcssas pcsquisas é a tptal qusência de
um refcrencial tcôrico tuc oricntc a busca dc correlaçnes. .

. ' 
. 

- . ' ' 
.Para argumcntar sobrc' a importância do lifcrcncial tcôrico basta lrmbrar a in-

fluência e o peso, .na srca dc dcscnvolvitncùto. (ic Piagèt e da Psicanâlise, que estâo. . . . ' v  . . . . . . .. ... 

.entrc os poucos traballlos ùricntados por um quadrp tcôrico consistenie'-vlc :.. , . . ; 
'

Uma vcz posta qstà tcntatiya dc critérios para a dcfiniçro de ùma ârca produtiva
dc estudo do dcspnvolvilncnto, rcsta tcntar cxemplificnr mais concrçtamcnte o que é
o trabalho nessa srca. Collio a jropdsta do simpôsio foi usar cxcmplos prôximos, ti-
rados do.trabalho que a gchte mcsma dcsenvolve, vou contar algum a coisa do tipo de
pcsquisa quc' ando fazendo. e que tenho a pretcnszo de quc pclo meios sc aproximi
dos crittrios propostos. . '

,f; cezrla geral. da linha Ge pesquisa f a oiytogêktlsu uo ctnipprartallifzrllo socki.tl na
riançà; m ais cspccifièamqnte, estou iptcrcssada no proccjso de transîçno da sociabi-'c
lidade dirigida basiçamcnte ap adullo, quc caractcHza a primeira fasc do dcscnvold-
mcnto social, para uma sociabilidadc dirigidà a outras crianças. A mrs/ectiva. que
orienta meu trabalho é etol6sca, o que significa, mais ou mcnos grossciramente;
ensai o comm rtamcnto como adaptaç:o no scntido biot6#co - como rèsultado eP
instfum cnto do proccsso di evoluçzo da cspécie em questâo - no caso. o hom em. Essa
pcrpectiva,que tu n:o 'vou tcr tempo dc detalhar mais aqui, tem se revelado muito
produtiva na anâlise do' comportamcnto soçial cm vârias espécics animais, e na anâlise
do desenvolvimcnto social inicial da criança hum ana, espccialmente da interaçzo m âe-
filho. Ela tcm tendido, arnda. a um a postura intcracionistà na anslise do desenvolvi-
m cnto, o que. como coloquci atrz, considcro um avanço sobre o tipo de teorizaç:o
discowtômica 'quc prevaleccu durante nluito tcmpo.

O trabalho que estou fazcndo no momcnto dcntro dcssa linha de pcsquisa
, é

comparar a intcràçIo social e o estabclecim cnto de rclaçöes sociais em cliançms de cer-
ca de 2 anos com parceiros de diferentcs idades. (Can'alho. 1982)

Essa questzo surpu de duas vehenles: a idéia de que à anélise de interaç- s tem
.' 

. . j . ' 'c
z'ze Vr refecacctath peh zr-ilù';e dax r:: *;?eA< e=. 'vie vt îrl:ersr, f 'f'er e: e î.-.*-w= .r'..-.r$e
-..4t.,-) rte ' - r-l.f x t a l'li I''/', 'sm . lf kqpi r :tfltj #.k I 4 , e.f ' t #l4 I t t 'tl , $ ':t t )t I i v ' d 4 lf. t ' ,1 , k î 't kf t a t' I 4, rl t t ,- , 9J, . . .
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pçlall tm primatu, de que a evoluçlo. nJo tcria prcparado a criança cspecificalninteqp 
: . .. . 

. .

gala a interaçâo e. jara relaçccs com parcciros da rncsma idadc, e que rssa interaçGo' . .L . . .

q'jill, a ocorrcr através de um proccsso de transiçzo, quc é faciljtado pcla interaçâo com
' t '(l Jrims idadcs - um grupo de brinqucdo Vtcrogênco quanto'â idade (Kon-, t? allças e v
lle' t 1977). Na anilise dcsse prbcesso, têm que ser consideiatlas a expcriência social1
lliévia da criançq,'bisicamente com adultos, e o scu desenvolvimento cm termos de
. 

' . ; .

lectlrs'os de comunicaçzo (e portanto' scu dçscnvolvimcnto cognitivo). Nro vou me cs-
L tclldcr sobre os hroccdimcntos e os resultados que estbmos encontrando, mas qucro
apolltar que.essc tipo dc questlo podc ter implicaçces prsticas em termos de condiçöes
nlais favorsveis plrà a cdaptaçlo da criança ao grupo dc brinqucdo (cm gcral à escola),

. cpnsidcrando > tendência l convivência cada vez mais precoce das crianças com outru
cliallças..em sjtuaçöes altcrrlativas a cuidado matcrno.tcomo bcrçsrio e creches).
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. . ' 1. .', , :. . . . . . .. . . . 5 1' . ,r : . ' . . ' . '
j . . . . . . . . . . . .A DlTisâ'o di Psicologia do Trânsito'da S.P.R'.P. sob a coordénaçâb de dr. Reiner

J A Rözcstratin organizou 'durante a M I Reuniio Anpal d; S.P.RZ. ke 26 a 30 de
outubro dc 1982 e c? l Encontlo Intcr-Esiadual dc Psicologià do Trbsito. œ ste En-
contro partiriparam represcntantes dos DETRANS e Psicùlogos qué trabalhain nesta '
irea dos cstados de Pars, Ce>rs, Pem ambuco, Baltia, Minu Gelais. Sâo Paulo, Paranl

. . . . . . 
, j'j . .e Ko Grande. do Sul.

. ' 
;.. 

.. . 

yO Encontro se conccntrou sobrc dois tcmas principàis: :
z ' / J ito'' b dado nas scguintcs nlodalidadcsl . .1) !d Oiança ?1o r ns , a cy .
bdinel: .eA Educaçâo da Criança para o Trânsito' em alguns pafscs fora do Brasil'! ' '

-r. pclo Néclco dc Pcsquisa em psicoloya do Trânsito ua unlvl,fpidade Fikeral dy ubep .
lâhdia Na tarde dc 27/10 . :: '.' è ' .. : ' è'' i : ., :

Conferência: .'A gEàucaçi'o da Criança e do Jovtm para: o t'ràisitö no Brasi1''#?L; ?.(gy' . ' . ' . . . . . . 

(Prof Francîsco (lscar kodrigucs, subqccrctsrio do Dcjc'nvplvimcntà Educqcional dps .
' 1 9 e 29 graus do M2.c e consèlflciro do CONTRAN. â hoite de 27/10 C

. . '
. '

Mesa Redonda: ''EM pb'a o Psicôlogù .pödcrs cèntribuir jafa aumcntaq a segu-
i P f Francisco Oscar R'ddrigues, com ,rança da Cuança no Trâns to Coordenador: fo .

represcntantes d6 CETET de S. Paulo, DETRAN dc Curitiba e de Porto Alegre. Manha : '
28/10 : '

Painel: tl()s programas c as.prâticas do Ensino do Trinsito na Escola Primsria e . .

>

' 

: ' ' ' ' 
'

'nas Xscolinhas de Trânsito com reprcscntantcs dos Mpnicfpios dt Eranca e dc
,
sâo t

Bcrnardo Lo Campo do CETET dc Sâo Paulo e do DETRAN dc Curitiba. Tarde
.28/10' . ' 

'2) 'Estado Wàzll e Novos Atz??l(?.r do Exame J'.Tfctlrl('??fc/ '' abordado nas scgujntes
modalida cs:
Confcrência: :è/. opiniro do Psicôlogo Brasilciro sùbic ö Examc Psiçolôgico parà

mot6rista'' dr. Rcinier J. A. Rozibtratcp, prcsidcntc da Conlissâo esxcial de estudo do. 

jexamc psicolôgicù para motorista, pclo Conselho Fcdcra dc Psicologia. Noite 28/10
Painel: 0 Etxame Psicotécnico nos divenos Estados do Brasil com a participa- .

çfo dc reprcscntantes'dos DETRANS de Rio Grandc do Sul, Paranâ, Slb Paulo e Minas
Gerais. Manhâ 29/1 0

Mesa Redonda: çeNovos Rumos para o Exame Psicotécnico'' com reprcsentantes
de DETRANS dc Parans, S:o Paulp, Minas

. Gcrais e Rio Grande do Sul. Tarde 29/10
C !$As rinclpais atualizaçöes em PM.K** o; dr. Efraim Rojas Bocalandrourso: p p

da PUC SZo Paulo, Manh: 29/10 c 30/10
Reuniëo dos membros da Divisâo dc Psicologia do Trânsito e de outros interessados

,

discussJo do plano dc àtividadc para 1983.

I - AcmxxçAxoerltàxsllp -

4. ''J viPainel: A.Educaçro da Criança para o Trânsito em alguns pmses fora do Brasil
= Nflcleo de Pesquisa tln Psicologia do Trânsito daunivcrsidadc Federal de Uberlândii
Os Paises onde mais se realizam esmdos sobre a sigurança da Criança no Trâpsito sâo:
ltâlia, Canads, Inglatefra, Alemanh. a, Holanda, Espanha e França. Os estudos realizados



. , alw' .y ' y <; w..k'ui'vkkl. I;1b> 1w. olïk.l li Iu.2k .. t.'kkl.lkzk.ï 1i1l Iw' kd; t;k.. .p>.: yti $).i O(; kl ;3.fI1 .CkQ 1..(2rJ11111;1:; 2S C3r3C'tCf IStICZS çi: '
:'
. ' piançà acidcntada, as caractcrfsticas tcmporais do acidente, as caracterfsticas do lugar
. ondc sc ploduziu o acidcnte e.a dcsenvolvimcnto m otor, scnsorial e cognitivo da crian-

.( ça. 6s rcsultados dc alguns estudos Icalizados .sobrc scgurança. da criança no trânsito
' 

f intlicaram que o nûmero de acidcntcs é mais elcvado nos bairros com crciais e popula-
; .
. res do que nos bairros mais afastados c que h5 ncccssidade de uma mçlhor ancîl- ise do
cojlpportamcnto dg criança para dctcnninar com precisIo a natureza de sua nIo-adapta-

' çâ'o com relaç:o ao tru sito. (h estudos na França mostram que o uso de maquctes au-
.. xilia para orientar a criança no espaço. proporcionandœlhe concliçnes para enfrentar
, ... plclhor os perigos do trânsitq. O.; aspectos que conforme estcs estudos dcvem scr con-
'' tt (1 s uando se propoc a cdukaçzo da criança para o trânsito sâo: a scgurança ofe-si cra o q
' rccida pelo trM sito, o conhecimcnto das regras do trânsito e a perccpçzo visual e audi-
* tiva da criança.
'
. Pcsquisas cfctuadas na França mostram que de 1 a 12 anos hâ mais meninos do
quc Illcniqas quc sofrcm acidcntcs, na idadc Lc 13 -14 anos o nûmero de mcninos e
lllcllitlas e- praticamcntt igual. As idades em quc h5 m aior nûmero de acidentes é de
5/6 e de 7/8 anos.

' Fstudos fcitos nà A lenlanlm OciJc?7JJl indicaram quatro grupos de fatorcs quc podcm
colaborar para que pcorre um acidcntc de tru sitt, numa criança'.
1 ) A criança quc participa do trânsito com todas as condiçöcs fisjolôgicas e psicol6gi-
caq, dc colthccimcnto, cxpcriência, comprcchsâb, atitudcs c habilidadcs quc detenni-
Ilalll seu coplportamcnto no trâns'ito 2) O motorista: as condiçöcs fisiolôgicas e psico-) . ' 

.

lr-?gic'as, suâ tolcrância conhccimcnto, conlprctci3sGo c atitudes cm relaçzo à criança que. . . , ! ,

tictérlninam scu colnportamcnto cm rclaçio à criançc no trsnsito. Além disto as condi-
çfics do vqûculo e' do subsistcma. 3) As condiçYs sociûis ou o ambicnte socio-cultural,
egjhccialmcéte dos pais mas tambérri da escola. c doj amiguinhos bcm como sva educa-
çào para o trsmsito. 4) As condiçocs ccolôgicas do ambicnte natural e construido, o
dcsclllolar do trsnsito, o cspaço do trânsito e sua relaçlo com o am biente dc habitaçâo
da fanallia. o sistcnla das vias, os fatores climatoltkicos e a taxa de exposiçzo da crian-

' J ' .
j! 3 3 (7 PC r1 gO. . . . . ;; 

.

Nos US.A. O aumcnto de carros e tlc escolarcj na ruajs durante a primeira guer-
ra nlulldial lcvou l criaçlo do Corpo dc Scgurança 'eh Newark. Este Corpo de Seguran-
9-3 ctpllstituido dc crianças foi muito estim@do pela polfcia espccialmente em Detroit
orlde se conscguiu diminuir o nflmçyo dt crianças m ortas no trV sito em 35%. No co-
l/leço dog anos vintc Haycs junto com Shcridan e Round foram em Chicago os çtpais''
îJI' G llarda hfirlni cscolar dc trMsito. A Arherican 'Automobile M sociation o oficiali-
zflu cm 1928 introduzindo o uniforme do School Boys Patrols e elaborandp seu c6di-
gf). O nolne depois fol mudado para School Safetv Patrols (Guarda Mirim Fwscolar' de

.. :.< ' <.' .

1 rsplsito). Depois dc 1949 teve um grandc descnvolvimento nos U.S.A.
. Na .4 lcnlanha Oti/czllll. e em Japzo o Guarda Mjrim Escolar de Trânsito (Schiilerlot-

' ztlllflicnstcn) se dcscnvolveu depois da 2 4 guerra mundial em diversas cidades aleml
colll p ajuda das fibricas Ford, e em 1979 contava com 60.œ 0 guardas mirins escolares
(Ic ttânsito.

#

94



*

#

*

(i Guarda Mirijn dcve sabcr respondc: às scguintcs qucsttk s; . . .. .. .. .. . . .. . , . . . . . . . ..... ... . jj.
t 

i ç: ' ' ' ' ' '' 9i 'ê M'' .''
e Como lim carro sc' comporta '? O quc posso csperal dele c dc seu motbrista? . . . . .).

. ' ' '*' ''' ' '' ' ' . .1 ' ' . '

t'Quando c como o motbrista nlc vê?'' e es 0 que pdssb cspera: da capacidade de trena- . . V'
. . . . . . .u;(

dc um vcfculo?'' O jcrviçb é voluntârio. a dircçno da escola seliciona e os pais de- /çZo
. . tvcp dar scu conscntimcntù-' O unifbrme 1 constituido de um boné, cinto e capa de r 2 t

. . . 
' . -. . '(.!;chuva (brancps) e ùria sihalciro dc trânsito. Um dos serviços dcles é acom/anhai o '. ty

. . . . . . . ! g . . c .

ônibus cscolar. O guarda mirim deve saber observar e oriéntar: o compoytamento e a .' ' ' 'Ct'
. . .. . . ' . @i,

segurança no ponto de partida, a entrada no ônibuà, o comport#nento durantc o traje- . ''7
. . . . . 

. 
, 
. .. .jq

tO. 3 S2fd3 d:B Crianç3s do bnibtls t 3 Sogllr3nç3 dCP(1iS *q110 O bnibtls P3rtill.l ..' ' .. . . l ' .. ' ' S . kq
, . . . . . . . 

. 
' 

. 8
Discuti-sc na Alcmanha a qucstro se : matéria'de Scgurançà no Trânsito deve ser ,. js

il d ïa disciplitka scparada ou se dcvc scr dissolvida' sobre as djversas outras ' ' tla o como un . j
disciplinas, cada uma focalizando aspcclos difcrcntes. Mê si a hecessidade ka jociedade ' ' :i
f G'o sobrc o jovcrno para fazer lcis cuja obscrvância é orientada pelo Cönse- t''.''': z''azcr prcss ,? . t r

. . . . . r y. )lllo dç Ensino ofganizando programas dc ensino e livros escolarcs para a cscola de 19 e '; ' . ) . ::
2 9 graa e regulamehtando cstudos na Univcrsidadc colaborando com a formaçïo de . ' ' i.
fofcssores para esjas escolas c para a rcalizaçJo de pcsquisM ncsta ârea. 'P 

. . .
' N Ilolaltda cxistc dcsdc 1977 u'm novo curso nas cscolas quc formam professores para ':'a

o jardim e para o pré. O objctivo é a formaçlo dc docentçd que satisfazcm ks exigências . )
. . . . 

q y

' 

. j , . ... ,legais para profcssor dc Trânsito cin condiçbcs dc rccrbcr'o diploma Trusito do Mi- , . .
'nistélio. O proggama do curso incluc a Educaçrfo para o Trântito, a Ee/slaçàb sobre o , '' '. '. I
Trusito. o Ensino àc Trànsilo às crianças pcqucnas, às crianças nt! primâiù e nas Es-. '' . '
colas Técnjcas e a disciplina tl-rrânsito'' no plano das' atiddadcs iscolares. ' ' ' . - . . J

. Atualmcntc nas ûltimas séries do primsrio (5 q gu 6 q série) as crianças s% su& : !
' ' . . . . . . . di
mcetida's a uma Examc Bc Trânsito. Estc exame L fcito no mcsnio tlia em t6das as escœ '. !
laj jarticipando dela uma média dc 250.000 crianças por ano. Este cxame consiite de ('ë

. yyuma parte
. 
tc6rica claborada pcla Associaçâo dc Scgurança no TIânsito-Nederland t de ' j

arte prltica claboradà por cada Municfpio. f um cxamc flarà 'as normas de pedcv . '1uma p
. ' . . 1

tre' c dc ciclista abord. ando csscncialmcnte os itcns: atravcssar com .segurança, com- . ? j
. . L ' . ' . . 1

prccnsâo do trânsito.. pomprccnsAo do stmâforo. A Associaçzo de PrpteçGo aos Pcdev . L
trcs aclla qùc as aulas s:o ainda muito tcôricas e dcvcm sc tornar mais prstjcas no '
Jardim )1o Primsrio. As aulas dcvcjiam scr dadas na situaçGo rcal do trànrito, Msim p .'p
criança ullcgaria a uma comprccnsâo nlclhor. Esta associaçlb organizou um manual l

instruçöcs prâticas para o profcssor com normas fâceis conlo: tthltio fio' Pare, 'com ,

olhar esqucrda, difcita, csqucrda e cuidado.ao atravessar''. PrbpY ksc um trcinamcnto '
em lugares com um trânsito gradativamcnte mais diffcil. A falta' dc compreensâo 1 con-
sidcrada uma das causas mais importantcs nos acidcntcs em crianças. . 

.

0 Ccntro de Estudo do Trsnsito da Universidadc govcmamental do Groningen
csts dcscnvolvendo um Projcto de Ed.ucaçzo para o Trânsito dcsde 1974 em colabori- ' .
ç:o com outras cntidades do Trânsito da Holanda e da Alcmanhi. O objctivo é vefifi-
' car até que ponto a àegurança da criança no trânsito pode ser innucnciada pcla educa- '
çZo para o trusito. As fases do projcto j:o: 1) a Anslise do problema, o que o psicl
loto podcria fazcr; e af constata-sc uma falta de pesquisa bâsica a rcsmito das capaci- '
dades da criança, .2) uma Pesquisa de Literatura: estudos de acidentts e observaçces de y
comporti'mentost avaliaçlo de velocidade. compreensâo de termos e aprendizmgem'das

. 
' ' . ' :' .

. . :

' 

. . . 
. ' ' 

. . .

. 9 5 . . . ' . - 1



lltulll:ts fzlc ilaltsl'ëfLlv .>;p a kïllaylsc (;:a tarefa co pcticstre, que sc dividc cm dur.partes: a
' tc ormativa: o quc o pcdçstrc dcvc fëzcr, e a parte dcscritiva- o quc o peéestre de. :... I7al .9 .

.. fito taz. Estuèam-sc as funças psicolôgicas implicadas. O rcsultado levou a um plano:

. 
' 

.L'- ' hara uma pcsquisa cxpcrimcntal que estuda o problcma sob 3 aspcctos-.. .1 .

1) As obscn'açscs do comportamento cm ruas tranqtlilas c cm situaçnes de binquedo,
:' ' rcspondcndo à pcrgunta:*to quc fazem as crianças%'? .

2) Expcrimentos cm Psicologia do Dcsenvolvimcnto percepçlo do trMsito cm movi-'! y
:. mcnto, vër e scy visto, respondcndo à pergunta: De que as crianças sJo capazes?

3) O cstudo de Programas Didsticos ekpcrimcntais para clianças de 3 a 6 anos estu-: .

' 
. dalldo métodos mais cfcuvosç rcspondcndo a pcrgunta:como as crianças devem apren-
' der o trânsito? Os métodos dc trcinamcnto cstzo ligados à tcoria de t'modificaçao de
i' '' dc *taprcndizagcm social'' J; sc claborou um Programa de Scguran-; . cfnlllportamento e .
1 ' a n ' Trsnsito para crianças do Jardim tratando do trânsilo concrctamente assim
. $- 9 ,
: cojno é vivido ptla criança. O programa j5 foi testado em 56 classcs do Jarim nas ci-
dadcj N'ijmcgcn, Bredap Rottcrdam e Groningcn, com bons resultados.

.

' 

Conferência: :'A Educaçio da Criança e dp Jovcm para o TrM sito no Brasil'' de
' Prof. Francisco Oscar Rodrigucs, subsccretsrjo de Descnvolvimcnto Educacional
.
1
.
* 

dt)! 1 9 e z9.zraus. no MEC c consclhciro do CONTRAN. Ancxo I;. J .

: ' 3 - Mesa Redonda: *tEm qllc o psic6lojo podcrl- contribuir para aumentar a seguran-
ça da Criança no Trinsito'' ncsta Mcsa Rcdonda cpordcnada pelo Prof. Francisco'' 

, .Oscar Rodrigucs a reprcscntantc do Centro dc Trcinamcnto e Educaçao do Trânsito -
... . 
' 

. .t.E I'ET, -  dc Szo Paulo: Marta Salcttc Tomioka sublinhou espccîalmente a neccssida- .
' f1c (1c cstudos e pesquisms para se tcr um:, basc mais scgura 'para construir sobrc esta um
j ' program a cientiûcamcntc dcfcnssvcl. J'ara dar m ais ênf:tsc l nccessidade dc pesquisa e
f orrlccer u. m mcio pafa tornar cstas pcsquisas mais fJ' ccis foi distribuido um exemplar
-  kuoostfa dit Editsb Brasilcira do Guia Intcrnacional de Pcsquisas em Psicologia do
1y âtlsito. elaborado por dr. Reinier Rozcstrntcn e quc provavclm entc scrâ dcûnitiva-
Inclltc editado nas suas cdiçncs brasilcira c inglesa no Fxm destc ano, ou no comcço de
J 98 3, e qpe Jerâ cnviado a todos os DET s c Ccntros dc Pesquisa cm Psicologia do
Arâflslio no Brasil c no Extcrior. ' '.. . .' .

Dr.a Suclj Mara Torncsi, rcprcscntante da Coordcnadoria de Educaçâo de' Trânsi.
to do DETRAN de Parans, aprcscntou o projcto de atividadcs que estâ scndo executa-
flfl flcsl;c Estado. Zçvsrios fatorcs lcyaaram à adoçâo de uma polftica dc atuaçâb que
5t î:l4t:(c

. -rtMt'-. 3t.:aVt5s de talltatl;l5 filiplrcfflcils, a poplllaçso c' Omo um todo. P2ra tanto,
. ' . : . ,z .-.. '' .t2

.,'-- =.'.q;zx'.rw 1. el-ctrzuzç:lo kk 'ft rtskl;i to. ctlJ'1l PIOPOSQ dc atuaçâb tnvolvc
lr.' zi .....' .',''.y%'ra1 4. ;;> ':a'', S'* -'rN . r.r a c,..>q +, *ptr'*. q.e.t qo a jx v f c iç o :1l f) ttg to C f Of m 2çZO dc MZO-dC-

. . '' ' ; e /

. . , J dJ

l .' 
t i''? 
t

l .
'j '

#

*

*
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. ï' aâcstras cnl csco. as c outras entidades
2. Açro e participaçâo comunitM a
3. Divulgaçzo da ca/ilha de tlânsito =
.4 . ùrupo dc Estudo e de Trabalho
5. Trcinamcnto
6

Plogiamaçso 'escolar

, ; 'a ncccssidade de explicitar a atuaç'o da Coordenadona
CObET -, em termos de eduéaçro de trânsitb

, nos éernii-. ' . . ' . . . , ' y.timos lcvantar aqtli toda! as atividpdcs dcscllvolvidas por csta Coordenadofia, demonv
trando scus objctivos, populatzo alvo e contcudps dcjqnvolvidos. . , .y ,O objctivo 'gcral é dcscnvolv

.cr programas dc cducaçio di trânsito destinados a. . . . . . . ' î. )diversas camadas de nossa socicdadc
, contribuilido assim pàra b fonpaçio de tzmi nova '

consciência em tcrmos dc trânsito c ao nicsmo tçmpo almcjar uma (Iimintliçlo no indi
-

1. 4. i ' ' ' ''ie dc acidcnics. Foram abordadu as dlvcrsas
.atividadcs dèsdnvolqdda.s #lo CODET,

accntuando cspccialmcnte o progriuua cscolar dc Edtlcàtlo dc Trânsito
, dijtribuindlb

e divcrsos excmplares da cartilha claborada pélo CODET dando idéia mài! ionéreta dp
esfôrço dcscnyolvido por ekta Cooldcpadoria

. Outro assunto que dcspertou grande
jintcrcssc foi o curso dc treinamcntù e dc Tcciclagcm c motoristas acidentados, am safde talv

cz nGo tef um apoio ltgal foi .visto comb uma tentativa vâlida
,.que tatnblm jâ. . . . ,.,

. ; ;csts scndo akotada cm divcrsos outros paises fora do Brasil
-
' .

Prof. Francisco Oscar Rodrigucs rcpctiu sucintumcnie as' infoymaçGçs fornccidas
sobre'a educatlo da criança e do Jsovem para o trânsito no Brcil

, uma vez que muitosdoj prescntes por causa do m au tcmpo qG'o pudcram comparcccr a stia confcrlncia na
noitc anteHor. Mostfou 6 csfôrço dcscnvolvido Ilt-lo Ministériù da Edu

caçlo e mais'. . ' ' . 1 . ' . 'cspccialmente pcla Sécrctaria do Dcscnvolvimcnto Educacipnal dos 1 t? e 2 9 graus -
SEPS - para claborar programas r trcinar profcssorcs principalmente 

= nunia primeiractapa para as capitais dos e'stados. Como mcmbro tonsclhciro do CONTRAN èolocoù
-

çe a disposiçâo da Associaçâo Brasilcira dc Psicologia do Trfmsito a da Divisâo dc Psico
r. - ' . .lo#a do Trânsito da S.P.R.P. para introduzir assllntos cuja dijcusslo é importante para

' * ') jo descnvolvimcnto tla I sîcologia do Trânsito no Brasi 
.

Painel: çços program% e as prsticms do Ensino tlc Trânsito na Escola Primsria e
n:ts Escolinhas de Trânsîio''.
O Diretor dc CIRETM N da

Projcto Duas Rodask
Tendo tm vista portanto

de Educaçâo de Trânsito =

Mansuy Jorgc Said pprpsentou o tra-
balho 15 rcalizado na Transilândiavsituada numa ifcz ancxa à 21 1! Ciretran (Circunscri-
ç:o dc Trânsito) localizada na Vila Nova, bairro situado na chamada Fes- taçâo, Franca.A 
cidadc-mirim dc trf ,lsito, a céu abcrto. foi inaugurada cm 13/9/1976 >lo entIo

Secrctsrio da Scgurança N blica
, Cel. Erasmos Dips c o Dirctor Gcral do DETRAH Dr

.Walter Puppo. A idéia dc se construir esta cidgde comcçou em ' 19752, scu principal
objetivo: Educar a criança para o Trânsito. Obtcvc-sc a pronta tolaboraçro do saudoso
prcfeito Dr. Hdlio Palcrmo, diigcntcs do Cdntran e algumas firmas da cidade

.Uma das salas da Ciretran é dcstinada ài aulas tcôricas; ntla est:o afhadas placasb
c dinalizaçâo para tornccer às crianças as primciras noçôcs dc trânsito

. H5 nesta sala'
(t da de trânsito protegendo crianças na travessia

.
um painel mostran o o guar

cidadc dc Franca S.P.



.' . . k.k1s ki.kikabea prtlvelll ukt Jrlik. .kd.<k e l'eglkktl 2k PrOILCSSOW Começa 3 CONSCICDIIC3N.3S EkOS
.
' p' loblcmu . do trânsito. A& 'placas s:o aprcsentadas conforme o intercsse despcrtado.l , ''' ' . . ''' . ''' '. ' . '
' slidcs cducativos e cômicos, relacionados a situaçocs de trusitp, sGo projctados eJ 

.
. : comcntados, procurando dcspcrtar nas crianças um comportamcnto adcquado no trân-
. . 
' .

sito. As crianças,' pclo intcresse dcspertado, participam ativamente da aula, contando
' situaçscs de tru sito e rcspondcndo a pcrguntas sobrc a sinalizaçzo. Aos poucos v;o ter
contalo com todas as situaçDes comuns ao trânsito.

Dcpois da aula tcôrica vro à cidade-mirim, ondc fazcm um pcrcurso de velotrol
d b'icjclcta nas ruas e na avenidA no mcio dos miniprédios. Para o passcio à cidade-. . ou c

' Illirim as crianças sEo divididas em dois grupos: un. dclcs utiliza os :tvcfculos'' sendo/L >
' 
. olicntados em obscn'ar o trânsito, scm sforos, pcdcstres, e aproxim aç:o de escolas,
hpspitais, igreja ç outros e o outro grupo participa como pcdcstrcs, oricntados como

; allavcsiar uma rua, a utilizar a faixa dc pcdcstres. a nâb andar distrafdas nas calçadas
Tlcjn nas ru:ts, m ostrando dcssa mancira um trb sito ogranizado c scguro num centro
(lc cidadc. Além dc m ini-prédios de todos os tipos hâ a sinalizaçïo horizontal ç verti-
1 Tudo isto proporciona k$ criançu a oportunidade dc m clhor assimilaçâo das no-C 3 .

çines aprendidas na sala de aula. As Rodovjas, I-UM e praças tem placas denominativas
cfl,n npmcs de pcrsonagcns conhccidos > 1a% crianças dc rcvistas infantfs, c nâo falta
(a scnliforo. Hâ um vivo intcrcsp de participafâo na faixa ctsria dos 5 a 12 anos; as
clrtsscs yâ'o prcvjanlcnte cscaladas para visitar a Transilâlldia. A biciclcta ofercce-lhe
t?lloltunidadç para adquirir tlm comportamento adcquadp com o ciclistas. A pracinha,

k ' ': 'ltlgar p toresco e agradl' vel t! um ponto dc jarada, para o dcscanso ou para aguardar
sua vez de pndpr dc velotrol ou de biciclcu . O ambicnte conta com m uitas âvores,
pl'bustos e ùores o quc d5 ao conjunto um ar ajradsvûl. H5 uma passagcm dc nfvél de
cstlada de ferro com uma locomotjya, tipo :*M aria-fum aça*'. Assim na TransilM dia,

. . ..' ' ' '' . '''' ' . ' ''' .

. tllflo foi clitcriosanlcntt instalado para que, também na prstica, seja concretizado o
i'lljqlivo primordial 'dcsl.a cscola mirim: EDUCAR PARA O TRZXNSITO.

E.;à'i .scguida Eng (? Nocmir Zanatta, Chcfc dc Divisâo dc Trsnsito aprescntou os
dados a rcspcilo da Campanha Educativa de T:ânsito que sc rcaliza em Sâo Bcrnardo .
',I b.t Ca rp pq r M  cx f.) I1. yj, 

.
:
.,j . . . ,. ..

' 

..

' 

::

' 

.

' 

. . :

' 

. .

' 

.

'

do Centrd de Treinaniento e' Educaçio do Trânsito - CETET -A reprcsentante
dc bn'o Paulo, M aria Salette Tom loka m oj,trou c!n scguida o trabalho que foi fcito nest
te ccntro cn1 convénio com p Millistério de Educaçz'o para elaborar um curso dc Edu-
caçao para o T, rânsito para adolcsccntcs. O assunto (! bastantc diffcil, porém a equipe'.' .6 '. . * . a .

fllpe claborou estc trabalho foi bastantc fcliz cm cncontrar situaçöcs que dcspcrtem
' ' 

. ..;o intcrcssc e auc anclam as capacidadcs de dlscerhimcnto dos adolcscentes, como por
. 

' 
. * ,. .

' 

. j t , . : . .

exclnplo a simulaçro dc um julgamento de um Mcidcnte de trânsito, com juiz, réu, prœ
Illtpî(:r, advogado de acusaçZo, advogado de dcfesa c juri. O p' rojeto ests elaborado e en-
t Iayâ cm funcionamcnto no prôxim o ano. '

11 -. O ESTAO  ATUAL E NOVOS RUMOS IX) EXAME PSICOW CNICO
. ' 2 . t ' ' ' . . &''

. . ' ':. 'J . '
Estc tema foi introduzjdo com a conferência dc dr. Relnicr J.A. Rozestraten so-
*W opiniâb do Psicôlogo Brasileiro sobrc o Exame Psicolô/co para Motorista'',

*
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' ' Como reSu..1',at.0 tkc un13 PCSqIUS; 1:C11..3 Peika 'kaOm lSS3O CSPCCII û.C os'kutlo Ck() rxktrne I)z1k- ' .1
colôgico para motoristarcriada pclo Conselho Federal dc Psicologia, cm 1981..M cxo ')

. . . . . . ,
' 

. 
' 

. , y; . . . . . .,11 11 11 . . . 
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- . . . .
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. . . . . .. 
. ': . . . .. .. . . : .k ,

. x. cj (j g a) jk , (jr 'é js . jNo Painel sobrc O Exame Psicotécnico nos diversos Estad $ o r . p ,

Ref Gil êcprcxntantc 4o DETRAN dc Rio Grznde do Sul e primeiro piesidehte dà ' 1
1 ira de Pjicologia do Trsùsito, mostrpu (? trabalho impàrtante feito 'Associaçzo Brasi c
do Su1 para a introduçro, cm nfvcl nacioùal, do exame ysicotéchico. , . : q1no Rio Grandc

lnfelizmcnte o COT por pepçtidas vezes mudou a populaçio a que p expme deve .t ' . .. ''''. '''' ' ' . . .

sor nplicado c a frcqllência do examc, O nlhncnto dc aciklcntcr dcjois da rupréssso dag ) .. . , iq. . . . ... . . 
. Jj ,:

rcjctiçio do cxafne pcriodicanlcntc mostra o valor dcssc eyame, Em Pérto Alegre oà (. , .
,

. . 
. . . : .( . .examcs s:o fcitos cxclusivamcntc no DETRAN e no intcrior nai CIRETRANS através 'C h ': (

. . .. . . . . . . .dc crcdcnciamcnto de clfnicu, espccificaùdo-se o nomc do Psicél6go' rcsjonbsvcl-r;
Para o proccqso de cfedcnciamento ump série de normas dcvcni ser observàdas antes . . f

seu Alvirs dc Prcdrnciamcnto de su'a clfnica profissionalz . Ltdo candidato poder.obter
Estc crcdénciamcnto é feitù eni nome da Clfnica do Psicôlogo Fulanù ze tal, com (i .
ue o aprcsentador nJo concord? gma vez que ù Psicôlogo é um Profissidnal Libcral,q

. . . . l
cofn sua Proûssio dcviàamcnte regulamentada pela Lei. Especial énfase L dado aos

z ' .. ' ' ' 

. (aspcctos sociais do resultado do cxamc: observa-sc, por excmplo, se o m ot
.orista, e!r .. j

,caso dc contia'-indicaçâo, tim nfvcl cultural suficicnte para cxercef outra atividade : ji
ntido o DETRAN. -RS mantém um p'rotocolo'com o

,
lNPS, pàra ençamic ' ' !alisj ncste sc

nliamento dos casos de profissionais insptos para .t$ excrcfcio da atiqiàade dc motœ
. ! * '* ' ' ' . .

rista. com a.' intcnc:o dc readaotâ-los oara outra orofiss:o. c6m uJn :xito bastante'' r .: .: .: $ . .P' . . j
expressivo (60 a 80% dos casos), por este convênio tml psicôlogo do INPS acompanh:
os casos dc inaptidzo e o aconipanha depois no Centro de Rcabilitaçzo Profiqsional dp ,
I.'IM'PS - '' . . . ' ' ' . ' è ' ' ' . ' ' . ' 'J2''.o . . . . . . . y . . .. . . ' ' . . . 

' ' 7 -

As técnicas usadas s:o butante variadas, adaptandwse aos casos especm cos y .
âo: labirintos (vsrios tipos), tcstes de atençro (conccntrada' e difusa) NizuuiizaçâoS ,
espacial (concreta e abstrata), coordcnaçzo mgtora (P51K, Palogrsfico eic. . .) e testes '
projetivos (Rorschach, Zutligcr, Szondi Macbovcr, Wartcu, Pfsster, Koch e Bendel').
Os barenlcs scguiilos jâo da CEPA e da F.G.V. além das édaptaçöes à rcalidade lœ al.
O pcrccntual de rcprovaçâo é' dc 16%, e no rctcste é dc 30%. A taxa é de Cr$ 310,00
ara qualquer catcgoria n:o sc permitindo 'uma altcraçno durante o ano em curso. A. P
Psiç6loga Zulnara Port Brasil représcntou a cquipc dc psicôlogos d'o DV-TRAN dc Sâb' 

t ' i h ento. Os exames psicotécni- 'Paulo, dando as informaçses a rcspeito dc scu unc o an?
cùs s;o feitos no prôprio DETRAN c nos Institutos que s5o credcnciados Ixlo
DETRAN. No primciro rcalizam-sc o' s exames para os chamados artigo 77 uc s;o '
aquelas pessoas que foram julgadas culpadas em proccsso por acidcnte de trsnslto com
vftimas, para os dcficicntes de todos os tipos, cxames pard fm's dé INPS (motorista.s '
profissionais que estivcram afastadps por qualquer tipo de doel.ça, em gcral, kcoolam
tras e docnças ncrvosas, e ficaram dcpendcntes do INPS), para motoristu alcoolqtras, ' . !t
ara motoristas que se envoiveram eni acidcntes, mesmo

. sem scrcm culpados porémP
com seu cxame médico vendido e aindà examc im çarster de lecurso para os' candida- ' i
tos (a obter a CNI4) qùe foiafn reprovados pclos lnstiiutos credcnciados-Nos Institu- j
tos Psicotécnicos credenciados em todo o Estado de SZo Paulo atualmente aplic>m-se i

: . 'L ' '
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. . txamcs para qucm Ixlé prim cira vcz qucr obtcf a CNH tanto para os amadores com o
' 
'' ' : rofissionais. ' . ' ' . . ' ' ': .: para o p .. .( . . ' . ' .

. ' A& pcsso:ts que qucrcm obtcr um crcdcnciamcnto dcvem cumprir uma série dc
'
. cxigpncias cntre os quais frcqucntar um turso de tTsicologa Aplicada ao Trânsito''
' no DETRAN. Estc aspccto do curso foi m ais amplamcnte tratado e parecc promcter

rcsultados para o futuro. .
' 

, O crcdcnciamento é fornccido à Instituiçâo porém o pronssional rcsponssvcl( 
. v . .

(sendo' dopo ou nro) recebe também um crcdenciamcnto pessoal de carltcr técnico
' ôs assar por avaliaçJo (PMK) exisda pcla equipc técnica do DET scm o que.,r , ap p

' fissional nJo pode atuar no Instituto. Os tcstcs usados sGo o PMK um testc deo pro ,
' Ilfs'cl intelcctual scndo o Ravcn para nfvcis mclhorcs e INV - A e C para nfvcis mais
baixos e o teste de Coordcnaçzo Bimanual (discos' de lxon Walthcr) ou qualquer
outrù teste que seja neccsssrjo tanto em carltcr de substituiçzo (como cm caso dc dcfi-
ticntcs ffsicos por cxcmplo) ou para a complcmcntaçâo dc diagn6stico. A porcentagcm.

. . 
' ' '

dc rcprovaçâo no DETIG N cn1 1981 foi dc 51 ,48% e nos Institutos da Capital a nkédia
toi de 1,06Ct. Ests en1 andamcnto uma pcskquisa a rcspcito de ç'O conhccimcnto da
Sinalizaçfo dc trM sito nos motoristas habilitados h5 cinco anos em diante'' e foi feito
!arll esi udo sobrc t:A Racha*' cm SJo Paulo. Scntc-sc a necessidade de mais pcsquisas
cllë niatéria dc .tcstcs psicotécnicos quc darl' m a' scgurança ao trabalho. A taxa ûnica
alualnlcnte cobrada é de CrS 1 .010,00 tanto no DETRAN como nos lnstituto creden-
ciados. . . . .

A psic6lpga Anna Christina Lepesqubur rcprcscntou a Coordcnadoria dos Exa-
nlcs Psiçotécnicos do DETI:AN do estpzdo dc Parans. O Examc Psicotécnico do Estado
do Parani. dcsdc o ano dc 1970, vcm scndo rc>lizado através dc um Convênio cntre o
DETRAN/PR e a Univcrsgdyde Catôlica dd Pakaml e Universidades Estaduais (de Lon-
drjna, de Ponta Grossa e de Marings). Este convénio no cntanto, era somcnte de ordcm
adnlinistrativa, ou scja, as contratadas cm tcrmos técnicos funcionavam de uma manei-
J; u''tönoma. No ano dc 19 80 foi rcativada a Coordcnadoria dos Examcs Psicotécni-.111' .r

cos e de Sanidadc Ffsica c Mcntal junto ao DET RAN/PR, a qual tomou como um dos
tjctiy lE'.ycgsdtdsnar c SupeMsionar os Examgs Psîcotécnicos do Estado do Paranï.t? !: . . , . . -.

E, ta èoord'cnadoria durantc o pcrfodo èm' quc foi rcativada,'rcalizou pcsquisass
: j teavamcln tomo da estrutura dc funcionamcnto c dos aspcctos normat vos quc nor

os cxamès cfetuados cm todo o Estndp. Atràkés de obscrvaçöcj in loco, concluiu-se
que cadg. Upiversidade funcionava comb entidadc complctamclttc autônoma, sem di-

k ' direipk. dcvcrcs c obrigaçoes juntorqtvizcs ntcrn. cocrcntcs quc estruturasscm scus
ao DETRAN/PR. Este quadro acéfaio', fcz com quc a Coordcnadoria refletisse acerca

O Jo ccntralizador dc fiscalizaçso. Surgiu cntso, um trabalho quedc seu papcl cpm o rg
. '. . .. , . ' k ' ,f

je ptqpa, a csquématizar uma cstrutura mais eàcicnte c padronizada para as cntidades
q,lc Tnantinham ou viesscm a cstabclccer convênio. com o Dcpartamcnto dc Trânsito.
O quc se pretcndcu alcançar foi a recstruturaçzo primciramcntc dc ordcm.interna, que
pudcssc scr extrapolada Gdcdignamcnlc ao âm bito cxtcm o.

Os objctivos do trabalho foram: ;
*

-  Estabelecer m odclo de Rcgulmpento Intcrno que dclineic direitos, deveres e obriga-
çöes da Contratada para com o DETRANJPR.

*
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'-  Esqucmatizar modclo dc Contrato quc fcgistfarà dc forma jurfdica.
Coordcnadoria dos Examcs dc Sanidadc e Psicotécnico.

-  Dcsccntralizar a Estrutura dr Funcionamento atl entâo cxistente, de forma' que '
pcrmita um trabalho avaliativo nlaii conscicntc.

. ' . . . '. .

As caracterfstlcak psicolbgicas ayaliadas sào: a pcrsonalidadc através dos testes '
H.TT., Palogrâfico e P.M.K.. à atcnçlo através 4c um aparclllo de Atençzo Difusa ine-
diante multi-cstfmulos; visuais e auditivos, e a aptidGes pirceptivo reaciorlaib através

i tora usan' do o falso tôino e a rapidcz dede uma ayaliaçno da coordcnaçzo ps como ,
reaçâb usando a Aparclhazcm de Tenipo de Reaçro. A porcentagcm de rcp/ovcçzo no
ano dc 1981 foi em tbrno de 15%, q a porccfltagcm de aprovados no reexame 1 de
5%. A taxa cobrada pclo cxame psicolôgico do motorista é de Cr$ 382,0t nas diversas L
catcgorias. Qucixa-se de incxisténcia dc pejquisa que dclincasse o pcrfil de um motoriss :
ta. oortanto os fatorcs que lcvam a reprovacJo sJo cktrémafncnte subjstlyo; i portantö
' . e .: . ,w ' * .: . ' .

. . . . : ' .
inadt quados cicritificànientc. ' ' . - '. ' .t,'.'., . ..'-. 7': . .. ( .

. 
' . 

' ' ..... . '. . Jy
Consîdcrando o funcionamcnto atual da Coordcnadoria dbs Fwxames Psicùtécni-

. . . . . . . . .

cos podymos dizcr quc surgirarh comp rcpltadoj positivos dos objetivos adotad6s:
A .padfonizaçâ'o da oldem dos fatorcs psicolôgicos avaliados hos rxames, diminuin-''
do com' isso a grande discrepância çm tôrno do fndice dc ripqpvaçzor ' '

, j g tj ) ns jeslesO déscnvolvimcnto
,de pcsquisa acçrca dà anllisc dc fidcdigni a e e a gu

utilizados. (Foràm aprcscntados sucintamcntc os rcsultados dc uma pcsquisa sobre
o Tcmpo dc Rcaçâb cm divcrsas faixas itsrias dc 1 8 a 70 qnos, indicpndœse lam-

. . . . . 
. y

bém outra pcsqùisa rcalizada sobrc a atcnçlb difusa).
-  
Anftlise da olicabilidade dos plesmos testes nos diversos ccntrùss iom realidade

' ' ''. . .y . . .

biopsicocultorais difcfèntcs.
Estudos tcôricos accrca dp pcrfil do motorista (em andamento).

-  Fjscalizaçöcs pcriôdicas rdativas ao cumprimento dkik rtgulamintaçöes éstabeleci-
das pclo cùntrato e pela ResolùçJo 584/81 do CONTRAN.
Bascando ncssas diretrjzct, é quc o Examc Psicotécnlcù do .Estado do Parans,

w m funcionando, dcsde a iriaçzo da Coprdenaöoria dos E xanlcs Psicotécnicos.
Podc-sc dizcr que muitas foram as milhorias alk-ançadas no$ ûltimos anos de

f ionamcnto. En'trctanto sro constaptcs as dificuldadcs e lutas com problemas deunC 
,

ordcm técnica, ética e adnzinistrativa. 0. s problcrnas quc condufmos scjam os maiores
emjecilh6s para um Examc Psicotécnico de mclllor qualidade sâo:
Fonna de crcdenciamento excessivamcnte ccntralizadora.

-  Falta de rccursos humanos qualificados e instalaçscs ffskcas adcquadas e muitos pos-

o trabalho'da

tos dc atindimcnto.
' isu baseado cm cstudos e pekquisas cienz-  Falta è' c um pcrfu psicol6gjco para motor ,

t i DCZS. . f' ' . ' '
Falta dc pfofissionais técnicamcnte qualincadoj rm pcsquisas ge trânsito.

. ; x ua go Rossrîoo DETIIAN de Minas derals foi reprcsentado pcla pàicôloga a
b utuigo de drf Paulo saraiva, chcfe da DivisGo de seleçzo. Os examesRabclo em su s

sicotécnicos pa'ra habmtago de motoristas szo realizados no DETRAN e em ClfnicasP
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ciadas, e 41 clfnicr crcdcnciadu no intcrior do Estado. As caractcrfsticu pesquisadas
. s1o as jugéridas pclo CfmTRAN:agressividadc, emotividade, ansiedade, impulsivizade,

J ' .
, (.; excitabilidadc, instabilidade, atençab difusa, coordenaçro motora, através dos testcs de. t
? . rlelsonclidade e entrevistM. Procura-sc afastar os candidatos portadores de psicoscs,
: ' tletlro' scs gravcs, oligof:enfa, personalidadc psicopâtica c disritmia prsxica confirm ada
' 
. pclo EEG. ()s candidatos a motorista sTo avaliados no exame psicotécnico através das
?, técnicu do Psicodiapa6stico Miocinético dr Mira y Lopez - P.M. .K..Testc de AtençIo
. D.ifusav Teste das Pirâmides Coloridaq de Pfister (em caso de rcexamelypsicodiagnyti-
'
. ' co' dc Rorschach (cm caso dc reexame), e cntrcvista. Os baremes ujados no PMK sâb os

do ISOP. Nzo csts-se aplicando testcs dc aptidöcs pcrceptorcacionais dcvido a dificul-
dadc dc se encontrar urri que satisfaça. Considcram-sc os traços de pcrsonalidadc e a' 

. . . . ''' '''' ' ,,. .. '''' .

atençio (lifusa (aparelho de Betttndorff (bareme DET /MG). A porcentagcm de
reprovaçIo po ano de 1981 foi de 23,25%. A taxa do exame psicotécnico pclo

, DETRAN é Cr& 705,00 e pclas clfnicas pcrmissionsrir: Cr$ l .410,00.
Fpram aprescntados dados refcrcnte à pcsquisa da equipe da Divisâb de Scleçâo

. a rcspcite de acidcntes.
Na Mesa Redonda sobrc *tNovos Rumos para o Exami Psicotécnico'' a reprcsen-

. tante do DETRAN. de Paranâ, M na Chris' tina Lepcsqueur trouxe a seguinte contribui-
ç2O :
Ctll3?cntsrsos: H1 m uito que nosso Estado vem scntindo a neccssidade de t*Novos Ru-
lllos para o Exame Psicotécnico'' posto quç, o nokso trabalho basicamcnte vem sendo. . #

' apcllas, scguir a Resoluçio do CONTRAN, a qual nos indica fatorcs psicolôgicos a se-
rcnl avaliados aos candidatos a motorista, scm' no entanto, nos proporcionar um em-

d icntfftco dcsscs fatorcs. Esta situaç:o nos tem colœbasalncnto teôrico ou um esta o c. l
catlo numa posiçâo de qucstionamcnto, accrca da nossa funçGo é ética profissional.

Prctcndcndo traballlar de uma forma quc nos traga m ais scgurança na avaliaçâo
flo Jpötorista, ondc haja mais validadc', a soluçso quc encontramos, seria um estudo
tlesses fatores através dc pesqujsas cientfficas. Entrçtanto, dc uma mancira que este
csludo partisse dc um conscnso cjltrc os profissionais de érea, c fossc desenvolddo
3 llfvcl nacional.

Para isso,. como js existc um Nliclco de Pesquisa em Psicolo#a do Trânsito no
l'afs, folo ulamos uma proposta à qual, colocamos como sugcstâo a scr estudada.
flllJ1d''o de Sucestöes: . ' '
I ) CUNTIUYN: - Resolvtr e apresentar C'RESOLUCXO'' sobre os fatores psicol6gcos
a s'rrcm mcdidos nos candidatos a motorista, basqkdo cm psultados de estudos cientf-
9ct's elaborados por psicfhlogos, coni' a toordcnailo do Nicleo de Pcsquis:u em Psico-
lf.I?.la do Trânsito. ' . .7 

.

. Adötar um psicôlogo como membro do Consclho, para opinar e servir de interm&
dksrio cntre o Nûcleo dc Pesquisas e CONT na montagcm do Pcrfil do Moto-

' rista. . .
. 2) NOCLBO DE PESQUISX; - Orientaçro e dirctrizes de cstudos a rcspcito da a'/ica-
l'ilidade e vèidade dos tcstcs da resoluçfo, aos psscôlogos responsâveis pclos DET s. .

*
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*
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I'ESQUISAS SISTEMATICAS: Forncccr mélodos de colcla dc dados (fichsrios. for-' . . ' . . . . ''* . . '' .

mulsrios, cti.) pari dcscnvoldmcnto dc pcsquisa padronizzda g nivel nacional-r 
'

' f ' Fwstudo cientffico accrca da validade de um tektr. ouPI'ISQUISAS ESPEC FICAS.
fl tor a icr adoiado ou rètirado na avaliaçzo; èom o auxflio dos psicôlogos qur trs
balham na srca. . . . 

. 

' ' ''''
. 
. 
' ' :

PESQUISAS ALEATUREAS; Coordenaçro, anâlise e di&-ulgaçâo de pesquisas indi-
. viduais c/ou aleattdas. .. : ' -
2) ESTADOS: - Execuçlb dos lcstcs cxigidos na Rrsoluçro do CONT ', com a' f.? ' '

. ' . .. '. (' . ' . . 1 .. .oricntzçzo dc cstudo do Nticlco dc Pcsquisa. '' . ' 
. . . : E 

. 
. êl t:.. .' . .. .F .

. . d :- Colcta e informaçlo estatfstiças através d formulsrios padronizados a nfvel na o-
ni '

, . 1 ' . ' . .. . 
. . ;,Enviar todas ms pesquisas cfctuadas sobre tcstes psicolôgicos
, para anâllse ç divul- .

açl'o pclo Nticleo de Pcsquisa. . : . 'i .g . ; , .. . . . . . . t ?-  Aplicaçzo dc pesquisas solicitadas pclo Nûcleo. g . . . : : '( : .
. . . . .; . . ,( . . . .Conclusöcs: 'Bascados em nossos qucstionamtntos como profissionais

.e obsiaando a .f::. -- . . œ' ' .'R 1 zo do CONTRAN conclùimos ue' . ' .' . ' ' . 'eS0 tlç y q . . . . . .. ) . . . . . . . 
. .

-  Scgundo o artigo 20 da Rcsoluçlo 584/8 l , temos o candîdato aplo quando alcan-tè.
çar o fndicc que t'a jufzo do psîcôlogo'- satisfizer as condiçöcs exigjdas pela cptc- ''
goria pretendida; orp, iusto serià entfo, existir oricnlaçces tsm cîficaô atrpvé: dc i

. . *' . . 
' . . .

conkrcssos (riuniocs. consclhos, associaçDcsp èlc, dc pjic*ologos) visand: kbjetivos
dé aprovcitamento e nlelhoramcntos .m ais amplos. O que certamente, nâù deveri
impôr . Batcri= dc tcstcsg mas dcmonstrar d:ts 'usadas tuais apresentam melhor . .

a roveitamcnto e validadc (ou ao contrârio) bcm como, rcskltados 'de adàptaçöe' s''' i 'P .
. ï . . , . . . . . . y L;.. .de tcstes prcpltrados po: pafscs de condiçses cult

vurals difcfenles do nosso. ': . :..
Acreditamos quc dessa fonma, tercmos um constantc atùmpanhàmcnto? refor- '

mulaçöcs, aprimoramcnte de técnicas e até uma mudança'qile nos dê, mclhöics sub-
. ' ' -' ' ' . . . .

Sfdios para um traballlo fidedigno, confisvel c vslido. . 5 '
Como rcprescntante dû DiWSZO dc Seleçâb do DETRAN//#G Maria do Rosârio

Rabelo aprcsentou um trabalho da Eqùipe a rcspcito dc divcnos aspectos de pesquisas '
fercntcs ao motorik'ta a' cidcntado, aprcsentando o Rctrato Composto J/zsftrlzllorti- 're

rista que resultou dt umà pcsquisa em 50 m otoristas acidcntados:
O mau motorista é uma pcssoa do sexo masculino, com mcnos de tlinta anos

dc idadc e de dez anos dc habilitaç:o, primeiro grau incôm plcto, solteiro ou casado.
Quando se envolve em acidcntc,'sc n;o houver controlc lcgal, e1e se toma rcincidcnte. '
Aprcsenta diDculdadcs na srca do rclaciollamcnto e, muitas vezts, vivencia situaçGo
conflitiva. gcradora de ansicdade. M ostra-se imaturo, irrcsponssvcl. cxibicionista, inso
guro; faz uso dc bebidas alcoolicas e evidcncia comportamcnto agrcssivo. Sua agrcssi-
vidadc situa-se em dois extlemos; ou é muito alta (hctero-dirigida) ou muito baixa
(auto-dirigida). '

Com cstrutura fraca, muda frcqucnlentehtc o ùbjétivo dc suas açöcs, sem muitp
. ' . ' .vczcs alcançar o que havia se proposto. Apresenta séria difkuldadc no trato com a au-

. ' 
. . . .toridade e grandc dcsrespcito por scus scmclhantcs. O mau motorista sc caracteriza

ainda por egocentrism o, impulsividade, obstinaçro e ausência dc contlole
, tanto inter-

no com o extem o, nunca assumindo a rèspönsabilidadc pclo a 'pdente. .

q r '
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. 
' t)s novos fumos para o cxafne psicotécnico ncccssariamcntc dcvcm sc cyractcri-

'i' ' bar por pcsquisas mais frcqukntes cspecialmcnte do motorista acidchtado cm
'f oposiçrù aq motorista livre dc acidcntes. -
' 

. O rcprsscntante do DETRAM do Rio Grandc do Sul, dr. Enis Rey Gil sc decla-
. ?' '
.).' rou dc acôrdo com os divcrsos aspcctos js levantados e sugcrju cspccialmentc uma re-

.. 
' visro da resoluçzo 584/81 do COTRAN primciro a rcspcito da pcriocidade do cxame. .

' . .

. lllesnlo crp motorisus j5 llabilitados, pelo mcnos com a mcsma pe:odicidadc que o
:.'. exalne médicm e além disto uma rcvisro por uma comisszo dos divcrsos fatorcs psico-' 

. . ' 
.' . ltlgicos qùc dcvcm ser abordados no exame psicotécnico. Sugcriu mais uniformidade

' lio Brasil quanto aos testes a scrcm emprcgados c tam bém quanto à taxa a ser cobrada
,

. csta podcria scr exprcssa nllnla porccntag..m fha dc 10 ou l 5% do salsrio mfnimo re-
gjt,tyal , pois assim nâo havcrl- a discfcpância atualmcntc cxistcnte entrc a.s rcm uncra-

. çties nos divcrsos cstados. .

Conpbinou-se quc as conclusöes dcsta kcsa Rcdonda ou melhor as conclusöes
deslc l Encontrè Inter-Estadual de Psicologia de Trâllsito scrâo redigidas pelos Srs.
Pnis Rcy Gil, Reinicr J.A, Rozestraten c Airton Kncipp e que no sabado 30/11 serâo
pjlrcscntados Iogo ap6s (, Curso sobre ltA's principàis atualizaçöcs em P.M.K.''

,A l'lkzztliëo da Djvisnb dc Psicologia do Trânsito da S..P.R.P. foi fcita imcdiatamcnte
n scguir. Foi dccidida que apcsar do prof. RciTlicr ltozestratcn cstar em Uberlândia a
Ili&rislo de Psicologia do Tlftnsitl continuarft e se tcntars fazcr algumas reunilks em

.. llillciflo Preto scando a psicôlo; Rcgina Ilclcna Sacoman como clcmcnto dc ligaçl'o
. ' . ''' ''*

' 

-' '
p crl1.lc a .dirctoria da SPRP e a Diviszo. Para 'o arfo tuc vem na M lI Reuniâb Anual da
' 5911111: prevê-se pclo mcnos uma scsszo de aprescntaç:o de trabalhos de pesquisa

, um a
lplesa redonda .e uma confcréncia. O cunho dcsta participaçso serâ mais cientffica

.l''k6) Illés de julllo sers rcalizado o 11 Congresso Ikasileiro tlc Psicologia do Trânsiio
, pro-kavcirllcnte mais plofissional.

*

*i
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CONFERVNCIA ' : : ' , S !
. . . . : . . . . . . . . . . 

.. . . j
. i . . . ' . ' '. . . ' . ' 'J . .. . . . . . . . . . . . . .

**A OPINRO DE O IX O GOS BRASIEEIROS SOBW  O EXAME O ICOIZGiO
. . . . . . '

PARA MOTORIS: & NO BRASIL''

. . Dr. Xefaie' I..A. FDZGIrJJM -'

' A Comisszo Espccial dc Exàmc Psicôlogico para Motorista soliiitou ao Conselho ' -
Fedcral de Psicologia, pclp qual foi criada cm 5ns de 1981 , a publicaçrd de uni ques : '
tionsrso dirigido a todos os psicaogos krasilciros a respcito do rcorido exame. o ques- . 

. 1-
tionsrjo foi publicado no Bolctim Informâtivo do C.F.P.. ano VI. n9 19? 1982, pg 5 a , 1
8, e distribuido através dos divcrsos CllpS a cerca dc 2

.
0.000 psic6lgo

.
j, d

. 
oj qugis àpepai . L 

. j
107 ou 0,5% nos mandou o qucstionsrio precnchido. Deve-se no entanto ressaltar que t. ,i ' : jos con' lunicaram nGo tir rcicbido o. nflniero

. 
do Bolc

. 

tifn bo
. 
qual

, : $2divcrsos psicblogos n
foi publicado o tucstionsrio. . ( . J r ' .' ' . . : .. y l

Considerando as informaçoes dos endercços' obscrvamos que a distribuiç:otobrc . ,y 1
os estados é a scguintc : . '' ' ' . . . . . , .. . 

''
. ,. . . . 

. ..

Sl'o Paulo: 34, Itio Cfande do Su1: 1 7, Minis Gcrais: 13,.Rio de Jànciro: 1 1, Paranss, ' j
' k bucoi 5. Distrito Fqdcral: 4, Santa Catarina: 3. Itio G. rande do Norte e hfato MPcrn m

. ' ' . ' ' '

Gross6 do Su1 cada um: 2 e Göias. Pars, Mato Grosso, Alagoas, Ballia, Parafba e Espf- '' .
rito Santo cada um: 1 . Mcslzdo que nG() p'odcmos dizcr qui csta amottra é riplcscntati- '
va de loda a populaçao foi isto que sc conseguiu c pclö mcnok podcmos dizcr quc as .
pessoas que respondcrqm levaram o problcma a série e acharam que valja a pena dè .

, 
' '- . ' . ''' . ''' ' .

m anifcstar sua opiniio a rcspcito. . . . . . , .. . . 
, 
.' 

.. 
. 

.. 
. .

. . ''

' 

. 
*'

' 

. . . . ' .

Quanto ao scxo das pcssoas quc rcsponderam'y 72 s&o mullleres e 35 sjo homens,' .
lcvando em considcraçro a propofçâo dc m ulhcrcs c llomcns na profiss:o estes ûltim os .
té alcançaram um nûmcro maior do quc o cspcrado. ' ' . ': . . . ,3 : .

A va1 iaçlo cm ahos de expcrzllc'il profissional danuclcà nlit rcsponderam é bav'2 '. * 
. ' '' <i R1 . ) z: <' .

lrlrlte grande, c expre-%xo cm anos de formado vi'i dc menos dc um ano até jl ano&v
scndo a mfdia 7 anos e a m oda 5 anos dc form adc .

As oLupaçöcs destcs psicôlogos sâo bcm difcrenciadas e Fc distribuiem da segtzink
te formu. . . . . .

1 . Organizacjonal, Industrial, Emprcsa. Tfabalho, Qlcçâ'o e Treipamento 40
2. Psicologia Clfnica 39
3. Psicotécnico, bETRAN 1 1
4. Psicologia D colar c Educacional 10
5. Magistério. Ensino (Universidade e 11 jrau) 10
6. Oricntaçâo Vocacional e Profissional 4
7 Pcsquisa 4* 

.

O total ploduz uma som a superior a 107 porquc divcrsos indicaram m ais de um a ocu- 1
açGo. Como se vi apenas 1 1% das respostas eram provcnientes de gsichlcëos gle tra.-P

. balham er;i psjcolécnîco de molorisla. Por um lado :c6 é fm oréiel, pays a ovintro gtr-z .
reflctiré mais a opinizo dos psicologoj com um lodo, do qtle à opiniâo dc uma fracçâo 

,

. . . *



. . k:o fojalllh ;$ 'ukk.Luko cos I'Ilajs lll'.elcssatlos. kr'or oulro Ikado e dcslàyoràvcl, ppis dcm onstra
' 

qufl aquclcs que tr?balilam cn1 psicotécnica c cujo ganha-pGo é a aplicaçâo e avaliaçzq
J (le .exailles psicolôgicos em motoristas nJo pcham quc vale a pcna manifcstar sua' opi-

. 
' 

. ;Iliao. por qualqucr quc scja a razro desta atitude. A interpretalzo dcste silênclo nZo é
.. f licil. Pode siglliscar: nôs cstamos dc acôrdo com o cxame assim como estâ , ou pode
Sc1 um aviso: ç'I1lp mexe com .isto, scnro vamos pcrder ainda o pouco que tem os''.

.
. I'oderianl, no entanto, ter tomado o trabalho dc dizer isto no questionsrio! Ou sers
. quc a distribuiçâo dc Boletim Informativo pelos CllpS ë t:o deficicnte que muitos nem
lcccberam o questionl' rio, mas nâo parecc possfvel que csti dcficiência atingiu exata-
lllcntc os p&icotécnicps mais do quc o: outros. Também 1 possfvel qut tsta atitude re-

. . lli ta siloplesm cnte o ptluco caso com que os psicôlogos brasilciros recebcm c lêcm o
'' Jlfaletim lnfofmativo do C.F.P.I .
' ' 

Passamos agora para uma visJo mais sintética das respostas ao questionsrio. Em
algtlns casos exprcssamos a porcentagcm , porém ncm scm pre isto nos pareccu ncccssâ-

, yio, pois a qualidadc das gbscrvaçocs c sugcstbcs nIo dtpcnde da quantidadt, c o qut
jllais nos intereàsa é a qunlidade ($u a orilnalidadc dc algulnas observaçccs. Além des-
tas Icspostas ao qucstionério, reccbem os também algumas cartms m ais extensu que

. colllclltaremos ao fim dcstc rclato.

Como ficou patcnte a 1 R e a 24 pcrgunta szo tonjugadas:
1 aj Dcve Jcar como (/JJ?
2 a ) Qttal o obje/ivo J&'J?7.f.J#t? pelo alual mwznc?.

Apcnas 6 psîc6logos opinam que o exame ticve scar como estâ, alegando que os
lcslcs nlcdcm ps fatorcs ccrtos e quc indicam os que tcm as aptidccs ncccssbias para

. u. ' ; '. lllfklltlrista ou qul iliminam os casos gravcs dc dcsalustcs, alcançndo estc objetivo.
1 b) Dcvç scr abolido?

, yj su a2 b) Iorque propçse sua abo f- .
Tamblm aqui apcnas 6 cstlo cm favor dc sua aboliçlo. cntre os quais un1 dc 12

arlos .dc expcriência cm psidotécnica. As raztscs principais s:o quc os tcstes, inclusivc
o P.h1.K., usados cm cxamcs psicoltlgicos para motorista nâo m ostram , uma correlaçâo
st:gurJt com o dcscmpcnho do motprist; ou quc nâo cxistem ou nZo sJo divulgados bs

W 1 ' '
estutlos c pesqujsas a rcspcito, alggando também quc na rcalidade atual todo mundo
vivc sob a infltiência do ''strcss'' c se tizcsse um cxame rigoroso haveria uma elirnina-
çrio nluilo grandc de candidatos. '
l c) Dtn'c 5cr nïothhcado?
l c) O que Jt4'c scr PZJJJI'/PJ do?

, . 
' ( .' ' . .. .k J. t ... . .Com'n : clàro 6 restante dos qtle prccnchcram o qucstionsrio ou 94 (pois um

rlnt; rcslle Iiu a qgcstso) sâo cm favor dc ,modificaçso. Existc no entanto vma grandc
varicdade Icspcito do quc deve scr modificado. A maîor dificuldade é quc ncm todo

,). ,t!lJrI(1o sc refkre aos m esmos tcstcs uma vez quc a bateria de tcstcs varia de cstado para
eFtado. (. om o a pergunta é bastantc :. brangcnte e aberta. as rcspostas sZo as m ais varia-
das: A grandc maioria sc rcfere aos tcstcs, no entanto as indicaçces cm geral sZo gcné-
Ilcas ou ,il sistem sm testcs mais cspccfficos para as habilidadcs do motoHsta, alguns

. espccif-icm'lt mais sugèrindo a introduçzo dc tcstes de rapidcz de raciocfnio, de tempo

*

*

*

*
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@

dt Icbçao. dtl 3lcnçI'o difusa toutlo tipo Ck0 quC gtlra,kTlltl..l k kIj 'k; b.a#; uku z ). wkjki .. 1 u'lw .a .j.. ... ...jr - . . . .
va FBFT falso tôrno. Bender c cùordenaçzo motora. llouve diversai sugcstöes'pari in-. '': :. ;L# : , . .'

trèduzir mais è outros testes (projstivos) de pcrsonalidadt, ...2 reaçzo sob frtlstrçZo -, 71
. 
. 

. . , 
. 4j

cnquanto também houvc quem sugcrissc.imcnos tcstcs iu personaliàade. o mesmo se t
Verifica quanto à incluslb Ou cxclusfo de lestcs de 'cx rdcnaçâb bi-manubl, é nuanto à ,li

' '''

' 

. . ' 'F ' ' 'i* ' '

inclusJo ou apcrfciçoamcnto do P-M.K. e sua exclus:o. Nestc gltimo caso bascia-se ge- ' gy /,
ralmente sobre o argumcnto que os tcstc: como Machover, Arvore. 11.T-r., Wartegg. ' -,

. ' P.M.K. c Raycn . 
s5o elqucimados'' c devcm .icr substituidos. Raramcnte '!c xindicà por .. .

' 
uais testes dcvim scr substituidos, mcnciohando-sc o Pfistc'! c Gtcstes colctivés mai' C : ,: 

'

q .. *
derbos dc' pcrstmalidadc'' Foi lcmbrado .qu' e os tcrtes deveriam ser aplicados dc :

m o .
,. 

f . ' ' .forma complcla c nio apcnas uma parle. ' ' . . ' . .. . . '. . . ',
' H5 também certa insist:llcia na criacab dc outros instrumcntos a pàrtir da reali- ' '

y . . . . . . . 
. ' . . .

' 
dade, instrumcntos plsticos c nâo apcnas testcs grâficos, cxamqs mcnos quàntitativos e . ' :

' rnais qualitativos-dinârnicos.. Sâo aprcsentadas spgcslöes a rekpcito da aplicaçfo è dar:r, 
6

avaliaçao dos tcstes: 'que scjàm feltas pcla mcsma pcssoa; quc . dckel sir fcitas pelo )j' .,

r6prio psicôlogo, e quc se mudasscm os critérkoj no scntido dc tprns-los maid severos. )
P . - . 

. J .
Uma sugestzo qpc nos parcccu bastante importaùte é: comcçar uma pesquisa s -e- ' .

ia soàré as caractcrfsticas tlo motorista, os instrumentos vâlidos p'ara medîr cstas ; i
r

.. 
. . . ('

caracterfsticas e o cstudo cicntffico da corrclaçlo entre os rcsultados destcs tcstes e o j
dcscmpcnho do motorista. Nesta partc quer se tambélù (') apoio do C.F2-e d.os C-R2-S: . . j
Em combinaçzo com csta succstzo podc se vcr uma oùtra nue oropöc a unificado dos .. . '
plocedimentos no Brasil na base dc rcsultados dc pcsquisa,'a padronizaçâo dps testes r

. . 
'' ''' 

. . ''' 
. . . . . 

.

com a elaboràç:o de baremes bascados em amostras brasilciras. . (' '.
Vsrjos lcmbrajam qtie cbnviria que nos instilutos psicotécnicos sc trabalhasse

com mais strie'dade e honc-stldade? e por outro lado que as taxas fossem aumentadas . '.

para garantir um trabalho m elhor. .
H4 qucm acha quc o p' sicôlogo que aplica estcs cxamcs dcve 'fazcr partev ou sqr

funcionsrio do DETRAN, cnquanto outro opina que o psicôlogo dcvc trabalhar sem
tutela do DETRAN e sem ligaçncs com autoescolas. Sugcre-se mudança no sent.ido de
um sistema mais ético.de distribuiçâo dc clientes, e a nâ'o accitaçGo de *sinaptos'' de ou-
tros institutos psicotécnicos, scm no entanto sugcrir como sc podcria fazer'este con-

trole. . .M uitos .insistcm na cntrevista. esta dcveria scr m aior, m ais apurado t m ais livre. '
realizado' por psicblogo credcnciado, con'forme alguns, e com uma abordagem clfnica,
conforme outros. Propcc-àe a introduçro de uma fjcha 'acumlklatika com os dados bio-
rsficos de cada candidato, além da introliuçGo de novos critérios de acompanhamcntoB
que pcrmitiram ao candidato tcr um *'fecdback'' dos rcsultados de scus testes. O mi-
côlogo devcria também conscicntizar melhor o motorista da importu cia do examt
psjcolôêico. Alguns antçciparam nesta qucstào jâ a rcsposta a respeito da conveniência
r4validar o'exame pcriodicamente'.

è



, 2k . ae uplur Tp examc Jrlzm / ou .zFlr>(1'#lt'JdW ûtil, qual .çaJ maior utilidade ?;J sua (Jpi-
. ? ' ' ' '' 

. ' ' 1*
.

' 
' H lto ? ' ' ' . . ' .. '. . . ' . . ' . 

' *
-
.: .. ' A variedadc dc rcspostas a esta jucstfo é grandc e as nuanças nas exprcssöcv usa-. * y 

.

(11,5 maior ainda. A ulilidade gcral podc ser cxprèsso na ûnalidadc ûltima do cxame:
clial um trânsito' mclhor asscgurando à populaçzo uma proteçGb.

Alguns d5o um cnfoquc positiko no sentido de verificaçzo de aptidocs psicolô-
. . gicas ou condiçncs psicolôscas para dirigir, alguém acrescenta'. confonne o tipo dc vef-

culo que vai dirisr. A grandc majoria, no cntanto, usa um enfoque mais ncgativo no
sentido dc ckilar e prcvcnir acidcntes atrzvés da prcvisâo de comportamentos inade-

.. quados, bascada na *'dctecçz'o precoce'' dc dcûçiências cmocionais, de problemr ncu-
' 

ropsicolôgicos. dc falta dc cquilfbrio bio-psico-socjal, dc agrcssividide (nro controlada),
de alcoolismo. dc. uso tlc droga, dc altcraçscs dc pcrsonalidadc, de analfabctismo, de

'' 

ep.ilèpsia, 'de csqllizùtimia c dc baixo nfvcl mcntal, de problcm stica emocional ou m en-
tal. dc pcuro/ss e psicoses. de casos patolôgicos, de disritmias, dc exccsso dc impulsivi-
dade e de falta dc estabilidade emocional. .

Nota-sc gr?ndc variabilgdade no vocabull- rio dos psicôlogos; os termos usados in-
dicam um contfnuo quc vai dcsdc uma dcficiéncia dmocional até aos casos patolôgi-
cos. verda'deiras psicoscs. Podcfia-sc pcrguntar-. qucm dita o momcnto, a quantidade e a
qllalldade de carûc.lcrfsticas psi colôgicas que torna uma pessoa *'pcrigosa'' para dirigir?

.w ., j ' dem abalar uma pcssoa nor-Qtlais as circunstsncias stlcssantes momcnt ncas quc po
11,iI1 c bcm equilibrada? .. . .

' C tinul' ndo os Tcsultados do nosso levantamcnto s'c chcga. em todo caso. atra-on
vés da dctccçlo dcsta.s dcfkiincias a uma avaliaçzo das caracteristicas que contvaindi-
canl c a 'lma sclcçao quc resulte em uma climillaçâo do elemcnto pcrigoso a resm ito
dc tjuêm .se ptldc fazcr un1 prognôstico dc um insuccsso na atividadc de difigir. Dçsta

. forllla sc efelua uma triagem dos inaptos o quc automaticamcntc minimiza os riscos
d ide tes. 'e ac p

l IJ qucnl tlllna uma atitudc nJo apcnas prcvcntiva mas também fonnativa. O tra-
balllo do psicôlogo serviria para oricntar a apfçndizagcm takto na pcrccpçlo quanto na
colllplccnsso adequada das normas c da situaçzo corrigindo assim as falhas, e nJo V c-
llas dizendo que o calîdidato é inapto. O psicblogo dcverja orientar o candidato que
ofclcce purigo, acompanhar os casos c auxiliar ha sua soluçâo e (criando um nexo nâo

' 

ckplesso por qucm resm ndcu) ajudar o.motorista a comprecnder mclhor o funciona-
llpcrlto de sua pçrjonalidade como fontc de scu comportamcpto.

Além dcstas rcspostas de avaliaçzo mais poiitiva bé qucm vê nenhuma utilidade
Ilcsscs cxamcs qùe szo muito tcôricos c que öfcrdcem pouc'a seguranca c validade. H5. .. . .. ??.. . . . . ' zp .

fjucm afirma que apcnu serve cdm o campo de emprego para o psictllogo r para nada
l rlêtjs . .. . . '

Por outro lado hâ expressœs que pclo menos manifestam uma séria dûvida a res-
pcito da validadc dcstcs tcstes, p. ex-: 'eo cxam c deperia prcver o tipo de descmm nhè*'

' 1 Illas Jll'o o prevf dc fato !). . 
. 

.

4 O Jnstitutq? PsicotLcnicos dcveriam ser prohnkdade do f:JïctsJtlw do DE TRXN. .$' , , ,
da Universidù' dcv de çlzalvlzer um, contanto quc .$e# um 5(7?z1 adlninistrador?
A> respostas a csta questzo mais fcchada dnb mcnos mazgem a discussâb, no cn-

dnlo as diversas espccificaçscs introduzidas pclos quc respondcram ainda n:o toma

*

*

*

*



*

@

*

possfvcl uma silnpâcs quantllllcaçtïo. jk,als cte z-pul).o acdLlanl que u py.kutk.kcpsk.. wt, bt- o1:..k . .u' . . . .. . . . . . . . .. .
. : ,

proprictsrio. Alguns colacam o Instjtuto ùu a Clfnica (tredcnciada) oti ($ psicôl6go; 2
12% indicam o DETRAN çomo proprietsrio sob a administfaçp do psicôlogo, Outroj
' . .. ' '

refcrem a Universîdadc (com curo drpsicolögia) como dono, scja e1a sozthha sejAcoii oP 
z

psicôlùgo. Para algunà a ordcm é: em 1 9 lugar o jsicôlogo, 29 a Univydidàde e alguns
ainda colocam o DETRAN cm 3 9 lugar. Optros iolbcam o psicôlogo ho 19 lugay mas
d;o prcfcrência ao DETFAN sobre a Univcridadc. H5 quem prefere tlm grupo de psi-
côlogos como dono e outro: um psicblogo e/ou um médico, c ainda le s'ugere o sindica-
to de motoristas on instituiçso conjêilcry.

t! b tli bem: um serviço'Para 16% a propriedade é ipdifcrcnti contpnto q e sc tra a e
hollcsto é de qualidade. ' '

.:J
. . è : ' . '

. 
! ' . L'

. . 
' . ' : 1.

5- Quem dcpc ser crcdclpcl'ddo-- o Psiclllogo ou o J'?làJf/ulo? ' :. : . ''
' 

Apcsar dcsta simplc's opçzo .entrc duas altcrnativas aparccem' diversas respYtas
com outras opçöcs. 60% prcfcrc crcdcnciar o psicôlogb, pois como sc argumcnta: e1i .'. ..
é o jcsponsivel, 31 % daria o crcdcnciamcnto a amboj, c 8% p prcfere dar ào tnstituto,
argumentando qui assini a substituiçzo dc um psicôlogo é mais Rcil. Ainéa h5 quem
rcferc a Univcrsidadc pu o lllstituto Uriiyersitsfio, ou 1 t? i Universidade e 2 9 o Psi-.P 

.

iogo. Outro prcferc o psicôlogo credenciado e o Institpto cadastr>do. urpà equipeco
multidisciplinar do DETRAN ou o Psic6logo como pcssoa :ffsica e o' lnstituto çomo . : -

. . 
. 

. , u ? . . ' . . . ê .:. : .. . .;
cssop jurfdica. Tamb6m se sugcrc ctcdcnciar o sindicatù, dc' motoristat e hs quem .':L.' g'P . . . : . . :. . . . 

. .. . (t. . .. . j : :( : . .
prefere siniplesmente a aboliçlo do crcdenciamento. ' .k .)j '

Sugere-se ainda que para scr dono de um lnstitulo P/icotécnico ou mesmo para
trabalhar comg psicôlogo nestr lnstituto dcverià sc qxiglr uma espqcîalizaçzo de 2 anos
em psicologia do trânsito.

6. Quais CSJJWI?J J('pc?); ser &(?g1JfJ(?5. ?1J reaplicaçëo trdm o catididalo ?1Jb teqîha pJ&&J-
do ?;t7J tcstcs? ' ' ' . ' k .

. -' l ' 1.
As rcspostas mostram oem a confusao fcinante 'a rcspcito deste item e sc baseiam

em conceitos um tanto arbitrsrios. ou sc apoiam' na opiluzo de alguma àtztoridade.
. . ' : .

porém scm razöcs objctiva claras.
Os critérios se rcfercm tanto ao prazo quanto à mancira de rcaplicaçâo e àquilo

fjkle Se dCVC faier dCPOi: de Primcitz reprovaçâo. M sim hâ qucni Opina que s('i devers
havcr um a reaplic3çzo Sc na primcira Vez houvc um cngano. ou Se OS testes foram apli-
cados erfl condiçscs dcsfavorlveis poi: o: tcstcs sâ0 Vslidos e fideàignos ou nâo; se s:o
vslidos c fidcdignos n;o hs porquc repetir, se foram bcm aplicpdos, o rejùltado scrs o

L

' 

'

mesmo. Outros opnam que quando os problcmu sâo rcmmidps através de orienta-
çöes, trcinamentos ou tcrapir podcrâ haver uma fcaplicaç:o. Recomcnda-se o rcestu-
do do processo c dos testcs aplicados na primçira vez c'uma entreNista mais profunda
e mcnos formal para dctectar as razöes do fracasso na primcira aplipçio. dcscobrindo
quais foram as condiçocs e quais os critérios apljcados. Conforme algtins i o psicàlogo
ue 'dcve dccidir qtlando pode ou deve fazcr ulpa rcaplicaçâo e csta nâo deve ser tabe-q
lada, conformc oqtros o prazo podc yariar de 'eno dia seguinte. . ., pelo menos depois
de uma semana. . ., pclo menos depois de um mês, m lo menos três meses conforme a
1e1'@ Outros opinam que se dive scguir as tabcla's do ISOP que tanlbém estro em vigor

. '

IIIIIq1 -1 Ie ql 1* *+ !Re PRWKIO X . > . '



: efn Belo llofizontc. e que o prazo dekc scr conforme os tcstcs cm quc ou
ti is da vcrificpçào das razöcs c da constataçlb de nccessidadc dc tcrapia a rcaplica-

, cpoçJo pode se fazer dcpois dc 1 a 6 mescs. l15 qpcm ach: quc nJo se dcve aplicar nada

.
dcntro do pr4zo de u1n ano pclo menos, ou que o prazo deve depcnder da natureza
do ilppqdimcntp quc dcveria scr estudada por uma equipc multidisciplinar.

' Um outro ponlo abordado é'. qual o critério que se devc adotar pa escolha dos
lcslcs. Existcm dïversas opiniccs: os mcsmos testes; os mesmos testes mais alguns ou-

. 
tros ; n1o os nlcsmos lcste: mas tcstcs paralelos e equivalcntes; testes mais profundos

' e mais especfficos. Sö uma parte dos tcstcs ou todos elcs, avaliar melhor a dinâmica
lidadc- P M K complcto. 'tla I'crsona . . . .

No julpanlcnto ou avaliaçro dos tcstcs da rcaplicaçâb alguns cstlb em favor de
aplicar os nicsmos critérios aplicados na primcira vez, cnquanto outros julgam .que os
cfitirios dcvem scr mais scseros.

Além dos tcstcs algulls rccolllcndam uma elltrcvista m ais aprofkndada, ou uma
tyltfcvista clfnica, tanlbtim conscicntizando o candidato da utilidade do exame e da
îlllportsncia positiva para cle Ineslno de ulna cvcjltual proibiçlo de dirigir. Sugere-se
illtroduzjr. em vez dc un1 çeinapto icmporl' Jio'' t!m *çapto tcmporsrio*' a qucm se con-
ccdt o direiio dc dirigir condicionirncntc por nïcio ano ou por um ano, e se nzo hou-

se saiu miL,

vcr ncllllum acidcnte por culpa dele', pussa a scr apto simplcs.
. 
Uma outra sugcstlo 'é que o Consclho Fedcral dc Psicologia dcvcria dcfinir estes

cî itérios bcm como as condiçses dc rcaplicaçso, os tcstcs, os prazos, ,ctc.
.considcralldo a cnonnc divcrgéncia quanto aos prazos para reaplicaçâo e os tes-

tcs a serem Icaplicadoj, surgc cspontMcamentc a pcrgunta se a Psicologia é uma Ci:n-
cia ou um campo dc atuaçzo profissional onde qualquer palpitc d5 ccrto, contànto que
scja dad6 com plcna convicçTo que a gcnte é um profissional compctente-z hora de se
fazcr um cxame dc conscifncia muito sério. Algum as opiniGcs contrsrias sG'o perfeita-

rllerl tea cc i t L veis rrl as taîltas . . .

7 . Qttal pcrl-odo llle plrcce neccssârio para
çt'ib da Carl cfrl Jc Ilabilitaçëo?
Dcixalldp ds lado algumas 'rcspostas quc confundiram cstc cxbme para a renova-

çrifa do C.N.H. coni a repctiçTo dc um cxamc mal succdido e quc respondcram: de l a 3
ylpescs ou 6 mescs, os prazos indiczdos nas respostas variam dc ç4anualmcnte, de 2 em
2 . dc 3 em 31n dc 4 em 4 (mais frcqucntc), de 5 em 5, dc 8 em 8 até de 10 em l 0
anos''. Outros julgam quc o laudo dc/c ter valoi para a vida toda, e vfuios sGo de opi-
11 irfo qtlo est: rtlnovaçzo Ol1 O PC3ZO desta rCn()V3çZ'O (ICVC estar Condicionado aO rCSUI-

. . .. L. ..t:!(lo do cxartic psicotécllico ou à idadc. Dcsta forma indicam: confbrme os rcspltados

dc .
1 0 para m cnos anor; cntre 20 c 50 Jtnos dcvc ser innltcrado; um exame in' icial e

dcpojs de 40 anos exames perfodicos; du 20 a 40 anos dc cinco em cinco anos. de 40 a
60 anos dc tiés cm trés anos f, de mais dc 60 anos de dois cm dois anos. Uma outrc
pjoposta é'. de 1 0 cm 10 anos ds 30 a 60, e dcpois de 60 de 5 cm 5 qnos. Ainda outra:
dc 1.8 a 26 de 2 cm 2 anos. dc 26 a 50 anos dc 4 cm 4 anos e dc mais de 50 dc 2 cm 2
anos Podcnios dc novo pcrguntar q!1p) ? razzo ciclltffica c objetiva destes nûmcros,9 . 2 . . ..
llleslno quc nJo sTo desprovidos de atguma razlo de Gsbom senso''. Onde se obtem esta

lz??2 tlovo axwne psicol6gico pcrl a rcllcm/-

@



*

*

tidZo e aindi uma exatidzo tJo 'contrastantc e com tanta varicdad'e. X Psiplo/a ;f'e4a ,
' .: ' '' . 'L uma Cidncia.
: Outros opinam que quando p:o hs jroblcmas n;o ex-iste necclsidade de renoka-'

a rcnovaçâo é dispcnslvel prin' iipalmente 'quando hà acompanhamentoçao. ou que
psîcôlosco. No cntanto. enquanto por um lado hâ qtiem se pcrgùnt? je oj Mpeitos
pcsquisados sJo passfvcis de t?ntas mudanças qùe justiûcam pfn reteste, p6r outrù t..

. . , . . . . . y

' 

.

lado hs qucm acha que i) examc psicocotécnico deveria se Icnovar pssirp como o exame
i'nédico ou mcsmo, conformc outro, que p espaço dcvcria scr t;o curto iomo no exame '
clfnico pois a todo momepto podc se modjflcart Diversos opinanl qtw a rchokaçzo deve

'prazos regulares e sempre que o motorista é envolvidb em acidentes pu im vir. .ser cm
z . j .?L ,rioà acidcntcs. Uma outra ppinilo qucr lestrinsr a renuvaçio exàtamente a estes casosj 
. .'

d trânsito ' . . '''.'.' ''' '' ':'f.'. ' 'e aos casos de graves transgressces das leis e . . ... . ..: . . :- .. :)
. . 

p 
-  ' - ' ' . ' ' 

.. 
'. '.1Os pcrlodos

, conforme alauns, dcvcriam scr f'iyados pcla Comisslo e esta àeveria' :.'.'.. '
. . . '*'' . ' . *> 

. J. . i '' ' . : '.
studar > qurstzo tpda e apreescntaë uma rcgulamelltaçâo a. rcspcito. . .. .'F .. '., .-''' 5c . , ,

.. '

' 

'

' 

'

' 

'

' 

.

' 

' 1. .

' 

.

' 

.. (, ' .

' 

.

'

8. O que aclla de lz??; exame pràtico ?lo carro c/??l obstn'aç/cs padrollizadas.
. 

' 
. 

' ' ' . '

60% das rispostas aprovaram csta sugcstno, qualifiiando-a com6 excclcnte, vâli-
do. ncccsssrio, imprcscindfvel, fppdamcntal, vmàis cocrcnte coin a funlJo, sugerindp

. . . ' ' . ' ' '' ' '*'' '

ainda nue conforme a catccoria do motorista dcve'scy fejto cm carro de passeio. em ca- .
. zL . . *-' . . . . . . . *' . . . . ... ! . . . '

minfao ou em colctivù, e cm duas scssccs com obsin,adorcs diferihtcs. Outrès acham . '.'
e a mcdida é visvel cm casos eàpeciais cqm iécpic6s do bETRAN, ou ajulgam adr-qtl
d d novaçTo por motivo de acidente ou com' o complemento'ào atualqua a cm caso c re

exame. e conforme a opiniïo de outros este cxamc prstico bem podcfia ser fcito'num
+ r . ' . ' ' . ' ' zsipulador.. . . 

' .
. 

Ny. . . yy .A expresszo observaçnes pàdronizad% nJo ficou bcm claio, hs quem n:o cUn-
fic ncstas obscrvaçöcs e hâ qucm diz que dcpcnde do que sc cntende po; padronizaçro.
Outros confcssam nâo entcndcr bcm a projosta c achanl 'diffcil opihar. Enquanto a1-
guns propccm' quc o c sùnto dcvcria ser pcsqujsado, ou que a idéia é boa mas dive ser
discutida, outroj opinam quc a viabilidade iconômica dcsta idéia é discutfvel ou que
6 intcrcssante mas pouco rcal e quc primeiro se dcveria àperfeiçoar a parte de sclcçro

H5 ucm objcta quc cxistcm variantcs constantes dc tcmpo, dc clima, ctc-,por tcstes. q
ou que a sugcstzo é invisvcl pclas dificuldades ffsicas e dq pessoal e pclo nervosism o do
candidato nesta sitùacâo dc obscrvaçlou ou quc sc mede um comportamento que, em

. , 
. . 

tj q: Nxansiosos, pode nâo scr rcprcscntativo c que hâ diûculda c em traçar um perfil ideal
dc pcrformancc.

Alguns opinaln' quc é impraticâvel cste cxame scr aplicado por psicôlogo ou que
isto dcve scr a funçâb dc técnicos. - Scrs Jntsb mesmo quc o psic6logo sô sabe aplicar
testcs. e nem sabe observar tlm comportamenlo na sua reklidadc? - Out ros acham este
tipo de exame muito relativo, ou nâ'é lhes partcer ûtil. prstico ou vâliuo. 10% o julga
desnecejssrio, ineficiente e ineûcaz ou acham que lcva a nada. Um colcga opina que se
çste ixame for feito sob controle dos orglos oficiais do trânsitoa scria simplesmcnte

. 
. . 

. 
. . . 

oq ,! .mais uma maneira para obter dlnheiro ilegalmepte para as caixinlias -
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. 
' ' 

0 u e ? . .) . . . -:'k . : 
. q . .. . . . .

.. . . . . . i.' 
. 

' ' Somente três respostas foram negativas e uma delas ja se achou muito quando
' f ' bem o ex>mt psjcotécnico, todas as outras manllestm que nâo apenas poderia. . st az
. . ' ' .'

' 
r
' nlas devcria-se fazer algo mais para a scgurança no trânsito. Em primciro lugar, alguns

... . falam de uma atuaçzb no trsnsito sem espccificaçlo, porém o conjunto das respostr
' illdica divcrsas érca' s;

1) a auto-escola - o psicôlogo como cspccialista cm psicologia da aprendizagem pode-
' ' ' . . ria colaborar nas autoescolas c de forma particular no treinamento dos instrutores,

darldo cursos também sobrc rclaçocs humanas no trsnsito, podcndo cstabclccer normas
para o comportamcnto no cxamc nnal para a C.N.H.; '
2) o candidato ao exame para a obtençzo da C.N.II. - O psicôlogo podcria dinamizar

rupos de dcbalcs em prcparaçzo aos vxiamcs cscritos e prsticos, fazer treinamcntosB 
-i âs relaçöcs humanas. Além disso po-txpcrimentais dos candidatos e oricnts-los quan o

' 

i ntar o candidato apôs o examc, conscientlzando o motorista de sua respon-dcria or c
sabjlidadc, ou quando o candidato foi considcrado jnapto, podcria aplicar uma psico-
atcrapip breve e aconsclhar e ogcntar o m otorista pluriacidcntado. . .
3.) a educkëo para o trânsito - O psicôlogo podcria promover ou colaboraf com cam-
panllas cd,lxpcionais de trânsito dirigido para moloristas e pcdcstres cm smbito mu-

llicipal. estadual ou nacional. Podcria profcrir palestras sobrc o comportamcnto hum a-
no r)o trânsito, sobrc a valiaçzo dc estfmulos c a psjcologia da pcrcepçlo, sobre o com-
pof tamcnto na fila c o acidcnte, ou sobrc as reaçöes de agressividade, e isto tanto para
as criança.s das escolas prim srir como para os zdultos: motoristas, pcdcstres e policiais:
4) cursos Je Psicologia do rrJz)JfJo - Com a colaboraçâb do C.F.P. poderiam-se insta-
Iar nas unjvcrsidades cursos dc psicolo/a do trânsito através dos quais os psicblogos

pfldçriam se espttcializar ncsta Irea e tornar-se m ais capazes de colaborar com um com-
r)I lamcnto hum ano mais scguro no trlns'ito. 

'P ,

5 ) promovcr e oricntar pcsquims sobrc divcrsos assuntoj rclacionados com o trânsito:
pcrccpçlo. plzcas e sinais, corrclaçâb entrc traços de personalidade ou aprovaçzo

Ilos cxamcs psicolôgicos e acidentcsv catlsa dc acidentes, sobre a vclocidade e fltlxo de'
5'c iculos. e em geral sobre o com portamcnto do motorista, do passagciro e dc pcdestre
330 trlnsito, bem com o a sclcçso dc motoristas para cmprcsas. Podçndo se ainda
pcsquisar outros itcns como: a violéncia no trâllsito, as condiçoes do trânsito. as
circullstâncjas dos acidcntes. os *fpontos ncgros'' oj tipos dc transportes m ais cnvolvi-

. A. 
t; j . . .dtls cm acidcntcs, a criaçâ'o dc novos tcstcs prôprios para o cxamc psicotécnicp um

. : -''tAutro tipo'' dé examcs pcsouisando tam bém com os orôorioj dados dos osicotécnicos.. i' ? . . k .: .I. %; .(. . - -. zk 11 ak .
t, ) assnsoria c colaboraçlo co?z; orkëos o/iciag do trânsito: DETRANS e CIRET s
O osicôloeo oodcria dar csta assessoria em relaçâo ao estudo de acidentes e moto

' . *-' * 

j! pstas pluH-acidcntados e pluri-infrat rios, participando também em outras pcsquisas
deslcs ôrglos. Asscssorando cmpicsa dc ônibus dando assistdncia aos motoristas de,
colctivos inclusive através de cursos e treinam cntos em rclaçGes humanas. participando
cn1 coniissGes de segurança do trânsito e de promoçzo dc cam panhas dc prevençzo de
ilcidcntek.
7 ) a çriaçzo dc um Centro de Estudo e J'esquisa da Scgurança Viâia Nacional assim

:

*

#



. , 
' cùmo cxistc iunto à univerqidade .dc caroli,ya dt) .s,ortc nos .r..r..-..u.. e em oulklos . '. 1k.

' ' pafsek como o -uaboratoire dc Psychologia dc la c'ohduite do' oxsE-R' na Fran' ça 'e o '' ''t@
' VcrkchrsKurattirium em W ena na Austria. : . ' ' I d
. . 

' ' . . ' ' . ' ' . j 'j
' ' ' k . . ' ' '

, . . . u . . . .' . 1 ' . rj:
10. O qtte o psictblogo podcria fazer para lllrl/l(?mr stta #?lJg&?l soclal c??I rclaçëp ao . è =

. . . p . . . . . . .
. 

' 
. exame plk't.wtpllc?lftr. . . ' ' . . ' . .. . . . . . .. . .' .' . . . 1

, 
'' ' . . .: . . . . . ' '

' Dividimos :Is rcspostas em relaçro aos djversos t6piços que apareceram 'nas' rcs- ' . .'' 1
t . . . ' . . '' . . ' . . . . ' . . .POS 2S. . . 

. 
;

: 1) Com relaçzo ao GF.'. e CR-P. e ao Sindicato - f ncccssâr. ip ter (? apoio do Sindi- ''.
. l 

: cato c dos Conscillos'de Psicologia para. oj problcmas quc o psicôlogo que trabalhae.. 
'
. 
' 'i k

. . ! j . j
. . ' 

. , ; . 
' . .. : .. .

' com cslc tipo dc examc tcm que enfrentar. Nestc scntido os Cohsclhos ppdcriam' de-' '.;, .. ' 
. 
.1

. . . . ' . . . k .. . .scnvolvcr campanllas contra a divulguçâ'o dd técnicas psicolôgicas e c6ntrp .o trriniw :'. ,(.22', . . .

. .' . . ' . . . . ' . . . . . . .

. ' ' mcnto dc candidatos ncstàs técnicas pclas auto-cscolas. Vsrios cspcram uma atitude i :t..'''.
. . dp ' ' . . 

'. , . z: . ' . ' ' k
: muito mais atuante do C.F-P. e do C.R.P. . .. : '. . ' . .' . ,..

' ': ' .
' 

. 
' . . ' . . . . . .

1 2) DETRAN - l15 qucm opina que o tsicôlogo quc aplica cstc iipo do exame deveria@ 
l
l ' pt-j-ju x jé umj iontribuiçzo : . 'vi Kr funcionsrio do DETRAN, outros espcram quc o
l 6 fiscalizar e policiar. H5 qucm acha que seria melltor se o' 'n ais positiva em vcz dc s
l . . . . , . . .. . . . .

: sicôlogo nâo se sujeitassc a sclcçncs ''imbecis'' do tipo cxame psicotécnico do 'P . .L qy , , (y yuojpaj. y y .j , ,) DETRAN. Outro cxprcssa o dcsejo dc sc tornar pûblico o papcl do psicôloj pr
. . . . ' . . . ..! . , . . 

'

t mentc- para com os CIRETRANS. O psicôlgo bcve rcconllccir o que fa4, conllccendo , '. '
t ' . . . . . . . 'j j ggygzg a mgjwj to .# a finalidade do cxame c scr comunicado sobrc as cciscch do .

. . . . . . .! z .
f . l . . . . .. , ' : . . .' , '.. .do cxam c. . 

. . 
' . . 

' 
. .. . . . ' ' ' ' ... ' . v. .

. 
' ' ' . . ï . j. . .1 3) Em rclaçio à Comissëo: quc e1a dctcrlnina urha batçria cspecfficp e que vejam dctef- .

l - ' . ' . ' . ' ' ' ' ' ' . .m inados proccdimcntos uniform izados no Brasjl. . . ' ' '
è 4) Em relaçz'o aos exanîcs - Dcvc se fazcr pcsquisa para dcfinir 'o que é um bom moto- ' .
j . .. . . . . . . . . ' . .t rista. rcalizalldo pcsquisa prstica no trlnsilo, adotando ul'lii fostura mais cientffica. r6
j Além disto dcvc-se rcvcr os atuais testcs c.

elaborar tcstes espccfficos e criiérios rigoro- .
! sos com rcnovacDcs pcriodicas. Por um lado sugcrc-sc n1o dcixar a apltcaçto e avalia-
t .n . 1 . . .ç5o dos tcstcs aos nlb-psicôlogos e por outro lado nludar csté papcl de aplîcador de ' .
i . ' ' .i tcstes e maximizai scu papcl na aprcndizagcm , ériando situaçies mais prôxima.s daque-@ 

.

' 1as quc o motorista tcm quc enfrcntar ao dirigir. Collvirja tarnbém realizar os exames
dc um m csm o candidato num s6 injtituto, para cvitar 3 aparcnte contradiçGo dc ser
rcprovado n:m e aprovado noutro. NJo dcve-sc pcrmitir que leigos sJo proprietérios .! 

. . . .

1, dc institutos psîcotécniros. Vsrios sugcrcm: traballlar e cstudâr, melhotando a quali-
'y dadc do atcndimcrito; scr com pctcnte. critcrioso, honcsto c scguro, atuando com serie-
' dadc, conscicnte c nGo sc dcikando lcvar por grupoj, facçx s ou ideologims, fazcr cum- '
@ rir o côdigo de ética c cncarar o trabalho cokn rcsponsabilidade profissional e éticaP
. visando principalmcntc o bcm cstar da comunidade e n1o apcnas tcr uma funçâ'o defi-
t. 

'- - . 
- ''' . '

nida. Sugcre-se também qut as taxas dos cxamss sejam aumentadas. ' 'i .

. ' . 5) Em relaçâo ao prèîprio plfcé/fpgo -w Vsrios insistcm quc o psic6logo assprr!a a res- .
) ' . ' ponsabilidade total pclo trabalho nâo accitando orcssDcs cxternas. lutando m la au-
k tonomia. Oulros propocm a rqciclagcm frcquentc c a atuaçâo nos èncontros profissjo- ' !
l nais. plomovcndo tais encontros

, 
e divulgando os rcsultados de suas pcsquisas e tra- . 

.l . . . .
1 balhos. pronlovcndo palestras e escrevendo artigos. Assinala-sc a necessidade de maior

. ! . . .. . . . . ' . , . ; . . . . . .
' i . . ' ' ' . '

# ) . . . . .
1 ' 1 ' . ' ' % ' '

. ' . ' ' . 
' ' t' ' 

' ' ' ' ' ' .
. . . . . J . . .j . . . . 

. 
. . . . 

. 
. . . ... . . . . . . . . e

: . 
. . 

. .. 'j 1. 3 . . .. . . (.



' ' . espccializzça) .do/ prosssionais ncst,a ârca para quc acicditcm naquilo quc fazem- Prœè . . . .
?' 

. 
. I3rlc-se também maifar cntrosamento cnire os lnstitutos de uma mcsTna regiso. promo-

.t A'clpdo' lnaior unizo chando-se socicdades de psic6logos crcdcnciados. Outros de'sejam
r ' qllc cxista a possibilid ade dc acompanha: os casos e a oricntaçâb para outras profisjöbs
: '; . . . .
( ., qtlando isto sc fize! ncccssârio. Também a colaboraçfo do psicôlogo em carppanhas
,' 
' 

tlc Edtlczçâo do Trânsjto podcrâ' mclltorar sua imagcm social. .'
. . Alguns insistem num mclhor prcparo para enfrcntar a realidadc, uma orientaçlo

n 
' 

e un) csclarccimcnto dos cstudantes para a im portsncia destc tipo de trabalho de um aL '
' Iuaior conscientizaçzo da pröpria catcgoria. .
. . 6) EIn ' relaçlo ao crcdcnciamento. hï qucm exigc mais rigor no crcdenciamcnto das
3. 

, cl inicas, bcm colno um a sclcçro mais rigorosa para o credcnciamento dos profissio-
. nais. ' . . .
' 

' '7) E m relaçlb aos esclarcfim cnlos e?n g' c' ral: propbc-sc divulgar para a populaçâo os
itérios fundamentos e objctivos do cxalnc esclarccclldo aos candidatos sobrc a' Cr , ,

inlportâllcia e os objctivos do cxamc. Por outro lado sugcre-sc que scjam tomadas me-
didas para cvitar o conhecim cnto do pûblico sobrc os tcstcs. PropGc-se a proferir pales-
tras para dcsmistiscar o cxamc e prcparar o candidato através de um bom rapport.

0 que T'octi ptoporia se 
.fiz.uc ,?7c/n5?w da Cb/?7j'.uJtp?

. Podcm os distribuir as proposiçöcs sobrc vsrios t6picos:
' l ) Ouanto ao Psicôlogo c o l'lstilllto F.$ictp/lc?7lko-- propöe-sc que os n:o-psicôlogos

. . 1.1J() podcm scr proprictsrios dos lnstitutos psicotécnicos isto a filn dc com batcr a
' Jo- ue devc haver uma divisco 'equilativa dc'cxamcs cntrc os Institutos dc um a. . cfll rupç , q

' lples.nla regizo ou cidadc. e quc . . .fixc um mfnimo dc cxamcs por Jnstituto. Sugcre-se
' yllajf?r a'tktonoM a ;os psic6logos, e que o crcdcllciamcnto scja dado na medida das pos-

sillilidadcs rcgionas, cvitando assim uma conccntraçzo exagcrada dc lnstitutos num a
pylcslna règjlo. M uilos sGo cm favor dc um prcço do cxame m ais compatfvel com o tra-

, ballltl do psicéllogo.
. 2) Quanto ao exatpe por meio de teucs psicolsgicos. Alguns propöcm simplesmente
' abolir este examc, outros acllam quc sc deve mudar tudo do comcço até o fim, j5
unl pouco mais concrcta é a prtiposta dc analisar c constatar as dcfciéncias do atual
cxalllc c rcvé-lo, bcnl como a proposta dc um a padronizaçlo nacional de exame, rcs-
peilando os rcspcctivos rcgionais e, confonne outros, tornar o exame obrigatôrio em
10(10 o territörio nacional para todas as catdgorias. Outra proposta ests em favor da
t'Jbrigaloriedadc da cntrcdsta e dc outrùs rccursgs dc avaliaçâo mais profundos do.que
's atllais. ainàka outro sugcrc uma avalipçn'? pcpïôdica dos critérios adotados pa'rajulgar(.
da adequaçzo dc nluds-los ou conscrvs-loà. 1'1à quem propne um rcteste dcûnido mais
i i -samcnte, cnquanto outro insistc' cm rnais rigidcz c mais rigor sem corrupçGo et: 1. t c r ( )

colTlpra dc Cartçiras. Propoe-se também pm qstudo correlacional do P.M .K. com o
E-E .G. è o esludo da possibilidade de um crcdcnciamcnto de neurologistas pelo
DETRz>N. . . . ..,

. X

3) Quanto à relcçzo entrc psic6logos e DET algum colcga sugcre efetivar os psi-
c6logos junto ao DETRAN enquanto outro propöe qu'e pode haver uriz vfnculd dc

I

*

A k

+
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@

@

@

*

pskcôlogo com o DETRAN através do convénio' mas nx uma subordcnaçlo cmpri ga- . . .. j ,. . . . . . . . 'jjtlcia, enquanto ràais outro sugcrc quc n:o dcve havcr crcdcnciamento do psicôlogo . ; s
. . . . . . . r . . .,(junto ao DETRAN

. ' ' 
,1. . ' :

' 

. .

4) Quanto à fonnaçlo cspecihca. propöc-sc que a atcnçâo deve esta; voltada para o . il. . .. . . r!estudo da educaçzo para o trânsito, dcvi-sc dar cursos de especjalizaçzo e semins- ,1
. 

. . . . . . ) - . jrios para prcparaî e atualizar os profissionais dcsta srca
, 'gratuitanlcnte.. O psicôlogo , .': : '.. ' tj

através dcsta formaçâo espccffic'a, podcria funciollar colllo oricntador de trânsito. :!
5) Ainda qlfanto à fpnpllflè e ptzlr/llim . stigcrc-se ' ouvir os espccialistas dc outros . .'' ' t
pàiscs. ondc tais problcmas i5 foram rcsolvidos. H5 a proposta de incluiy o acom- 7-. 

' '''''.' ''M ' 
. 

' . ''' ' '''''''

''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''d 

. . . ' . , . (panham cnto psicôlögico bem como novos testes e uma avaliaçGo m ais rica e comple- . : ' . ,

ta. PropGc-sc um jetcstè çm cada rcnovaçâo dà C.N.H. dc. 4 cm 4 anos. Além dc um .,y 
: 

q' . . ' ' ' . L ' . .
lcvantamcnto inicial de dados a rcspcito do trabalho quc vcln scndo dcseùvolvido e do :'3., .. .

. . ', : :' . ' . !7' ' '
examc assim como é aplicado atu: 'mcntc plopcc-sc a ciiaçro dc uma equipc mttllîdis. ':J.r, ... .

. ''- . ''' '' '' ' ''' *

' 

. 
' A . t ' '

ciplinar e a pcsquisa dc violtncia 1)6 trsnsito, a pcskuisa' a nfkcl nacional de causi!.s dc '.:'..' )' . . . l - ''' ' ' ' . .
' . acidentes e da avaliaçlo a um nfvcl 'mais p'rstiço. Pfop6c-se .também.scguir as Iltkrulgs .

' ' . '
. 

' 
,' . . . ' .

. . . . . . . . . :. ,
para o exame psicotécnico como sJo seguidas no exército j5 l1â tempo cofn baslalltc '. . . , . . . . . . . . . . . . . . L .. . . . . k ' . . . . .: ( .. . . . '. . '. : . ' . . .SUCCSSO . . . . . .. .. . . .

' . . ' ' 
. . .: ' .- . . ; ..

6) Quanto ao candidato a motorista nrorme-se a elaboracno de tun manual conlplccn- ' ' '. . . * * . . e . .. . . . J , ;
'
, , sfvcl para o motorisia, bem como cursos para os candidatos a. fim de melllorar a ./ '' t

. . . . . . 
. y. . .. t yjaprehdiragcm, o psicôlogo poderia ajudar mais na cducatno para o trsnsito. .,, ,' : ,' 

. 

. 

. 
. . 

. 
. 

' 

. . . 
. . 

. 

' 
. 

.
, .. 
' . ' 

., , . , . 
j . ' 

, 

.
..: ,. 

.
.
!. 

. . 
. 

' . . 
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1 2 Qual a maior :c.p'c,'??,c/, do cazc? cxamc p,fcoltvïc'o vara ??loJ(?r?',?c? ' .. . . . . 1.* .

Também as rcspostas a csta quéstzo podcm ser divididas cm algumas categoriaj: '
1) Quanto l validade dos testes a dq sua aplicaçëo hâ muitos que indicam como dcfi- .
ciências mais gravcs: a falta dc jadronizaçlo, a aplicaçso por lelgos, a falta (te com- . j1j

pctência de alguns scrviços, a falta dc técnicas cicntiscamcnte èèmprovadas dchtro : .. j1
da realidade regional, bateriu de tcstcs mal sclecionadas. rcwmindo-sè sô em tesled 1
de pcrsonalidade e dc nlvel mèntal. Alïm disso a ln5 aplicaçâo, a nJo obscn ância das 2
normas e a aplicaçlo por indivfduos incompctcntcs (com a convivlncia dos psjcôlogos ':
rckponssveis). Uma falta dc ejtudo àérios sobr: a corrclaçso cntrc p PMK e o compol-
tamento do motorista. .
. 

' :'
:. Mcsmo assim h5 alguns quc acham quc nâb cxistcm deûciências propriamente i

dit%, ou que o cxàme é ûtil nlcsmo quc nJo d *'idcal'' ou que a introduçâo de uma. #' .

entrevista j5 seria o suficicntc para suprir a evcntual dcficitncia. ' '
. ' ' .

2) Outros. no entanto, tcm um conèeito mais dcfinido quanto â f?le/7c'leacfl do exame '
psicolôgico para motoristas. dizcndo que dificilmcnte sc rcprova um candidato, e

quc na rcalidadc nJo hâ scleçro pois por fim todos tcrminam aptos dc tzm a ou de outra .
i Outros sc exprcssam assim: l'naéa medc e nada prova, sô ë uma exi' géncja 'manc r;.

tç ro-forma todos passam'' ou çecomcça-se numa clfnjca c termina-sc numà outra*'P , -
Ufn faio quc torna o exame complctamcnte scm finalidade L o *tmercado negro'' de . !

çarteiras Nacionais de Habilitaçro, c o fato dos tcstes j; screm suxr conhecidos. . .. .
3) Quanto ao psicôlogo e o pessoal do Instituto Piscotêcnico a maior deficifncia d a j
falta de formaçio proûssional do psiçblogo, sua falta de espccializaçâo e sua desa- 

. 
!

tualizago. A opiniâo do psicôlogo do psicotdcnico nâo é resyitzda e recorre-se à opi- . i
. I



. ( hilo do psiquialra. lI5 pcssoal incompctcnte, por jsso um continuismo e uma falta:...)'. .. . . . . ' 
. 

.

:L' de lcnovaçro. Os prôprios aplicadores dos testcs n:o acrcditam naquilo que fazem.
' 

,
'' V5li()& psièôlogos tlabalham em psicotécnico como *sbico'' e muitos qui 15 trabalham. . . . ,

. . . . .' . ,' 

. te !) vcfgonha de dizcr que est'o traballlando num psicotécnico. lsto tudo colabora
' ct,lll qu'c a wAvoz tjil psicôlogo é fraca*' e é facilmcnte sufocada pela do mddico. Outra
. 
' dt ficiéhcia é a falta dc fiscalizaçno nos illstitutos psicotécnicos.
4) Ak dcsciéncias mais dirctamcntc ligadas ao candirlato sro a falta de crédito dos can-
didatos, a Nlta dc informaçzo a rcspeito do examc e a falta de domunicaçâo dos rc-

sullados ao candidato. H5 golega que acba que todo cste exame 6 ajenas uma desculpa
par? tirar dinllciro do candidato.
5) fpualllo ao modo de alender também s:o apontadas graves dcficiéncias, principal-

:
. mcnte a piessa com que os psicôlogos fazcm sua avaliaçzo. a exigência dc fazcr mui-
tos 'exames em pouco tcmpo, ou um cxccsso dc atendimentos por um s6 psicôlogo
levando a um prejuizo para a qualidade do atendimcnto.
f,) Faltaln crilérios scguros quc dcsncm a inaptidGo, infclizmcntc se dé mais valor ao
lado psicumélrico dos tcstcs do quc ao prôprio exame psicôlogico. Faltam critérios

' scrios pal'b o trabalho c o tcmpo dc vigência dc um exame é longo dcmais.
. 

j, k tras7) A baixa rtv?l/z?lcrtmfib é. scm dûvida. uma dcsciência quc traz consigo v r as ou ,
o ga?1):1o m uito rcduzdo 1cv2 a um trabalho pouco claborado.

8 ) Quanto â rclaçâo com outras EN7JIWJJ:J; outros institutos psicotécnicos, auto-cscolas
e DETRANS. acarreta ccrtas deficiéncias. Os psicdlogos sâo sujcjtos a certas circuns-

tsncias de trabalho que nGo ajudam para valorizar s('l1 trabalho. Propöè-se que o psicy
' Iogb dcvcria estar na.s auto-cscolr e ter uma posiçâb 1â, outros acham que exatamcntc
a illgeléncia das auto-cscolas no trabalho do psic6lbgo L funcsta, quc uma das maiores
tlcficiências provém do accsso dc. pcssoal nâo-psic6logo a material psicol6gico, bem
colp'o o carninho para o suborno. Qucixa-sc lambém de falta de atençâo dos dirigentes
do DETItAN c mcsrno de falta dc espaço ffjico com pat fvcl com a necessidade de um
bbln alendirllcnto. Uln outrd ponto quc L rcssaltado é que se coloca toda a responsa-
bilidadc dc ' A'dirihjr bcm'' na scleçzo do DETRAN. encuanto na realidadc as auto-escœ. .( L :
1as prcp?ram mal scus alunos para cnfrcntar o trrallsito.

Clscgamos assim ao final dcsta vis:o global das rcspostas ao questionârio sobre o
cxanlc psicoltagico para m ptorista. Podcmos pcrguntar: :%e dcpois de todas estas opi-
îdiiscs o quc dcvcm os rctcr?''

Em primcirp lugar ficou bcm claro que @ grandc maioria quer mudar o psicotéc-
icf). rnizs hé nlulto palpitc sobrc o que dcvc s8 r mudado. Provavclmcnte todos esta-fl
rianl dc ac8rdo quando sc diz que os prôprios pslcôlogos qucrcm um psicotécnico'
'llais slrio, mais lloncsto, mais cientmco. intiij mcreccdor do crédito do pûblico, e
cllcfiado por ulll psicôlogo mais espçcîalizado, com um a boa formaçâb em psicologia
1 . t/lulsito e capaz dc cntcnkcr c cstudar o comportamcnto llumano nesta atfvidadefj
tltk todos n('ls quc é: participar do trânsito. Nl'o hâ um conscntimento quanto â quanti-'
tlade . ncm quanto à qualidadc dos testes, ncm sc deseja um exame qué consiste so-
'l'ftlltc de tcsles; pois isto talvcz levou o psicôlogo a afastapsc do candidato. A entre-
vista provavelmcnte é considcrada com o um mcio para recstabclccer este contato

1
j
t

' 1.
. .. I j ç. !
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*
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psicolôgjco conl a 'psssoa humana. Corlstata-se tambéln que o psicôlogo no seu psicœ
técnico, com ganhos muito reduzidos nâo é a pcssoa rnais indicada para empreenber' . .' . 

œ' ' ' . '

pcsquisr qûe podcm levar a composiçlo de uma bateria 'dc testes mais eficientes. Por
. * p

'' ' ' ' . . . . . . .

isto deve se criar um Centro Nacional e ligados a' cstes vsrios outros centros em am-
bientcs univcrsitsrios ondc a pcsquisa podcrs sir fcita sèm muita interferência de atitœ (':.
ddadcs nzo-psjcôlogas. Nestès

. ccntrès nJo apcnas sc deve estudat os testes conhecjdos, . ..
mas deve se procurar coniatos com centros em outros pafscs quejs conscguiram resol-

. .. ' - ' '' ' -. .

vcr vârios problcmas, como por eicmplo Japso, lnglatcrra, Austrâlia, Austria e França.
Além disto eles terào um ambicnte pais propfcio para (nok seuszlaboratôrioi e com

instrumcntos erh vefculbs no mcio do trsnsito - elabofa' 'r novos testis 'e n' okasscus .
.' ' . . 

' '

técnicas para a avaliaçâo das capacidades do' candidato). Podcrio dar também uma até' n-'''
- . ' . 

' 
. 7

çâo cspccial à oossibilidade dc treinamentoadaouelcs ouc simnlcsmente eram iulcados ) :.
.; * . - , * . . * e

. 
- . '*''' . k ' L . . . g .'*inaptos''

. lsto, e mais o cambate à mais vcrgonhosà prstica de N.inder'' exémes e i.'''. 1 . , . z' D; .

vcndcr Cartciras de llabilitaçâo. podcrs scr (j caminho a percorrer pira. sanar e res- . . t'
tabelccer o psicoilcnico. Scm a eliminaç:o da aquisiçzo desonesta do. CNHS todo o
trabalho do psicôlogo e de icntrok de pésquisà serâ em vâ'o ppis rclativaminte poutp
podcrgo conlribuir para a maior scaùrança do trsnsitp nù Bràsil.
P fim um brcvc rcsumo dc algumas cartas quc rcccbemos de pessoàs que j5 hé. è ''Or .

.. . . . . . -T t..
anos sc ocupam com o examc psicoltkico para motorista. Pqdemos rcssaltar; ' .:
1) Que acusam prcssöcs sobre o trabalho c a atuaçlo do psicôlogo Wndo do ôrgzo tais : '.' .' - . . ''' '''' ''''''' 

,como auto-cscolasi dcspachantcs e o prbprio DETRAN. Existe uma grvde falta : .
de autohomia do psicôlogo no psicotécnico.
2) Estas prcssccs parcccm cinaljza: os atcndimentos para dctcre nados institutos psi-
cotéLnicls qu- c se curvam pcrante elas. sugcre-kc quc sc chcguc a normas que garari-#

tcm uma distribuiçâo equitativa dos cxafnes sobrc os ditcrsos lnstitutos.
3) Sugcre-sc igualmcntc vihcular os Institutos a faculdades ou universidade através de
llma Asscssoria Tdcnica Cicntffica. '

4) Sentc-sc uma llcccssidadc dc um levantamcntö hactortal para o conhccimento con-
creto da situaçâo no Brasjl com um todo, co' Ino foi feito no MG.

5) Sugcre-sc quc os frofissionais qut tiabalham ncsta ârca tivcsscm um Preparomais
condizente com asresponsabilidadcs especfscas do cargo.

6) Exigc-sc mais rcspcito pclos tcstcs, de rriodo particular pclo Ph1K, como um teste
que todo mundo' aplica mas que nem-todo mundo tep a devida formaçso parà uma

avaljaçao adcquada, além de mutilaçœ s na prôpria aplicaçNo do teste por m ssoas in-
competcntcs.

Se jor um lado a grande maioria estâ em favor de
acbrdo 'com um4 simples continuaç:o
a conclusâo dizcndo: ou o psicotécnico
temporsria ou deflnjtivamente.

uma mudança e n;o estâ de
do ''status quo'' por outro lado pode se tiraz#
muda para melhor ou Iers melhor fechâ-lo.

+



) CONFERENCIA:
1. . : f .. . . . . .. . . :
L. ; . . . '' . . .

:y3 **k EDUCAN O DA CRIANCA E IX) JOVEM PRA O TRV SITO NO BM SIL''
. : ' ( . ' 't. . ' . . 

'

.
' 'rI)/ Francisco Oscar Rodrlè es
:. '

E
INFORMACâO PFESTADA NA MESA REDONDA - *1Em que a'Psicolo#a poders:

' contribuir para aumenur a scgurança da criança no tre sito''. pclo Prof. FRANCISCO
OSCAR RODRIGUES: sobre o PROGRAMA NACIONAL DE EDUCACXO DE
TIG NSITO.

. J' .

: ..

g ' .'Subsccretsrio do Ensino de 1 9 c 2 9 Graus do M iniste-n'o da Educacâo e Cultuza e
, *'

. . a k 4 . ( . . uj *. * ! o N a * k on a- u'u ''*' : 1 a u qt o - C ONV Quk * X!.7 !.k ';7 q .':Q k.t'h . .:w . x. . > l ... . *'x.. .
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O PROJETO DE EDUCACV  PARX o TRANSITO

I = INTRODUIAO:

0 htinistérip da Justiça, através do h partamento 'Nadonal de Trânsito elaborou
o Rano Nacional de Scgprança de Trânsito que

, cni seus aspectos exccutivos, se con-crctiza nas DirctHzcs de Segurança de Trlnsito.
Cada dirciriz focaliza um apccto de pardcular intercsse parà a kgurança dr. . . '' v . ' 

. .,T â ito 'r ns . .. 
. 

. . . .. .No intuito de implcpentar esta Diretriz (i DENA'IXRAN cùnccbeu, entre outrùs,o PROJETO NAC
IONAL DE EDUCAIZO PARA O TRV SITO, e foram firmados

ios cntre Ministério da justiça, Minjstéuo da Educaçzo e èultur? e Mirgstérioconvên
d T rt s ' . ' . ' ' ' ' ' è ' ' : 'os ranspo ç .. .. . . . .. .

O Projcto prctende a implantqçlo da Edncaçâo para o Trâhàità nas EscolM de
1 9 e 2 9 Graus do Pafs, no sentldo de, pcla açfo educàtiva, mininzizar o fndice dé aci-jcntes e formar na criança. no adolcsientc e no adulto

, uma atitude pojitiva e adcqua-d
a cm rclaçlo ao Trânsito. ' 

'
.
.
'

.
'('Numa 1 q in

stância o Projcto se estendc somcnfe à zona urbapa, abrangenbo acapital das Unidades da Federaçlb. .

11 - CONVENIOS;

1 coxvtxlonxp 5t/7à dc 13/10/1978
1.1. Celebrado cntre:

-  O Departamento Nacional ile Tru sito do Ministério da Justlça;
Sccrctaria de Ensino de 1 9 e 29 Graus do hlinistério da Ed

ticaçzo e Culîura;
-  O Dcpartamento Nacional de Dtradas de Rodajcrù do Mipistérios dos
Transportcs.

1 .2. Objcto: '
Fornlalizaç:o de coopcraçâo técnica e financeirataçio do Projclo Nacional dc Educaçlo para o visando asscgurar a implemen-

Trânsilo no Ensino de 1 9 Grau
.

2 coNvfklo k9 13/79 de
2.1.' Celebrado cntrc:

-  O Departamcnto Nacîonal de Trânsito do Ministério da Justiça;S
ccrctaria dc Ensino dc' 19 e 29 Graus do Ministério ba Educaç:o e'Cultu

ra;- Companhia de Engcnhcrja dc Trlfcgo da Prefcitura Municipal dc Sro Paulo
.2 .2 . Obj c to :

Elabnzacpl, ,e.xf-=ue-;'o?cv 'v'karl'jrjiulilzalflzzllts; .'tisgpl'ls4Jlalpla *1.;d ucay-tio jlara o '-1 rân;
siîo no Ensino dc 29 Grau. '

20/1 2/1979



llI - OBJE'I W O: , :' . . . . ' . !

' 

.

. ' E: S2 '. Scnsibilizar técnicos cm educaçro c profcssorcs com vistas à formaçâb de atitu-
. . ' 

J 
' 
. ' '' ' ' '

è dcj e aquisiçlb dc comportamcntos adequados em rclaçfo ao Trânsito, nos alunos de
. . ' ''

' 

-' . ''' ''' 'P '

' 19 Gîau- '
'
.. 

' 
. ' O Projcto prcvia:

'è ' ' i trucionais imprcssos bestinados a prpfessores que, . 1 . a produçzo dc materiais auto- ns ,:

' 

.

5 tuam no cnsino de 1 9 grau.; . a
' . ' . . '

' 2; a produçZo e duplicaçlo de recursps pedag6gcos (jogos, diapositivos c K-7) em
complem erataçro aos m ateriais impressos.

3. a Jaquisiçlo de equipamcntos audiovisuais: projctores de diapositivos e gravadores.
' 

4. à. distribuiçzo dos materials produzidos e dos cquipamcntos adquiridos às Sccreta-
' ' rias de Educaçso das Ultidadcs Fedcrqdas, que, através do seu Sistem a de Material

Ellsino-Ap/cndizagcm oj fars chegar aos profcssorcs que atuam no ensino dc 1 9
d ca litais brasilciral.grau as i

. 5. o treinamento dc técnicos das Sccrctarir de Fzucaçzo c professores da rede esta-
âl d Is capitais das UF envolvidos n'o Ensino de 1 (? Grau.du ; .

Nu, Ensino dc 1 9 Grau, abrangcndo do pré-cscolar à 89 slrje, o Projcto recebe
o nonlc dc Projcto Nacional de Educaçro parato Trânsito no Ertsino dc l 9 Grau.

No Ensino de 2 9 Grau - Programa de Educaçâo para o Trânsito no Ensino de
. 2 9 Grau. '

IV - O M ATERIAL PARA O ENSINO DE 19 GRAU

. Subsidiar a açâo do profcssor. ofcrcccndœlhc instruçöcs metodolôgicas e co-
nllccinlcnlos sobre o tema Trânsito quc possibilitcm fbrmar no aluno atitudes e' com-
pol talncnlos adcquados em relaçlo ao Trâhsito.

' A qucm sc dcstina; '
A professorcs do Ellsino de 1 9 Grau, do pré-escolar.a 84 sérlc, em excrcfcio nas

cscolis da rcde oficial das capitais das Ullidades Fedcradas. '
Do quc consta: .

o Manual dc Oricntaçâo Bssica - cpntcndo a conccituaçn'o dos tcrm os espe-
L - ' . ..J '' ;,cfficlls dc tiu sito, trabalhados nos m6dulos dc enslho. .

o Mbdulos de ensino dcsenvolvcndo contcûdos e atividadcs sobre como se
'
. Iafltlc levar a criança à aquisiçlo dc comportamentos dcscjsvcis cm relaçëo ao Trânsito.
' Os mv ulos foram elaborados scgunbo a Engcnharip da lnstruçâo e possucm
n leguinte scquência: '

'

. Justificativa
Objetivo
èré-ieste
Ativldaàes de aprendizagem
Pbs-tcste '
Yfensagem final

.

. J . . . 
' 

.

:lk @
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*
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Bstzo assim cklscrlnllllatkos:'
Môdulo pafa profcssorcs de pré-escolaz
Môdulo para professorcs dc 1p e 24 séries
Môdulo para profcssores de 34 e 4: séries
M6dulo para profcjsores de 54 e 64 série!
Môdulo para profcssorcs de 74 e 84 ëries

o Mapa dc sinalizaçab vcrtical dc T/ânsito, contcndo ilustràçôcd rcfcrcntes às
t zo de advcrtlncia e dc indicaçlo dc Sclços Auxiliarcs. :Placas de rcgulamcn aç ,

o Jogo de Trânsito acoidicionad6 cm uma caixa contcndo pcças para a mon- '' ,. 
'

. . ' . . ' . ' j '
tagcm dc maquctc de um bairr6 de uma' cidade, (prédios, srkpres, jcmsfèros', 11,as.: ;,,.. .

. .. . x.. . . . . . . .

cfuzâmcntos, placas) pclmitindo que a clicnça vivcncie em sala de aula situaees simu-',' :','' '
. . .. 

4' . . ' ' :@ '.
d d t ânsito ' ' ' ' . ' : ' . ' . . ; . .' ' '. 'la as e r . , .. . : .. . , ;

o' Conjuntos audlovisuais pcondkcjonados cm cbiias plâstiças contendo cps'sete :
e diapositiv6j sobre: . .. . 

: '. ' . '. ' ' '
.
'
.
'

1. Informajzcs sobre o Proieto - 1 c%scte + 86 slides ' .
. . '1P . ' ' ' . . 

.

2. Meios de transporte, eyoluçro = 1 cassete # 80 sliàe/ :
3. Sinais de Trânsito = 1 cassctç + 80 slides ' k .

Equipamento audiovisual: :. ' ; .
1 malcta acondicionapdo um projctor de slides e um gravador K-7 sincfoniz '.'
d S ' . ' ' ' ' ' C'f 'i ' ' 'Z2 O ; 

. . . 
. ... . .

' 
t .

1 conjuntö de gravador K-7 e proietor de slides . '
O ionjupto dc materiais produzidos ç àdqtliridos para o Ensino de 19 Grau y

constitue a Série Educac:o para o Trânsito. :.
. . 'e '* , : . )

' 

. .

o tsqucma de distribuiçro; .
. 

' 
, ' ' '' ' ' '

Cada Secretaria Estadual de àducaçGb rccebeù, èe acordo com o levanta-
mento prcviamente realizad6, quanto ao nûmçro de profcssàres de pvé-escolar a 8As&

. yj o ' ' . *rie, o seguinte matc a1.
1 - Malcta e c'onjunto dc cquipamcpto audiovisual (projctor e jrayador)

' . . ' 
.

Uonjunto audiovisual (cassctc e diapositivos)
Estc rnaterial pcrtcncers ao accrvo dd Sistcma de material de Ensino (SMEA)

que sc rcsponsabzizarà pcla sua conscrvaç:o e manutençzo e o cederâ aos professores
para utilizaçzo no Projcto Educaçp para o Trânsito no Ensino de 1 9 Grau, toda vez
quc solicitado.
2 -Manual de Oricntaçzo Blsica
Môdulos de Ensino

Este matcrial, enviado b UF através do SMEA foi distribufdo aos professorcs
b b do; ' 'das capitais, ca a um  rece en

-  um manual
'= .= .=n.œ œ  = =  =  œv .m =  =r* = m
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' NO 1 9 GRAU : . : ,' (

' 

. . . . : . .
' l CONiTATOS - SEPS - DENATRAN - DNER - UFRGS -

.., . j . jty - f,ulubro, 1978 '; .. . n1c

' Entcridimenîos m antidos entre os 4 6rglbs com vistas à elaboraçGb, execu-
. . . * a.

, 

'
' 
' 

çâo c acompanhamcnto do Projcto Nacional dc Educago para o Trsnsito no Ensino
l
,ï.. (le l 9 Grau, cstabclcceram as condiçœs necesssrias ao dcscnvoldmento do proccsso.
'y '

'
;.' 2. ASSINATURA DE CONVE'NIO
'( ' , ' '

. *
' Foram assinados Convêriios nara alocaçâo dc rccursos c dclcgaç:o de Com-' ' : . . ... * .

pctêlpciaj'. h sEPs, através dc sua' CO RDENADORIA DE ENSINO DE 1 9 GRAU
be - 'Cflu .

!

*
!

-  a coordcnaçâo das açscs
-  A oricntaçlo técnico-pcdagtkica do Projcto, com a indicaçZo de um asscssor
para supcrvisionar. sua cxecuçlo e de cspccialistr para analisar o conteido
do matcrial. do ponto dc vista pcdag6gico;

-  a pronloçlo do trcinamento dc técnicos das SEC/UF que dcveliam ultcrior-
mcntc multiplics-lo cntre os profcssorcs do seu Estado.

Ao DENAT coubc o financiamcnto do Projcto e através de scu CENTRO
DE TREINAMENTO E APERFEICOAMENTO a anslisc do contcûdo no quc se refere
à temstica Trsnsito.

Ao DNER ' coubc um a participaçïo no scntîdo dc aprcscntar sugestöcs e inte-
,
' .
' 

grar-se aos objctivos visando a otimizaçlo dos rçsultados do Projcto.
à UFRGS, coube a rcsponsabilidadc dc executar o Projeto elaborando e impzb

m itldo o m atcrial instrucional c complcmcntar. Foi cscolhida a Faculdade de Educaçâo
jlara assumif o imprccndimento.

DLFINICXO DA GRADE CURRICULO
7

+

; '.Inlcialmente foi necesssrio dcterm inar os contcudos que deveriam ser tratados
uzf 1 l'J IIIJ . t't . . .
Nossa prcocupaçzo primordial consistiu em considcrar, ao longo da programa-

çafl' prevista para o 1 9 grau, a criança e. o adolcscentc. cxclusivamcnte com o: PEDES-
RE t'ASSAGtZIRO de vcfculo e CICZSTA no Trsnsito, conferindo ao Programa1 ,
I ' 29 Grau a abordagcm do aluno fambém como MOTORISTA.(0
. Foi assim dcfinida a' grade curricular contendo tôpicos e assuntos que o pro-

fcssor dcvekâ traballlar, do pré-escolar a 89 série d6 1 9 grau.

L.

*
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4 LENAN FAMENTO DO NUMER9 DE PROFESSORES DE 1 9 GRAU, F.51
EXERCIZIO FAS CAPITXIS DAS UNIDADES DA FEDMRXCIXO fER. C' :b 

:TENCENT:S A RE E OFICIAL ESTADUAL.

é duais de Educaçlo. éadolForam solicitàdos às Sccrctarias sta
sobre ö total dc profcssorcs dc 1 9 grau, nas capitais, qtïc hos permitisjcm ropordœ: J)
nar ùma distribuiçio cqtlilibrada do matcrial produzido e cquipamento adqulrido

.
. . .'' . , 

y .. .
5. ENTEMMAiENTOS COM A FACULDADE DE EDUCACXO IV IJNWER-

ùSIDADE FEDERAL DO R1O RANDE DO SUL
:

Tcndo sido csctplhida a Univcrsidadc do Ilio Grandc do Su1 para cxecutar o. . . . ' ' 
.Projûto, ap6s cntcndimentos, foi constîtufda à cquipe técniqa rc/ponsivtl pelo seu

-  dcscnvolvimcnto,-formada por rspçcialistas cm Plancjamcnto.. em Eniino de Comù- (.;y:' .. J.
nicaçâo e Engcnharia dc Trsnsito, em Psicologia c outros contéudot ism cfûcol, sùb .'.

. . .. . J . : . : . ..a coprdcnaçzo da Direçlo da Faculdadi de Educaçp. :. , ..L. ... . .
.

b lccido um nuxogfama de atividades, a Faculkadc de 'àducaçro 'da ,:E'y.:Esta c '' . ' . ' .. . ' ' '.UFRGS ipiciou scu trabalho dc: 
, . . 

'
.

'
..

. 
- . ' 

.'' : ..' ' t . g : ;prottuçào do matcrial instrucional e jogos; ,
'
.$-

-  aquisiçâb dc ejuipamentos;
-  produçâb de filmcs e diaposilivos;

L . .prdc. ulcndo-se à tcstagcm dos protôtipos, imprcss:o, multiplicaçâb e distribuiçâb dù
material às SEC/UF.

atualizados .','

ASSESSORAMENTOSEPS'S DENATRAN
L

. 
' . . . . .. 

'Todo o matcrial produzido foi submctido a divcrsas ansliscs feîtas pela SEPS/
DENATRAN, ora em Brasflia. ora'no Rio Grande do Sul

, com rcformulaçörs técnicas
e p'Jdaglvicas, scmpre que ncccsisias, e s6 apôs a aplovaçlo fmal, liberando e enca-
milphado à grsfica para inlprcskâo dcfinitiva.

DISTRIBUICâO DOMATERIAL
foram distribuidosA partir dc igosto/1980 aos professores de 1: a 8R série em

exercfcio nas capitais, conformc plano claborado pcla SEPS
. 230.0œ  exemplares,

assiin como os equipamcntos, mapas dc sinalizaçâo, jogos de trânsito e conjuntos de
auiovisuais sobrc trânsito.

O contrplt do fcccbimento e distribuiçGo foi fcito alravûs de mapas que jossi-
bilitar:o o postcrior acompanhamento c avaljqçl'o de sua utilizaçâo

.

8. TREWAMENTO

De 11 a 14/03/1980 rcalizou-se o l Seminsrio de Educaçâo para o Trânsito 7
no Ensino de 19 Grau np CRIUP com o objetivo de: C

promovcr o treinamcnto de técnicos das SEC/UF responssveis pela sua

%



. 
' 

: 
' 

: multiplicaçEo entrc 'os profcàsorcs de. 1 R a 8 % Série em cxercfcio nas
. g . ' .j ' ' . . . . . . . . '

. . 
. 

. èapjtais. .
g ' .
. 

' ' . -  jdcntificar os nlatcriais bssicos ç complementares que compöcm a A rie
. .' ' 

' 
. Educaçâo para o Trânsito.

. -  cstabclecer formas opcracionais qùe asscgurcm a implantaçâb c agilizaçâo
do Proicto Educac:o pata o Trânsito no Ensino de l 9 Grau nas UF.'

y qe 4: 4: ' .
' 
. 

' 

A rcsponsabilidadc do Programa na' UE podcrs scr atribufda aos profcssores. j,. .
'' 
. dc OSPB e. EMC, ao dirctor e a todos os profcssorcs dc acordo com planejamento geral

: da cscola, vistù scr o problcma de trsnsiito considcrando um agravo à saûde ffsica
. 

-'' ' .

. e mcntal da colctividade. ,
' 
. O oancl do brofkssor sers de condutor do matclial cm classe, de coordcnador
' 
. (Ios gfupos, n:o cxigindo-sc delc conldccimento prévio de trânsito. Fundamcntais sâo
: : seu' intcressc e empcnho na conduçlb do Programa.
' ' 

' O atcrial partc das prcrnissas: 'f . m
. cs Cùnstruir um local de convivfncia significa dcûnir soluçöes quc atclldam as

I'ccessidades de todos.
' 

o Os iovcns - cidadzos de amanll: - têm a rcspons.abjlidade dc participar na
lalcfa conjunta dc fazcr dc sua cidadc uln local dc convivência coletiva satisfat6ria.

' Para a implantaç:o do Programa cm refcréncia nas Capitais das Unidades da
I-tvtlc/aç' â'o 'dcvcrâo scr trcinados, na Cosnpanhia dc Engcnharia de Tréfcgo - CET/SP,

'' 

,,o illfcio do prôximo ano. 80 multiplicadows, tllvolvcndo 1 rcprésentante da SEPS,
' J

'

' l rcprcscntantc do DENATRAN, 26 rcprcscntantes das Sccrctarias de Educaçâo, 26
: rcprcschtanlcs do9 lx partamcntos Estaduais de Trsnsito c 26 ' cprescntantes das Dcle-
.
5 . . - . . .

' gacias do Ministério da Educaç:o e Cultura das Unidades da Feucraçao.
A ôs estrc treinamcnto, scrzo distribpfdas as 5 m il unidades que compöem oP

Iylatcrial Claboraéo para subsîdiar a implantaçJo do Programa.

4

+

*

*
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CXkPANHA EDUCATIVX D: TRANSID
. . ' ' . ' 1 ' . ' :

. ; .
. Constituida em 64 de rpaio dc 1978, através da portaria n9

çm 05 dc maio de 1980, através da portaria n 9 6389, a Cofnisszo Coordenadora di F'
. . ï

' 

r. t .Campanha de Educaçâo dc Trânsito, do Municfpio be Sâo Berhardo dö Campo, pjo. c:
moveu inimcros evéntos èom intcrisses voltados a Edpcaçlo e Scgurança no TrM sito',

tlllcr Como motorista quer comb Pcdes-
. ; ,

à càni o recebe diafiamc'nte bm nuxo muito gran-A cidadc dc sâo cfpardo do p , .

êl fctilos. dado o grapde ncmcro dc lndistrias aqui scdiadaslq também po4 estar è', !dc c yc . ,

conurbada com Diadcma, Santo André, Sâb Caetano do Su1 e S:o Paulo, onde suas (...
. ' : . J . . z . ' 'vias atendcm ao trsfego dé passagei. (

A lebcldia dos motoristas, principallntnte â tlrde, no hotsrio dc safda dâs' in-
-z : - -- i -  - . .

d 'ustrias. J mui-to g-karldc, dckenzo-si- ksso talvez ao cansaço ap'ôs ajornàda de trabalho, -.
h à estola. E unta veidadei-à euforia par? rctornar l famllia ç ainda à pressa para c egar

ra compctiçâo na via pûblica quc, às Vezesv quapdo hâ m orosidade. nos çorredùres de
. - ' ' ' .

trâfcgo ö problcma sc cxtravasà para as vias rcsidcncias. iransferindo palte de sua ira l .. T.. .. . . . .i 7.
indcfesas famflias que dcvem ficar como quç trpncadas em suas residências. .' ' '' ,

A conscicntizaçso kos prbblemas dc lrânsito é port.anto de iarâtcr mcyropoljta-
t1 ' 1 i s-los a longo prazo. ,no, scndo ncccsssria a intervellçâo o Estado, para so uc on .

i- d t j jGo Bemardo do campo' se WuComp um oDo é scrripre cpmposto e par c .t. ild ' . ' .

na obrigaçâb de csumir o sçu quinh:o, e se nZo resplver o problema. pelù 'mrnoj çon-
tribuir para uma melllora da qualidade do iransporte. ,

Sabcmos que a neuross' do trânsito ti m ali mesmo sua origcm seja pum iongev. '

tionamcnto, num ônibus stipcrlotido ou mcsmo numa.via scm condiçöcs de trafkgabili-

. ) , '
. ' '. .. '. .

6 06, e refonuulada

sob o ponto di Wsta do usuârio d:l via plhblica.

dadc-' Se . Jconscguirm os. introduzir, em dose homcppâticas, com grande chanc,e de sedi-
mcntabilidadc. bons comportamcntos no trânsito, na mcntc infantil ém idade pré-esco-
lar, temos a ccrteza de quc, para gcraçoes futuru esses problimas diminuirâo.

A criança, ao mcsmo tcmpo quc assimila o que ë ccrto, grava cssc ensinamento
para si. Pode em dada circunstâricia, advertir por um ato errôneo seu pai ou sua mae.
quando na rcsponsabilidade de dirisr um carro.

Dentre os vârios trabalhos descnvolvidos pela Comiss:o da CoordenaçGo da Cam-
artha Educativa dc Trsnsito, dcstacamos ncsle trabalho os quc achamos dc maiorP
importância. i

Foi dcscnvolvido pclo Dcpartamento dc Lducatso lim extenso programa de aulas,
cm 24 estabclecisncntos dc cnsino

Essas aulas foram m inistradas com a colaboraçGb da Polfda M ilitar e constituia
de uma parte ''Tclsrica'' onde os policiais, com auxilio dc diapositivps transmitiam os
conccitos bisicos para ïer um bom motorista e um bom m dcstre.

Com ba'stante teatralizaçâb', os instrutores conscguiram atrair a atençio das

crianças quc com isso assimilavam os jontos mais importantes do comportamcnto no

pré-cscolar.

trânsito.

j. g 5



. , . C Apt)s a ckplanaçâo cm sala de aula os alunos se dirigiam para o pstio da cscola. . ). . . '' .
:. ollde crà sim ulada uma via pûblica com toda sinalizaçâo e os policiais oricntavam as

.
. 
') tlivlças que com scus tricfclos faziam a vez do m otorista.
.. .. AL eram aplicados cnsinamcnlos adquirjdos cm aula e scmpre que fosse cometi-
oo alaum erro os nolicjais corrigiam cllsinando os proccdimcntos certos.

'
'
. ' Outra ativitladc dcscnvolvidà foi com a colaboraçâo da Divisâo de Trânsito da
: Prcfcitura qgc implantou cm um pstio, uma mini cidade com faixas de trâftgo. placas
'
. 
' e lllini scmifbrôs. -
' Dc tro de um' programa mcnsal de recrcaçnb e atividadcs culturais dcnominaho. . n >
M'D. t'rllingo no Paçi o** a mini cidade é ativada e a1i também sc dcscnvolvem aulas préti-
. 9

çal, ondc ori. cnladas pelos policiais, as crianças através de bicidctas, triciclos e às vezcs
lorizados fazem papcl de um motorista cnquanto que outro grupo. j!(.' (j! 1 0l1 OS Car r()$ 1110 ,

'
.. faz (1 papcl do pcdrestre. . .

'. Unla iciccira alividadc promovida foi a I EDUCTRAN que constitui em um con-
. èulsfj dc maquqtcs c cartazes. com o tcma l%segurança dc Trbsito'' com a participa-%
. . . . 

tj j () ; z (? craus.çâfl de aluhos do crlsino c
' Participararn da I EDUCTRAN. no ano passado, 29 cscolas, cujos trabalhos apre-
, scll tados so:naram 9-7. sclldo 32 maquctcs e 60 cartazcs. Do total foram prcmiados 30,
tclpdo um a maquctc c um cartaz rccebido prémiœdcstaque.

'! '

C'omo irlccntivo à parlicipaçào, os prcmiados foram agraciados c()n1 uma cxcursâo
h Cavt'rna do Diabo, aos destaqucs foram dados troféus e aos dcmais participantes,
fol'itln tlislribuidos brindcs. .-.. .t'

O cartar vencedor foi ainda utilizado conio cartaz de propaganda dz 11 EDUC-
1 IIAN quc sc dcscllvolvc ests scmana. .

Enlendclnos quc css:ts scnicnlcs plalltadas nas mcntcs ainda virgcns das crianças,
Iaf,dcrtîo gcrminar c d. ar bons frutos no futuro. JJ rcccbcmos; outrossim, vâri:ts manifes
taçoes dc pais quc sc disscranl oricntados pclos filllos por havcrcm cometido alguma
. . *

flllil:l ao diligir, pois a criança alcrta c com resstfo na Incntc sobrc procedimento cor-
re 1fa, stlbi tam cllte chalnava a sua atcnçlo.

Sâo Pacrllardo do Campo.em 26 de outubrt' dc 1982.

l'ItOI79 ANTONIO FABRIS

ENG? NOEM IR ZANATTA

Sccrctsrîo da Educafâo c Cultura
Coordcnador da Campanha
Chefc de Divislo de Trânsito
Relator
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o PslcôLOGO ATUANSO FM NTE X EDUCK IO Y PECIAL

' Samîa Wplret-fil Bona
'yfctslogl e Cootdenadora rëcnfm do fnJlfllzlo Jundiaicnse *'lla-z Brailln *:

'rômcoHlS .

'tL i Braille'* cuja fbndafro data de 1.941, prestava ê' O lnstjtuto Junliaicnse u z ,
C'Kcus serviços dc assistência aos dencicntcs vistiais com aulas de alfabetizwzo cm Braille
e assistência social àquelcs que nâo eram passfvcii de uma reabilitaçJo. '''

Sùhiénte'e-m 1 .gtg/cuando uma.nova Difetoria assumiu a Entidade e féz realizars' . '' i'k .. . . 
' ' . ' . ). . ... . . ,

o 1 Censo para sabcr o hûmcro dc pcssoad dcscicntés visuais existentes na cidade de
. 

' . ' . . .

Jundiai e regiab, um novo objctivo foi dado aù Instituto. '
. 

'-' ''' . ' . ' . . .

A partir daqucla data, houve a formaçlo dc uma Equije Técnica, e com o apoio
da alual Direloria, foram rccstruturados os trabalhos. com o objciivo da criaçfo de um
vcrdadeiro Centro dc RcabilitaçGo. . .

'' - ' . . ' . . '

Os trabalhoj iniciais pcrmitiram a criaçâo dc scrviçoj jue atendessem somente a
popula'çzo caractcrizada por 'deficientcs visuais totais, mas a neceisidade fez criar setœ
res que nâ'o sô atcndcssem aos' portadore's qde: deficiência visual total, inias também
àqucles portadprcs dc viszo sub-normal e aos portadores de mlltiplas dçllciênciaà (d-
sual, mcn :a1 e/ou neurolô#ca). ' ' ' ,'L .'. . .

. . u
A criaçsb de todos essc? seWiços permitiu o reconhecimento do lnstituto mlo

Ministério da Educaçzo e Cultura, D cretaria Estaduz da PromoçJo Social e Secretaria
da Saûde M unicipal..possibilitando o estabelecim' cnto de konvênios com brgzos Munici-
pais, Estaduais, Fcdbrals e lntcrnacionais.

Atualmente. o lnstituto rcaliza seus irabalhos de reabilitat:o com serviços com-
plcmcntarcs nas âreas de Oftalmolopa da Fascola P:ulista dc Medicina e lnstjtuto Pe-
nido Bumier.

O PSIO LOGO E SUA ATUK IO FRENTE AO DEFICIENTE VISUAL
O Jlgicôlègo atua junto ao dcscicntt visual nàb sô na srea clfnica. rnas também

seu trabalho é descnvolvido junto às demais ire:ts de reabtlitaçâo. nas quais seu papel se
dc'staca no campo da' orientaçâo psico-pcdaa6gica propriamente dita.

Como clinico, o psicôlogo deve se acercar dos diversos aspectos da deficiência
visuals nro s6 os de origcm clfnica oftalmoltWca, mas, sobretudo. as implicaçXs psicœ

. lôgicas da deficiênçia visual no prôprio indivfduo, na famflia e rcalidade que o cerca.
Uma das caracterfsticas importantes do profissional que trabllha com qualquer

jipo de deficiência é que scu trabalho deve ser difigido no septido de tornar possfvel o
despertar, o rpcohhecimento das potencialidades de cada indivfduo.

Isto porque 'toda pessoa possui caraitcrfsticas individuais, ujna personalidade
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'' il dit)! 'de uma dcûciéflci-a' visklal 1em ' tcmblmzsua prôpria pcrso-n' alidadc e. consc-. a..;)or
''
.
' '

quciilciltents, suas caracterfsticas indidduais; porém , possui uma limitaçâb ffsica' -sen-
; sorial . ' ' ' ' '. * . .

.
'

, . 
.
. 
'Clillicsmcntc, este trabalhù é dcscnvolvido da scguinte foima: inicialmcnte, L

. fei ta uma avaliaçlo do clicntc 'e/()u sua famlelia. com o objctivo de lcvantar dados a rcs-
'

.
.
' pcilo. da pfôpria dcficiência cm si, e basicamcnté a auto imagcm do indivfduo frente a

.. èsta limitaçzd, como ele sc vê frcntc às figuras sigrh ificativ' as dc scu contexto social e
sua pl6pria realidade.

A atuliaçâo pcrmitc a() psicôlogo
, apôs colctar cstcs dados, a,través de entrevistas

. . ditetiyas e nlo dirctivas' c aplicaçso ilc tcstcs adaptados. a indicaçzo do clicnte às mais
.. diversas J- reas dc rcabilitaçlo que sc f'izer Iltrccsssrio.

. . Faz-sc ncccssllio cllmplcmcntar quc o clicntc nzo é s6 avaljado do ponto de vista
,;.. psico' lôgico m as cm outras- srcas, tais como: Tcrapia Ocupacional, Pcdag6gica, Educa-
ê' çl'o F isica e C1 fniqa slédic:k c Of-talnlolôgica- '

. IM pbhto dc vista dcscritivo, cslc é l?m trpb
y alhp quc parccc scr simplcs, porém as

diflculdàdes szo cncontradas com aquclcs clicntes que tivcram perda dc viszb repcntina
e ta

.rn/ m' nas famflias.cujos filhos sJo portadorcs dc mtelltiplas dcficiéncias.
Assim scndo. é quc o traballlo de maior importância no campo psicolôgico é a

atllaçiö do psjctllogo nas srcas dc psicotcrapias e lam bém em grupo de oricntaçâo de
I'lllcs ou casais.

A prbpria psictittl .pia, qucr scja com pcssoas dcficicntcs ou 'nso, tem como obje-
tivo a rcestruturaçlo da pcrsonalidade. no scntido dc lcvar o indivfduo ao conhecimcn-
to dc si prôprio e. dessa forma, o dcscobrilncnto dc suas potcncialidcdcs. 

.
': Da .mekm a form a. os cruoos dc oricntacEo. sciam clcs de m nbs ou cakais, nJo' . . . ' . ' !- .* .I' ' '*'. .

' tunlllrcm sorhcntc o papel de provcr oricntaçöes dc irabalho com o pr6jrio filho, mas
!?r illcipalmclltc dc lcvar o cnlendimcnto do quc aquclc ûlllo dcfjcicntb' rcprcscnta em
It.1 ,,)()s de suas idcntificaçnt . de culpa, rcjciçâop supcr-protcçJo.. ou scja, todo filho tem
suas partes boas e Tn5s idcn) .ficadms nas pcssoas' d:s piôprfos pais. .

O traballlo afctivo-cmocional destas càractcrfsticai pérmitcm aos pais verem' o
911,u dcûcicnte- A oricntaçlo fazem-no scntir de forh)a mais concreta e realista suas

e ' . ' '
. plopriaî dificuldadcs. e o conllccimcntq c claboraçso dcstcs scntirpentos v:o gradatl- '
valplcnte pcnnitipdo a cles um mclhor conhecimcnto de ki mcsmos e, consçqucnsemcn-

' ; ' ' ' ''' '1.c, unla nlclhor aceitaçEo de scu filho.dcficlcntc. '. , .

E xtt l'1 pl o : An dar . . . ' . ' ' . .

IRentro da' rcabilitaçlo propriamentc dita é rcalizqdo o scguintc 'trabalho, nas
l'lais djvcrsas âreas. ou scja: cllcgando ao lnstituto; (b feita uma avalîaç:o Jos setores
f1e l'sicologia, Scrviço Social c Scrviços M édicos c outros.

Dc possc dcss:ls avcliaçöcs. é rcalizada uma rcuniâb dc toda a equipc técnlca, na
. . .)qllkkl o clicnte é cncalninhado às tcrapîas ncccssarias

, scndo que o psicôlogo presta
' assistência psico-pcdagôgica nas mais divcrsas srcas.
' 

T;fl fato se justiûca pclp scguinte', embor) çada ftlca de rcabilitaçzo trabalhe dtwn-
> . < '' .

1:o (1e ùm objctivo cspccffico. o psicôlogo orienta os traballios, enfocando a pessoa
dc cada clicntc.

1, g 8 .
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i''''> ' 'k d fea' àilifaçzp sr'll .as scsuintcs: . -., . . , ,S 5 rc2 c . .. : . .r, . .; . . . ) : , ,, , . . ,. .Comunicaçöetq s Ensinp vm Brulletk'o tual prepbrj o cliente para qùè este ienha j
copdiçnes de acompanhar uma esccla. isto pofiuc nzo trpbalhairios em sistenia,de idp t
caçâo segrejadz. Nosso objetivo i fazer cpm qud o çliente par:cipe da realidade com
os demais indivfduès de sua coletividade.

' t eilunicnto I&czi.=rkl.- - Esta srca tem por objetivo o treinamento dos scntidos
do olfato, audiçzo e tatov.scntidcs estcs pelos qtais o deficiente. vip al toma conheci-. '. E

. 
. 

. . r .z J
mento do mundo. Por txcmplo: o clicnte nZo s6 se submcte a treinamcnto de coorde- .. . . j
. 

. e' . . . J. 
' ' . ' ' . ' L Jl .

naWo, mas o treinamento sensorial d que vaj 1he proporcionar a fôrmaçZo do c6nçretd iF.f ; !
. 

. . .
. 

. . - . 
.
.. 

. .
, 
.. 

.y

' 

, ,. . 
.

trabulhandp com a imagcm mental qu4 e1e tem dos objetos. : ..# ' @, @
îdades tfc Vida fNlriJ.. Seu objctivo é preparlr o ctiente, bando-lhç noçces ) ., .t?

Ativ
. 

. .. 

' 
' . .

ue lhe propiciem hâbitos adcquados dcsde sua Mgiene pesloal até arhbiehtal. f no ' ': ?
q ' der a utilizar

, 
ppr ixemplo, ù3 talherkj adequadamente; J

A.V.D. que o clientc vaî pprcniùmo se porta. r à 'pesa 'nas refeiçcck, çomo accnder p fogo,. eic.- a... ,.;)'', .
-
. , 
?.
'j . ,'

..

'' '

.

' 

..(..'. 
.

...; 
'

.: cj.lzuj.ly' ...
'

y

'

..

.
))t,.'. )

. 
' . . = . ' . . . y ! ' 'on-entaçëo e Mo:frfdcdc; Tcm por objetivo proporcioàv ao dicnte àua l/pmy . .,. !

% . .de ani bientes internos e extemös, sua locorpw:g à entros c'omerciais, i siza p- j!
mentosidéncia, como também sua locomoçzù através de meios de transportes coletivus. , ...'.< p

' 
. ' ' . ' 

' ' ' '

Educàçao Fl-xfcl; Tem por ùbjctivo o dertùvolvimento dp qualidades ffsics bâ- J
sâoi força, coordenaçlo, qcxibilidade, resistência e velocidade. b iAlrcsso dt? , f.

sicas, quecliente ncsta irta é condiçro bâsica para qeu ingresso na érea d8 Orientaçïo e Mobili- l
j . g gda e. .:. . . . .. ..y .:c . !

, . . . 

j, . . . , : . . . ., . kTodai-cstas srèas de reabllilaçro se destinam aos portadoles de defidêniia vis'ual j
. 

. . . 
.. 

. ; . : .

total e portadozes de vislo sub-normal. ' . . : ' j
' . . ' . . 

' ' 1 '' : ' ' ': '''

. . 
; @ s ; .. gAmpliadc é uma alividadc pertecente ao Ccntro de Treinamento de Vislo Sub- , :

. 
. . . . 

. . 
. ,. j ; jhormal. Através dc recursos como lcntes espcciais do tipo telelupu, lentes asféric-qK, LL ;

i 6 icas t maicrial didstîco ampliado, o clicnte obfém condiçöes de aprendiza- ''' E
pz crosc p 

(
gem e, cohsequentemente, seu ingrcsso em esèolàs da rcdc normal. ,.?

X arte destes hetorcs, possufmos oficjnas pcdagôgicas, nas quais os c' licntes in- s '
Pgressam cumprindp, dessa forma, um treinamento proûssipnal quc m rmiu, no futùro,

seu ingresso em Empresas ou lndûstrias da regi:o.A Educqçâb Fzpccial é um setor tndcpendcnte dos demais dtados, e destina-x '':
l reabilitaçzb daqueles portadores de mtîltiplas' deficiéncias e 1em por objetivo a esti- i
mulaçEo global da criança. através do emprego de técnicas especfscas, desenvolvehdo

as âreas motora, auditiva e percepçlo tàtil, com a ânalidade de reinte#â-lo a seu xn-%

biente familiar.

*
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.k, j j. . CENTRO DE REABILITACIO ''PRP/. DR, GXjXIEE é0kTO''' ' 

. éREX DE DEFICIENTES AUDITIVOS Y F
.C.V. .:- UNICAMP. . . j . .

: SET9II DE PSICOLX IA

''o PslcôLoc,o ATUANO  FRENTE A EDUCACJO ESPECIAL''

Regina M. de Souza

trabalho. baseado nas expcriéncjas adquiHdas pcla autora no Centrode Rcàbilitaçro eçprof. Dr. Gabriel Porto'' (UNICAMP), visa o relato da atuaçGo de um
psictllogo na âfca da defici:ncia audjtiva

. Contatos disrios com profcssores
, pais etlicntcs permitiram identificar as mctms a scrcm atingidas pclo psicôlogo e a visualizaras fonnas mais cdcquadas para atingi-las.

O dcscmpcllho dcsse profissional é intçgrado com o dc toda cquipc multidisci-plillar, fprmada por: assistcntes sociais
, profcssorcs dc cxcepcionais

, fonaudiôlogos,. pcdagogos. audlôlojos e linguistas. O objctivo comum do grupo é a r
cabilitaçâo dodcficicnte auditiyo

. Esta rcabilitallo podc ser dcfinida como um conjupto de condi
-'ocs I'rogramadas para que o dcficicntt dcscnvo'lva ao msximo scu potcncial, 

alcance9
illtltxpcndênéia. aceitando-sc e inlcgrando-sc na famflia e na socicdade

, Com esta fina-lidadc cxistem, ncstc Centro, dois programas bssicos: a Rcabilitaç:o lnfantil c a R
ea-biljtaçào Profissional. Em ambos. os clicntes atcndidos sâo provenicntes de famûiasque 

. poderiam ssr. caractcrizadas com o carcntes cultuiais c de baixa rcnda
. Conside-, 

' lando-se as caraclcrfsticas dcssa clîcntcla c as ncccss3dadcs dos prosssionais da equi-pe yécnica. foram dcsnidas as srcas dc atuaçâo do psicôlogo. Essas Jrcas slb: o traba-11
1o junto aos pais, o. traballto junto aos profcssorcs e o trabalho junto ao cliente

. As
,
' f'unçncs possfveis de scrcm exercidas dcntro dcssns srcas sso int-pm cras. Contudo. o'' ' seu cxcrcfçio ir5 dcpcnder dos rccursos matcriais c llumallos da Institlliçâo e da possi-bilidadc de tcmpo. No dcsclnpcnho dcssas funçocs

, vârias dificuldades podcm screllcontradas como: escasscz de bibliografia
, um nkimcro muito reduzido dc profissio-Ilais fjuc atuam na rcabilitaçzo do dcficicnlc auditivo e

, no infcio, pouca comprcensâo .dfAs proûssionais da etuipc, sobrc a atuaçzo do psic6logo
.O trabalho junto pùs pais consistc em 'p: sicotcrapia e olientaçbo terapêutica. Osobjc tivos dcntro dcssa ârea sâo vsrios, como por cxcmplo: facilitar a integraçIo d

os'j7ais c. intlirctamcntc da famflia
, no proccsso tle rcabjlitaçnb; ofcreccr-lhcs oportunjda-4)çs para rcflctircm sobrc sllas dificuldadcs

, tanto cm relaçlo a si prôprios como em re-I
açrlo aos fllhos; propiciar-lhcs condiçnes para que cnc

ontrem rtspostas alternativaspara lida
rcm com suas dificuldadcs c ekplofarem suas capaci'dadcs

. O atcndimcnto dcl'lajs pode oco
rrer tanto em grupo como individualmcntç

. As dificuldzdes encontradas
slo aqtlclas gcralm enîe obscrvadas em proçessos

. psicotcrapéuticos com pais dû crian
-ças ocfictentes dc modo gcral. A partir dc umu interpretaçâb éc base analftica

, poder-îc.ia dizcr que l:m suas raïzes na resistência dos pais em cxplorar c clabo
rar seus con-fl i ! , ls 

.

O prescnte

*

*
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*

œ

O traballlo junto !o& grqfessores tçm comp ûnalid'adyj:alllêaœxiDâ-los a elabùrar
rogramu bc aprcndizagcril, 116 que se rçferc q0 cslabelccimento de objetivo! e ttapas; i.' '

yP 
.

de crithrios para scqucncis-los c avali:los e dc estfatégias e materiais adequaboi; (2)
ofcrccir-lhes subsfdlps tc6ricos e supcrviszo no traballlo com alunos que tenhtun pro-

(11 d ' dizagcm; (3) auxilis-los èm relàçro a sùas dificttl-blemas e comportamento e c aplcn' -'

' 

. . '- . . ... . ' . ' .dadcs e ansiedadcs pcssoais quc intcrfcrem na sua attlàçlo çofn alupos e paisp '
E$$c trabalho é rcalizado mcdiante rcuniöcs com 0: professores, indicaç:o e dis-

cusslo de lcitura! i atcndimcntos individuais. Algumas dificuldadek èodtm ier enconij ; 
..

:. j , .. ; . :tradas nessa srca tonio reccios e dcsconfiança do profçssor ëri relaçZo à sgura do ps - : 
.

iôlogo. No infcio, gcralmente, possuem preconcciios, atribuindo-lhe caracterfsticat '
mfsticas e prcditivas. Em iohsequéncia, o psiétgpgo pode déparar-si com lzm. nfvel
mtlito alto de expcctativas e exigëncias. Sob cste aspecto, seria interessante em primei-.
ro lugar lidar com as ansiedadcs e precoàccitos dos profeuofe! possibilitando, assim,

- 

lllor execuçzo i-iriuorkoùtinuidadc -do seu trabalhp. Dcve-le 'çonsiderar ainda queDC
a escasscà d. e bibliografia que oferèça suporte ao psicblogo constitui outra grande diû- :'
Culdade. . .. 

t'. 
. 

'
..
'ê.
.

. ' J . : . . '
As atividadcs descnvolddas dirctamcnte com o clicnte sGo no fnomento: avalia-

çGp e triagcm e o programa de com plemcntaçzo pjicopcdagbgica. 
.

A avaliaçzo e triaaem compreendc uma colcta minLciosa de infonuaçœs sobri o
. ''' 'œ' *

' 

. * . . '

clicnte c sua famflia, a fim ds que e1e possa rècebe'r tim programa de reabilitaçro ade-
quado a suas ncccssidadcs. Durante estr processo, i) psicôlogo frequentemente detecta
lireas dc conflitos dos pais e fprniliqres em suas relatces com o deficjente, podendo ini-
ciar uma oricntaçâo mcsmo ahtcs do ingresso do èlicnte n6 Centro de' Reabilitaçb .
Uma das grandcs dificodades do processo de avaliaçzo é a falta de instrumentos pa- q

.

' 

.1Ik

' 

'''' . . .

' 

.

' 

..

dronizados quc pcrmitem avaliar t'j as'pcçtos afetivos, çognitivos e rhotores do deû- ,
cicnte apditivo. Um dos recursos utilizados consiste no emprcgo de instrumentos nZo
vcrbais dispon fveis no mercado. e bascar-se em anslises qualitatikas. Am sar de oferece-

. '

rem , elemcntos valiosos do desumpcnho e caractcr fsticas do sujeito, pcrdc-se muito
em objetividade. Portanto, hâ nccessidade de maiores pcsquisM na srea.

O programa de Complcmentaç:o Psicopedagôgica originou-se da necessidade
d intervençlo dircta e sistcmâtica cm ufn grupo de crianças com grandes distûr- 'e uma
bios de conduta e dificuldadcs de aprendizagcm. Ilssa experiência foi fltil sob dois
aspcctoj; ofcreceu infpnuaçœs sobre as caracterfjticas de comportamento e conduta
prbpria do deâcientc auditivo, e, pos: ibilitou uma melhor comfreensGo dod problemas
dos profcssores. Paralelamcntc serviu como um acompanhamcnto mais direto da crian-

occsso de reabilitaçâo. ' .ça no pr
Os rcsultmdos obtidos incentivaram a ampliaçfo dk; programa. Atualmente parti-

cipam dcle todos os clientes da Rcabilitago Infantil.
Os objetivos desse programi sGo os seguintés: (1) oferecer a criança com atraso

no desenvolkhnento' psicomotor. um treinamento das ârcas comprometidas; (2) dar
suportc psicopedagbgico a clientes com dificuldades de aprendiiajem, trabalhando-se
a nïvcl de pré-requisito; (3) estimular a criatividade e a expresslo corpùral e afetiva;
(4) enriquecpr e aproftmdar o pro/nma de reabilitawo, bferecendo uni maioi nttmero
de situaçöes de aprendizagem. '
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'' '' '' '. Este programl 'atùa 'tàmbém em il-vel prcvcntivo, ent' casds cm kuc' a ctiologia. ') . ' 'J' 
. . . : . . . ' '

'k da surdv, podc causar, no f'utpro, scquelu psjcomotoras e diûculdades de ajllcndiza-
' 

' 

N te caso é elaborado um programa vi' sando um ap' rovcitamcnto miximo dos. gCI11. (l$
' ' lccurjos e capacidadcs (!n criança. ' '
. ' Todas as dificuld. jcs cncontradas no tfabalho do psic6logo. no proccsso dc rca-
bilitaçâo do dcscicnte auditivo, dcnltlnstraram claramcnte a grandc necessidade de

' 
. Ihosqllisa ncssa srca c a' fonnaçzo dc pcssoal cjpccializado. Em vista disso, estzo scndo

'' fealizadas duas- pcsquisu piloto com a colaboraçzo do setor de psièologia escolar da
.
'

. I'UCC. Uma dclas tcm como objetivo invcstigar caractcrfsticas dc conduta e de pcrsœ
.' 'rlalidadc dc adolesccnlcs surdos. A longo prazo, cspcra-se obtcr infbnnnçöes sobre em
'' que mcdida a surdez interfcrc na claboraçlo dos conflitos prôprios desta fase. A7 
. .

,

'
' otitra, 'prctcnde obtcr dadoF sobrc a dinâmica farniliar do dcficientc auditjvo, utilizan-
do-sc como illformantcs os irmâbs. O sctor oferccc mais trcinamcnto e estagisrios e
pfofissitnais voluntsrios, com objctivos dc formar elcmcntos para trabalhar em reabi-

. litaçao tlc. deficîcntcs
.
auditivos. 

, 
t .

' Estcs plofissioTlaij podcm tanto ser absorvidos porinstituiçöes da sociedade com o
I'cla jRrôpria UNICAMP. Assim, outras funçöcs muito necesssrias, que nâb estâo sendo
; lc:'lizadas pùr falta dc rccursos hum anos, podc:iam ser descnvolvidas como: suporte
' ' dt- setor ao programa dc oricntaçâb vocacional, psicoterapia ou orientaçâb e adolev
cclltcs 'e adultos surdos.

h

l
* i
i

*
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*'A ATUACXO DO PSICULOGO FREG E A EDUCACAO ESPECIAI-'', :(.)''g'Jn '? tt t,': 'j'/)
. . 

. . , . . . . . . ,. r . . , . # . .
.. .ï :4,j. x. . . ; . .. .. . ' ., ; ? . I. t L : . e . . . . . : . . . . . : : . . . .,?l' ' 

nurcia zzc' lena
.
Bilt cr '.

' ' ' k..' 
, 
'--'jit. 

. jj ;yj: . E
! yjA proposta que cu rccebi para participar deste Simpôsio foi de contar um pouco ! 'ljj

da minha experilncia, e 'principalmente da minha kivincia com crianças portadoras de .. ; 1.!F
. . 

.

. :. . 
. 1 ts-,dcsciê. ncia ffsica, àssociada .ou nn'o, h dcficiêhcia mcntal. ., .. '' . .( . .'L. . ..

... (.
'

,
, . j ft;

Tyabalho no Ccntro dc Rcabilitaçzo Morumbi em SIo Paulo, lll 5 gnoi, clfnica ,.7.;, ?l,. 
. . . . . . . . . . 

. ) , .... . . . : jesta quc ofcrecc os servicos de Fisioterapia..ercraoia Ocuoacional. Fonoaudiolora. Es- ' .' . jt
. .

è' ., 
* ' ii' ii - . . ''>;' ? ( ' 1 . ' . .' .

' ' G
ttiù laçJo Pfecoce c Psicolögia l populaçro que nos procura

. Trabalhm o! com todas .5 .Jti u 
. k y. . . . . . . . . r . . . . ; i,-as faixas etérias nlas aqlpjvjmporta rclapr o hosso trabalho cdm ciianças. . .

.
,, ..:

Numa ccuipè mptlidisciotinar como a nossa, cuias srcas intitligam-se e culo '. . 1)
' 

. . * '% . A . .. . .' '' . . . *e *' .. . :.) ( ) ) ) , JJ(oltetivô maior L o mslllor dcscnvolvimeiio dà criowa c/mti um todo
, cada piofioiœ ..gL'!, 'r r ::t

1 rùcura uplallcjar.o seu trabalho, levando em conta as prioridadcs sentidak.para cada J, ',, f; tlna p .
.-r , :tl à medida' quc todos considcram sua' érca bastah te importante' ).. 

'

o
ttt' : ' 1)pacientc. lsto n:o é fsc )ij

, . . ! . . . . . . . . . . . ;, y; .. . : 1y.. .. y . . .yye concorycm para p melhor inttgraçio da criança
, fhica ç socialmcntek'r.. ) - . . : :,; . ' j

-jDentro desse contexto, o psicdlogo aparece como alguém que se prèpV discutir, r)'
: . . . . . . . . 

. k(cntender: e inicgrar a maioria dos dados, podcndo ou nzo itmrdenar a equipe, e pro- 'yj
pondœsè a trabalhar collcpnlitàntcmcnte com os pass, par:i que n;o fj quem à margem .. )y
do processo de rcabilitaçro ffsica e emocional dos seus filhps. .' - t7

. . . . . . . . . .- ltltSe é quc é possfvel rcsumir rlesta forma, esse é um dos aspectos tmportantes do j
. . k . .. . . . . . . . . : , .. à).jm cu trabalho. ' è ' . 

. 
.

. 
. 

. . . . . . 
.
, . . 

. 
.
. 
.. : , yjf uma tatefa emprccndedöra, mas, ao mesmo timpo, muito ideal à medida que :' .,) ''.,
' 

.,j.. . 
.. . . . 

. 
. . . . .. y y . . . . . ;você tem àer?lprc a crllli(!l como pano de fundo, e os proûssionals e a l'amflia a sua : . , ... .j

volta. Tentar coordcnar tudo isso 4om relativo sucesso nâo é fécil. Para falar honesta- '' , l ti
. . , 

. . 
. 

. . . . tty )!nlente
, é mtiito diflcil. .. . ë.

. r. . . . . );jNâo podcmos 
.nos çsqueccr que o tempo para elas é dc importsllcia crucial, e qtq,. 

. 
. . . 

. 
. 

, . . .;). ,nâo levâ-lo em considerac:o oode acarretar orciuîzos orincioalmcnte na srea motora L j' .* * * 4 # * ' . : ' 

jlvcz irreversfvcis). E esse caminho pode nâb ter volta. '7i.tta
. . . . ', 53

Daf pode-sc estabelcccr a discuss&o do que é Inais importantc no momento para r,t
. . . . ;kja criança; uni trabalho na srea Ssica

, motora, fonoaudiolôgica, mental ou 'em ocional? lj
A rcsposta. todos nös a temos: em todas as ârcas. i5 ouc todas elas refletem mv 'k'

pectos bastante significativos na intcgrzçâb desta criahça como um sLr total. J. . . j.Gostaria, aqui, de poder lcvantar um parêntcscs para me rcferir a este aspecto, t
. . . ().!j:jum pouco mais detathadamcnte

. Diferentes sJo os profissionais qùe atuam em c-ada ,r' 
7 juma das sreas levantadas, js que nossa educaçzo propDe cada ve4 mais, uma maior es- .

, .#i
pecializaçro em dctcrrnipadas srcas de atuaçâo, sem a fundamental q necessàia inte- .j. . , . 

. ,jgraçâo com as demais, fazendo-nos especialistas e exclusivistas. Tendo isto em mente, 1
' riança deveria entâov tèr mssoas diversas trabalhando em âreas também diversasy'o tii'a c

. . . !,((que dificultaria sobremaneira o seu vfnculo com estes profissionais, ao mesmo tempo ,.')' -- 

;(eiu que seria bastante m anipulada
, fato êsse contrsrio a uma integraçfo de seus asmc- jt'.

tos motores e afetivos. !'.. l ;jf
x!kl
' :)'
.4

. ')
i

' 4 .i
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.' ' Nâo'' quero dcixar. aqui a'imprcssâo de ser. estc um traballlo fscil, ncm para rnim ' . .. ' '
. :7 . F . . . .. ' ' .. . : . yl i 'à' rà os' p''ais,' rhas' a'rkxj c' fiéhcia mosira séi vàl'ido.'e ebàstante' importantc, e sinto .' . :1.. 't. 1 ) (.) f I p
.r : ; . . .. . . . . .

: flue kat- è a ocna continuar traballlando com esscs aspectoy e muito ainda tcmos que
:'.;. ' . ' -

aplender e caminha: .
Nâo josso dclxar de 'rcgistrar aqui o fato de scguir uma oricntaçào psicodinâmi-

' ca, abordagcm csta que mc lcva a trabalhar com os pais bascada nos princfpios quc
acredito ajudandœos a localizar mclhor suas angûstias e neccssidades, podendo falar
sobre elas sem contudt) fazcr a teràpia deste casal ou m esm o dcssa famflia.

à medida que o nosso trabalho vai sc proccssando, de acôrdo com a necessidade
sétltid: pelds pais e/ou também por lnim, faço um cncaminhameqto para uma orienta-

' ' i tcmstica ou entâo, para uma terapia de casal. Por vezcs. çno dc pais, de forma maij s s
. '' *'

' 

' . '

. ' acontcce dtsse trabilho scr feito na prôpria clfnica, por um de nossos elemcntos do
' sclur dc Psicologia. .

' Gostaria m ais um a vez de rcssaltar a ncccssidadc dcstc traballlo com os pais. e
' 

'

ao nlcso tcmpo, a relativa dificuldade em cstabclecê-lo, visto scr uTn lraballlo tcrnpéu-
tico com propostas bcm mais amplas do quc abordar as diûculdades cspccfficas dc scu

' ' 

(filllo. . .

Oufro ponto bastante importante do nosso trabalho, diz respeito ao cncaminha-
Illcnto e acompanllamcnlo cscolar. Tcm os como princfpio cncaminhar nossas crianças
pafa cscola o mais ccdo possfvcl, visando principalmcnte o conlto com outras crianças

tl f) ldadcs semclhantcj :5 suas. lsto posto inicia-se outra ctapaporta oras ou pr dc di cu ,
basl alltc srdua d osso îrabalho. ,

Vsrias sâ'o qucstocs lcvantadas bor n6s, e com certeza txambém por vocês. cm
. ' lelaçzj.l a essc aspccto, que ltntarci abordar da melhor m ancira possfvel. Por excmplo:
- qllando cncaminllar uma criança para escola?y ' .' 
-  ejcola comum ou cscola espccial?

. -  colllo seré a accjtaçso dcssa criança (e conscqucntcmcnte d;ts suas dificuldades) pela
cscola? e na verdadc jsto traduz uma postura social bcm ynais am pla'do quc sim' ples-

' m cntc pcdagôgjca. .
-. corno os pais rcagjrâo a esta nova ctapa no longo 

.
caminho com scu filllo?

. - . conlo a criança rcagjrs à cjcola no seu mom cnto atual? .
'
.. . Quando scl'limos ncccssidade da cscolap ou mclhor dizcndo, quando percebcmos

. k'tq-tle a criança podc/prcc.ia cntraf cm conyato com oufras pcsszoas (quer sejam profcsso-
'
''
'-n.'' cq ou crianças) para uma maiof r o'cializaçao e conscquentemcnte um infcio dc aprcn-'
,, ., y
f . '- dizagcm pedagôgica comtçam os a nossa busca.l r . * . '

- h xperiéncia cnsinou-nos quc quando estz passagcm era fcita principalmente. . ; . . .. ; . . $J. ï

' 

. .

. i'rtclos pals. corp a nossa stlpcrvisso m ais à distância, enormes foram os obqtâculos en-
' 
. tiolt! rados, c. por que nJo dizcr, inlimeras as portas fecli adas. Isto acontecia, na maioria'

' 'i-êias vczcs, porque a criallça cra nlal abordada pclos pais et como conscquência, mal in-
' i ' d la cscola. Foi a partir daf quç pmjgpaos a tomar tmubém esse trabalho. . çlpvcta a pc.. * . . . J' t. . . . . . ;jg . : : ; f : . . :. =' sfhb a possa tutclg. Isso n:o qucf dizcr quc conseguimos accrtar scmpre. mas com cer-
! cza. fonhos aprcndcndo : lidar com a rcalidade da criança frcntc à realidade das nossaj
c'scolas, com um a maior probabilidadc dû éxito.
k .

*

*

*
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è

@
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O passo inïcïal i nTl) 'cohtatej coln a cqulpe .quc irlc.a tklrctamçple. com a cnançz, . .. .
. 1' :;. .. . . . , , . . . . . r t; . y

' cl fnica c .midicp sé' possf. velk para .podcrfq.œ .,tcsolvcr' que . tipo de. jscolp proçurar. f.
!. t '.' . . 

''<?,t...
importante dchar 'iqul assinalado a; posiçno que tcntamos tomar em relaçro a esses 

. 
)J)t

. ; . , , . . . 
, 

. yjry.g..encaminhamentoj escolares scmpre quë possfvcl. 
. 

' . ' !;,!). . , . . : jt .. A nosàa proposiçlo primcira é quase.sotvre tcntar cncaixar esta criança numa I .s
' 1 tenha a chance de um contato com crianças scm proble- ' . i t>ti' .escola comum, para qpc c a . ! ; .. . . . as .i 

. . .. . . . N j; jj , ,. . rmas, com o intuilo dc poàcr estar nuni cöntexto scm problemàs a p'riori , e t:unv !il d 't'1'./
e principallllcntc. com a pcrspcctiva dc podcr ofefccer a csta mesma criança todas bs '. ..., ' '#j7j''y

.. . . . . . . . . ';

oportùnidadcs de socializaçâo e pedagôgl-cas a que tem direito, sem preconceitos. Rean . . ' ' I 'tj). . . . 
. y .;jfirmo Stm

.prc esta Poiiçzo, Porque Sinto que as crianças cOm dificuldades, sejam mo- I 14 2:9.. . . . . . . j . jf .4. t .toras . de li nguagcm, i n tclcç tuais ou mcsm'o si tp ad as numa f aixa ''lim ft ro fe '' sâo % ta . ' ! .4: .
'' i matizadas como keficicntcs mcnîais .tquase quc' na majoria das vezes) e . I 11 ).f:,priori est g j

.,

aliladas do nosso proccsso cducacional. .. .
. . . . . . 

. 
. 
. . 

. 
, ... . . . . 

. . J . ' . . '
. :: .. . : ' ; .)j.(i.

. .' Quandp se encapainha scm nc?l7lu??,c dlipfda, scm uma anslise' mais detalhada; .:.t'..,-:. i -'r),t... . ' . . 
' ' . . ' . . 

. - .- . . - . - ( ' . , ! i J ' i .uma criança com 'diûculdade. seja cm que .srea for para uma escola espécial, acho quc ' ' ë l'.të' '
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. jy
potencial que tem, e blicamentc sem dcixs-la desenvolver subs rcais capacidades cop ' -Jy
' nitivas e pcrccptuais.' Na rcalidade aiho que estamos lhe retirando de antcmâo a possi- . '' y.';

. . . . . . . jj j. ! ,bilidadi de uni desenvol: 's.lento psicopedagôgico, o que a melhor amparazia na tenta- ' 4. .?j '
tiva de vcntcr e lutar com ; 1as difictkldades çspccfscas. .' . '' .2 ' . '. . .' . .,L ' tp

. . . . . . . . . . .
. 

oy? jj::rAcho que isso vale para os pais
, para n6s profissionais c para a prôpr, ia criança. . . . . ;i; t,

to quc.dcvèmos tcptar lodas .as altcrnativas até termoj a rcal conicçâo e pericpçpo :ê : '.' 'V-'lsin 
,

. . , . j. . . ,. - ,igj'1(y
,;r.de qual L o melhor ca minho. . . . . (-, . . J1y

. . . . , . . . . . . . . . u : t,.Gostaria que aqui ficasse claro dc quc de forma algum a sou contrslia às escolas '.?s'k.. .

' 

.

' 

.

' 

.

' 

.

' 

.

' 

:, ty

d 

;: ky,..

'

.

' 

,r

' 

1cspcciais. Absolutamente. Apenu sinto que elas podcm ser indcvidamente usadas à .i,;!/!'
. I

Iplcdida que podcp reccbcr crianças quc também se dcsenvolvcriam em escolas co-' . 
'
,.
'

(,. . n.r ymuns, observadas as necesssrias condiçöcs para tal. E, quando estas mesmu condiçöes 1p)'I? i. zk, , I
nzo forem suûcicntcs para o rendinicnto da criança, todos cstaremos conveniidos de ; --'j',') I

lternativa, de agora para a frente, sem restar nenhum ponto :1:1' ijquc outra dcvc ser a nossa a
, 

' . . 
' . . . k. & :de interrogaçfp ou dtîvjd! no ar. . . .. u L :

Vocês podcm cstar pcnsando quc o tempo também é fundamental na ârea peda- ..tYi. jt6gica
, e eu concordo intciramente com isso. Mas como éncaminhamos as nossas crian- hJi!/,7B ! .. . , a. :

ças para a cscola rclativamente cedo (entrc 3 e 4 anos mais ou mcnos) podemos obser- . p.(.i
d t bueados no seu rendimento Aal (e n:o talvez prematuramente preuu- '$!'fvar e per o, :.

. . 
. tk:' :posto por n6s) suas rcais capacidades cognitivas

, e como proceder na s'ua evoluçlo (ou î,:..(
nzo). yà

. ! ' . 

.lsto posto, outro ponto torna-se nccessirio comentar. Nâo sâo îodu as escolas ' ji'.. ,(.! ;k:.dc Sâo Paulo cpm as quais podcrhos contar
, considcrando sèu nûmero de alunos, seu. jï;,ki)

yj . . . s, y q. : .corpo otcnte. sua proposla pct gôgica, até sua érea ffsica, e porque n:o dizer sua jr!
disponibilidade cm trabalhar com crianças que neccssitam maior atençâo/cuidados do '4'.'è ' l' ;;( u

que a grande maioria de sua pojulaçâo. J..: IC
omo muitas s:o as crianças que nos procuram e que nccessitam frequcntar es- ) *.. 1

las de diferentcs localidades da cidade de Sâo Paulo. aprendemos a conhecer algumas 1.' 1co
. . . . . 0. ld

essas escola e saber o quev exatamente esperar de cada uma delu. lsso nâo quer dizer zrp ' . !' 
. !j. ! . : : :

:. ' )' . 2 ;j.

' 

.

' 

.

' 

.

' 

jr:5E!

'

., ry

d

. $. : :y j , .1 35 
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. . . . 
'
.: : . :
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,jé quc açrqdite oj ;e4 fgndymepptal a possibilidade

' . tli pcnpèctivas para essu crianças tanto no âmbito educacional quanto social.'. . : . .' ' '' 
'' ' Também hs o cncaminhamcnto para escolas especiais e af as dificuldades encon-
.:. tlatlas poJ nôs se siluam cm relaçbo a qual criança encnminhar e para que escola, visto

' 

,: que a fnaioria dcl:ts s:o edcolas m istas, aceitando criança,s portadoras dc tipos diferen-
. tu5 ttt dcficiência, causando um impacto nos pais (>la popttlaçio que a frequcnta).
1: Collosco, profissiollais. a dîsculdade aparece à medida em que n:o podcm nos propor'

t ' . ; . * . .

muito ja qpc podcm contar apcnas com poucos recursos econômicos.
Dcpois quc às cfianças sJo encaminlladas c accitas por essas escolas

, o passo pos-
terior é um trabalho intcgrado cscola/clfnica, onde possamos juntos, com difercntes

' forrnu de atllaçzo, tf aballlar com a criallça visando uma melior intcgraçzo de dados,
coltçorre' ndo para o scu Inaior/lnclhor dcscmpcnho.

Estcs contnltls sJo ft ilos dc fofma Ilcri6dîca (a cada 2/3 mescs mais ou mcnos)
e a cxpcriência mostra-nos quc tcm sido eficaz. principalmcnte porquc conseguimos
colocar os cducatlolcs rnms a par da rcalidadc cl inica dc cada uma

, fazcndo com que
' sc ilitcrcsscm pclo caso e se elnpcnhcm mais na sua lklta com a criança

, que também é
baAtautc difldl. Na verdadc . ambos cscolu/clir.tca trocam cxppriências e se estimulam
llessa lu ta igual para todos. E prillcipalnlcntc y',or cstc ûltimo nspccto abordado que.

'
. . col,ptl vocês Illcsmos podcm pctccbcr. prccisamos do interésse dc cada profissional e j;
salx lnos, quc nâo podcrnos con tar com todos

!
NJo posso esqucccr dc mc rcfcrir aos pais ncssa nova ctcpa cnfrcntada pela clian-

dos passos tZo almcjado e tâo lemido por elcs. f ncsse outro aspccto da
mcdos c cxpcctativas dos pais scrlo rem cxidos, e no-

ça. Essc L um
vida da criança. quc as angûstîa-s,
vanlcntc, virs com força total.

O dtmos pe' rcebcr L que, ncssa hora. os pais sc scntirso avaliados e sentiequc po
li() que forarn clcs accitos ou rcjcitados ncssa ou naqucla escola. Essa possfkel rejeiç:o
d vista po? elcs como ulna nloslra dr conlo o nlundo vai cncarar e aceitar scu filho mais
tar tlt. e é uma cxpcrifncia crucia! para cste trifmgulo. Em alguns casos, pudcmos ver
fltlc isto contTibui no fato d() paj colltinuar (ou na'o) acrcditando no seu filho e aceits-
Io tolll as suas limitaçöcs. f tambt'm a hora dc cxpor a sua criança a um mundo menos

r .

' lhl'tllt.gido e cc:cado (do qual cla prccisa se libcrtar o mais urgcnte possfvel) c isso lhes
tlaz Illcdos, ansicdadcs e inccrtczms.

11 a nbs, psicblogos. a qucm cabc o traball'o de cncaminhb-los, orients-los e lidar
cfdîn tfldos os aspcctos suscitados nesta nova ctapa da sua vida. Quando o cncaminha-
lncfjtp (b pard uma cscola cspecial, é neccsssrio tl1% trabalho paulatino, uma preparaçZo,
lazcndo com que elcs sintam gradativamcntf a nccessidade dcsse encaminham cnto

, pœ
dçlydo pclcebc.r tste como o mdhor caminlT .) para a criança (mesmo que nâb o sintam
j'! 3 ra C1C :) . , q.L.. o ' ..q' :.u'y ..

.
.
. ,. h rE

. fihalmentc, é a prôpria ezohifv quem nos mostrars os caminhos a sercm m r-
idos acreditanuo sempre na sua fbrça e no seu potcncial. t ela qucm nos ençoraja(2 O 1' l .

è nos ajuda ncssa luta pela conquista do scu lugar no mundo.
Como. vocês podem perccber. csse trabalho é chcio de obstâculos e Je dcsvios

(.nlo dc atalhos) c plccisamos tcr fbrça v paciência para pcrcorrê-lo.

#

*

*

@
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-'7 Gostaria dc ter sido clara na' abordagcm dcsscs
y jy j: . , rjyjyjjjàs szy ajtanïbém que muito en o a prcndi'r. i

mos ncste trabalho que escolhem os.
Finalizando, gosuria ainda dc dcixar iom vocls

encarar essas. crianças como pcldcdoras, e sim

aspccto: 20 Pou :l3 iak r1(). <5el
diflcbldades qbe îodps nôs sehti-'

. . 
. '

a idéia de que nunia devemos
lutar semprc para que elas consigam o

Jcu lugar e possam sentir-sc o mclllor possfvel, onde e como estâo' .
NJo nos esqucçamos de qllc a maior luta é a dclas; sJo elaà que 'a enfrelitam e

nZo tefnos o direito dc negar-lhes o nosso apoio. .
Escolbcmo! um trabalho ârduo, quc muitas vezcs nos drsguta, rùas qué também

nos ds satisfaçöes. aind'a que a longo prazo, e a cada aquisiçGb dessas crianças nos encœ
rajamos a continuar procurando mclhores calinhos para elas,'e para nôs também-

Sinto quc vale a pc=  e gostaria de tir podido lransmitir isso a voczs todos.



Desenvolvimento da criança scpzndo Matrizes de ldentidadt de Moreno

'': .. Por força de minha atividade didstica, o csqucma quc passarei a dcscrever, apcsa:
. ' . . * ''

df) t.lnbasamcnto em Morcno e Buber, sofrcu modificaçöcs pessoals, e ao mcsmo tem-
.q' po gallhou influência dc outros autorcs, algum as conscientcs e outras inconscientes.

As conclusoes obcdcccm muito mais a um a rcflcxzo clfnica, do que a um estudo
direio da cuança. Daf o fato dc na.o havcr prrocupaçGo em dclimitar as difcrcntes
fascs dcscritas de acordo com uma cronologia rigorosa.

' . 1 . lndlferowiaçâo - Antcs dc tudo é importantc rcssaltar que para os dois au.
' toles cm foco. o scr humano L um ser côsmico. Vcm dos cosmos. e vai para o cosmos.
O cf?sm os é o scu bcrço ue Ilascimcnto e dc m ortc. O homcm pertence à cosnlogonia,
à cosmogcnia c à cosmologa.

A r' asidez, a gcslaçâo e o nascimcnto significam para trés scrcs. pai, m:e c filho.B 
.

un, proccsso grandioso. M as, até nlcsmo por condiçocs biol6gicas é com a m â'e que a
criança tcm sua comunjcaçso mais cstrcita. Lcvalldo cIn consideraçâo o recém-nascido

' rIa amalncntaçso, assim como anlcs. no ûtcro (fasc umbélico-placcntsria), tcmœlo
'

ctpln a Jna'c ( 1 9 cgo-auxilial). ambos cnvolvidos iptcnsamentc num mcsmo ato.
A mze, no pltl fodo de lactaçio, porém. é rclativamcnte indcpcndcntc da criança.

llcika-à para retorna; quando novos cuidados forcm ncccssârios. Para o Eu-mGe existc
un) dcsvinculamcnto. sob cstc ponto ds vista, do Tu-filho (apcsar da forte ligaçâo
afcliva). Para a criança o rnesmo nJo acontece. A distinçso dc si mesma ainda nfo sur-
'iu. O Eu-filho se. coylfunds com o Tu-mJe. Mistura suas ttcoisas'' com as ào mundo
ullcllndantc. Scus clcnlcntos e os da mâ'c sâo unos. Expcrimenta todos os objctos e
Ilcssoas cocxistentcmcnter Para Spitz (1 03) scria o perfodo de indifcrcnciaçâo, estado
é--objctal. Esta *'co-cxisténcia, co-açGo' c' co-cxpcriéncia'f cxemplifica a relaçGo da. j4r

c/iallça com o mundo na fase prim rtria da *tmatriz dc idcntidadc'*. de Moreno.
A criança ncssa fase é regida pclos mcccnislos interoccptivos. Quando scnte frio

folnc e dor. chora. O *tmundo'' encarrcja-se de cuidar dcla. Ests misturada com o
''Intlndonv sossega em siu bcrço ctsmico.

. Nâo distingue o Eu do Tu (Tu-pqssoa ou Tu-
objc to). ' ' i

j '
1
1 %k

' 

'+ . '

xo Eu Tv Eu
Kv eu Tvev Tu

W

:41'1 u

ze %# *4 1
%

' 

#

E..-ru

Esquematicam cnte represcnto esta fase por
uma formc oval. Jontflkua em que o Eu' e Tu
estio misturados. confundidos.
Outras formas de representi-la seriam soc
mente a for'ma oval contfnua ou plntilha-
da vazia. ou. atd m esm os nenhunta 'pre-
sentaçâo: t
um branco. Estc branco slgnificaria o estado
de comunhâo côdmica e de nào délinu-
twâo de sl mesmo com o mundo



*

.A .#

#

*

idcntidadc Tcsltul.conipfetq. Lscrla como a pcrslsïcncla .
dc um cordâo umbilical psicotôgico. Uma dificuldade na comunicaçzo, um'a patologia
no -tinter'* entrc o Eu e o Tu. ncsta etapa, podcrs rcsultar dcsastrosa. Fala-se numa.al- .

: 
. ' I

teraçâo da comunicaçzo. do tinter''. porque os dois elcmcntos estâo envolvidos ire-,
tamente na ligaçzo. Assim como a criança dcpcnde da m:e, esta apresenta' dcpendên- '
cias psicolôgicas da priineira. O e'clima*' o ''lluido'' cntre o Eu (criança) e o Tu (m:e) t''' . k' 

. 
. . ' ;

scrl da maior inlporttncja na fonnaçio do Eu c dars padrDcs c form:ks dc rclaciona- h
rnentos futuros. '. . i

..' :, . à . . ')
S . 7 ' '' . $

' 

'
. . 

. y . ..g .
3. Recollhccimento do Eu. -  Continpando seu calninho, a cribta pasja para um ''';.

. ': .. %
estl' gio dc .reconhccimcnto dc si lucsma, dc dcscoberta dc sua prôpria idcntidade. Fica .,.' '
polarizada por si mcsma. Trata-se de um moviplcnto ccntrflxto sobre si mcsma- Ao ' ,

. . . ' . 
''' :' , .fvel somstico scria o 'perfodo cm que começa a lomar consciépcia de scu corpo no ' t: h

n
. 

' . ' . 
' .. ' .( .' J

:t1111,..10. Percebc quc scu corpo (cla niisma) csts separado da mâe (Tu), dàs pessoasa ' .:l'.tvt ,'
. . 

#' 
. 

z: . 
. '' q. . ' à . y .dos . .bjitos. P; ssa a distinguir e ilentificar sensaçœs cbrporais como fome. dor e toma... .':, .' )

. . . . . . 
. .. . : y; ;,. . j

. 
' ' . : : . . j .. y .. . '.. '

. 
;; J . . . . . j . . 2

.. . .. ;..1: j: .

. e N . . ..' ' : . i#' A . ' 1.

. 
' I b Q . '

.,. 
.. j . .
. .' E u T 11 1 .1 * *'# t . 

'
:' . N . t . ' .. .. . . )/ 

. : . :r2 s . . v
. 

. % k ' ' . -' y . . . . s xs . s. y.y * (. .
. . , , t

. ' 
'''' ' ' ' ' '

. 
.

. . y . . . . ).; . . , .conhccimcnto
, 
aos poucos, dc sua fisiolopa, ingcstzo. de ecaçlo. respiraçâo, sono-viglz ?.t :.).à j

lia, micçâo tpa 'pcis psicossomsticos). Aos poucos esse processo de auto-conhecimento J '' '
vai se 'tornando mais sehsfvel, prcpârando-se para discem i: eptre proxim idade-distân- .
cia. toqucs carinllosps-agrcssivos, relaçro-solidlo. etc. Te os sabcln quc a criança : .

. . 
' ') . * '*

' 

'

dianlc do cspclho. cm um? fasc mais precoce. nlo se rcconhccc: é o nenê, indefinido. ..:
Mais tarde. toma coùsciência quc a imagcm rcflctida é ela mcsma, rcconhecc-sc. Passa .
a îtlgar jeiz pr6pri: papcl. existe como indisidualidade. Senlc-àe o centro do mundo. .
f' *' .Você podc pcrccber quc uma criança que ainda nâo se rcconhcccu como indivfduo

1 I ) ara relkrir-se a si mcsnla. Assim o fazem também :usa a tetccirà pesspa . (c ee a p , j
alguns povos primitivos. Esta fase. correponde ao proccsso do recohhecimento do ji

'' o'u *çfase do cspclho'', c, a l'igof, cstâ semprc prcsc:ite na Ilistôria de um ser hum a-' IE
u ,
no. Aprcscnta picos, scndo o mals importantc, por sc; bisico. o primelro,

.ou seja. o
da primcira infânc' ia. O segundo pico é o da adolcs/ ncia. c o tercriro o da' passagcm
para a sencctude. Constanlcmcnte o homcm ests ncsse processo de autœconhecimcnto '
quc nunca chega totalmcnte ao sçu ffm , pois é incsgotâvcl. As psicoterapias consti-
tucm-sc cm instrumentos coadjuvantcs dessc processo natural. Lacan (dt. p. Palmier
(67) também dcscrcve a fase do espclho como de capital importância para a formaçro
da pcrsonalidade. .

Esta fase scrve dc cmbasamento teôrico para 'a téi nica psicodramstica do espe-
lho. O espelho psicodramâticp consistc em proiedimentos técnicos, visando a'que o I

. . 
' . . 

' . . jprotagonista possa ver-se alràvés do desempenhè de seu papel, pclo ego-auxlliar. A fase

. 139 *

nunca cxistirà. também, uma
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:. z .1 çs . . .E&- te 'nada' mais é que a convcrsa cohsi
go mcsmo. a possibilidade de ver èn1 relaçlo

.

J . '1 . '
. : ' ' 

t . ., . . ' ' 
' '

. Dcntro de gma Itlaç:o hi um mom
cnto em que posso tomar ''distância'* e reflùtir! '.' sobrc'minha forma de relacionamcnto

, sobrc a do outro c sobre a relaçro cm si
.

Eu ------* Eu

Ticnica do Esxkho

Eu *.----*-- Tu

E u

Ttcnica do Solllx' uio
' .' ! 4. Reconhccimento do Ta -  Entendo o *'Icconhecimento do Eu*'

, dcscrito aci-ma, diferentc do t:rcconhecimcnto do Tu'* por m crr razöcs didéticas
. Na vcrdadc,#' fazem parte de um mecno 

pfocesso. Ao mesmo tcmpo tm que se ests rcconhcccndotglllo pcssoa, se csts também no proccsso de N rceber o outro
, dc entrar em contatocom o mqpdo

, de idcntifkar o Tu. Terfamos a criança polàrizada pclo T
u, portanto,cm lnovimento centrffuso.

-  - - >
# N# %

; N
t 1
$ E u i1 

l& 
êN 
#N R

N

Tu

N

*

#

Efreqûente observanuos a crianç
a ç*fllosofapdo'' sobrc um objcto

, exam inandœp. conhccendo-o
. Est: mcsma atitude

, comumcnte aparcce dcscobrindo o corpo do. joutlo, comparando sua anatomia com a de outra pcssoa
, jefletindo e pcrgûntan o oIaorquê dnq 4tfcrenças

. Trata-se da fase cm quc ela descob
rt que o outro scntc c rcagctî31 rtlaçfo B suas iniciativas

. Por excmplo
, se agridc um compnnhtiro, cste chora otzerage tamb4m agressivamtnte

. Ls- te proccsso dc aprendizagcm do 
outro é de suma im-oftância paza estabclccer rcl

açöes satisfat6ricas no futuro.
P

5 Relaçöes '.erzl corredor'' 
-  Chegarcmos entlo ao esbtôgio em qu

c o Eu e o Tukh 
ç: h tre fantasia e

Estg'o recè edd- . Aqui, scgundo Moreno
, esuk lcce-se a brec a tn

*



*

*

è

#

reilidade''. A criança atlquire uma capacidade discrimihatöria iptre fantasia e reahda- ' I ?ty,, . *' a

' 

. . . . .j .: . . . ' .!. . ' ,. ,. . . . t .; a J .. : . . . . I ' ;de
, entre o que sou Eu .e o,que é .'.!o''rdjkd tlè. 1::t.:1:0**. - '. ' ' - . .'. . ' . '. . . .ï. ' . '.'/ . . . . ; I :, )i''.'.:i.' ' . z.l ; . ' :

. . . . - ' . 
' . '. , ' ' ' : . ' j; 5. . . . . . . . . ., . . . : .z. ;g . g

. . 
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' Aqui temos o ejboço,

, 
os primciros ensaios da invers:o de pày is que se iontre- ' .. 

.'j1gy'.. . . . . ) j. 
. . 

. : . 't ijt. qtizars
, rnais tarde, dc forma cabal. . , . . . 

,y. ky:,,l. . . . . 
. f, - q .;O ancrfcicoamcnto das capacidadcs coanitivas e cmocionais sigue em frente. A ,. 41, .,i,,

. 'b œ . 
* -œ' YR . ' . - . .. . 

' t ' !: :
TUS de sua vida. 0 Tu, a esta altura, nâo sipifica s6 .'q .1t 'jcriança vai rclacipnando-se com os 

. .. . q 
. . . , . . . . ( . . l(i $

a mze. H; um Tu dc cada vez, pela frentc. Executa 4trelacionamtntùs em cprredor''. . . ' ,::,. 1 i.1.'',
'
t i

. 
' ' 

.. . . . . . . : '. 2 . !. ' .'L ) . i
Jo ue a criança, ncsta fase, faz relaci6namentos exclu-. -/c'ï' ' F#' 1Quefo dizer com cssa express q !.. .!

sivistas e possessivos. Ests identificada como pessoi, dijtingue o outro, mas sentr , : 'J Q i
. . . . . . . . . . . . . : ihlk Ii' '%O Tu / meu e de mais hinguém'' Seriam reflexos naturais ' ',i ti?que o Tu existe s6 para s . . ,. . : .. . . . . . 

. ) .y . . . (,.jyde seu recçnti pusado ent que se sentia una com o Tu. Refuga a possibilidade do seu : sjj' 
. - . . . . . .. . . ! ).j. : : . . , .; . I' Tu fazer relaçzo com outros us. . . , j,,f

. . ' . .. lhl'. :. .
. . . . . 

' 
.. ' : ' . . .' . *ly'tj . jy .j.. j j.. . . . . z)... j. . 

. : )-, ,liti'i E
y. ' y;; .: jE u ' . . . u jj: . . à,-, ;: , j. 

. . j r ;rj ii.,. ;
. . . ljkwr (jtj-, .1. 

. . . . . 
. 

. . . . ,;)' i-hf . I4.1 (:,'- i:'è7. .'1. Relaçses qm corre. . .
. . 

. .
.j?) j., .j' . . . ' . . . . .', . . .; -y

'

, I
Nâb conseguiu ainda captar o mundo e a relaçzo das pessoas l sua volta, como t .F

um todd. Nâo intemalizbu a sociometria farhiliar gestalticamente . en 2.:. I
cential . '. . . .1 ' '. '. '' ' ' 

: j'tt'':. ' . n . . ' . . ' 
. j T 1 ya '' 6. Pr6inverslo '= Se repararmos bem na criança, vamos observar que, em certa 'itr'

. : . . . . ptjt Ifase, e1a inicia o processo de inverszo de papéis. Processo que vem sendo csbop do ao ty.
.
. 1' 

seu papel (papcl èo Eu) no mundo. inicialmente, depois jogando o papel do t)l Ijogar o. 
. . kk ... joutro (do Tu), sel'do .outrAs pessoas, animais, objctos. às vezej, faz de conta que g o z$. j. . . . jycachorrinho. o ladrâo. o médico etc. Rcaliza oejogp do papel do Tu, mas scm a inversâo ?:''(.. I

i rocidade. Logo em seguida, no entanto, vamos observar que, dentro do seu #)scm rec p it 
/,' jlûdico clima de descobrimcnto das coisas da vida

, 
inicia. o treinamento da invrrsio de t :

. , . . . ' t' 
. !papéis. :ua boneca é e1a e e1a é a mze; e1a é a m:c em relaçIo ao irmzozinko, e assim c(,', q

. . . ' t'l' :.' ;
por diante. ': é

Esta nzo t ainda ùma forma igualitâria dt inverter papéis, mas é ufn treinamente ' l .
. . . 

. . . 1j- .:
prote#do para conscgui-la. Imediatamente ap& esta fase, j5 executar; a inverszo de '', (. . !

a éis completa, m as sem a rcciprocidade e rfm tualidade da Maturidade Todos os .(' :P P , :
' pais sabem que as crianças desempenham a inverszo de papéis com satisfaçro, espohtak % .
) neamente. Muitas vczes essas inversces transformam-se em gqstosas brincadeiru entre : ',, ,

. . . 
';!.

pais e filhos. Os Moreno (65) aproveitaram o perfM o natural de invers:o de paëis ' 1$L
: 
$ .

cm scu flho Jonathan. para estudar o desenvolvimento dessa fase. ' :j ,
! . l?. Cê .

,..k .' , S'r . . '. J g,.
. . h -1 . ).. . 

. . l 4 i .t,... .
. 

' 
. . ' . :

. ' 
. . . . ' ,;. .



. .. . . . . . . . . . ' y f , . ' : ' . ..
. . : : . 

. . 
' 

. g . .# '. .. . . j.'< . . . ; .. . y . . . : . : s . g g j k 2 1 y .', ' ' y ( $ & . j . . .' . : 4 ... 
' ' ' Pehjö, nö ént4nto, quc cssc piocesso..que $e inicia èedo sd tqm seu completo. 

' ' 
. j' 7 ) ' ' ; - z . '** . . . J' '.* z ! '.'t * ''' . * . - : j ! 4 , ;' . :*.1 j 1 : 'w . . . r : . >' . .. 4 z; : T , :. $ r; . ' t . * . . . .. ; . ).. .. . '. . ; J t ) .t 3dcscrivolklmento na hda adulta. Para uma Inveijlè de pàpels completa e acabada

, i
' ctiança tem quc passàr por oulras fakes. Por csse motivo chamo csta fase

, ou o infcio. ' . ' ., . . ., . 
. 

# , . ,. . ...f .. dcla, dt prt-invcrszo de pam îs , no scnliöo' tle distingui-la dc seu plcno desenvolvi-
. 
' 
. mcnto. O scu térnlino signiscarl- yambém o climax do descnvolvimento télico da pes-
: $()a coisa quc a criança' ainda nzo atingiu.E . . 4

/. .---- S  u
Pré invclsso de pap6is

8. Cirailarizaçëo - Ultrapassada a fase triangular do scu desenvoldmento, a
kriança estaré preparada para rclacionar-se com mais pcssoas (mais do que duas,
is do' que três). Tercmos a eefase de circula/o'' quando passa a entrar em conutoma

. . tom gtupos, am igos, escola. ctc. Corresponde ao que se dcnomina de socializaçâo da
' ' ' criança. '

. 7 u
E l e

TuEu Eles .
. E 1 e

7,
ih .'

Eu-E1H

Voltando ao exemplo das.pcssoas dando-se as mzos tercmos 4 pcssoas.
:

wk

Tu
N6$

Eu Tt'
N& Nê''

Tu
N&

Eu.N6$
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Difercntcmcntc da sittiacso triAncular. ôhdc os 3 elelentos corhklicam-sejcuzëi- '
. 
1 . ' ; k: ! ' ' . - * . ' . . l ; 'ut *z'. . ' . ; ,k, . z ' ' '' . . .'. J '. . ' ' . ; !) ' ' . ' '*'''' . ..k ' ' ' . .

' t' e com 3 rclaçce! diretas, na qùabfalfgular hs uma mbdlfkwlo substancial. na !, .' 'tariamen 
. 

.

j j 4 g; â # * * . . 'mcdida em que cxjstcm 4 relaçsck dire as e lndiretas (A- . e B-C). Ou seja, na qua- '
drangular temtts 4 pcssoas e 6 relaçDcs. Se o conjunto for composto por 5 pessoas, tt- ' ! 4

s 9 relaçocs. e assim por diante. ConsideTando que às relkDes podem sir, para ' 'St'remo
. . . Jr

cada clcmento, dc atraçio, rccllaço ou indifcrcltçà, comp propöc Morcnp, chegarcmos . . ; k:,
. . 

. . . . . . .. t . , .. . , . , ji.
a uma complexidade cresccnte dos conluntos. . . . . ', . . . . . ' . $:..,9
. 

* 
. . 

. - . . ' 
. . z .

.'.t. t
. Assim, a fase de circularizaçzo rcprcscnta a entrada do scr humano na viyência t,...j

.. . 
. . . 

. . . 
. . 

. . . . . ; . j;sociométrica dos grupos. . . . . ' ..,: $),
. . .. .. . . . , . . . . , ï rj.;Vcncendo as ctàpas de relacioname.ntos bipcssoais e triangulares, o indivfduo ... .

: . . jqjj,
, . . . . . . . :;j.

'ganha' a pcrspectiva de reladonapse com 6 Eles e, cm scguida, também de scntir-se . , .' ''i'.Eg
. . . . , . . j tj: !--j.parte dç um colljunlo, de uma comunidade, dc dcixai-sc t'ntrar no mundo do N6s. : r . j.

, 
' , . . . 

. ' ' ' ' ' .pïI .A possibilidade de ''incluslb'' grupal, de déixaf dc scntir a fricza do Eu-Elçs para seniir : /
' . 

- 
, ), . J

o célcio rnvolsimcnto do Eu-Nt)s, siplificars um passo importapte para que sctls futu- ..u . . Ei'j
. ' . ' . . . . . . .

'. . . . . . . .. . . J . '. @ . $iz
' ros relacionamentos grupais e sociais scjànl satisfal6rios. '. ' . : . . L, . .... ;..;='...'','., ' -: '' .:: ê.)

' . . 
. . . . .' ' - . . .. t. . ' . . . ljl, f

Inverslo de papéis - Dcpois' dc todo essc .'streinamcnto'' àc jogo de pal-js . (,z'. ... . . . . . . ..Lf
- E Tu o Ele o Ele..s o Nôs) ë quc o ser ilurpano vai atingir a plcnà capacida- ;; p. j'. ûoga O u , O , , , j . . . . . . . . . s .. rde de rcalizar' uma'' relaçZo humana (te reciprocidadc, dc plulualidade. Tercmoj, entâom ' . jl):

''inversJo de pape-is'' quc seae de baje tcôrica pàra a téc' niia psicodr' amstica ' . .i)'''1a fase de , y ,
' m o nom e.' . ' ' ' . .' ' ' ' . ''. ' 
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A invcrsâb de papéis significa incluir-se do outro lado, como diz Buber, e vice- s

. 
' 

. 
. 

' p
veoa. Significa que A e B, Eu e Tu, sejam prescntes c em condiçoes de captar-se a si ;

' ' tro com a respcctiva troca de posiçöes. E a possibilidade de comulca- )mesmos e ao ou
çâo verdadeira e profunda entrc dua,s pessoà. A medida quc o ser humano ganha capa- ')

. uy :
. ' cldade para se colocarnf) lugar do Tu, e pcrmite que este sc coloque em seu lutar, ga a

'um' mclhor conllecimci' .o da rcalidade de outros mundos pcssoais e, conseqiicntemen-
te também do scu. '

9 . . . .

A fase dc iriverslo dc papêis concretiza-sc sob a égide'da tele. E a culm'inância do ' f
rocesso do dcsenvoldmcnto da tele- ' '
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' Vocl' 'plidcrs
ylal dé nàaturidadè'.
alla&és da técllica

diier. e corù ràziq, quc atipgir ? fasc de invers:o de papéis é um si-
de saûdc psicolôgica..podcrs argunlcnlar ainda, que puitas vezes d j

'. . : Xt *

psiiodram stica t1c invclâo dc pam-is que se dctecta toda carga
lfansfclcncial (docnça) quc o Eu dcl,osita no Tu. dc fonna quc o Eu se relaciona con-
sigo m csmo. com figuras internalizadas suas, e nio cofn um Tu vcrdadciro.

A rclaçlo îrallsfcrcncial constitui-se em uma rclaçro do Eu con' scus pr6pzios
fanlasmu. Nesse ciiso .tcmos uma rclaçâo transfcrencial e nïo télica

, uma ligaçâoö
oènte t n5o sadîa. Entcndo que a fasc de invïrslo dc papceis começa muito cedo

, aorcdor do 29, 39 ano de vida, e scgue um longo proccsso quc chega ao seu cume na vida
aflulta. p.erka Moreno, quando de sua primcira cstada em S:o Paulo ( 1977)

. dizia quea tcle se aprim ora com a idadc. Essc processo é dcscnvolvido (trcinudo) exatamcnte
pclas knvcrsses dc papl is rcais quc o indivfduo vai rcalizaTldo cm sua vida

. 0 PsicM ra-
ibllidade dc um tictting'' apropriado para um tre' inamentonla apalece colno a poss

j'lolcgido-qNâu' conscguir jnvcrter papéis na vida adulta, siknifica um corte comunicar
cional com o Tu (1o nltlln'cnto. I15 qtlc sc averiguar se cssa incnpacidadc é para um
Tu csm cffico, para vsrios. ou sc é mais global conlo obscrvalnos nos quadros psicôtk

1 0. Ellcottl'ro V()1t ando à situaçJo idcal dc plcna .capacidadc dè invcrsâ'o de
paptist unto Moreno como Bnbel situam cntrc as pcssoas um Momento cspecial
quc signisca o r-zit-tp?irzp. O E-ncontro acontccc cx-abrupto c de forma t:o intcnsa
quc a espolltutlcl'iladcn-t.riallsï'l'dade prcscntc d libcrada no ato de cntrega mthtua (prin-
cipio de enlrcga). f um instante Sejouco'' qbe fcprcscnta um momento dc ''safldc'*
da relaçâo. Ganha a conotaçgo de um orgasmo dtal, cxpressa a çxplosio dt Gcentelhas

. 
'

*

A
Eu 7u

Enconlro Eu-Tu

*

tlivinas** na fraçGo dc tcmpo em qtle acontcce a pcrda dc idcntidadc, pessoal, temporal
ial M  cssoas cnvolvidas fundem-se na G'rc-unîso'' c6smica. 0 Encontro é at c cspac . p

. '
' ' recqllçyr. o com, o cosmos atfavés dos clemcntos côsmicos (latcntcs) quc todos trazcm

dcntro de si. f voltar âs origcns. M pcssoas cnvolvidas ncssc curto-circuito Encontro-
Cosmos rctornam fortalccidas. rcvitalizadas cm suas prbprias idcntidadcs, o Eu sers
jnais Eu e o Tu mais Tu-



i . . x 'rcvivcntia côsmîca. ooucrs dizit-se.. asscmc,k:la-se as p'.,.k....kk:,k..z.a k..'u....u.,..o ..-.0 .jg,, .
'' ' . 

' 
.. . . . , '' IIb ' '' . . ' ' ' ' ' . . .. . ' ' ' ''.' ' : . . . . y .# ? - . ' hunïan'o, tanto no éte' r'o mate'rh' o c'o'm' o''.'n'' os jkilùtiros mcsc! de.vida, vomo deicrp- ': '-. ' . ,1,:.

SCf . . . . . $: . , . ..
i ' ' '' ' ' t '' tivarhénie-' Um''à'el' -o refll bo' de p' a1 . % ..è: . 'j'.:.).l . vcmos. Djstinguim-se, porém, qualjtatika e quanti a ,
. . . . 

. . 
. . . . .. . ,. . . , ! '

e sosscgo das origens, a outra L o momcnto fugaz. mas inesquecfvil, de um éxiase .' '. k't
?8 comunicactonal maior consigo mcsmo. coni o outro e coin o Universo. A'es/ncia de . ' Cf..
> . . . . . . . . ' ' t '

' 
alnbas. porém; é'aa lncsma, o clenlcnlo cosmos c dellolninador comuin. O clfmax do '. . '.,).

j . , . rj ) . . , kdcscnvolvimento asscniclha-se ao princfpip..o f'im.e o co eço uncm-se, os extremos ; . k
. 

. .
: . . . . . . . . jk .

tocam-se. Entramos no tcrritôrio da é .lética dos opostos ou do princfpio dos corïtrç , )L'
'5. . . 

. . . . . . ' . . . . .. . . . : . . . ' .
. . . . . . . . , y. . .. j.j os . . . ' ' .'' 7 . ' . ' ' . ' ' '1 ' i. . . ( .. $ ' '' v :' . ' .' 2

. . . ' ' ' . . ' . ' ' 
. . . . ' ' . . . . . . . :' ' ' '' : ' . . . . E .

' Você poders pergllnlaf. se esscs m' oment. os i1( Encontro s:o' com''uns,'tambrarei . q ' .,.' ' .' '')
'- ' 

- $1T al -o' Msgico. Entradâ Sö . péra o: raros. . .' s6 .'. '.î ;', F ' 11novamcnte de Hcrman Hcsse (38). e . . . . .( . ,, . . . . . . .. ï , . . . . . : - , . . . . . - . . . :.. .' j . . . . . . .. . . . ' I g;ï)-.
- : . . nara loucos . :, :. ' 2 ' .. .. ... .. - . . . . . . ,. . , . .. :. . , . . , . . :..

. . t 
, 
. . . . . . . . , . . 

, . 
, . 

. . jSc a plcna capacidadc de inverszo de pgpéis signisca i.maturidade pàicolégcû ' .ë:
' - ' ld - 1) d: um indivfduo a plcna e irrestrita possibilidade pàra o Eniontfl seria privi: t ''i'
' . ( C3 . , . . .. g . . . . .....:.zz. .. .. ..:) .u*. ' * . . . . .

- d um Dcus: o Dcus-llomem-' '. ' ' C'. .' . 
' 
. ' . 

' ' 
'

.

'
. . 

'
.

'' ' ',.è ''' '' '. ' ' . .:'.ti. , .:' '. . .) , ' . 1'
-  

k lïro e . . . . : .. . . ;i A servaçro; continuidade. consuncia do momento de Encontro, a ida sem .E :, . tt
! . pre .. . 

. . . . . ' ' , k
. , . 

. . .. . . . . . . L) :.) . .. . !,.

' 
j . voll a . represe n t2 l'ia a en tra d l.' na te rra da loucura. Msim , com o um .4l f rrlax . de sàûde '. .'... ' ,. t

. . 
. . . 

. ,
. . k

) ' scria um momcnlo de loucura. a pcrsisténcia da saûde seria a lopcprà. Esta ë uma das. .' ' ... :j'.
' 1 ' f tas ilo e lliil-brio e da harmonia côsmicat . :. . '.. ..' ' ' ' .. '. ;' '''' .. ' . '.. . . ' '. .'''. '' ...

acc q . . . . .... , . .f . . . .,. . .
. 

) . J . . . . . . .... ' ' . .. ,. J . )
Uso csta rcprescntaçâo grsfica como uma jalda didltica para signiqcar que o Pro- . . ;,

'- 
! ccsso nzo est:i acabado. sincrbnico como sers atingido fnàis tardç- 'Entre nés'e Navarro. 

'

, ('' L'
! 

' '' ' . ' .

ct cols. (66) cxplicam esta f=e como ''tomar o papel dù outro'' o que me pbreç,e ade- . :. ,k
. 
fl u 11 0 .*' ' . . ' . . . . . . ' . . . . . . . : .... . . . . .' . . .. 'r.3

. j -4 : ; . tj 4 yj ayyg. u. y ay yo ... , , qu, yys .. , j.)) *h . Triallgulaç&o -. Aprcscnta-se em seguida a ciise c
i corrente psicanalftica corfesponde à fasc edipiana (Freud (33)). Coloco tomo ''crise : ' )
) . . ' ' '. ,.
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de triangulaçzo'' porque rcssalto o aspecto comunicacional do relacionamento que ê ' t .. .

t antes era bi-pcssoal e agora passa a ser trisdico, dcspridlcpando, mas nZo ncgando ù ... ' .' 
. . . . . . 
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' )

j aspecto sexual que é a variével conforme a cultura e a época. . r . ) , . :lmaginc a criança fazendû seus relacionamentos 4*em corredor'' (com a mGe. . . ' .
.
p . . . . .y.

+ t com o pai etc-) titubcando nas invezsöcs (pré-inversâo- e num momento. eis que se . ' :j.
l apc'rccbe qu'c nzo é a énica para o seu Tuiexiste um Ele (alannel). ' ' . . ' '
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. ,. . .E' nni Elé. qté tcm ufhà relaçnézom o. veseu Tu*'. E como se cstivcssc jcrdido o e'scu

' 
. : Tu*' cpmo se tivesse 'sido roubada--A està' situbkro crftica de dcsamparo. a criimçaz . (. . y .!. , . J .' . . '' . .'

, 
'. '. . podcrs resjondcr com uma boa ou m5 rcsoluçGb do complexo triangular, depcndcndo
-' :. tla' inter-comunjcaçzo'cntre oj três. NJo podcmos falar àe safldc où de doença da crian-
. ça,, mis sim ds sanidade ou patologa dcssa cùmunicaçèo sociômétrica trisdica. Assim,
' i.s 1 ces im jogo s:o de capital importância. -todas Ie aç

. e . : <: ' .

Tu

Eu t
. El, .

' 

A relaçâb Eu-Tu dcpcnde dirctamcnte das relaçces Tu-Ele e Eu-Ele e assim por
diante. lmarlne três ocssoas dando as mTos e movimentando-sc livremente,. para ter' 

urlla idéia da dinâmica dc forçu af cxistente. Cada uma î:m rclaçio coin as outras
duasl lI5 um compromisso igual para as trds. -'. ' ' ', .

. 

q. 'A rcsoluçâo i dcal dessa ttcrisc de trianjulaçfo'' seria aqucla em que a criança
.,, Jptldcssc aceitar a rcalidadc dc quc os *'outros'' têm rclacionamcntos indcpcndcntemen-..j.t'h-tc tlela e. que necessariamcntc nJo estaria amcaçadc de pcrda afetiya (nâo sai lesada)' 

% E Tu) odc rclacionar-se com o E1ectilzl isso. Podq concretizar ligaçocs com o u ( u- , p .
. tluc pcssc momcnto L um Tu (r' u-E1e), podc accitar o Tu-Ele como uma relaçâo inde-

Ilcypdcntcmente de si. Scria a possibilidade dt up relacionàmtnto ç'gcstâltico'' com esse
colljunto de dois.
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